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UCANHA 


E CANELAS 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


re... ooo 


PREÇO AVULSO 1800 


HAROLD DAVIES, ENVIADO ESPECIAL DE 
WILSON A HANÓI, AFIRMOU EM LONDRES: 


ETNAME DO NORTE NÃO QUER A PAZ 


PORQUE ESTÁ A GANHAR A GU A 
Dr. Leite de Vasconcelos. Mas, isto) as Memórias de Mondim da Beira j ERR 

de centenários é uma. convenção. O| para se saber como Leite de Vascon- 4 

de foda ão € Atender UM Eran-)Ceios O. resmas el oieo da) da é N O V I É T N Ã M É D O S U I 
de lume votivo, que logo se apague.| formá 'e em saudade. Nascido na É ; 

Vale mais entreter com uma urze | Ucanha, passou parte da infância e E A Rê ! 


um lume brando, que acaricie, sem|da juventude na vila de Mondim. 
a destruir, a memória dos homens| Nunca perdoou a João Franco a 
diferentes do comum dos homens. partilha do agro mondinense por 
As grandes comemorações lembram, | concelhos vizinhos, principalmente o 
salvo seja, factura liquidada. Vem ade Tarouca, mimoseado com a parte 
mão da inveja escreverdhes por| de leão. Ministro feroz é como chama, 
cima, com um carimbo, a palavraja João Franco. E também lhe 
PAGO. chama tirano. 
Leite de Vasconcelos nasceu na) Faltou a muita vila velha, decaida 
Ucanha no dia 7 de Julho de 1858.) da sua velha prosápia, um Leite de 
Mas, a Ucanha só agora acordou | Vasconcelos capaz de a recordar e 
para reconhecer que foi mãe de filho | lhe fazer algum bem. Eu, que nasci 
ilustre. Não é grande o seu atraso, |em Canelas do Douro, antiga vila e 
porque a força da inércia, em terras | sede de concelho, lamento que todas 
pequenas, é uma força infinita, Nin-[as recordações do seu passado te- 
guém mexe uma, palha, quanto mais | nham morrido com ela, O pelourinho, 
uma celebração! A Ucanha, situada | como o coração do poeta, perdeu-se 
nas margens do Varosa, não é tão| em pedaços repartido ou agonizará 
imerte como os demais povoados. Em | intacto como palieira de casebre. Os 
11 de Julho corrente, iniciou as come-| Paços municipais foram apeados 
morações com uma conferência do | para, construção de prédio novo-rico. 
Dr. Orlando Ribeiro, professor da/O livro de actas camarárias desa- 
Faculdade de Letras de Lisboa.) pareceu. Fugiu da secretaria da 
Completará. o ciclo a 5 de Setembro, | Câmara Municipal do Peso da Régua, 
inaugurando a efígie do Dr. Leite de herdeira do município de Canelas, 
“Vasconcelos na casa em que abriu | para tombo incerto, Mau tombo dê 
os olhos para ver e estudar a terra | quem o tirou de lá se não fizer uso 
portuguesa. dele como cronista honrado. 
Efígio é como reza o convite que) , Não sei se ainda existe, no ca- 
recebi para assistir às comemora-| minho da Luzência, o matadoiro 
ções. Mas, não sei que espécie de | municipal de Canelas. Desviado do 
obra de arte será essa efígie. Será | povo, como quer a, Higiene, poderia 
pintura a óleo, busto de mármore |dar lição ao carniceiro do sítio, que 
ou baixo-relevo em forma de me-|mata as reses nas barbas dos vizi- 
dalha... O convite apenas diz efígie. |nhos. E uma sangueira e uma mos- 
Não me foi possível assistir à | caria capazes de arrepiar a alma de 
conferência nem me será possível | Ricardo Jorge. O rapazio pode jogar 
assistir à inauguração do retrato. a choca ou arremedar o futeboi com 
Nem sempre me é possível marcar | os chifres dos carneiros, 
o meu aplauso com a minha pre- Ninguém acudiu a Canelas nem 
sença. Mas, aqui reitero o meu bem- | Canelas se defendeu a si própria. 
“haja à Junta de Freguesia da|Perdeu, por imposição da lei, sobre 
Ucanha, que se lembrou de mim com|o concelho, o julgado municipal. 
o honroso convite. Aqui lhe repito | Deixou perder, por desmazelo, a nota 
o meu louvor pela sua decisão dede tabelião, Conforme com a des 
honrar publicamente o seu grande | graça, desprezou o título de vila 
Homem. como fidalgo que deixasse de usar 
Bem merece o etnólogo que ajgravata no dia em que empobreceu. 
sua terra se lembre dele, que nunca | Leite de Vasconcelos nunca, se esque- 
a esqueceu. No tempo do antigo|ceu de chamar vila à sia Ucanha. 
Jornal da Régua, manifestou o seu) O que ainda existe, como recor- 
amor à Ucanha nos mais singelos| dação da vila de Canelas, é uma 
ermos. Porque o rio Varosa passa |isíneta que chamava a capítulo 
“ua 4 divertir «eeria= da 
Douro, defronte da Régua, era-lhe | dons camelense, deu o rebate de 
grato o jornal, que lhe levava auras | franceses à vista, nos montes de 
da sua terra. Assim o confessou | Além-Douro, em 1808. Eles aí vêm! 
mum bilhetinho postal, sua maneira | Eles aí vêm! Loison, com a sua 
dilecta de se cartear. tropa, vinha descendo até à Régua. 
Mas, o seu amor à Ucanha não) A sineta de Camelas é hoje uma 


foi só poético, expresso em auras e] velhota recolhida no quartel dos NO É os R | os Í 

outras que tais inefabilidades de | bombeiros reguenses, Deu alarmes de DA REPÚBLICA DO CHILE 

eubstância etérea. Trabalhou pela | incêndio antes de haver serela, Esta 

Ucanha como homem concreto, Por-|senhora, com o seu primeiro ronco, 

que a Ucanha foi vila e sede de)fê-la estremecer e calar. Já não tem , À 

concelho, conseguiu restaurar-lhe os| serventia. Mas, os bombeiros, sempre À A GRA-BRETA NHA 
eee ee ie pegam, 


símbolos do foro, nomeadamente o| generosos, prezam-na como relíquia. 


Passou despercebido à Ucanha, 


a mãos de João Franco, enriqueceu, 
em 1958,.0 primeiro centenário do 


LONDRES, 16 — «Os comunistas | Hanoi, ao ser entrevistado para a te- 
do Vietname do Norte não estão dis- | levisão. L 
postos a entrar em conversações para | «Og comunistas estão a vencer a 


ria iminente» — declarou, também ojmá do Gana, paxa visitar Hanoi, a 
primeiro-ministro Harold Wilson, na | fim de discutirem a situação — se- 
Câmara dos Comuns, depois de ter|gundo revelaram informações em 
conferenciado com o seu emissário. | Londres, 

Mas, enquanto Davies e Wilson) Nkrumá foi convidado, todavia, 
discutiam este assunto, Ho Chi Minh 
convidava o presidente Kwame Nkru- 


E AR RERRT 


O VIETCONG CONTROLA DE NOITE ! 
sima TODO O VIETNAME DO SUL É 


RT AURA CONES 


(CONTINUA NA 9.º PAGINA) 


O «MARINER 4» CONTINUA 
A ENVIAR PARA A TERRA 
Davies, um esquerdista notório, 


fot fias de Mart 
secretário parlamentar do Ministério 


= 

las Pensics, TOEFOMOU, na  quarta- mas o grande enigma 

-feira, a Londres, da sug malograda Z E 

lagoa raro Davi Bessnadis q 16 (haverá lá vida?) 

der comunista Ho Chi Minh q confe- x 

renciar com q missão de paz da Co- d d 

munidade. Davies não chego sequer, CONÍINUA pOr desvendar 

a avistar-se com q dirigente do Viet- 

name do Norte, PASADE) (Estados Unidos), ser transmitida, pela sonda às 23 ho- 
«Os comunistas não conferencia-| 16 — A segunda fotografia de Marte | das e 38 segundos (TMG) de ontem. 


rão, porque consideram a sua vitó-| obtida pelo «Mariner 4» começou 2| Demorou oito horas e $5 minutos 
Z Z pção, 
I ç E L E C T R I C 0 ç As 10 horas (TMG) os cientistas 
começaram a receber a terceira fo- 
Os cientistas confiam em que as 
O Presidente Johnson falou, pes- 
entr, de 10 dias, estarão np. Terra 
o ig digg. 
E de Marto deixa ainda por solucionar 


2 sua recepção integral na Terra. 
ASSAGEIROS E MERCADORIAS Es 
melhores fotografias serão as que fo- 
sonlmente, pelo telefone, com o dr. 
veporo qe mreaiyo arige dis Aposta HH meça NRO. 
(CONTINUA NA 9.º PAGINA) 


a paz, porque estão a ganhar ajluta de guerrilhas e controlam, de 
rra» — declarou Harold Davies, | noite, quase todo o Vietname do Sul» 

enviado especinl de Harold Wilson a | — acrescentou, 

«Na, minha opinião, esperam ne- 

gociar, mas em termos que, a dizer 

a verdade, os Estados Unidos com 

certeza não aceitarão». 


A PARTIR DE ONTEM 


yo Acpastit-da embeni, amplras con 

oircularão na, linha 
do Norte, entre Lisboa e Vila Nova 
de Gaia, devendo aqueles modernos 
meios de transporte atingir a esta- 
são de S. Bento, no próximo ano, 


1 mare 


Eram, pois, 8 horas (TMG) quando 
volta das 18 g 80 horas (TMG) 11,80 
rem tiradas no meio da sequênc 
fa as quais deverão ser cem vezes mais 
precisas do que ag conseguidas pelos 
Pickering, felicitando.o pelo êxito da 
obras de electrificação, em curso, serio cost É 


terminou a recep 
locais, 
mais poderosos telescópios da Terra. 
missão, Os cientistas calculam que, 
entre aquela e a estação das Deve- A primeira fotografia histórica 


(CONTINUA NA 8: PÁGINA) 


ii irem iii 


por LUKY GAMMET 


PARIS, 3 — Na União Soviética, existe uma poderosa rede de agentes anticomunistas, 
na qual estão integrados refugiados russos e inimigos do actual regime, que tem agentes 
infiltrados no próprio Kremlin, segundo me informou, hoje um alto dirigente da Aliança 
de Solidariedade Russa, cuja sede é em Paris. 

A <«Esnarodne Trudonoy Seyuz», nome da agremiação SME ERRA 
anticomunista, publicou, hoje, uma declaração dando conta ' 
de algumas das suas actividades. Posteriormente pude esta- 
delecer contacto com um dos seus altos dirigentes, com 
quem me informei de outros pormenores de grande intere: 

Bombardeámos grandes zonas da Rússia Branca com 
propaganda anticomunista. Dispomos de bases de lança- 
mento de balões, próximo das fronteiras da «Cortina de 
Ferro». Não posso dizer onde estão colocadas, mas as nos- 
sas actividades estão inquietando sériamente os donos do 


MM iii tt re UU UU UU UAU 


S, 


/) 


O 14 DE JULHO 
EM PARIS 


Como nos anos anteriores, Paris cele- 
brou a data histórica do 14 de Julho, 
com uma parada militar que foi, no 
programa oficial, o acto principal da 
festiva jornada, Na gravura, vêem-se 
caçadores alpinos, em traje de campa- 
nha, com o esqui ao ombro, a desfilar 
perante a tribuna de honra, nos 
Campos Elísios. 


issue utili iii 


iii 


uh 


Foi entregue, ontem, à tarde, no 
COURMAYEUR (Alpes Italia-| guraram, hoje, o maior túnel rodo- | gando a França à Itália, por debaixo | Supremo Tribunal de Justiça o pro- 
nos), 16 — Os Presidentes De Gaulle, | viário do Mundo, com o comprimento |do Monte Branco, a montanha mais| cesso da candidatura do contra 
da França, e Saragat, da Itália, inau-| de 11 quilômetros e 263 metros, li-[alta da Europa, -almirante Américo Tomás à elei- 
O programa de hoje começou) ção para novo mandato na Presi- à 
quando o Presidente Saragat partiu, | dência da República. FERE 
às 8,50 horas (tmg.), para passar Procedeu a essa entrega, feita ER: ny Ee 2a , dj ape sr 
pessoalmente ao presidente do Su- É 3 E Raça o 
$ 


gemia, 
SEGUNDO DECLARAÇÕES DA ALIANÇA 
lourinho e os paços municipais, | Assim seja até fim d de ' 4 le, 
Poje pertença da sta dg Presusta|ou enquanto how sermocimde mo] SINTOMAS ALARMANTES |O Etta 
E ua. Monti o El o (d) em UMA POD EROQ SA RED 
er hóspede de h: » 
DO STO pese dana ibtndim ed e e oo paia. to sob a bátuta | longo do Mal, da estação de Victoria 7/1/4444 
Tê lhos, O di a ea é E ' ên. ç : 
Ucanha, depois de morto, enriqueceu ÚLTIMA PÁGINA Di) oco Coroas ncEni cado "o ese | cia de “ASgOIR Ta anna aee ess |, Prdscaminio” descanhacido” am Log. 
pa pa E Vinho maine.) paragens, cujo nome já se boquela cima, temos o mavioescois chileno | É NA UNIÃO SOVIÉTICA, COM INFILTRAÇÕES NO KREMLIN 
Z que, com os seus cento e 
OS OPERÁRIOS MR MRS Si GR 
gem de Valparaíso a Londres, em trinta 
Z e cinco di; 
DOS ARRANHA-CEUS | TNAVEURADO SOLENEMENTE O MAIOR oil do peidene” End rs 
- A io-. la, 
NAO TÊM VERTIGENS E ME a 
Se há profissões arriscadas, não é fácil 
conceber que as haja mais arriscadas 
estas do ande art | 1] QUILÓMETROS E 263 METROS |FOI ENTREGUE 
cidades dos Estados Unidos da Amé- a 
edifícios. Os operários que neles tra O PROCESSO DA CANDIDATURA sos actividades « qui 
balham estão tão afeitos ao seu peri- isse-me o meu informador. 
iso, efe iris hem Faparim patas DO SR. CONTRA-ALMIRANTE ordens para actuar com toda a dureza quando detivessem 
No mais alto edifício residencial de A AAA O algum dos agentes. 
andares, um operário categorizado e Geraiu Brooke, a quem se está julgando, actualmente, em 
especializado em concreto (gravura da (Continua na 3: página) 
eeieto, almoça, rngiiamena, POR DEBAIXO DO MONTE BRANCO | para novo manaro Las 
bebido, o operário em questão, que 
não sabe o que são vertigens, dirige-se 
indiferente à maravilhosa paisagem 
que tais vertiginosas alturas lhe pro- 


DE SOLIDARIEDADE RUSSA 
Beira 6 que se vê como ele quis ao de Estado da América do Sul a visitar, 
era já extinto quando ele nasceu. aberto, em que a rainha Isabel Il se- 
incluem memórias da Ucanha. meme de um orates! pas pal otro 
DE AGENTES ANTICOMUNISTAS FORMADA POR EXILADOS, ACTUA 
Ace ci cido csraei bird pagos os vinhos na produção, a não | proposta feita por uma casa destas) caorosa recepção. Na gravura de 
<DAS CAPITAIS DO MUNDO» 
mazenistas vender a 285800 o bar-) (CONTINUA NA 6º PÁGINA) | Mundo, 
para estar presente na 
Z Z 
TUNEL RODOVIÁRIO DO MUNDO e der de 
que a de operário da construção civil 
rica mais infestadas de gigantescos 
Acrescentou que a policia soviética tinha recebido 
Chicago, que vai em sessenta e um AM É RICO TOM Á $ Recentemente, a polícia russa deteve um turista inglês, 
pináculo, com a mesma naturalidade 0 
E a e clio A MONTANHA MAIS ALTA DA EUROPA 
para o local em que está a trabalhar, 
| porcionam. 


mesmas 


sôzinho através do túnel e se encon- pi q 
trar com o Presidente De Gaulle, em | premo, sr. juiz conselheiro dr. € vd pão 
Chamonix, em França. Pereira, o sr. dr. Castro Fernande: Dado e 

O Presidente Charles De Gaulle e | presidente da Comissão Executiva a 


Ra 4 : 
(CONTINUA NA 9.º PAGINA) - (Continua na Secção de LISBOA) - d 2 e k L 


LENDÁRIO 


D 


INTRUSO PROVIDENCIAL 


Cabe à tão discutida Pátria de 
Fidel de Castro ajudar-nos, neste 
sábado, a tecer o que preencha este 
cantinho onde temos procurado im- 
primir a nossa voz, e não sômente a 
palavra, escrita, 

Que nos diz Cuba nos domínios 
da lenda e nos tenha realmente inte. 
ressado?! Uma histôriazinha semi- 


lendária, semiverídica, que nos, pa- 
rece ter mais que palavras, palavras, 
palavras — que fariam jencolher os 
ombros a um Hamlet 

Teremos razão?! Cremos que sim 
—mas escutai, e do raconto tirareis 
a conclusão, 


(CONTINUA NA 2º PAGINA) 
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UM CIOLONE QUE RESTABELECEU A PAZ (11) 
—No dia 16 de Março, havia no porto de Apia três 
barcos de guerra americanos, três alemães e um inglês. 
Estavam prestes a fazer fogo, Mas precisamente então, 
surgiu um ciclone numa velocidade terrificante, Os 
ingleses, que tinham descoberto o perigo antes dos 
outros, conseguiram sair do porto navegando para o 
alto mar. Mas os seis navios de guerra, americanos e 
alemíes, foram arremessados contra os recifes e des- 


RR RR IL CD DD DI ana se ga de saem 


CARTA DE ANGOLA 
UM ORGANISMO DE CRÉDITO 


SE VA e] 


! QUE CUMPRE A SUA MISSÃO 
TENDO SALVO AGRICULTORES 


VÍTIMAS DO TERRORISMO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


o CALEIDO 


RR ICE CCI IE DE DRICIE DEDE HO HCICIC INICIE DSR NBC aC COR DDR DE 36 DE Dede Se Dede DEDE DE Sesc sCae acuE ae DR Deca cacse nene acacac acacscscaescacacacacorsesesesenesenenena 


O Comércio do Porto 


pedaçados como se fossem cascas de noz, Morrerana 
150 marinheiros, Os sobreviventes uniram-se ante o 
perigo e levaram auxílio nos que dele necessitavam, 
sem distinção de nacionalidade, Mesmo os indígenas, 
que não viam os estrangeiros com bons olhos, foram 
ajudar os sinistrados que antes detestavam, O ciclone 
acalmara os espíritos, pois, e o que se poderia ter tor- 
nado terrível conflito internacional, foi resolvido, mais 
tarde, diplomaticamente numa conferência em Berlim, 


REXERANKENKEKKKEK EESTI aaa aee 


LENDÁRIO 


via pública, por eles e os demais em 

aça ou desgraça no mundo que 08 
homens de boa vontade deveriam, 
ontem como hoje, sanear em todos 
os campos não isentos de males. Que 
faria, o bondoso franciscano de que 
o Grande Assis muito se teria orgu- 
lhado?! Mendigou sem cessar, entre 
todas as classes sociais, batendo de 
porta em porta que trespassava com 
palavras plenas de ansiedade, de 
esperança, de bênçãos e mais que se 


)P—» (Cont. da la página) 


Cuba conheceu um padre admi- 
rável, um padre santo, como foi o 
mosso Padre Cruz, por exemplo. Todo 
ele era amor, todo era perdão para 
com os pecadores, bem confiante na, 
misericórdia infinita de Deus, e cho- 
rava a perda de um dia em que não 
tivesse aliviado, grandemente, as 
dores físicas ou morais, ou ambas no 
mesmo ordálio, dos indivíduos que 
sofriam de onde em onde nas terras | esperaria de um santo. Quem teria 


: he recusar um donativo 
que dia a dia calcorreava. Chamaya- | Coragem de L 
-Se Irmão Valência, o bom samari-)P4ta a construção de um hospital 


SCÓPIO (1469)| DIÁRIO 


de Oliveira e com o presenço dos srs vereo- 
dores dr. Doniel Nunes de Sá, Eleutério Re- 


drigues Guimordos « dr. Joró dg Jesus Ribeiro, 
reuniu a Cómaro Municipal que tomou conhe 
cimento do despacho ministerial de 14 ge Ju- 
nho último do autorização da alteração dolgaz decorreu q feira semanal hoje realizado, 
«Pianos no sentido de ser aditado mois uma 


Freguesia do Longos, 

guintes 

e adro da igreja à E, N, no freguesio de Bri- 
teiros Santo Estivão e autorizar o pagamento 
do autor do respectivo projecto; fornecer di 


verso material à cock 
nar a revisto «Ultramor» da Comunidade Por- 


ristas de Guimorãos, promotora dos festos a |competição com os melhores agrupamentos de 
E 


Guimarães 


JULHO, 16 


aistração directa a obra de «Reconslrução de 
um muro de suporie qo cominho público do 
Ager do Mato, do freguesia de Coldos 5. 
k, Miguel»; oprovor o plono de falhonamento 
Sob a presidêncio do sr. eng, José Pinto | 4o terreno do Bouça (a Dois os oi lo 
de Calvos, freguesia de Serzedelo; conceder 
diversos ficenças. 


FEIRA SEMANAL 


CAMARA MUNICIPAL 


mos Martins Fernandes, António Manuel Ro. 


Muito concorrido e com abastecimento ca- 


endo aporecido é vendo gronde quantidade 

dy fruto variado. 

] Os preços dos diversos produtos agricolas 

Em seguida deliberou olém do mais o «e [da interesso por os donos de cosa não tive. 
mam alteração digna de registo. 


RANCHO FOLCLÓRICO DE S. TORCATO 


saia dy avio para o núcito do Ponal, dia 


Aprovar o projecto de arruamento ligando 


Do suo digressão ao estrangeiro (Inglaterra 
'» Franço), regressou o reputado Grupo Folció. 
do S. Torcoto, que obieve assinalado 
luguesa; conceder o título excopcional, oito nas suas ociuações. No Festival Inter- 
subsídio de 1000500 à Comissão dos Moto-|tucioncl de Longten, no País de Goles, em 


desto comarca; agsi 


Cristóvão; aprovor o projecto de arranjo [muitos poíses do diversos pontos do Globo, 
envolvente da igreja de S, Dâmaso, cujo orça.|a: Grupo Folclórico de S. Torcato, que repre- 
mento é de 553000500 « pedir a comparticipa. |sentava ali Portugal, classificou-se muito hon- 
ção do Estudo; reconhecer a necessidade de |rmsemente no querto lugar, tendo o suo típica 


cumento do contingente de veículos pesados | tocuto» aicançodo o terceiro lugar entro to- 


de cargo com mois uma unidado para o fu-|dtis os demais concorrentes, 
gor de Coreto, da freguesia de So 


uto S. Sah  Exito notóvel, portonto, para o reputado 

Vador; sancionor a decisão do presidêncio|soniunto vimoranense, pelo que está, mais 
peiento & possegem de guios do cesponso o vz, de perobén, 

bilidade que ossinou desde o gUio n.º 85 at 

à presenta doto, pelo internámento da dotmios FESTIVIDADE NA PENHA 

rd 4 pn de Sh] Reolizose no próximo domingo, 18, a fest 

reporação. do estrada do Penho à Lopinho, | idade em honro de Nosso Senhora do Germo 

junto do fuixo de rodagem que conduz à es|" e ecalaçõe 

planada de Pio IX e Porque do Compismo; | dos actos de culto e uma procissão. 

fornecor materiol à Escola Feminina de Be- CINCIA 

los lres, da freguosio de Mesão. Frio; colher| 

Pa o amo aeb Tento sendo wtheao of Wima O Bo 

do proprisdade da 3º D. Cro, pros [rp 

& avaliação de dois terrenos do vil ji- Epa 

nois OM VMA a PORN pm mddoa a cos rec Sc SEND 


reparar 9 sistemo q canalização do fogo sito | Z 
no Jardim D. Mario Resgate Solazar, em) EFEMERIDES 
Vizeto; dotar os serviços de limpezo da vilo (E 

= 


do Vizela com dois carrinhos; mandor proce-| 
der à reporação dumo porto no Mercado Mu- | Jigoro UEMA 
17 DE JULHO— Neste dia, acon- 


nd 
E 
E 
x 
E] 
E 


nicipal; fazer o ajuste OU executor por admi- 
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INTERNACIONAL DE DIREITO 
COMPARADO 


VIDA ASSOCIATIVA 


CURSO No Associação de Socorros Mútuos «A Pre 

vidêncio Portuguesa», vai reolizor-se no dia 

23 de Julho, pelos 21 horas, uma assembleia 

Promowdo pela Associação Internacional | gerol extraordinário a fim de deliberar sobre 

de Direito Comparado, realiza-se esto anoja partilho dos excedentes técnicos nas moda- 

mois um Curso Internacional, cujo primeiro | lidades de sobrevivência e prazo e sobre o 

ciclo decorre em Liege e o ll e IM ciclos e | situação de um antigo arrendotário da Quinta 

doutoroto, decorne na Faculdade de Direito | do referido congresso. 

da Universidade de Coimbra, sob o poiro- 

cínio da Fundação Colousta Gulbenkian. INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 

O curso decorre: nesta cidade de 5 de DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Agosto a 30 de Outubro, com vários profes- ' 

sores estrangeiros e os portugueses srs. profs.) No domingo, dos 7 às 18 horas, será efeo 

dr. Ferrer Correia, dr, Eduardo Correio e dr. | tuodo o corte de energia eléctrico és áreas 

lAzeredo Perdigãs | abastecidos pelos postos de transformação de 
Embora o ano passado o curso tivesse de-| Tovim, S, Sebastião, Telégrofo, Camões, Chão 

corrido, em porte, em Lisboa, é porém o pri-| do Bispo, Casa Branco é S. Romão. 

meira vez que decorre em Coimbra. Durante esto período os linhos devem ser 


considerados em carga. 
CAMPO DE TRABALHO EM MARNEL 


Orgonizodo pelo Centro Académico de De- TEATRO DOS ESTUDANTES 
mocracia Cristã, vai funcionar de 9 o 31] de 
Agosto próximo, em Mamel, Cabeço de Vou- 
go, um campo de trabalho arqueológico des- 
tinado o estudantes, 

O compo, ié devidamente autorizado pelo | Secorrer, 
Ministério do Educação Nacional, será diri- | Vicentino. 
gido têcnicamente pelo sr. dr. Mário Hipólito, 
ossistento do Faculdade do Letras, e no pare 
administrativo, pelo estudante. universitário 
José Luís Pereira Gonçoives, que tem sido) Em serviço de inspecção aos vários serviços 
director administrativo. do campos de trabalho [do P. S. Po esterç hole nesta cidedo o co 
em Fronço. Vu Ê mondente-gera! daquelo corporação, sr. gene- 

Já se encontram inscritos mais de duos ral Fernando Marques de Oliveiro, que per- 
dezenos de alunos, entre Os quais alguns de | correy todos os departamentos acompanhado. 
nacionalidade francesa, 1 pelo comondante distrital, sr. mojor Veiga 

No plano dos act á Simão. 
visita dos professores da Secção de História, 
do Faculdade de Letras, e um dia de con- 
vívio com os representantes dos órgãos do 
Imprensa nesto cidade, 


O Teotro dos Estudantes da Universidade 
de Coimbro, vei deslocar-se à Guardo o fim 
de tomar porte nos festas que oli estão o 
levando o efeito um espectáculo 


COMANDANTE-GERAL DA P. 5, P. 


CONGRESSO BEIRAO 


No próxima segunda-feira, peida 17 horas, 
numo das salas da Biblioteca Municipol, reo- 
iZose UMa reunião da Comissão Executiva do 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DOS ALUNOS] X Congresso Beirão, o fim de coordenor tra- 

DO JARDIM-ESCOLA JOÃO DE DEUS | boihos que s; prendem com o organização 


do reefrido congresso, 
GOVERNADOR CIVIL 


Como é tradicional, realiza-se no Jardim. 
Escola João de Deus uma exposição dos tra- 
bolhos escolares dos clunos daquele estabele. 
cimento, que abre amanhã, pelas 15 horas) O chefe do distrito, sr. eng. Horácio de 
ficando potente ao público até às 18 horas. |Mouro, desloca-se no domingo o Vilomar, 

Como de costume, espera-se que o expo-| concelho de Cantanhede, q fim de presidir, 
sição sejo muito visitada, pois o público apre] às 17,90 horas, à inouguração de melhore- 


teceu: no ano 387 A.C., os gauleses cia sempre com o maior interesse as activi-| mentos diversos, enire os quois um edifício 

tomaram Roma; em 1429, Joana | dades do JardimEscolo João de Deus, fun-| escolor com três salas de cuia. 

ida egd. n te praga ia hoargi emi)Meime sGiánios )teto teto Ode Mente eo CONFERÊNCIAS VICENTINAS 

VII, rei de França; em 1665, com | constRUÇÃO DE UMA ESTRADA MUNICIPAL 

a vitória dos portugueses na bata- 

lha de Montes Claros, terminou a] A Câmara Municipol de Coimbra abriu 

guerra da Revolução; em 1859,| concurso público pelo espoço de vinte, dias, 

morreu, em Torres Novas, q rainha es e eia da pera a 

! | try . M, 336 — lanço entre Vale 
post Es de EMO: Cones e o limite do concelho do Penacovo 
D q 2 — 3º — terraplenagens, acessórios » pa- 

el61 anos o notável poeta António | vimentação entre o Dionteiro e Corapinheiro, 

Macedo, Papança, conde de Mon-|no extensão de 435 metros, sendo q bose de 


LUANDA, Julho — Depois da eolosão do terrorismo ficaram sêriamente abatados 
os fundamentos das actividades agricolas do norte de Angola, O programa em 1961 
aconselhava medidas urgentes para se salvar uma situação quo parecia resvalar, a 


tano que nascera na cidade assim | é, Stria, des dentenco Nin guto, 
chamada, e esse nome adoptara no | iNEUém. 
Apostolado de Franciscano. Cuba teve uma pequena lepro- 
passos largos, rumo qo desconhecido, A falta do um organismo de crédito agrícola Nas suas "Tondas de caridade, o | saria, finalmente, graças ao esforço 
e pecuário, há tantos anos reclamado nesta provínoia, apresentava-so com uma acui- | bom Padre Valência encontrava mui.| e bondade do Padre Valência. Que 
dade surpreendente dando razão a todos quantos preconisavam a eua oxistência |tos leprosos em caminhadas de|de sorrisos, gratos, enternecidos, nos 
grande amargura, implorando uma | lábios Epa de Parra çAntos huma- 
migalha , um vislumbre de/nos! Que sensação de repouso nos 
ita ardendo. SO | contro mal supondo quantas rig corgõs o, tio, int cota 
dE atministração no qual está represen: | mento. poderá operar o seu 10! 55 que lhes davam alento, poderiam | Uas ruas de amargura, sentindo, nas 
túda a Associação dos Agricultores. 0) Relativamente aos agricultores de ta-| lançar no mesmo calvário. caminhadas, a voz de matracas como 
timo inicial de 40.000 contos, feito | baco a dificuldade na concessão dos cré- Urgia afastar aqueles infelizes da | sinos a dobrar! Na verdade, o Padre 


melo Banco Nacional de Enio oro ditos tem residido neste ponto funda- “Valência parecia-lhes ser o próprio 
LEIA, AMANHA, EM 


7 . mental; as explorações efectuam-se em Deus! 
EMIDADONX 
4 


uma o 
déncia day concessões de créditos terrenos sem titulação definitiva, terre- 
tiu sobretudo, salvar da ruína ou perda) nos esses que «têm determinado valor, Mas nem os santos são eternos 
total os produtores do Co ár paro | resultante em parte da sua escassez». no mundo, O doce samaritano ficou 
nei go imo: a 
bém nos sootores da agricultura do algo- inerte, ficou! argila e só argila sob 
os olhos humanos, Sem a sua pre- 
sença, sem os seus peditórios, o hos- 
PAGINA DOMINICAL 
de «O Comércio do Porto»: 
e Dalíssimos de Humor Ne- 
gro — Texto » desenho de 
Moreira Azevedo 


A fim de representar os Conferêncois Vi- 
centinos Académicas do €. A. D. €C. no Con- 
gresso Internocionol da Sociedade de S. Vi- 
cento de Poulo, que se inicio na próxima 
segunda-feira em Dublin, portiu pora a Irlan- 
da o sr. dr. Onofre Alves Martins dos Santos. 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


Foi então quando apareceu a lei que y prazo, com garantia dos frutos penden- 


XL CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


Alda Ferraz de Sousa Rego, D. Sofia 

ra de Sousa Pinto, D. Ilda Júlia. 
Sá Pinto de Abreu Sottomayor Gomes 
Leal Cardia, D. Maria de Lourdes de Sá| 
Pinto de abreu Sottomayor Alvares| 
Ribeiro, D. Maria da Graça de Melo e! 
Almada Sá de Meneses, D. Isaura Couto. 
Lopes, D. Maria Luísa Vicente Veiga 
Meireles Dias, D. Maria Leonilde Satiú- 
rio Pires de Sequeira Braga. 


E os senhores: 


Conde de São Mamede, dr. Francisco 
José Valdez Trigueiros de Martel Patri.. 
cio, Frederico Maria Bessone, Pedro] 
Spratley Pinto da Silva, António Carlos 
Pimentel Sarmento de Vasconcelos 


No Faculdade de Letras prosseguiram os 
trabolhos do XL Curso de Férias, tendose 
realizado hoje os seguintes oulos: Curso Ele- 
mentor — Línguo Portugueso |, Fonética Por- 
tuguesa 1 'e Conversação; Curso Complementar 
— Fonética Portugueso Il, Língua Portugue- 
sa He Sintox e Composição; Curso Superior 
— Filologio Portuguesa, Comum cos Cursos 
Complementar e Superior, realizouse um 
Curso de História de Portugal e lições de 
tino Furtado, saudou os novos dirigentes, | Etnogrofia Portuguesa » Música Portuguesa, 
agradeceu a colaboração da Imprensa, no| Amanhã não haverá auias, efeciuando-se o 
seu amo do presidente e cumprimentou as | primeiro passeio de estudo. 
senhoras e mais convidados, passando o 
emblema rotariano e o lugar ao sr. Mário 
Matos. Antes, porém, o antigo secretário 
er. eng. Fuschini, deu conta do resumo 
do expediente, Seguidamente, o novo pre- 
sidento agradeceu a confiança de seus 
companheiros, manifestou a convicção de 
que todos ajudarão os novos dirigentes 
e O secretário, sr. Elizário Marques de 
Figueiredo (Silgueiros), informou do ex- 
pediente Ultimamente recebido pelo Clube 
& proferiu um discurso de fé na doutrina 
rotariana de «bem servira. 


A data de 31 de Dezembro do ano 
passado, excluindo o valor dos resultados 
do exercício de 1963 e tendo em atenção 
a entroga de 5.000 contos realizada por 
intermédio do Conselho de Câmbios em 
1962 a Caixa de Crédito Agro-Pecuário 
dispunha dos seguintes fundos: 


Fundo inicial 


» de dotação . 
> ros. de lucros 
> p/prejuízos 


ração, do, ostudo-reguia. 
ú o-Pecu 
mentor do a nEdO, tanta maio que pital e asilo de lázaros decaiu dolo- 
alústicidado os apresenta, notória, rosa e rápidamente. Que tristeza, 
á no âmbito duma que dor e aflição naquela instituição 
cubana a que faltara o Sol, perma- 
nente, da alma do bom franciscano 

Valência! 

Mas a alma do Irmão Valência 
não morrera, não poderia, morrer! — 
mem tão pouco poderia abandonar os 
seus protegidos. Daí ter-se reincar- 
mado num pássaro descomunal, de | do 
plumagem muito farta e alvejante, e 
voado por cima do abrigo dos le. 
prosos numa saudação amistosa e 
muma promessa que em breve se con- 
cretizou, Docemente, o pássaro fez- 
-se intruso naquela ambiência de que 
todos fugiam, de uma maneira geral, 
receando aa, contágio e as imagens 

6 f: f 3 
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NOVOS DIRIGENTES DO 
- ROTARY CLUB 


80.000 contos 


Os pedidos de empréstimos 


passado foram apresentados 
de empréstimos (menos 
061) no valor do 104.312 contos. | Emp. Banco fomento , 
eteriãos S73 atingindo 88.416 E 


CONDENADO POR PROMOVER DISTÚRBIOS 


Numa sessão especial, realizou-se a 
| ixansmissão de poderes da antiga direcção 
[do Clube Rotário de Viseu, da presidência 

do sr, dr. Diamantino Furtado (Mangual- 
de), para a actual, a que presido o sT. 
Mário Ferreira Matos, 

A sessão homenageou, também, a Fran- 
ca, por coincidir com a data de 14 de 
Julho — o Dia Nacional francês — tendo 
os srs, coronel Américo de Roboredo 
Sampaio e Melo é Manuel José Alexandre 2 

mm onal| — No período das «Actualidades», falaram 
Er re ni o ago os srs. António Madeira, João Soares 


A Pereira é eng. Messias Fuschini, 
. o uso d à , e, Mint 


No Polécio do Justiça, respondeu Fousto 
Jorge de Faria, de 28 anos, solteiro, tipógrefo, 
morador na Rua do Arco do Ivo, 8, que sra 
acusado de ler proticado distórbios na Rua 
Direito, resistindo ainda ao guarda do P. S. P, 
que o prendeu, Foi condenado em 10 dios de 
prisão, pelo que recolheu & cadeio. 


e Pimentos Doces — «Nha 
curutús — por Pitigrilh 


EM VIAGEM 


É de esperar que o labor deste orga- 
nísmo mantenha a mesma linha do rumo 
incidindo a sua acção directamente junto 
dos que a ela recorrem, Os números aqui 
representados revelam, pois, mais uma 
vez, que Angola necessitava, desde há 
muitos anos, dum estabelecimento de 
crédito deste jaez, Os factos assim o de- 
montram. Merece destaque a prudência 

rentes 


E ii ii dba Li ii O ai DR | 


Ao Porto regressou de Paris o sr. 
Rudolfo Ventura Teízeira. 


É BAIAR DO PORTO 
+ Receb 


e Os cães salvaram-he a 
vida — por 8, M. D. 
E ——— o 


REALIZA-SE HOJE 
à NOITE 


ncu 


Pelos seus corpo: 
des feitas, saly 


Ela 

AGNELLO) P. Tas É directos dês oÉ HA 

7 — 1. — a 
'oi criado um banco 

de olhos 


em Lourenço Marques 


de ei a 

salientando os «pontos aitos» da 
gerência que acaba de terminar o man-) , MAIA 16 /- Eira free a 
dato — reuniões com Clubes de Estarreja, | rcatizaram integradas ng multissecular ro- 
Matosinhos, presença do governador dr. | maria em honma de Nossa Senhora do 
tuou a sua reunião semanal, tendo-se re- | Ruy Clímaco; homenagem à memória do | Bom Despacho, terá lugar, amanhã, sábado 
mistado a inscrição de 45 novos associa- inesquecível escritor Aquilino Ribeiro, | dia 17, o anunciado Concurso do Vestido 


dos, dentre os quais muitas e prestigio- | etc. o O certame, que está a despertar 
sas firmas industriais e comerciais desta muito entusiasmo, reune um agradável lote 


rande fábrica alemã de & 

Porcelanas HEINRICH 
de SELB 

198 — SANTA CATARINA 

s.. 


presidência e vice-presidência, 
vespectivamente, dos srs. Afonso Pinto de 
Magalhães e Manuel PPinto Bizarro a Di- 
secção desta benemérita instituição efe- 


inspiração divina, Anunciaria a che- 
gada, sobrenatural, daquele desco- 
nhecido voador, daquele intruso ma- 
ravilhoso, na certeza de que as 
gentes, de próximas e longínquas 
paragens, se apressariam a ir ao seu 


e 

en ntia de tos 

A selecção dos pedidos e as Earan- 

* tab, devidamente acauteladas, não afas-| | 

tando os interessados, têm dado resulta- 
dos eficientes. Sem estas normas não se- 

ria possível consolidar a situação finan- 

ceira da Caixa de Crédito Agro-Pecuá- 

rio cuja estabilidade se apresenta como 


Em «O Comércio 


O sr. António Namorado (Silgaeiros) 


to consumado. : - encontro para ver, com os olhos oraça é “a provincia, que assim aderi- | usom- da palavra numa breve intervenção | de lindas concorrentes, realizando-se, com 
“| | LOURENÇO MARQUES, 16 — do Porto» no dDo VAL O be o ai do RS Repovoamento PEAPA Íntensa campanha promovida para | LES de polarra duma Di Mota versão | imieio pelas 21,90 horas, no noso minque 
Outra finalidade: o fomento pecuário| Segundo um diploma legislativo - Bulas, talz” Dalp crer Hp que fa- colaborarem com a obra de profunda 80-| rjy o «Comentários regulamentar e o ar. | de, Patnasen. Há prémios valiosos ao 
q ; publicado no «Boletim Oficial, de] Em visita de cumprimentos ao | recia impossível! de trutas Hdariedade humana de «O Lar do Comér- | presigento encerrou a sessão. mtos, — O, 
A fim de atender os pedidos enqua- recia cíom. pa 


Moçambique, acaba de ser criado um 
banco de olhos no Hospital Central 
Miguel Bombarda, de Lourenço Mar- 
ques. 

O mesmo diploma prevê a cria- 
ção de idêntico banco nos hospitais 


nosso Director, esteve, ontem, em 
«O Comércio do Porto», o sr. Aníbal 
José de Sousa e Matos, director dos 
Bombeiros Voluntários da Figueira 
da Foz, que vinha acompanhado de 
dois elementos do comando daquela 


Para preenchimento de vagas do sector 
masculino da Casa de Repouso de Ca- 
tassol, foi resolvido admitir mais três 
candidatos que aguardavam vez, dois de- 
les antigos empregados e outro ex-ço- 
mercianta, 

Nesta mesma reunião se deu conta da 
visita feita às instalações de Catassol pela 


frados no âmbito do fomento pecuário 
e com base em elementos directamente 
recolhidos, mercê de estudos feitos pro- 
itadamente nos distritos de Bengue- 
Huambo, Huíla e Moçâmedes, a ge- 


Cada visitante, porém, pagaria 
uma certa quantia em troca da per- 
missão que o levaria junto dessa ave 
extraordinariamente linda, alva e 
agigantada, que nem mesmo na 
ficção jamais aparecera por bem, ou 


o — 


nos rios da região CRÓNICA DO HOSPITAL 


de Castro Daire 
CASTRO DAIRE, ló — No intuito de tornar 


os nossos rios abundantes em trútos, a 
Câmera Municipal desta concelho, da, presi- 


Empréstimo de trez 
mil contos 


Recolheram ao Hospital da Misericór- 
dia, desta cidade, o pequenino António 
Fernando Pinho, de 6 anos, de Fragosela 
de Cima, que traumatizou o crânio; e a 


- mos ser facultados pelo período inicial 


para 

prazos e juros, e garantia de fundos, 

Para garantia do empréstimo será 
aceite o penhor de gado nos termos re- 
gulamentares, mas dada «<a pouca fir- 
meza desta garantia, ter-se-á sempre de 
considerar o seu réforço com uma hf- 
poteca de bens imobiliários ou flança». 
Quanto aos prazos poderão os emprésti 


“de 5 anos com pagamento semestral de 
juros sendo a amortização marcada a par- 
tir do sexto ano, inclusivó, até ao má- 
xímo de 15 ano; 

“Ainda dentro desta modalidade de cré- 
aito foram autorizados empréstimos, no 
ano findo, para o fomento da cultura do 
sisal, para um prazo de reembolso de 
5 anos e um período inicial de 2 anos 
com a obrigatoriedade de pagamento de 
juros à taxa de 6%. 


“Outras considerações 


Quanto ao distrito de Benguela os 
estudos feitos pelos técnicos da Caixa de 
Crédito Agro-Pecuário revelaram 

muitos casos a falta de titulação das 
propriedades que é dos mais graves em 
rélação à concessão de créditos — nssun- 
to que não pode ser por ela resolvido, 
mas apenas pelos interessados junto dos 
Serviços Geográficos e Cadastrais; prá- 
tica de uma agricultura rotineira; exi- 
guidade de mercados e mão de obra pois 
dada a dificuldade da sua obtenção po- 
derá ser grandemente diminuída através 
de concessões de crédito a longo prazo 
para alteração dog sistemas de explora- 
cão; dependência dos agricultores ao co- 
méreio propondo-se a Caixa «fazer boa 
obra, financiando os sisaleiros, a curto 


ES 


FormeriM DE O) Comercio do Porto — Sábado, 17 de Julho de 1965 (3) 


BN ROMANCE MN 


N ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL AN 


"Armando Garcia, bastante admirado com o jeito que os acon- 
tecimentos levavam, tomou posse dum grande quarto claro que belos 
Pra e esteiras de palha entrançada tornavam encantador e con- 
o) : 

As janelas davam para o pátio que ocupava o centro da casa. 
O jasmim que corria à volta das arcadas subia acima do primeiro andar 
para cair em seguida em cascata perfumada, 

Uma fonte toda musgosa despejava noite e dia numa bacia ata- 
petada de azulejos azul-pálido com desenhos amarelos, um fio de água 
murmurante que ia em seguida, por mil canais invisíveis, regar o jardim 
a toda a volta. o » 

Toda a vida de casa se concentrava ao redor deste pátio e a 
maior parte dos quartos abria para ali as suas janelas, porque era a 
parte mais fresca da habitação, durante os longos estios escaldantes. 

Os compartimentos do rés-do-chão também davam para lá, ao 
nível, e ficavam sempre um pouco sombrios por causa da galeria coberta, 
sustentada por finas colunatas de mármore que cercavam o pátio pelos 
quatro lados. y . 

A noite quase completa não permitia discernir nitidamente todos 
os pormenores, Entretanto Armando, encantado por este quadro, man- 
teve-se curyo sobre este pátio interior, já. cheio de sombra, donde subia 
o penetrante perfume do jasmim. 

Pareceu-lhe que o cortinado de tule que velava a janela que lhe 
ficava em frente se soerguia e julgou perceber a imagem duma segunda 


centrais da Beira e de Nampula, — 
ANT. 
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humanitária, corporação. Grato, pela 


deferência. perainto 


O resultado dessa ideia posta em 
prática, foi de facto fabuloso, A 
míngua e os seus efeitos desapare- 
ceram de vez da casa benemérita que 
ameaçara de morte. Além do paga- 
mento para uma aproximação do 
misterioso voador, os donativos vol- 
taram a entrar copiosamente nesse 
recolhimento que, então, se mostrava 
como gaiola dourada... 

Após uma temporada em que 
as asas do intruso, abençoada, pare- 
ciam ter perdido o jeito de voar, a 
alma branca do Padre Valência desa- 
pareceu no seu invólucro, tão repen- 
tina e inesperadamente como sur- 
gira, Certo, com ela teria levado a 
convicção de ter atraído, ao hospital 
que idealizara e fundara, um rendi- 
mento capaz de amparar e confortar 
os leprosos de Cuba, por largos anos, 
se não por todo o sempre, se a ciên- 
cia não viesse a debelar essa horrível 
tormenta... 

Esse alado providencial desapa- 
receu da vista dos homens, sim, mas 
continuaria a incutir nas multidões 
o desejo de aliviar a desventura 
alheia ,ainda mesmo nos indivíduos 
'desventurados que buscassem, tam- 
bém, a sua gota de água... 


Isaura Correia Santos 


silhueta feminina, Isto, porém, foi tão rápido, que julgou não passar dum 
sonho seu. Contudo, receando parecer indiscreto, reentrou no quarto e 
começou a tirar da mala os objectos da sua «toilett». 

Sentia-se num estado de espirito bastante bizarro. Vindo a Huer- 
tabela com um fim meramente comercial para discutir negócios com 
um fornecedor muito exigente, estava embaraçado por se encontrar em 
presença dum homem afável e cortês, que o recebia como um hóspede 
que já era aguardado e que parecia regozijar-se com a sua chegada. 

Compreendia que, por este facto, lhe seria muito mais difícil 
mostrar-se intransigente quando houvesse de discutir com este per- 
feito gentil-homem. 

Entretanto não sentia por D. Inácio Segóvia nenhuma simpatia 
especial e perguntava a si próprio com perplexidade se o primo de 
D. Alvaro de Rivéria era ou não sincero nas suas manifestações de pesar. 

Havia alguma coisa de imponderável no seu olhar gelado que 
se desviava sempre, na sua voz seca, na sua posição rígida que se 
barmonizava mal com o verdadeiro carácter do personagem. 

«Enfim — pensou o rapaz com filosofia — aproveitemos sempre 
esta noite que será provavelmente mais agrdável, pelo menos no que 
respeita ao conforto, do que a que teria de passar em qualquer hotel 
de Múrcia. Amanhã se tratará de assuntos sérios!...» 

Fez, na pequena sala de banho contígua ao seu quarto, uma 
«toilett» cuidada, mudou de roupa interior e de fato e desceu final- 
mente cerca das oito horas a grande escada atapetada de azulejos azuis 
que conduzia ao rés-do-chão, 

Um criado que parecia estar à sua espera, apressou-se logo e 
abriu-lhe a porta do salão onde havia entrado algumas horas antes. 

As portas envidraçadas estavam agora fechadas e espessos cor- 
tinados de cretone de raminhos cobriam cortinas de musselina branca. 

Na chaminé imensa que ocupava todo um lado da sala, um lume 
de achas flamejava, apesar da mornidão da temperatura. O solo, cons- 
tituído por grandes lages brancas e pretas, estava meio coberto por 
espessos tapetes de tintas muito vivas. , 

Móveis antigos mas bastante rústicos, belos cobres, barros regio- 
nais onde esplendiam dálias de todas as cores, faziam do comparti- 
mento uma agradável sala de campo, confortável mas sem pretensões. 

“Armando abrangeu num relance de olhos este conjunto de minú- 
cias enquanto avançava para saudar o dono da casa que estava de pé 
em frente do fogão. E 

Dois outros personagens se haviam levantado à sus chegada, 


dêncio do sr, dr. João 


ó q 
Cequeles Toba ao Va mento | apreciado os diversos sectores de in- 
me 


(Vila do Conde) 


direcção da União de Grémios de Comer- 
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profissionais do comércio. Durante a re- 
ferida visita, e em comemoração do 25: 
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sr.“ Ana do Carmo J, Piloto Correia, de 
80 anos, casada, de Ranhados, ferida ma 
perna esquerda; e Maria Francisca Bri- 
gida, de 45 anos, de Cepões, que sofreu 
gravíssimo traumatismo nos ossos da 
bacia, 


para melhoramentos na 
cidade de Benguel 


BENGUELA (Angola), 16 — O 
município de Benguela foi superior. 
mente autorizado a contrair um em- 
préstimo de 13000 contos, no Ban- 
co de Angola, destinado a diversos 
melhoramentos na cidade — anuncia 
o «Jornal de Benguela». — ANT, 


EM POUCAS LINHAS 


Está de serviço, a Farmácia Marques 
(Av. 28 de Maio) — Telefone, 22341, — C, 
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um rapaz de vinte anos e uma rapariga de dezasseis a dezassete que 
se pareciam estranhamente. 

Com aquela forçada graciosidade que tinha a aparência duma 
máscara colocada sobre o seu verdadeiro rosto, D. Inácio apertou a 
mão do hóspede. 

— Espero que tenha ficado instalado confortavelmente, caro 
senhor. Permita-me que lhe apresente meus filhos, Rafael e Andréa. 
O senhor Garcia que quer dar-nos & honra de passar alguns dias entre nós. 

Rafael apertou a mão que se estendia e, um instante, Armando 
julgou ver passar nos belos olhos zegros do rapaz uma expressão que 
não soube definir, ao mesmo tempo uma desconfiança e um pedido, 
como se fosse perguntar-lhe subitamente: «Sois um amigo?» 

A jovem, muito mais simples e franca, respondeu com um sorriso 
alegre à saudação de Armando. Tinha um tipo simpatiquíssimo de espa- 
nhola, soberbos cabelos pretos lançados para trás que lhe afloravam 
os ombros com os seus anéis sedosos e olhos sombrios cheios de vida 
que cintilavam de malícia e de alegria. , 

Foi ela quem iniciou a primeira conversa num português bas- 
tante fantasista que tomava na sua boca consonâncias inesperadas. 

Quando percebeu que Armando falava muito bem o espanhol, 
bateu palmas como uma criança e pôs-se a interrogá-lo sobre Portugal 
e Lisboa, onde residiam alguns psrentes seus, num ritmo tal que o 
rapaz tinha dificuldade em a seguir. 

D. Inácio falava pouco e, pels sua atitude, parecia reprovar esta 
conversa frívola. 

Rafael, também bastante silencioso, mantinha-se entretanto atento 
à tudo o que Armando respondia, como se tivesse querido, desde o pri- 
“meiro contacto formar um juízo sobre o recém-chegado. 

Bateu meia hora no grande relógio do vestíbulo. D. Inácio teve 
um movimento de contrariedade. 

— Na verdade — murmurou — pergunto a mim próprio porque é 
que tua prima não desce, Andréa. Deveria lembrar-se de que temos um 
convidado que não a saudou ainda. 

“Armando sentiu-se corar como uma criança apanhada em falta. 
O facto de se ver recebido com tanta amabilidade por Segóvia havia-lhe 
feito totalmente esquecer que não era ele o verdadeiro dono da casa 
e que D. Alvaro tinha deixado uma filha, sua única herdeira, e portanto 
proprietária de Huertabela. 1 

No momento em que ta desculpar-se desta falta involuntária, 
deste imperdoável esquecimento, bateram à porta de entrada, Instan- 


Ferd'nand pescador do Árctico, congelou!... 
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tâneamente o rosto de D. Inácio clarou e, como por um reflexo inverso, 
o de Rafael endureceu-se até se fazér parecer mais velho do que real- 
mente era. 

O criado abriu a porta e um novo personagem penetrou no salão 
com o à-vontade dum velho íntimo da casa. 

—Meu caro Teodoro, que boa surpresa! — exclamou D. Inácio, 
avançando ao seu encontro. 

— Fui chamado a Valância por motivo dos meus negócios e 
venho pedir-vos hospitalidade para esta noite, se isso vos não faz 
transtorno. 

— Transtorno? Nenhum. Está a brincar, pois sabe bem com que 
alegria o recebemos sempre. Mas deixe que lhe apresente o Dr. Armando 
Garcia, filho e sócio do nosso mais importante comanditário de Lisboa. 
D. Teodoro Martinez, um velho amigo, uma das maiores fortunas da 
Espanha e um encantador companheiro. 

Sentia-se visivelmente que D. Inácio desdobrava todas as suas 
amabilidades para atenuar a frieza quase agressiva de Rafael e de 
Andréa que mal haviam correspondido aos cumprimentos joviais do 
recém-chegado. 

Era este um homem entre os quarenta e os cinquenta anos, o 
tipo de espanhol gordo e adiposo, assim como que o meio termo entre 
o Oriental e o Arménio quanto ao que se refere à tez azeitonada, lábios 
espessos, nariz importante e cabelos oleosos. 

Desde o primeiro instante, foi profundamente antipático a Armando 
Garcia e o seu aperto de mão amolengado e esquivo aumentou logo 
a aversão que experimentara por este pouco atraente personagem. 

— Sente-se, D. Teodoro — disse D. Inácio com presteza. — Per- 

* mite que eu fique perto do lume, não é verdade? Conhece bem as minhas 
pequenas manias. 

O importante senhor Martinez soltou um riso espesso. 

— Sempre friorento, este pobre Segóvia... Mas — recomeçou, 
olhando à sua volta—não vejo a sua encantadora sobrinha! Estará 
por acaso doente? p 

D. Inácio franziu levemente as sobrancelhas. 

— Que eu saiba, não... Andréa, vai ver o que faz a tua prima. 
Esta pequena torna-se verdadeiramente difícil — murmurou suspirando. 

Quando Andréa se erguia, ouviu-se um passo leve atrás da porta. 

E Preciosa de Rivéria entrou... 


(Continua) 
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constantemente o Kremlin. 


médico dedicado às doenças 
investigação. 


situação mude — disse-me. 
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Moscovo, por acreditarem que tinha sido enviado pela 


No processo de Brooke, é possível que se exiba parte do 
material acumulado nos arquivos policiais acerca da nossa 
actividade. A este material verdadeiro acrescentarão, como 
de costume, as mentiras que lhes convenham. Agora, o 
Governo soviético iniciou outra das suas campanhas perió- 
dicas contrasos visitantes e turistas. Foram restringidas as 
Ticenças de contactos e relações com pessoas procedentes da 
liberdade. O visitante é quase sempre um espião — repete 


Segundo me informei, quase ao mesmo tempo que 
Brooke joi detido um tal Yurk Konstantinof, membro activo 
da organização e que se acredita tomara parte no julga- 
mento do britânico. Konstantinof era um intelectual, um 


É um homem que dedicou uma grande actividade entre 
a juventude. A juventude russa está farta de falta de liber- 
dade. A juventude é a nossa única esperança de que a 


A organização foi fundada em 1930 por exilados russos 
da oposição ao regime comunista, mas tão-pouco queriam 
voltar à situação anterior à Revolução de Outubro. Os seus 
pontos de vista, para o futuro da Rússia, são baseados numa. 
economia mista e numa democracia baseada na separação 
de poderes. «As nossas ideias estão penetrando com grande 
rapidez na Rússia de hoje. A nossa melhor arma são as 
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O Comércio do Porto 


OS PORTUGUESES DE MANAUS 


PRESTAM HOMENAGEM 


AO PRESIDENTE CASTELO BRANCO 


O CHEFE DE ESTADO BRASILEIRO OPÔS O SEU VETO 
A SEIS EMENDAS APROVADAS PELO CONGRESSO 
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RIO DE JANEIRO, 16 — O pre- 
sidente Castelo Branco, partiu de 
avião, hoje de manhã, para a ci- 
dade de Manaus, capital do Estado 
do Amazonas, onde permanecerá até 
amanhã. 

Manaus é a cidade do Brasil 
onde, proporcionalmente, vive maior 
número de portugueses. Estes, pre- 
param uma homenagem ao presi- 
dente Castelo Brancc que, de Ma- 
naus, falará pela rádio a todo o 
Brasil, atribuindo os observadores 
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Lea SICAL 


PAPANDREOU, PRIMEIRO-MINISTRO 
DEMISSIONÁRIO GREGO, AFIRMOU: 


UM GRUPO DE TRAIDORES 


cc 
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ACERO USA CHEFIA 


DO GOVERNO DA GRÉCIA 


ATENAS, 16 — «O regime foi vio- 
lado, Um grupo de traidores aceitou 
a chefia do Governo», disse Papun- 
dreou na mensagem que dirigiu un- 
tem à noite ao povo grego. 

«Apelo para todo o povo grego — 
operários camponeses, jovens. E ne- 
eessário defender a” Democracia e 
ajudar-me na minha nova e inexo- 
rável luta. Prometo regressar! 

Esta declaração do primeiro-mi- 
nistro, cuja leitura foi feita pela Rá- 
dio Helénica na sua última emissão, 
êndica que, Papandreou não está dis- 
posto a ceder o Poder e faz temer 
que se inicio uma luta sem perdão 
contra ele, apoiado «pelas forças do 
centro e da esquerda, tendo o Kel, a 
seu lado, o Exército e a direita. — 
F.P. 


O rei Constantino acusa 
vigorosamente Papandreou 


ATENAS, 16 — O rei Constantino 
tornou públicas, ontem à noite, três 
cartas que dirigiu, recentemente, a 
Papandreou e que constituem um 
verdadeiro atto de acusação contra 
o antigo primeiro-ministro, nomenda- 
mente pela maneira como tentava 
abafar o caso da organização clan- 
destina militar «úspida», — F. P. 


O NOVO GOVERNO DEVERA 

APRESENTAR-SE AO PARLA- 

MENTO DENTRO DOS PRO- 
XIMOS QUINZE DIAS 


ATENAS, 16 — O novo Governo 
deverá, segundo a Constituição he- 
lénica apresentar-se ao Parlamento 
— actualmente em férias — nos pró- 
ximos 15 dias. 

Os observadores políticos estão 
divididos quanto às possibilidades do 
novo Governo de obter a maioria, 
nesta, Câmara, saída das eleições de 
Fevereiro de 1964, com 53 por cento 


ae a Ad 
Um guto de bronze 
que levava 


a maldição 
dos Faraós 


CAIRO, 16 — Terá sido uma mal- 
dição dos faraós a responsável pela 
morte de Nina Dyer, que foi mulher 
do príncipe Sadruddin Khan. 

A sugestão é dada pelo arqueólo- 
go e jornalista egípcio, El-Mallakan, 
que recorda que, a antiga modelo, 
falecida no princípio de Julho, na 
sua casa perto de Paris, por ter to- 
mado barbitúricos, em excesso, com- 
prou um gato de bronze do tempo 
dos Faraós, durante a sua visita ao 
Egipto, em 1960. 

No Egipto, existe a superstição 
de que esses gatos trazem azar aos 
seus possuídores, por se supor que 
são portadores de uma maldição dos 
Faraós. 

Pouco depois de Nina ter com- 
prado o gato — declara El-Malakah 
— «sofreu uma queda quando prati- 
cava esqui, na Suiça, e partiu uma 
perna. Meses depois, veio a notícia 
de estar iminente o seu divórcio de 
Sadruddin. 

«Eram muito dedicados um ao 
outro e, depois de quatro anos de 
casamento, tudo era ainda amor e 
rosas» — acrescenta o jornalista-ur- 
queólogo. 

O divórcio aconteceu, não obstan- 
te, em 1862, e depois disso, Nina vi- 
veu em reclusão, até à morte. — ANI 


O carro blindado, ale- 
mão, do futuro 


BONA, 16 — Cinco países mem- 
bros da. NATO estão interessados no 
carro alemão «Leopard», chamado 
<O carro do futuro 70», declarou on- 
tem em Bona, o ministro federal da 
Defesa, — F, P. 


dos votos e 171 lugares, no total de 
300, para o Partido da união do cen- 
tro, dirigida por Papandreou. 

Composto por deputados da ala 
direita da União do Centro, este Go- 
verno pode contar, afirma-se, com o 
voto do principal Partido da oposi- 
ção, a União Nacional Radical, com 
99 lugares, e do Partido Progressis- 
ta (direita) que conta 8. 

Para obter a maioria dos 151 vo- 
tos, o Governo deverá contar com 
uns 50 deputados da União do Cen- 
tro. Não é certo afirmam os obser- 
vadores, que os encontre. — F. P. 


HÁ TRANQUILIDADE EM TODA 
A GRÉSIA 


ATENAS, 16 — Há tranquilidade 
em todo o país e as forças armadas 
deixaram ed estar de prevenção, 

As manifestações de ontem à noi- 


ses 


te na capital e em várias cidades da 
província, não chegaram a ter ca- 
rácter inquietante — declaram os 
serviços de segurança, 

Em Salónica houve três prisões. 
Em Creta, onde o Partido da União 
do Centro dispõe da quase totalidade 
dos mandatos parlamentares, não há 
conhecimento de incidentes, Em Pa- 
tras, cidade natal de Papandreou, 
onde o antigo primeiro-ministro é 
muito popular, houve grandes mani- 
festações a seu favor. 

Na capital, já foram restituídos à 
à liberdade os indivíduos presos 0n- 
tem, Discreto serviço de ordem guar» 
da o palácio real, em frente do qual 
Os turistas, como de costume, foto- 
grafam os soldados da guarda, os pi» 
torescos «Evzones» A CGT. orga- 
nizou para amanhã um comício num 
dos estádios locais. — F, P, 


iii ci li la 


STÃO À ESPERA DA RESPOSTA 


AO APELO DIRIGIDO AO MINISTRO FRANCÊS 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


PARA A REALIZAÇÃO 
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PARIS, 16 — Setenta mil famílias 
aguardam a decisão do ministro da 
Educação Nacional sobre o pedido 
formulado pela Federação dos Pais 
de Alunos dos Liceus e Colégios de 
França, solicitando um novo exame 
para os que «chumbaram» este ano. 
Os protestos dos pais descontentes 
atingiram agora um expressão qua- 
tro vezes superior, em relação aos 
anos anteriores. 

As principais razões apontadas 
ao ministro foram a dificuldade de 


Lesumo 


DE NOVO EXAME DOS ALUNOS 


QUE «CHUMBARAM> ESTE ANO 


SETENTA MIL FAMÍLIAS FRANCESAS 


determinados, temas, os erros 
gráficos em numerosos pontos e, so- 
bretudo, a extrema severidade de al- 
guns juris. 

A Federação, pede: 

1) — Um novo exame em Setem- 
bro, em todos os centros onde o nú- 
mero de aprovados seja inferior a 
metade dos candidatos. 


2) — Nos outros casos, nova apre- 
ciação nas provas dos alunos repro- 
vados. —F. P. 


dos acontecimentos 
de ontem no Mundo 


se Davies, enviado especial do Governo britânico a Hanoi, afirmou em 
Londres que o Vietname do Norte está a ganhar a guerra no Vietname 
do Sul, 

% O rei da Grécia dirigiu violento ataque 20 ex-primeiro-ministro e 
chamou ao novo Governo «grupo de traidores, > 

*% De Gaulle o Saragat inauguraram o túnel sob o Monte Branco, quo liga 
a Xtúlia à França. 

* O «Mariner 4» continua a mandar para a Térra fotografias do Marte. 

»* Um delegação da recentemento formada Fronto de Libertação Arânia, 


um grupo do sul do Sudão, que se encontra de visita ao Quénia, acusou 
as tropas sudanesas de terem cometido atrocidades contra os africanos 


do sul do país. 


Três presos da cadeia de Wandsworth vão ser incriminados de cumph- 


cidade na preparação da fuga de Biggs e serão, emanhã ou na segunda- 


feira enviados a tribunal, Diversos 
ar livre, atacaram os carcereiro: 


quando estes tentaram 


presos, que praticavam exercícios ao 
impedir que 


Biggs e os seus companheiros saltassem o muro do pátio. 


Um ministro iraquiano favorável a A 


ser e recentemente demitido atusou 


o Governo de Bagdad de fraquera e corrupção, 


O índice de desenvolvimento económico em Africa desde 1953 é Inferior a 


dois por cento em cada ano, declarou Robert K. Gardiner, secretário exe- 
cutivo da comissão económica para a Africa. 


A União Soviética colocou em órbita cinco satélitos não tripulados, 


utilizando um único foguetão, anunciou a agência Tass, 


Segundo rumores não confirmados, 


Donald Arthur Biggs estaria a ser 


procurado na reglão de Alicante e do Levante, em Espanha, A Scotland 
Yard e a Interpol pediram a colaboração da polícia espanhola para en- 


contrar o evadido de Wandsyorth. 


O ex-presidento Ahmed Ben Bella 


encontra-se de bos saúde, segundo 


disso M. Taieb Boulharouf, embaixador argelino em Eoma « 


LEI DA INELEGIBILIDADE 


especial importância a essa sua men- 
sagem. — ANI. 
* 

BRASÍLIA, 16 U presidente 
Castelo Branco ratificou hoje a lei 
da inelegibilidade, mas opôs o seu 
veto a seis emendas aprovadas pelo 
Congresso. 

O mais importante destes vetos 
tem por resultado proibir a apre- 
sentação de Pais de Aimeida, antigo 
ministro das Finanças do Governo 
Kubitschek, às eleições para o cargo 
de Governador do Estado de Minas 
Gerais. 

O marechal Castelo Branco fez, 
assim, gorar uma mancbra do Par- 
tido Social Democrático, a qual, na 
opinião dos círculos peiíticos brasi- 
leiros, envolvia uma acção de maior 
envergadura com vista a preparar 
as condições necessárias ao regresso 
do ex-presidente Juscelino Kubits- 
chek,— F. P. 


VAI SER EXTINTO O CHAMADO 
«MERCADO PARALELO» E 
REGULADO O «MERCADO 

DE CAPITAIS» 


BRASÍLIA, 16 — O presidente 
Castelo Branco sancicnou um pro 
jecto de lei que estabeece medidas 
extinguindo o chamado «mercado 
paralelo» e regulando «mercado 
de capitaiss, que será disciplinado 
pelo Conselho Monetário Nacional e 
fiscalizado pelo. Banco Central do 
Brasil, — ANI. 


SEIS DOS TREZE PARTIDOS 
POLÍTICOS «CONDENADOS 
A MORTE: 


BRASÍLIA, 16 — O presidente 
Castelo Branco condero. à morte 
seis dos treze Partidos políticos bra- 
sileiros, ao promulgar sje a lei que 
define o estatuto dos Partidos e a 
lei eleitoral, o chefe do Estado vetou 
um artigo que teria permitido aos 
pequenos Partidos subreviverem até 
1971, mesmo que não reunissem as 
condições necessárias (cinco deputa- 
dos federais e 5 por cento dos' votos 
nas eleições gerais). 

Os seis Partidos assim condena- 
dos são o Partido Socialista Brasi- 
leiro, o Partido Social Trabalhista, 
o Partido Libertador, o Partido Re- 
publicano, o Partido Republicano 
Trabalhista e o Movimento Traba- 
lhista Renovador. — F. P, 


CARLOS LACERDA ENALTECE A 
DECISÃO DE JUSCELINO KUBI- 
TSCHEK DE CONSTRUIR A 
ESTRADA BELEM-BRASÍLIA 


RIO DE JANEIRO, 16 — O go- 
vernador da Guanabara, dr. Carlos 
Lacerda, depois de percorrer a estra- 
da Belém-Brasilia,, afirmou que essa 
obra maravilhosa absolve o dr. Jus- 
celino Kubitschek de Oliveira, de 
todos os erros do seu Governo. 

O governador da Guanabara 
acrescentou que, se for eleito Pre- 
sidente-da República, concluirá a ro- 
dovia. — ANE 


A última homenagem 


prestada a Stevenson 
pelo poxo & Estado americanos 


WASHINGTON, 16 — Em volta 
dos três filhos e da irmã de Adlai 
Stevenson, o Governo americano — 
grandemente representado — 6 Con- 
gresso e o Corpo Diplomático, pres- 
taram-a última homenagem na cate. 
dral episcopaliama de Washington, ao 
representante dos Estados Unidos na 
o. N.U. 

A uma, coberta com a bandeira 
americana, encontrava-se ao centro 
do coro, muma eça coberta de negro. 
Junto do caixão, via-se também a 
bandeira da O. N. U, e coroas de 


venson, em Ellinois, 

O elogio funebre de Adiai Steven- 
son foi felto pelo juiz Carl Megowan, 
que foi amigo intimo do diplomata 
americano e dirigiu a sua campanha 
eleitoral em 1952, j 

Evocando a audiência internacio. 
nal do desaparecido, o juiz Megowan 
declarou: «Esta voz está agora morta 
mas o seu eco soará sem dúvida du- 
rante muito tempo ainda, nos cami- 
nhos da história», 

Falando a seguir do homem poli- 
tico, o orador elevou-o à altura de um 
Woodow Wilson, declarando: <Com-. 

-se muitas vezes estes dois 


pararam 

homens, Embora ente dife- 
rentes em tem!) to, tinham am. 
bos um estilo político sinilar em mui. 


tos pontos. Partilhavam uma visão 
comum acerca de uma sociedade jus. 
ta no seio do seu país e de uma. socie- 
dade pacífica no resto do Mundo». 

“Arimando que Stevensou se dedi- 
cara à sua tarefa nas Nações Unidas 
de uma maneira que fará <eterna- 
mente honra» aos Estados Unidos, o 
juiz Megowan concluiu: «Morreu 
como teria querido, no próprio mo- 
mento em que se ocupava dos assun- 
tos do seu país e dos da Humanidade» 
-—F.P. 

———— 


Português vítima 
de explosão 
em Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 16 — Vitima 
de uma explosão de gás ocorrida na 
localidade de Restinga Ali, morreu 
no Hospital de Comodoro Rivada- 
via o português Joaquim dos Santos 
Eduardo, solteiro, de 35 anos, natu- 
ral de Loulé, — ANT, 
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- 


Marcadas para hoje 


eleições 
para 0 Parlamento do Laus 


VIENCIAINA, 16 — Duzentos e 
dois candidatos neutralistas e 
representantes das diversas ten- 
dências da direita iauciana — apre. 
sentam-se aos grandes eleitores do 
Laus que, em número de cerca de 
20000, vão eleger, amanhã, cinquen- 
ta e nove membros da nova Assem- 
beja Nacional, cujo mandato é de 
dois anos, Além do sufrágio restrito, 
o rei pode nomear deputados suple- 
mentares, 

O Pathet Lau recusou-se a indi- 
car candidatos, mas os principais 
chefes neutralistas apresentam-se, 
com excepção do primeiro-ministro, 
príncipe Souvanna, Phouma, que só 
regressa ao Laus em fins do corren- 
to mês, 

A maioria dos candidatos são 
altos e médios funcionários, havendo 
todavia uns vinte jovens oficiais 
quer da direita ou neutraiistas, Os 
oficiais formam uma parte impor- 
tante do corpo eleitoral. A atmos- 
fera é, entretanto, de inquietação, 
para a qual contribuem as explosões 
isoladas de que tem sido teatro a 
capital lauciana, no decorrer da se- 
mana. Trata-se de atentados de 
plástico e, por vezes, de tiros de 
morteiro. Um destes custou a vida a 
um comerciante. 

Em várias regiões do país, so- 
bretudo em Luang Prabang, parece 
que o Pathet Lau tem feito pressões 
no sentido de descoroçoar os eleito- 
res, para que estes não vão às urnas. 
= FU P. 


ATRIBUI-SE 


à rainha Juliana 


a intenção de abdicar 
depois do casamento 
da princesa-herdeira Beatriz 


HAIA, 16— O informador do Pa- 
lácio Real neerlandês recusou-se a 
confirmar os rumores que atribuem 
à Rainha Juliana a intenção de abdi- 
car depois do casamento da princesa 
herdeira Beatriz. 

Recorda-se, em todo o caso, que, 
no próprio dia em que foi anunciado 
oficialmente o noivado, a soberana, 
que conta 56 anos, respondeu a um 
jornalista que a interrogou a esse 
respeito: «Gosto do meu ofício de 
Rainha e espero desempenhar-me 

le durante muitos anos, ainda», 

““ Quanto à data do casamento da 
ptincesa Beatriz, subsiste a incer- 
teza, O informador da Corte limitou- 
-se à declarar que, «1966 poderá ser 
uma possibilidade», — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
NA 9.º PAGINA) 


moram Omim 


O cume do Monte Cervino 


CENTENÁRIO 


7 ico 


DA CONQUI 


EM todos os leitores conhecerão 
talvez a história da ascensão ao 
Cervino, o monte no cantão de 
Valais, ao sul da Suíça, história 
essa feita de heroísmo e de ti 
gédia, feito de um punhado de 

toda a odisseia alpina, num exemplo 
de coragem, de fraternal amizade, de 
solidariedade perante o perigo. 

Comemorou-se esto mês o centenário 
da escalada do Cervino. Precisamente 
no dia 14 de Julho de 1865, um grupo 
de alpinistas atingia 9 cume da enorme 
pirâmide qne coroa o Cervino e fura o 
céu do Valsis, Sete homens venciam o 
gigante de 4.476 metros e tornavam res- 
lidade uma ambição que os torturava 
noite e dia, o sonho ousado de vencer 
o impossível. O Cervino, como lho cha- 
mam os italianos, Cervin no francês do 
país romando, Matterhorn para Os suí- 
cos-alomães, separa o território da Con- 
federação da vizinha Itália, 

A escalada do Cervino constituiu uma 
competição internacional. Duas expedi- 
cões se lançaram à sua conquista, no 
dia 13 de Julho de 1865: uma, do lado 
da Itália, composta por italianos; outra, 
do lado kuíço, Taugwalder, pai é filho; 
um francês, guia alpino como os dois 
primeiros, Uroz, de Chamonix; quatro 
ingleses, lorde Douglas, Hadow e o re- 
verendo Hudson, o Whymper, o chefe 
da expedição, 

Em segredo, a equipa italiana, bem 
assim como a equipa anglo-suíça, foram 
juntando em esbanas instaladas no so- 
pé da montanha, os instrumentos ne- 
cessários e as provisões indispensáveis. 
Na manhã do dia 13, ao romper da al- 
vorada, com um céu resplandescente de 
azul prenunciando um dia de sol ra- 
dioso, as duas expedições iniciaram a 
Os italianos ignoravam a pre- 
sença da outra expedição no outro lado 
da montanha. 

Neste primeiro di a equipa de 
Whymper conseguira galgar 3.950 me- 
tros, numa subida relativamente facili- 

ponca inclinação da base da 
As complicações surgiriam 
no dia seguinte, Todos os membros da 
expedição, alpinistas experimentados ns 
sua maioria, o sabiam. Mas todos, mer 
excepção, estavam confiantes no bom 
êxito da caravana, Whymper, o chefe, 
diria à despedida: 

«— Drama ou glória, Deus decidirá !». 
E o reverendo, heróico e magnífico, pro - 
metia a todas comer uma águia viva lá 
no cimo do gigante 

O velho Taugwalder, a quem a expe- 
rlência da montanha a própria idade 
temperavam a euforia com uma cautela 
ponderada, gnardava o silêncio que a 


imponência da montanha aconselhava, 


OS VENCEDORES DO CERVINO — Em primeiro plano: Whumper, 
«lorde» Douglas e Croz, Em segundo plano: Taugwalder (pat), Hadow, 
Rov, Hudson e Taugwalder (filho) 


TA DO 


Recolhido, ergueu a mão direita e per- 
signou-se. Seu filho Pedro, respeitando 
o silêncio paterno, ajoelhou-se-lhe nos 
pés e Imiton-o, 


UMA MONTANHA É COMO UMA 
FERA... ENQUANTO NÃO ABRE 
AS GOELAS... 


Os homens huviam decidido de 
para o segundo dia a parte mais difícil 
da montanha, Acamparam por isso numo 
plataforma e cuidaram do se restabele- 
cer, enquanto estudavam os planos de 
ataque, Croz e o jovem Pedro foram 
enviados em reconhecimento, para ten- 
tarem descortinar o lado que se apre- 
sentasso de mais fácil ascensão, Volta- 
ram à meia-tarde, confiantes, e dísse- 
ram que haviam divisado uma paredo 
oferecendo po! de escalada 
relativamente 
do velho Tangwalder; 

«— Que lho parece? 
deu o cachimbo c não respondem. 
Whymper insistiu. Precisava da opinião 
do velho guia. Ao cabo de uns minutos 
joda a caravana suspen- 
que a sua experiência 
Taugwalder disse das suas 


ditaria, 
apreensões: 

«— Parece-mo que temos sorte, mas 
o plor está para vir, os últimos metros. 
Uma montanha é como uma fera, En- 


quanto não abre as goolas..». O velho 
continuava pensativo, Ele pressentia 
uma tragédia e a tragédia aconteceria. 
A noite, elo diria ainda: «Tenho não 
sei que. pressentimento. Está tudo tão 
calmo, parece tudo tão fácil!» O reve- 
rendo Hudson preparou o chá, Whym- 
per fez café. Taugwalder, o velho, pediu 
uma ração suplementar do vinho do 
jantar. Na tenda, instalaram-se lorde 
Douglas, Whymper e os Taugwalder. 
Os ontros preferiram ficar ao relento. 
Enfiaram-se nos sacos, mas não conso- 
aniram conciliar o sono. Torturava-os 
a inquietação, cada qual perguntava a 
si próprio o que lhe iria acontecer, Fi- 
nalmente, passaram a noite a contar his- 
tórias, O reverendo contou como conse- 
guira salvar um casal de alpinistas quo 
se perdera nuniá enorme fenda do Min- 
te Branco. Dentro da tenda conversa- 
va-se o Jogava-se as cartas, Só o velho, 
passou pelo sono para, minutos depois, 
acordar sobressaltado e gritar aos com- 
panheiros: 

«— Vamos morrer todos, t é 

Whymper, o chefe, serenou o velho. 
Mas também elo estava apreensivo, ele 
que há três Intava sózinho contra a 
montanha e que uma queda terrível fi- 
vera renunciar às suas tentativas soli- 
túrias, Depois desso revés, pedira a co- 
Jaboração de Carrel, o chefe da expedi- 
são italiana que trepava pela outra ver- 
tente da montanha, Mas Carrel, já com- 
prometido com os seus concidadãos, não 
dera mma resposta mitito clara. Q) 
Whympor o procurara de novo, 
formado que Carrel já se havia 
minhado para à montanha com a equina 
italiana. Whympor compreendeu que não 
podia perder mais tempo, Sôzinho, 
ria loucura recomecar. Procuron compa- 
nheiros. Encontrou-os, Nem todos 
nham uma grande experiência da mon- 
tanha, mas, com a ajuda de Deus, u 
montanha seria dele. Agora que Carrel 
Me roera a corda, a ele, quo já tanto 
dera pela montanha, era preciso ser for- 
te, ser persunsivo, ser um verdadeiro 
chefe. Elo compreendia que Taugwal- 
dor, o velho, estava a ser vítima do 
medo e que, sem Taugwalder, o mais 
experiente, toda a, expedição estaria 
comprometida. Por isso, quando o velho 
teve o pesadelo, Whymper, largando as 
cartas, correu para ele e, anstero, quase 
inumano, lembror-Me a presença do fi- 
lho, falou-lhe o coração de pai. O ve- 
lho aenlmom e o resto da noite passar- 
-se-ia sem incidentes. 


O DIA DA GLORIA E DA 
TRAGEDIA 


O dia 14 de Julho de 1865 nasceu 
límpido como o anterior, Seria o dia da 
glória e da tragédia, Glória que se de- 
senhava no azul claro do céu, tragédia 
oculta nas arestas aceradas da monta- 
nha que só o velho, desde o primeiro 
dia, sentia também dentro de si. Um 
segundo filho de Taugwalder, que viera 
ajudar ao transporto das provisões, 
abandonou a caravana para voltar à al- 
deia, À despedida, beljando o pal, dis- 
se-Tho apenas: «Tem cuidado». 

As sets da manhã a coluna estava a 
3.900 metros. Whymper ordenou um pe- 
queno descanso para almocarem, mas o 
local era perigoso por exposto à queda 
do pedras e os homens foram obrigados 
a abandoná-lo. Quatro horas depois, che- 
garam a uma plataforma mais abriga- 
da. Aí tomariam a primeira refeição. 
Estavam a 4.270 metros. A pansa foi 
breve. Todos ansiavam continuar, para 


E pal T 
a glória ou para a morte, continnar. 
Puseram-se de novo a caminho, A es- 
calada apresentava-so agora difícil. De 
vez em quando deslocavam-so grandes 
pedras que íam cair 300 a 400 metros 
abaixo, numa nuvem de poeira, Chega- 
vam à parte mais inacessível da monta- 
nha, a base da pirâmido quadrangular do 
cimo, Três vezes tentaram a escalada; 
três vezes tiveram que renuncia: 
lher novos locais para a fi 
cordas. Uma parede abrupta de 100 me- 
tros de altura, situada a 180 metros do 
cume, constituía a grande dificuldade 
do toda s ascensão. A nevo eterna do 
Cervino dificultava-a. Daí, os homens 
olharam o cimo: nenhuma bandeira, os 
italianos. do Carrel ainda não haviam 
chegado Jó, Nenhum sinal de vida, a 
intacto... 

, O chefe, 6 Croz, o gui 
de Chamonix, foram os primeiros a che- 
gar no cume do Cervino, à uma hora 
e quarenta da tardo do dia 14 de Julho 
do 186. Lá de cima, a expedição olhou 
o largo: no norte, a Suíça; ao sul, a 
Itália. Da expedição italiana, nada di 
cobriram. Mas Whymper, concentrando 
o olhar, descortinou minúsculas formas 
humanas numas plataforma da vertente 
italiana, Acenaram, mas a distância 
diluía a evidência do gesto, Decidiram 
então fazer rolar algumas pedras, Ati- 
tude irrefleetida da alegria da vitóri 
Elas iriam provocar uma autêntica as 
lanche, no desencadearem, na descida 
da montanha, a queda do outros pe- 
dregulhos. A' expedição italiana olhou 
para cima e viu a bandeira vitoriosa 
aue, à falta de melhor, Whymper fizera 
da sus própria camisa, hastcada num 
suporte de fenda. Dos olhos de Carrel 
— mais tarde ele confessaria — corriam. 
lágrimas abundantes quando correspon- 
deu ao aceno da equipa de Whymper. 

Mas Taugwalder, o velho, chorava 
também, Eram lágrimas diforentes, eram 
lágrimas de contentamento, A sua voz, 
entrecortada pelos soluços, recorda! 
«Desde pequeno que eu olhava esta mon- 
tanha o me habituara a considerá- 
=la minha é a achava maravilhosa. Hoje, 
vejo-a cá de cima q 6 


46 Miallanos 6 angios 
Um francês olhou pelo telescó- 
vertente suíça não se movia 
» Logo, eram os de Whymper que 
estavam Já em cima, À aldeia de Zer. 
matt comecon a festejar a vitória, ss 
mulheres foram à igreja o agradeceram 
a Deus a possibilidade que dera nos 
homens de o aproximarem um ponto 
mais, 


BADOW 


SCORRBGOL, TOCO 
EM CROZ E OS DOIS DESAPA 
RECERAM NO ESPACO 


A deselda começou Imedistamente s, 
com ela, o caminho para a tragédia, 
Numa aresta dum rochedo, Hadow es- 
corregou, tocou em Croz e os dois de- 
sapareceram no espaço, Um segundo 
após, Hudson, o reverendo, sentiu que 
o arrancavam à parede e hão resistiu, 
Ficou igualmente a balançar no vácuo, 


Lord Douglas tentou aguentar, mas uma 
nedra bateu-lhe em cheio na cabeça é 
ele cedeu também por sua vez, Mais 
acima, os Taugwalder e Whymper 


aguontaram herdicamento, mas a corda 
que ligava os quatro suspensos ao velho 
rompen-so de encontro a uma aresta afia- 
da da parede, Taugwalder tentou ropes. 
car os dosafortunados companheiros, 
sentiu a corda solto, morta como 
Whymper aínda viu os quatro rolarem 
de aresta em aresta, ora tocando-as, ora 
afastando-se Irremediivolmente, Seguiu- 
-se uma avalanche de calhaus, de neve 
e de gelo a cobrir a queda dos homen: 
O filho de Taugwalder, gritava, ate 
rorizado: «Vamos morrer todos». Why 
per tentou persuadi-lo u descer: «Ná 
Posso, sei que não posso e que vou 
morrert», continuava a gritar o moço. 
Foi o velho que tomou a iniciativa, des- 
ceu ele próprio, e o filho, vencido pelo 
exemplo do pai, seguiu-o até alcança- 
rem ums plataforma segur 

A alegria ds vitória dissipou-so no 
coração daqueles homens. Quatro com- 
panheiros, Croz, Hndow (que provocara 
a tragédia involuntâriamente), o reve- 
rendo Hodson e lorde Douglas tinham 
desaparecido no precipício. Dos quatro, 
xó os corpos despedaçados dos três pri- 
meiros se iriam encontrar: a montanha 
nunca mais devolveris lorde F. Douglas, 
cujo corpo se deve ter introduzido na 
bocarra gigante de uma fends, e guar- 
dú-Jo-ia para sempre no seu selo, nas 
entranhas daquela mole enorme que ele 
também vencera. Todos ficaram porém 
como os dominadores do Cervino, por- 
que todos subiram ao seu pico indcessf- 
vel naquele memorável dia 14 de Julho 


de 1865! 
J. COUTINHAS 


«Chegada ao cume» — quadro de Gustavo Dorés 
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AMANHÃ &:: 


NOITE 


APRESENTA O GRANDE ÊXITO DE SEMPRE 


OS DOIS MAIORES ARTISTAS DA ACTUALIDADE 
JOHN WAYNE soro 


desde 5$00 Esc. 


RAPAZITO QUE CAIU PELAS ANTHONY QUI N N 12 anos 


Ecs SETE OPERÁRIAS INTOXICADAS | 2d VOLTEMOS À CARGA 


que embateu num automóvel dj EVAN id 
rbeiro sr. nio Teixeira, 
Cristiano Alexandre Barbosa, de 10 EXCEPCIONAL EXITO SALA REFRIGERADA PROGRAMA SIP 


estacionado de 44 anos, casado, morador em Vila anos, residente nesta cidade, na Rua 


Nova de Gaia, na Rua Gonçalves da 
Ontem, tripulando a sua «scooter», ) de Bonjóia, 814, o qual caiu pelas es- 
erica o pulando a eua (scooter: Silva, 10, foi ontem so princípio da) POR MOTIVOS QUE SE IGNORAM [E fria ias Er 
sr. Américo da Silva, do lugar de tosinhos, ocorreu ontem um caso de| para as respectivas residências, por| morador no lugar das Moreirinhas, NOITE : 


no Nogueira Campos, de 45 anos, ca-| tarde ao Hospital Geral de Santo Como tivesse sofrido fractura da— 
Crestins, 281, Moreira da Maia, que | 0Tém o tal vizinho sapateiro — | intoxicação colectiva, tendo de rece-| não se tornar necessária a hospitali-|na Régua, foi participar à P. S, P. EXIBIÇÕE 


António receber tratamento a feridas é, Z rs 
sado, guarda-freio do 8. T. C, do coxa direita, ficou internado na Sals 
Porto, morador na vila da Maia, na | ncisas no antebraço esquerdo, reco-) (JIJANDO) TRABALHAVAM NUMA FÁBRICA DE PLÁSTICOS | de'opservações. 
o inda segundo as declarações que o ã : e 
estava estacionado ni: ê Es ber tratamento hospitalar nada me-| zação de qualquer delas. que lhe desapareceu uma pistola, su: Um tremendo êxito de «humor 
O sr. Campos, que sofreu extensa | ferido fez no hospital — assim que 0) nos de sete operárias. a pondo que a perdeu em Matosinhos. negro»? Todos morrem. a 


Rua Dr, Carlos Pires Felgueiras, 20, [Nendo à Casa depois de tratado. 
ferida na perna direita, com lacera-| Vu aproximar-se, não quis saber de)” Cerca das 15 horas e meia, algu-| IGNOBAM-SE AS CAUSAS DA QUEM PERDEU? o múblioo esa 
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FERIDO O CONDUTOR 


Segundo declarou, foi 
agredido à facada 


ii AR A 
maior 


LTIMI 
As 1515 êxito de toda a História do Cinema 
e 2115 


Mp o B ID N- H R 


au-so às horas de início das 
Sid id ana rremeneoarereeeeeenenesoramerree 


HOJE E AMANHÃ 


varão ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
BATALHA, foi - A CONQUISTA DO OESTE 


com James Stewart, Carrol Baker, Gregory Peok e Debbie Reynolds 
ZM et cede e id 
[EEGIMaIS) Assis 4 EMOCIONANTE ESTREIA DE ONTEM 


aa Quando se aproximava de Moreira | quele estabelecimento hospifalar. há DESAPARECEU | UMA 

tempos que um sapateiro, seu vizinho,| Numa fábrica de materiais plás- | além de outra medicação adequada ao PISTOLA 
cão de tecidos, foi conduzido ao Hos-| “*Plicações: puxou da afiada faca do | mas empregadas da secção de costura por milagre! —s 17 Anos 
pital Escolar de S. João, onde recebeu | Sel Ofício e agrediw-o. começaram a sentir-se mal, tendo al- INTOXICAÇÃO 


conta-quilómetros, levando a motor 
reta a embater com um automóvel de |º Vem ofendendo na sua dignidade, | ticos, tais como colchões e bóias, sita | tipo de intoxicação de que sofriam, 
No entanto, a esquadra policial i ã 
tratamento, ficando depois internado gumas necessidade de saírem das ins- Relação dos achados que se encon- 
tanto: RR CEraNDeNo E daquela vila de nada tinha conheci- | fajações da referida secção para o ar| A princípio, supôs-se que o mal-| tram nã Secção Administrativa da ASS ASSINO 


matrícula, BF-23-36, pertencente ao Es resolveu ir tirar-lhe satis-| na Via Norte, em Leça do Balio, Ma- | após o que puderam ser conduzidas| , O sr. César Ferreira de Magalhães, 
mento, pelo menos até ao fim da tar-|Tiyre, sendo reanimadas por colegas -estar das operárias fosse provocado |P. S, P,, à disposição de quem provar, 


UIMIIIAISIMOOTIIINIAIMOORTTITIAATAI NIRO NONATO 
SoozoreeroororeoneenrecoorreneeeenenoreoerareeoeroroorementorsneraS 


Err j d, pelo calor hipótese que teve de ser Thes pertence: ue foram en- THL24540 Spas A MORTE PASSOU PERTO 
PL INCENDIO, DEVOROU a pg afastada: em virtudo de las so etani. | Eregues no dia 14 do eomente=omO GENIAL PMES ERRO) níiraros nor snes cmitonnar Lo 
mil e quinhentos metros qua- PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA |roram LEVADAS AO HOSPITAL | marem fora das instalações da secção | boisa de nylon para senhora com uma Em Complemento : RESTOS DUM PECADO c/ Lawrenco Harvey e Jane Fonda 
a a] a Es t de te SETE OPERÁRIAS de costura, onde estavam trabalhan- quantia em dinheiro, um envelope LEO Mc KERN UIRINIIALALEACAMALIOLACAOCARTOCOOTOLAODIACOALOO LORCA OO AML ORCALRER ERA MERREREICOREOCA RSA OREAORTOTON EO one 
«drados de mato e silvados Santos 4º Eecção da Policia Judiclêr ipa ao Erare VE ato contendo dois calções wi próprios para JANET MUNRO 
a Entre as operárias que se senti- a j criança, um bilhete de identidade per- 


A meio da tarde de ontem, foram | Tia, nesta cidade, uma carteira com) ,m mal, chegaram a desmaiar algu-| Pudesse ter-se feito sentir, nunca | tencente a Valentim da Costa Pinto Na próxima Segunda-feira 
solicitados os socorros dos bombei. | diversos | Pesa mas, dando outras a nítida impressão | Atingiriam os seus, efeitos o aspecto | Campos, uma carteira profissional de REPOSIÇÃO SENSACIONAL 1 
oa a nitro eg aiondos “o | Ties, filho de. Américo Psnheiro de| de terem sido vitimas de intoxicação | insojação que não se, veiíficou. or] de Vicente Teixeira Duarte: um tam 

hã ie ligeira. o e 1 | 
matos dum terreno pertencente à | Magalhães e de Maria da Glória Pe [80 Gu io e em viaturas da | SUtro lado, às empregadas que esti-|pão é aro para roda de viatura auto-| gy BETIS ITAIM 1) 
fimo corra da Sia de filhos» | nuit, qui, Tui, DA oia de, im | ópria flbica, foram, conduzidas do) oram nO nba pocos 5 jo | móvel, um, portacmodas de, plástico 
cidade. ; ! "| Hos) k e- A - ! aves, 

Compareceram as três corpora- na E LIES ERA cet e ie nto im peneao: Julieta Barros | nistração de oxigénio — além de ou- Bins de vistura motorizada, um cla Notável Realização de 
cões da cidade, tendo o sinistro sido | NO a ão dota or Sita N2) Anves, de 15 anos, solteira, operária, tras terapêuticas — o que é costume) xon para automóvel, um alicate e ROBERT Z. LEONARD 
extinto ao cabo de hora e meia de | ATi ma mesma a rteira | da Rua da Arroteia, 961, Têca do Ba- | fazer-se em casos de intoxicação por|uma chave para fechadura de porta. superior Criação da Grando 
rabalho, tendo os Sapadores. mon-| ord Pesumese que a dita carteira fo Flo Sa Bolena Lopes Ribeiro, de emanação de gases ou fumos, — Achados nos carros eléctricos Actriz GINA LOLLOBRIGIDA 
tado duas agulhetas de alta pressão, | ter sido furtada e, como se desco-| 12) NA icira, operária, do Monte Como geralmente se sabe, o calor|e que se encontram depositados na e na figura de Lina Cavalieri 
ligadas ao carro-nevoeiro, e os Volun-| hece o paradeiro do dono, TOBa-Sel 4, pecsroi, Rua 7, n.º 317, Leça do tem acção preponderante sobre os) Caixa de Previdência do Pessoal do Uma obra excopoionalmen- 
tários do Porto e Portuenses uma |4 Sua comparência, o mais urgente-| D.C hurora da Conceição | Plásticos, principalmente quando re-|S, T, C, do Porto: — Diversos bonés! to grandiosa estreada no 
agulheta cada. mente possível, perante o referido Gomes, de 15 anos, solteira, operária, centemente preparados — o que era|de criança, uma cesta, um pano, di-| «São João-Cines em 1956 ! 


O Planeta mais discutido do Mundo 


REVELADO PELO FILME DE GRANDE 
SUCESSO 


RUBINSON CRUSOÉ EM MARTE 


com PAUL MANTEE e VICTOR LUDIN 
na companhia da sábia macaca «MONA» 
15,30 e 21,30 UM ESPECTÁCULO PARA SER 
(12 anos) VISTO POR TODA A GENTE! 


Tel; 23782/8 


O ataque ao fogo foi dirigido pelo | 2Eºnte. Tra E ra | 9 caso — embora o material já não | versos pares de óculos, um isqueiro, = 
chefe Topa, dos opa dores! ento as EA Di SA RA estivesse fresco, pois passara antes | diversas canetas de tinta permanente, EXOLUSIVO DA LEO FILMES 
chamas consumido mil e quinhentos) CRIANCINHA INTOXICADA |Siiva, de 23 anos, casada, operária, | Pela secção de cortagem, anexa à de | uma carteira com documentos e uma — 17 Anos — HOJE AMAR FORMOSO ADULTOS 
metros quadrados de silvas e mato. POR COMPRIMIDOS da Rua de Recarei, 829, Leça do Ba- costura. e agenda, um missal, várias chaves, 
lio; Carmen Manuela Carvalho Silva, E de crer, pois, que o intenso calor |uma volta e um crucifixo em ouro, 15,80 e 21,80 M/17 
GEIRO: A inocente Olga Manuela Pinto de | de' 16 anos, solteira, costureira, da | que ontem se fez sentir tivesse actua-| várias quantias em dinheiro, vários SEE [17 anos 
SOFREU LI s Castro, de 1 ano, filha de Fernando | Rus da Estação do Araújo, 257, Leça | do sobre o plástico recém-cortado, | pares (del uvas de senhora, diversas A obra-prima de Mistério e «Suspense» de ALFRED HITCHCOCK 
ENTOS Castro e de Marta de Sousa Pinto, | do Balio; e Maria Alice da Silva Mar- | dando origem à libertação de gases] argolas com chaves, várias esferográ-. LAURENCE JOAN 
FERIM moradora na Travessa de Salgueiros, |tins, de '28 anos, casada, costureira, | provenientes do seu fabrico, cujas ficas, um cabaz vazio, um casaco de aum REBECCA Pa 
30, foi ontem à noite levada ão Hos-| da Rua Central do Seixo, 439, S. Ma- | Snanações teriam intoxicado aquelas | senhora, uma blusa de trabalho, vê- 5 ONES TE MEET EAN O SEDE ATO ps 
É empregadas, todas elas debruçadas | rios porta-moedas com dinheiro, uma TARDE : 3,30 — NOITE : 9,30 O EE TE 
clclista nhado por | pital Geral de Santo António, por ter | mede de Infesta, todas do concelho de AN 2 CEM ONTEM NO EEN 
ne cicista na O POr | ingerido alguns comprimidos de um | Matosinhos; e Maria Rosa Moreira | Sobre o seu trabalho de costura, que | boina, um saco com um par de cue- NUA MUS po 
uma automotora tubo deixado ao seu alcance. da Silva, de 15 aros, solteira, costu- Ci ane Atenção, já que duma | cas, um pEsporte, uma saca vazia, EIGISAL A UA 
riam, + e le acabam: se E uma camisola interior, um lenço com. = TELEF. 390737 
nhoFortemento intoxicada, a orianct- Ireira, do fugar do Rio, 130, Nogueira Po como fosse, o caso deu-5e; e | dinheiro, um embrulho. com “roupa 5 CINE-TEATRO DE GAIA ía zo 


O er. Fortunato Oliveira Leitão, | r$. que ficou internada na Secção) Naquele estabelecimento hospita-| isso implica o'facto de, mesmo em | velha, uma sandália de criança, um UMA MACABRA OBRA PRIMA DO TERROR ! — Panavision — Pathecolor 


de o, sia pode vem. | de Pediatria da Sala de Observações. lar foilhes administrado oxigénio, | Moramentos a Introdusir, “fim de | blonsá do pavol, um Frasço air alho, ON RICIONREVIO 
siderar-se um homem de muita sor- evitar casos como. este, felizmente | um' calção, um guarda-chuva de se- VINCENT PRICE — PETER LORRE BORIS KARLOFF (1% anos) 


te: foi apanhado por uma automotora sem as consequências graves que dele | nhora, um anel de noivado, vários 
e sofreu, apenas, ligeiros ferimentos. poderiam resultar. As técnicos com-| sapatos de criança, uma carta, ums. ES O O citmerde deito 


Ontein, quando passava de biei- pete, mois, concretizar o que nos limi- | colher de trolha, uma saca de crian- (] As; Ts = 
cleta à pedal em Pedras Rubras, ao tamos a preconizar. ca, um par de chinelos, uma mantilha, NEBE ANA PIVETA E com Lever TERdesr o ieuar 
atravessar a via férrea viu surgir uma caixa com roupa, um embrulho HELEN WILLIAMS AE MALA RETA ão terrivel se esconde na mala preta? 
uma automotora, pelo que pedalou EM CONSEQUÊNCIA DUMA | com doces, um livro, um relógio de e CALVIN LOCKHART SAO] amanhã — Tarde : M/ 6 anos — Noite : M/ 12 anos 


com mais força. Porém, a automotora. fantasia, uma bomba de ar para bici-. é a TER Sa aee E pa De 

ainda apanhou a bicicleta pela roda QUEDA cleta, um par de, calcas, um meiro OS RITMOS TREPIDANTES 

traseira atirando-a, bem como ao seu “ e . ss. Ê , articulado, um co, uma, pulseira 

tripulante, por ares e ventos. rbit la fiança de vinte con! ao ma sta voltou ao hospital e ficou |de fantasia, um colar, um cartucho! Telefone 970030 
esa Sad na Tum | AP DItTADA firbiça le vinte contos ao imaquini p E CINE-ERMESINDE ums 


foram em socorro do ciclista, supon-) qe tripulava O comboio com que se deu internado bocado de pano, uma agenda com di- Um grandioso filme da «Série Negra — HOMENS NO ESCURO — ( 


DE HAITI E TRINIDAD ! 
— 17 anos — 


do morto ou, pelo menos, grave- No i nheiro, uma bolsa para resguardo de ) É A seguir: > BECO SEM: SAIDA — (17 anos) — 
passado domingo, deu uma E 

mente ferido, ele só apresentava uma d. d. € a Vil óculos, uma saca com sapatos, um ar = 

escoriação na perna esquerda. o desastre de Custoias ro o paoção, de endants | embruiho com um par de calças, ums. 


Pelo sim, pelo não, os Bombeiros Eduardo Gomes Ribeiro, de 16 anos, | Cédula, um porta-moedas com chaves, 
e e orrdaio d Toro tai) pulo bERo to, Oreeniêça, DOR Fui fas mada aeioe pr enchaem cota een. |) morador ma Ria de Dio, 310, em Si) navalha, um chapéu, um tegador de) FADE al rmsia ossos 
Escolar de E. João, onde recebeu tra» | desastre ferroviário do Custotãs, em que | quela mesma carruagem já há cerca | Mamede de Infesta, Matosinhos, O | criança, uma saca com flo, um em- PAGAS EGREAESTRE LA dios 
tamento, seguindo o seu destino, perderam a vida 99 pessoas no cla 27 do | de um ano antes descarrilou na linha | Mal, na última quarta-feira, recebera | pryjho 'com meadas de 15, algumas MISS CILINDRO 
“Não há dúvida que o sr. Fortunato | Mês de Julho do ano passado, triste | de Famalicão à Póvos. acidente em que | tratamento no Hospital Escolar de 8.) ,oythas, um baú, uma bata, um anel, 
tem Ep anto | data que ocorre na próxima segunda | morreu um essentador da O. P. João, nesta cidade, a fractura do bra-| ma hoisa com uma agenda, ume. «Toneladas» de Bom Humor ! 
um nome a carácter, porqui =feira — coube, em distribuição, so 1º) De qualquer forme, o maquinista | ço esquerdo, conforme oportunamente | po ta DADE dA DN o! MICHAEL CRAIG 
ela significa, precisamente, eafortu- | Juizo Gorrecctonal. prestou, ontem, & flança que lhe foi | noticiámos nestas colunas. eo os e po e ANNE HELM 
Dto a Elaiimooreincos do afidênto deémo | citada ja Aquele estudante segulu para casa) nnéiro; uma, lancheira, uma, caber O) mm roposicão: o fabuioso filmo 
ETR ce ConbRtinista do Sorstolo =] bimai” 6" advogado “er ar Monhaivio | depois de tratado; ontem porém, amelhhr camisola, diversas Tuvas de sé TOM JONES 
PEQUENITO QUEIMADO COMI sr. Manuci, Ferreira Júnior casado, de | Machádo. Essa tindo-se pior; voltou do referido esti nhora. um envelope com papéis. uma o 
ÁGUA A FERVER 45 anos, morador no Largo de 8. Pedro) E, no Julgamento que, possivelmen- | belecimento hospitalar, onde foi n0-| caía "um caderno de problemas, um com ALBERT FINNEY, 
de Campanhã — velo « ser processado, | te, Só em Outubro se realizará, todos | vamente observado, acabando por | emprilho com peles uma lapiseira, o Aventureiro Romântico t 
por homicídio involuntário, o mesmo | os factos serão ponderados e Justiça | baixar, para intergamento, a uma pes, ID 


Deu entrada no Hospital Geral de | é dizer que lhe foram atribuídas as cul. | será feita. entermarl ESA Tr 2 |um chapéu de criança, um embrulho! 
Santo António, onde o levaram os] pas daquela tragédia, a maior de todas fofermaria dos Serviços de Trauma- | com bolachas e cebolas, uma bola, ERES 


GRANDE 333 
CASINO DE *é 
ESPINHO é 
1% DE JULHO. M/21 anos 
No RESTAURANTE 
A MAGNÍFICA ATRACÇÃO HUNGARA 


LAZLO SZABO et partenaire 


PRODIGIOSOS EQUILIBRISTAS E ACROBATAS 


Bombeiros Voluntários de Coimbrões, | quantas ocorreram em linhas férreas) Condenado em cinco anos um bilhete de lotaria, um cachimbo, 
Portuguesas, uma saca com brinquedos, uma sacs 


ontem à noite, o pequenino António Pronunciádo por” esse” crimié, de prisão or furto É E 
Cuiherme Sonha, Me'3 anos, filho de | cor Eronuncildo, por. esso crime, o que prisão, pi MENOR QUE DESAPARECEU | com livros, uma tosiha e tm ombro 


Manuel António Soares e de Laurinda | correcotonal, foi, pelo jutz sr. dr. Mon- correged: DE CASA 
Ferreira, da Rua Agostinho Albano, | terroso Gomes Neto, que o há-de julgar | ar. Fornândo Finto Gorses tendo como ———— 6 mem o NOITE: s80-—Em BSTREIA 
eimnltânea com o «São João» o 


Afurada, Gaia, sobre o qual se entor- | arbitrada ao réu uma fiança de 20 con- | vogais os Juízes srs drs, Monterroso De de se is, Rua do 
nou a água a ferver contida numa ca- | tos, para poder aguardar em Jtberdade | Gomes Neto e Hernandes Fugas, dele- | Freixo, 1461 casa 1º desapareceu o M ELH |) R À M E NTOS o Ri o WENDINGER SHOW 
Queimado no tronco, quadril e Ouvido em declarações, como o fóra | Nóvos, foi julgado António de Souss e O ASSASSINO GENITAL 


feteira. o seu julgamento. gado do M* Pº o sr. dr. Sampaio da | menor' Joaquim Pereira Soares Go- 
Jé quando decorriam es Investigações, casad mes, de 17 anos. £ E lemento: James Mason 7 ELEGANTES BAILARINAS ALEMÃS 
braço direito, o infeliz rapazinho fi-|o maquinisia Manuel Ferreira Júnior | Sara iiado. e 28 emos, aludante del q desaparecimento foi particinado P | J Bl I C O S John Mills e Rosenda Monteros 


internado na Secção de Pediatria São, E ; 
cou internado na e mantém à sua versão, defonso, 307, por ter furtado tecidos, | à P. S. P. pela mãe do rapaz, si PERA a E q CASSILDA RODRIGUES 


da Sala de Observações. Afirma que não vinha, de formalno valor de 11066860, ma Fábrica dejria Rosa Pereira, de 43 anos, viúva. 
algume, com excessiva velocidade. Uns | Fiação e Tecidos do Porto, onde era Eddie Constantine em 


A 40 a 50 quilómetros horários seria a ve- y dl foram cá s = es ne À 
QUEDA GRAVE DUMA Iocidade a que o comboio circulava, | Rus condenado na pena de 5 anos MATOU A GALINHA sintoma donos certas Corn: «TEIA DE ARANHA» = 12 Anos GRACIOSA CANÇONETISTA PORTUGUESA 
SEXAGENÁRIA Esta versão é confirmada pelo guar- | de prisão maior, 225 dias de multa a Norte do Pis E PECPRERSSCS 
da-freio e contrariada por um passa- | 50800 por dia, 2.000800 de imposto de Câmara Municipal de 


o VTGOS Ferreiras K e orque ela lhe saltou para |, ça sie. ra dançar: 
No quintal da gua residência, Fra | Sa  cuitancione taipulNas” pao neu is | puspira 9,8 Bógae 5:800800 do dinciemmi | | PSF o quintal ” dus a Greimadeio, pio E À É ? y 
quarteto italiano | Don Giovanni 


do Monte dos Judeus, 52, nesta ci-| qual rebocava a carruagem fatídica. Câmara Municipal da Feira — Por 
conjunto do maestro FERRER TRINDADE 


e 2] Esto passageiro afi u to- ãe à s é eg do Rh 
o ão domestica” deu 'ontem | motora seguia ma velociaado máxima) Feriu a própria mãe à Muito closs do arranjo do seu | Eo1050. a construção de vonties do Bio)C IN EMA DO TERÇO 
Das 20 às 22 horas: JANTARES-CONCERTO 
Serviço impecável — Ambiente distinto 


com (gu in80! BO [MG metros" Dor Hori pedrada, uma mulher | |quintal, a vizinha da sr.” Noémia de| sas freguesias da Espargo o de Souto: e, | Hoje, às 2130 h. — O maravilhoso tIme 
uma queda, batendo com O Tosto no) “o maquinistra atribul a causa do que anda a monte Oliveira, da Rua Central do Seixo, 92, | por 110800800 a”construcão do emmitársos] À GRANDE FAMÍLIA 
Conduzida ao Hospital Geral de | deastro "a excessiva cargo que trazia defende” essa propriedade com o má- | nas freguesias de Moselos, de Santa Maria 


Ena pessoas 3 : losas, Amparo Solor Real 
Santo António, verificou-se ter so-]* “uruogem. Tela Vinlavom 250 !| A reveito, por se encontrar ausente | XÍMO Figor, impreviden- | “o Oâmasao Mtunibipal” do Felgueiras — CeTeaé Pula? vesques ==" ara M/6 anos 
frido forte contusão no sobrolho es-| aunação de que meus o rama im-Jem parte incerto, foi julgada, no 1º dias, uma galinha impre: =| Por 257.040900, o fornecimento de 180 to-| Amanhã — JESSICA — M/ 17 anos 
querdo, com hematoma, apresentando | dentes O | Suízo Correcolonal, Emilia Fervença Ma- | te, que furtivamente entrou no «re-| melada, do bitumo asfáltico, do 180/200. 
também sintomas de” traumatismo | "o o: sa attremonu, | CiRdo, de 26 anos. aue residia, com sua | duto bem defendido», foi morta sem | Coniara” atunicinat lo Fundão — or 
Sing, pao qi pf par qu, Co do peço aerea | Each jo io ia ita, O O O q [SO fi Em 
namento, em estado pouco satisfató- | superior no sentido de evitar que as) A pedrada, a ré feriu aquela sua Eatinha pertencia à sr* Noé-| cargas « m no mercado fe- De 
rio, à Sala de Observações, carrusgens daquele tipo — consideradas | mãe e partiu 12 vidros das janelas pie eis | ção, 

Foi condenado na pone de 1 ano e|nã PS. Er Câmara Municipal de Gondomtr — Por JULHO, 16 
E [5 dias de prisão remíveis a 10800 Dor 244.260800, a empreitada de diversos arrua 


dia, 6 aias de multa também a 10800 mentos, entre eles « o acesso à escola de] ABASTECIMENTO DE ÁGUA — Dovt- 
pa áiêiias énosão da impeto do “sustos | PRESA POR SUSPEITA DE FURTO por 481.190800, a pavimentação | qo | falta de chuvas as, nascentes due 
e 100800 de indemnização à ofendida, DUMA CARTEIRA e X al 22] tontos cstão a fracassar de dia à dia, e 
4 e : as fontes públicas losdo há muito 
Gast; im trã Pela P. S. P. foi presa, por sus-| Valo de Ferreiros ue não abastecom suticiontemento a 
p R À ( À p ) V ) À Eita nireiro do Roirho peita de furto duma carteira com do-| qq) SUldio Municipal da Maia — Per | copulação, sendo obrigados à recorrer a 


181.990500, a ampliação do mercado do | POP RS 

Sob a presidência do Jus sr ar.) cumentos e 250800, Maria Alzira GEO a ato nítão do aindgo). | Posga particulares, : 
Joaquim Santos Lopes, soitelto, de 18 | Mares “de Canaveses "moradora na) 68 Sones” à enestrução do guedes min. | ra Déoessidado à hmmanidudo & esto rev) Conservatório de Música do Porto | iria, (Mercadorias Cuo (ua 
anos, aprendiz de cortador de carnes | Rua do Monte de Ramalde, 328,  |til da Rus Heróis de Franca, nesta vila: | berros “As entidades competentes. solicl- Servigo de eames (EXTERNOS) | | Secção preparatória, 


, verdes, residente na Rua Afonso Albu- 36 contos, a construção de um ediff a S t, Pp: horas — Portug Francês, 
. querque, 461, Rio Tinto, porque, sendo do para o posto de transformação de | fumos as providências que o caso re para hoje, dia 17: Geostatia, História, Céleulo" Comerçi 
encarregado pelo seu patrão de receber) PRESO POR TER FURTADO |enrgia eléctrica na Rua D. João LIV NGS psrrADAS — Contor 2 E Aritmética e Geomótria — 1 e3 
a importância de 1.500800, gastou esse nesta vila também; por 2.847.717870 o 4 As 9,90 horas — Solfejo, 2.º ano — N.º | íris, Curso de aperfeiçoamento. 
dinheiro em proveito próprio. ER É levantamento topográfico do concelho de | “io Publicado na Imprensa foi aberto | q, 13, 16, 25, 26, 29, 98, 78. % 
Fol condenado na pena de 20 dias uma bicicleta motorizada Matosinhos. concurso, público para arrematação da) - As 11 horas Acústica e História da) Gurso de Instrutores de Educação 


de prisão, remíveis a 30800 por dia, 5 E pr dos ESMEO en ra é Gastelo Melhor, pelo que há Eae Ama M.º Sarmento e M.º Inês 
E a cionais — Por 9.3 » tá | Saraiva. 
pomINco 14 Dr avimo De 1065 — As 1740 monAs DEE] PP o Sd 
fio indemnização ao lesado, Dene Sus-no Bairro Fernão de Magalhães, : 3 da ndjndicada o que 6 serviços ne) Liceu de Alexandre Herculano 


MAIDRES DE 6 ANOS Pensa por espaço de 2 anos. 5 Ma: tras 
Bloco 15, 14, qu cusava de | guesia de n iciem em brevo em prol duma fregue- mal do D, Manual Hi. entoia Pelo Do 
ferro A bed Eua do ária CiÃ O Ao sia quo bem mereco um meio de comuni- RRRVICO DEAN tão do lado nascente — continua em dis. 


Fisica 


rtado uma bicicleta moto- C a Serra dO E 
Tentou apropriar-se O o na O O BOURO cação condigno. À dos que por ADISSÃO AOS LICEUS iribuição “dog 17 e 89 Be Et horas, o fo 

e e : E ; um guarda da | É ) É sr o ndo aa Mia o À É -: 
REPETIÇÃO DO EXTRAORDINÁRIO do que não era seu P.8.B, na Rua das Oliveiras, o estu | conservação do Siitico de P, 8, P. em) | Também estamos informados que Dor) pr, 19. A, 9 horas — Prova escrita | Jocto informativo reforento à inscrição e 


cador Licínio Fernandes dos Santos, | Coimbra; e, Dor 510 contos, à riconitra: | Da o ocanização,” ondo deve, sor | do Desenho; Ag 10,80 Prova estrita de | tores do Blucaçio: Flbica = Seção Mas. 


Sob a presidência do juiz sr. dr, Fer- | solteiro, residente na Rua Dr. Pedro 4 ca | construída, a futura fonte para traves-| Aritmética e Geometria, ita | Sulina e Feminina, 
nandes Pugas, fo! tulgado, no 2: Juízo | de Sousa, 488, casa 7. feias bene é seo Aroiroa do rio Con, é que uma brigado de), DIA 20 — Às 9 horás = Prova escrita) No Dróximo ano letivo, os Drofesso- 
DR LULU LR ASR | cores axisino, Srcicão, Tisuci- |O preso, que foi surpreendido | Direcção-Geral de Servicos Hitrávi. | ensenhoicos está 1 procedendo, ao, Je | ga urgço: de 2015Prova sonia do) res primários aitcisos, de anitos os ce 
Eua Condo 'S Salvador c4 caso TI MaS | quando se preparava para montar na 4285800 a reconsiracão da gantamento toorrútico de Mila Nora de] “Todos: os examinandos devem compa- | Sostor A frequen ER sos irado Tn 
tosinhos, porque tentou apropriar-se de | bicicleta, aintia tentou negar o furto, | ponte do canal sobre o rio do Printo 1 na satisfação aue damos esta no-) recer 30 minutos antes da hora marcada. | trutores de Educação Física do Instituto 
dois fardos de algodão que, por engano, | que acabou por confessar. e i o átrio do Liceu lado nascente está | Nacional de Educação Física, em Lisboa, 


TEEN : º X dl piza-a-Nov tícia, — €, ; 
QUE ALTERNARÁ COM O FAMOSO DIESTRO ficaram na caminheta que conduria é e a ade Condo À Rs atixada a relação com o, nomes, números ) « da Escola de Educação Física do Porto, 
26820, ER G; e indicação das respectivas salas onde | na qualidade de equiparados a bolseiros 


com a qual foi fazer um carregamento sa qe a o OIE iai O 
: x DO TT Ea ) 


à doca de Leixões - do Instituto de Alta Cultura, para o qu 
E MiseriCórdia de Ponte fe Lima — Por r pi o que 
E e ae arabe Tigaeitaio dom, aero) Sorrão onirugas or respectoia Teduçe 
— 0 ESTILISTA SEVILHANO do o O ditos | por dia e 800800 do imposto de Justiça, ) rádias para familias Es feos TeduTaos. educação e Seus familiares de que não | 30 de Agosto. a RA 

pena suspensa por espaço de 2 anos,| p Câmara Municipal de Santo Tire é permitida a entrada no edifício du- Ê 


So RUA Pes rimposto Tae TuSts od Por 140.250800, a aquisição de 100 conta- É a O 
suspensa por espaço de 2 anos, com a condição de, no prazo de 60 dias, | Por 140! a atunião do O mo Ts rante a. prestação das, próvas dos ex 


pagarem 2700800 de indemnização & 
Escola Comercial de Oliveira 


trifásicos de 5A e 75 trifásicos de 104. 


EM QUATRO TOJROS EM PONTAS, Furtaram mercadorias SP. Uma corrida em Velez (Espanha) Na Associação. dos Cegos 


DO Ex SR ENG, RAFAFI, CALADO dum vagão Agrediu a murro o parceiro emo |  VELEZ (ESPANHA), 18 — Quatso toi Martins do Norte de Portugal 
. 5 E ros de Salvador Guardiola, bons em ge- . 
RE RD pes P OP 8, DisSidênçia do jul gr. dr Lo jor jogar consigo Morreu por doença Fal, pasa. Carlos Corbacho (apiausos-auas SERVIÇO DE EXAMES Tardes culturais 
C . : , os z = orelhas) e Manuel Cano «) Ireos (uma — Às 9 horas — Provas orais — Realiza-se, hoje, às 16 noras, a 7.º Tar- 
de SO anos, sustino Fertelsa. bém julgado, Adgusio Alves. Mageni. um primeiro cabo, Cabo e pitajoro de outra — duas Ordhos | To o bercotal e Boniosnta | de, de, Convívio Cultural, promovida por 
O dássi DAVID RIBEIRO TELLE sado, de 26 anos, trabalhadores, 1 nho, solteiro, de 21 anos, pescador, da em Angola O rojoneador conde de San Remy lidou | Cálculo - Comercial, - Mercadorias, Curso | eta Associação. especialmente destinada 
clássico dentes em Canidelo, Gala, c Alexandre | Praia da Aguda, Gala, que no dia 29 um novilho do marquês de Ruchena (uma | Geral de Comérci = o Rio NBR sá qua 


poderão assistir quaisquer outras pessoas. 


Pinto da Silva, de 40 anos, capataz, da | de Abril, num «café» de Arcozelo, agre- orelha). —ANL Às 15 horas — Inglês, Geografia, His- 


E Rua da África, Coimbrões, Gata, diu e feriu, a murro, António Santos LUANDA, 16 — Segundo infor- Como de costume, serão lidos, expli- 
cas dols últimos ausentes, presentem Cardoso. trabalhador, de 34 anos, Por- | ma um comunicado dos Serviços de post cajo mo matfados. ergosaininicatias 
1) antástico J SE M PTISTA em parte incerta, todos por terem pra- | que este se recusou a jogar com ele 0) pus epitçes os FELTRO SAS SSESSSSSSSSSSESSSSSSSSSESSSSSSSS 727022 


ticado um furto de vários artigos que, | dominó, Informação iEnbllca: dam Morgam Es No dia 25, haverá i 
E sm parte, lhes forum apreendidos. num| |. Foi congenado ne pena de 50 dius de | madas, morreu, em Angola, por tratetniiação mos arredores desta idade, 
+ vi e se encontrava na estação fer- | prisão remíveis q, por dia, doença, o primeiro cabo 200/65/A, A inscrição encontra-se abert - 
A revelação LUÍS MIGUEL DA VEIGA  EoHERRERSA q O 1d | dra, o rindo cao og So fis e 


Foram condenados, cada um, em 4 | indemnização ao ofendido. 
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Da LIXA 
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RM QUATRO CORPULENTOS TOIROS 
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DO Ex SR LIMA MONTEIRO, DO VALE DE SANTARÉM HOJE, Sábado e TODAS As NOITES na “Vinda BOITE DO HOTEL OFIR q g 
ada o És ae EM PLENO com a VOZ S F E AN | | à 4 A L DISTRIBUIÇÃO DE CORRBGEON. 
FORCADOS AMADORES DE LISBOA, CHEFIADOS PELO exito CONJUNTO MALANZA 65 qcecirode MANUEL SEIA 


DANCA Va ao ira Tea da 
Raciia O BA LV OA CUT o, esta v 
Ex” SB. NUNO SALVAÇÃO BARRETO. O maior intérprete português das canções sul-americanas — A VERDADEIRA MÚSICA DE BOITE com & ter' distribuição domiciliária do Gorros: 


No a PRÓPRIO ! — Apesar dos elevados encargos OS PREÇOS NÃO SÃO AUMENTADOS E E E posta aque on an 
RE TDR TERÇAS-FEIRAS: Descanso da Orquestra sendo apresentadas as últimas novidades mundiais E feita justa pretensi Lis 1 
R em música de dança com som HI-FI estereotónico. MÁRIO SIMÕES qual nos. interessamos: mesto Jortal por 
BILHETES A VENDA Nos LOCAIS DO COSTUME DOMINGO: MATINEE DANÇANTE com o CONJUNTO MALANZA 65 — CHA COMPLETO 20500 R| E O SEU COMJUNTO q | mais de uma vez. Conquanto não nos ti- 


M/15 anos vessa sido comunicado oficialmente a boa 
ATENÇÃO: A BOITE do HOTEL Or, 6 no Lanto a esto da estrada astra Poco viana 


nova, o que era também absolutamente 
: Ei | Justo, não deixamos por isso de divulgar 
NES U tão agradável motí 


O Comércio do Porto 


VA 


Pelo que ouvimos o concelho de Terras de Bouro 


Repare-se que só dizemos parece. 
Mas, na realidade, pelo que escutamos, 
é quem falava não o fazia por maldade 
ou com sentimentos reservados, nem era 
uma pessoa qualquer a conclusão a tirar, 
podia ser mais incisiva, De resto, tam- 
bém já não é a primeira vez que che- 
gam até nós reparos idênticos, todos & 
concorrerem na lamentável certeza de 
que o concelho de Terras de Bouro, que 
faz parte de Portugal e fica situado no 
distrito de Braga, está quanto a mro- 
gresso, quanto a melhoramentos, intei- 
ramente desprezado. 

Não consta, efectivamente, que nos 
últimos anos ali tenha sido erguida uma 
nova escola primária, que tenha sido 
aberta uma estrada municipal, nem 
construída uma capela, nem um estabe- 
lecimento de assistência, nem nada! Há 
dias um distinto clínico de Braga, foi a 
Terras de Bouro, Vai ali sogundo julga- 
mos todas as semanas para atender os 
beneficiários duma Casa do Povo, à qual 
presta og seus servicos profissionais. 
Por eles, e em apreciável quantidade, 
era esperado. Mas, entre eles, estava 
uma mulher de avançada idade, que não 
era beneficiária da Casa do Povo, mas 
pedia que a atendessem por caridade. 
Que se encontrava. doente, qualquer lei- 
go o reconhecia, Todavia, o médico não 
a podia atender, pois à sua missão esta- 
va definida. Mas a velhota insistiu, Vie- 
ra a pé, de longe, e há dois dias que 
não se alimentava. Vivia da caridade 
dos vizinhos, que por serem pobres 
pouco lhe podiam dar, confiada na ge- 
merosidade do clínico bracarense, pois 
não sabia de mais ninguém a quem se 
pudesse dirigir. O médico de Braga 
comoveu-se, atendeu a infeliz, prescre- 
veu-lhe o tratamento e indicou os medi- 
camentos e utilizar. E, por último, me- 
teu a mão ao bolso, deu-lhe 9 dinheiro 
para os remédios, Não ficou, todavia, 
por aí, a benemerência do médico de 
Braga. Como não teve dificuldade em 
reconhecer que a sua cliente passava 
fome, tez entre as pessoas que aguarda- 
vam consulta um peditório que rendeu 
algumas dezenas de escudos, e entre- 
gou-os à infeliz recomendando-lho que 
comprasse géneros para se alimentar 
em condições duranto os dias mais pró- 
ximos, 

Menos que exaltação do acto, que 
aliás bem mereco ser exaltado, referi- 
mos o facto para que, em relação à 
assistência no concelho de Terras de 
Bouro, dele tire, cada um, as lições que 
entenda, Mas já que falamos daquele 
concelho inexplicavelmente desprezado, 
concelho cuja população vive na des- 
crença das possibilidades enormes que 
possui a sua terra, também vamos refe- 
rir que a estrada Braga-Terras de Bou- 
ro, para além do lugar do Lamoso (Cal- 
delas), faz lembrar, pelo que nos rela- 
tou pessoa idónea, uns quadros que exis- 
tiram nas escolas primárias e nos quais, 
para dar ídeia aos pequenos estudantes 
do estado a que tinham chegado as vias 
de comunicação neste País, juntas de 
Dois procuravam arrancar um automó- 
vel que caira numa das muitas covas da 
estrada por onde seguia. Pois a estrada 
de Terras de Bouro, está prestes a 
poder oferecer fotogrúfias dessa natu- 
reza! Não pretendemos Gescobrir a ra- 
zão do facio, mas tão sômente registá-- 
“lo. E registando-o, aproveitamos a 
oportunidade para referir que Terras de 
Bouro, concelho digno de methor sorte, 
possui itinerários turísticos de beleza 


é ds Terras 


o ie 
riam outras terras, e o viver da sua 


gente seria outro viver, e o seu povo 
teria outro carinho, e 9 caso da velhota 
due procurou naquele dia o «sr, dr. de 
Braga», e como esse devem existir 
outros, talvez não tivesse ocasião, por 
não existir, de ser relatado, Mas o mun- 


OPERÁRIOS PEDREIROS 
VÍTIMAS DE ACIDENTES 


Quando no exercício da sua profissão, 
foi colhido por uma pedra que lhe pro- 
vocou ferimentos lacerosos-contusos no 
pé direito, Avelino Ferreira Oliveira, pe” 
dreiro, de 17 anos, do lugar de Urjal, 
ja da Lajé, concelho de Vila 


exercício da sua actividade, deu entrada 
mo Hospital de S. Marcos, como o pri- 
meiro, Manuel da Cruz Ferreira, de 63 
amos, do lugar da Abelheira, freguesie 
de Marinhas, concelho de Esposende, o 
qual havia fracturado o búmero direito. 


MARCAÇÃO DE LUGARES 


parece voltado ao abandono 


do, as terras, as gentes, não vivem de 
hipóteses, mas de realidades, E quanto 
a Terras de Bouro, a tristo realidade é 
esta: um concelho que estagnou, que 
estiola e que sofre por ver à sua volta, 
se tudo não está feito, se caminhou e 
caminha todos os dias para um progresso 
que mais torna patente e vexatória a 
eua «apagada e vil tristeza», 


O CLUBE DE PESCA 
DESPORTIVA DE BRAGA 
REALIZA O XII CONCURSO 
DE RIO 


No rio Ave, realiza no próximo dia 
25 o Clube de Pesca Desportiva de Bra- 
ga o XII Concurso de Rio (inter-sócios), 
denominado «Concurso Familiar», 

O programa tem a seguinte organiza- 
qão: Às 8 horas, saída de Braga; concen- 
tração e içar da bandeira no Parque das 
Taipas, às 8,30; início da prova, às 9; 
almoço de confraternização, às 12,30; rei 
nício da prova, às 15; final da prova, 
às 18; encerramento do contrôle, às 
18,90 je regresso a Braga, às 21,30, 

Neste concurso disputam-se qs se- 
guintes prémios: Seniores: 1º ao 6, 
taças; e 6.º ao 15.º, medalhas, Juniores: 

1º é 3º, medalhas. 


HOMENAGEM 
A UM PRICIFESSOR PRIMÁRIO 


Na freguesia de Viatodos, concelho 
de Barvelos, é amanhã homenageado o 
professor primário (sr, Isaías Augusto 
Pereira Machado. Ao longo de muitas 
dezenas de anos de actividade na qual 
demonstrou invulgar competência e de 
dicação singular, o sr. Isaías Pereira 
Machado, foi o mestro e o educador dis- 
tinto de mumerosos alunos hoje indivi- 
dualidades de destaque na vida nacional, 
e conquistou amizade, e simpatias que 
amanhã «e transformarão em afirmações 
de gratidão, A homenagem compreende 
missa às 10 horas na igreja paroquial de 
Viatodos, sessão solens com o elogio do 
homenageado feito por antigos alunos, é 
almoço na cantina escolar, 


CHEGAM-NOS NOTÍCIAS 
ACERCA DA URBANIZAÇÃO 
DO LARGO DO RECHICHO 


O problema da urbanização do Largo 
do Rechicho, vai entrar numa fase nova. 
Soubemos que o sr. eng, Arantes e OI 
veira, ministro das Obras Públicas, exa- 
rou um despacho firme que deve concor- 
rer para que este aborrecido problemo 
— aborrecido porque está a prejudicar 
o progresso e o gio da cidade — 
seja resolvido sem demora, É isso o que 
sempre desejamos, Que tudo se resolva 
rapidamente, dentro das normas legais e 
justas, para que o largo refecido e prin - 
cipalmente a Avenida Marechal Gomes 
da Costa, registem no seu desenvolvi- 
mento urbanístico o avanço que a cida- 
de espera, 


ET 
o 
I 


PARTICIPA A TODOS OS 
QUE, 


Ordenação de sacer- 
dotes evangélicos 


A Igreja Evangélica Metodista Portu- 
guesa promove, na próxima segunda-fei- 
ra, às 21 horas, no templo do Mirante, 
à Praça do Coronel Pacheco, um culto 
solene para ordenação ao Sagrado Mínis- 
tério Evangélico dos Pastores revs, Alber- 
to Paula Nogueira da Silva e dr. David 
Delfim Almeida, culto esse que será ce- 
lebrado pelo actual Superintendente-Ge- 
ral da Igreja, rev. Albert Aspey, pelo rev. 


BRAGA 


POR MOTIVO DE FÉRIAS SIMULTÂNEAS A TODO O SEU 
PESSOAL, ESTARÁ ENCERRADA DESDE 17 A 26 DO CORRENTE. 


TÁ VA a 
=. es 


O CONSERVATÓRIO REGIONAL 
ASSOCIAR-SE-A A HOMENA- 
GEM A MEMÓRIA DE 
CALCUSTE GULBENKIEN 


Deliberou a Direcção do Conservai6- 
rio Regional de Braga associar-so à 
homenagem a prestar pela Santa Casa 
da Misericórdia e Hospital de S, Marcos 
à memória de Caloust Gulbendan, a rea- 
lizar no próximo dia 21, comemorativo 
do 10.º aniversário da morte do grande 


benemérito de cuja Fundação muito tem | 


beneficiado aquela instituição de cultura 
e arte, 

A sua presença vereficar-se-á nos 
actos a realizar, quer na missa que terá 
lugar na igreja do Hospital, como na 
cerimónia junto do monumento que se 
ergue frente à Escola de Enfermagem 
Caloust Gulbenkian, - 


ZOMPANHEIRO: DE TRABALHO 
QUE SE NÃO RECOMENDA 


Por ter sido agredido por un com- 
panheiro de trabalho, que o deixou sê- 
riamente maltratado na face c na cabe- 
ca, houve de recolher ao Hospital de 
S. Marcos, Manuel C. de Araújo, de 18 
amos, do lugar de Paul, freguesia de 

-Santa Marinha de Oleiros, concelho de, 
Vila Verde. 


REALMENTE, A PERGUNTA 
TEM INTEIRA JUSTIFICAÇÃO... 


Perguntar não ofende desde que, bem 
entendido, a pergunta seja leal, é o que 
sucede conosco, ao perguntarmos o que 
se passa com os mecanismo, de sinali- 
zação que a Câmara — pelo que foi tor- 
mado público — decidiu adquirir para 
colocar em vários pontos da cidade onde 
é grande o movimento de veículos e onde 
se tem registado, pelo menos num de- 
les, mumerosos desastres alguns deles 
com perida de vidas, Há-de haver qual- 
quer coisa, certamente, a justificar ou 
pelos menos a explicar n demora na 
instalação desses mecanismos, Não es- 
queçamos, porém, que a Câmara decidiu 
a sua aquisição depois de reconhecer 
que era “inteiramente necessária, Ora 
como tudo continua na mesma, é lógico 
concluir que tal necessidade se mantém, 
e que quanto mais depressa for dada 
satisfação, também mais depressa dimi- 
nuem as possibilidades de acidentes al- 
tamento desagradáveis. Perguntar não 
ofende ... 


BOLETIM DIÁRIO 


17-7-1769 — Tomam posse do edificio 
que foi dos jesuítas, no Campo de 
S. Tiago, os religiosos franciscanos de 
Monção e Valença do Minho. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 

senhoras: D, Fernanda Fernandes 
Igreja, D. Maria do Rosário Leite Reis 
de Almeida, D, Margarida Aurora do 
Carmo Sampaio, D. Maria de Lurdes 
Alves Vilaverdo e o sr, José do Carmo 
Mota Pinto Bessa, 

DIVERSÕES — Amanhã, no Teatro 
Oirco, Gieen Ford em «O mistério do 
voo 3%. 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: Sousa Gomes, na Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão; Martins, na Avenida Cen- 
tral; e Roma na Rua dos Chãos, 


IAS 


SEUS CLIENTES E FORNECEDORES 


Em PENAFIEL 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Gomes de Freitas e nas di- 
versas tabacarias da cidade 


[De MATOSINHOS 


Já se encontra elaborado o programa geral das tra- 


Como 
mente, 


temos vindo a referir oportuna- 
ta hospitoleira e progressivo vila 
os vai assistir 6 realização das 
tradicionais Festas dos Pescadores, | invariá- 
velmente realizadas em honra do Mártir S. 
S. Sebastião, e que este ano serão lovados 
a efeito nos próximos dios 23, 24 e 25, para 
os quais a comissão dos mesmos elaborou 
um atraente programa, que é o seguint 
Sextadeira, dia 23, pelas 21,30 horas, 
guração dos ornamentações e iluminações, 
que serão de surpreendente efeito; às 22,30 
horas, em estrado próprio montado na lota 
do pescado, exibir-se-ão os ranchos foleló. 
ricos das Coxinos e Poça do Barca, Infantil 
da Casa dos Pescadores de Vila do Conde, 
Infantil de Motosinhos e da Amorosa. 
Sóbado, 24, às 9 horas darão entrado na 
vila os bandas de Moreira da Maia, de Gui 
fões e Matosinhos-Leça, as quais, soindo da 
Casa dos Pescadores, percorrerão diversas 
artérias do vila em saudação à sua popula- 
ção, dirigindo-se depois para a lota do pos. 
codo onde subirão aos respectivos coretos e 
tocarão até às 12,30 horas; às 14,30 horas, 
novamente ali tocará a Banda de Moreira da 
Maia, até ao pôr do Sol; é ló horas, exi- 
bição no mesmo estrado e local dos ranchos 
folclóricos da Póvoa de Varzim, Juvenil do 
Orfeão de Espinho, de S. Tiago de Custóias 
Grupo Folclórico dr. Gonçalo Sampaia de 
Brogo. Seguir-seá fogo de bonecos, regata 
de chalondras e corrida de sacos. As 21,30 
horas, também na lota do pescado, será le- 
vado a efeito um festival com artistas da 
Rádio e Televisão bem conhecidos. 
Domingo, 25 (último dio), às 9 horas, en- 
trada das bandas naquele recinto, onde to- 
carão até às 11 horas; a partir desta hora, 
igualmente no recinto da lota do pescado, 
será celebrada missa solene a grande ins- 
trumentol, com sermão pelo orador sagrado 
rev.º dr. António de Castro ilendes, do Semi- 
nório Conciliar de Braga; és 17 horas, sairá 
do Templo do Bom Jesus de Matosinhos 
ente procissão, que desfilará polos prin- 
pais ruas do vila e na qual se deverão 
incorporar muitos ondores, devendo ser dada 
a cerimônia da bênção do mar com alocução 
pelo rev. padre António Martins Fernandes, 
abade de Matosinhos. À abrira o préstito, to- 
mará parte a Fanfarra da Armado. À encer- 
rar estas imponentes festas, serão queimadas 
sessões de fogo aquático e de artifício. 


JULHO, 16 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidêncio do sr. eng. Fernando 
Pinto de Oliveira, secretariado pelos srs. drs. 
Manuel Seabra e Fóvio Borges de Souso, 
respectivomente, vicepresideste do Município 
e chefe da secretaria e com a presença de 
toda a vereação, realizouse a habitual ses- 
são semanal da Câmara Municipal de Ma- 
os, durante a qual ferem fomadas as 
deliberações seguintes 
— Abrir concurso público para a execu- 


PRODUTOS NÃO TABELADOS 


Variação dos preços praticados 
ontem no Porto conforme a qua- 
lidade e encargos de transporte, 
segundo dados fornecidos pela 
Inspecção-Geral das Actividades 

Económicas 


PRODUTOS Min -Méx, 


K = quilo — D = dúzia 
CRIAÇÃO 


Coelho morto limpo (K) ... 
Frango morto limpo () 
Golinha morta | 


28500, 
28500 


30500 
30500 


Pescada 
Polvo [k) 
Sardinha [K) 


FRUTAS 


Ameixas (K) 3$90 9510 
Azeitona preta (K) 5$80 7530 
Bonanas (k) 7800. 10500 
Damascos (K) 8500 13500 
Laranjas (K) 4850 10500 
Limões (K) 4500 6500 
Peras (K) 3400 900 
Pêssegos [K) 3800 9510 
Uvas (K) o 6850 10540 


PRODUTOS HORTICOLAS 
Alhos [K) 8500 12500 
Batata [k) 15501590 
Cebola (K) 1520 1540 
Cenouras (K) 2500 3650 
Feijão-verdo [K) 2500 3850 
Pimentos (kJ 3550 7500 
Tomate (K) 2550 3500 


dicionais festas dos pescadores, a levar a efeito 
em honra do Mártir S. Sebastião 


ção da empreitada da drenagem e povimen- 
tação parcelar do Rua de Carlos Carvalho, 
desta vila, com a base do licitação de 
63000500, autorizar pagomentos diversos na 
quantia global do 99.148$10 o dor expediente 
favorável a cinquenta e três requerimentos 
para obras. À pedido da Casa dos Pescado- 
res desto localidade, a Câmara deliberou 
promover a instalação de um parque infantil 
na praia de banhos de Angeiras, da freguos 
sia de Lavra, 

Por último e antes do sr. presidente en- 
corrar os trabalhos desta sessão, a Câmara 
manifestou o seu regosi ao tomar conhe- 
cimento da condecoração atribuída por actos 
de bravura no Uliramar português, ao furriel 
Josquim Xavier de Barros, natural do freguo- 
sia de Perafita, deste concelho. 


ACTIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO 
DA BANDA DE MATOSINHOS- 
-LEÇA 


A fim de tomar parte nos Festas em honra 
de S. Bonto, em Fides, Melgaço, deslocou-se 
ali, no passado domingo, esta reputado banda 
de música, que, pela primeira vez, depois de 
tantos anos decorridos, apresentou a sua nova 
«capela», Pedo rev. Manuel Lourenço, abade 
daquela freguesia e pelos numerosos. paro- 
quianos que enchiom literalmente a igreja, 
foram dispensados os maiores elogios ao 
agrupamento musical, ao ponto de se afirmar 
há muitos anos aquela localidade não é 

visitada por uma scopelos de tão grandes 
recursos como a daquela banda. Certamente 
que se encontra de parabens o seu regente 
e componentes, a direcção e o colaborador 
da referida «capela» sr. Manuel Seabra Mon- 
teiro, que desinteressadamente ensaia. o: mes- 
mo conjunto. 
Foi assim preenchida uma lacuna, que há 
muito se fazia sontir nesta Associação da 
Banda de Matosinhos-Leça. 

O mesmo agrupamento musical marcará 
a sua actação nas tradicionais festas do con- 
lho de Vila Nova de Cerveira. 


Festival folclórico 
em Arcozelo 


Para maior divulgação do folclore nor. 
tenho, terá lugar, hoje, à noite, no par- 
que de jogos do Sporting Clube de Ar- 
coxelo, que para o efeito está sendo or- 
mnamentado e iluminado com motivos re- 
gionalistas, um certame em que actuarão 
os conjuntos das Camponesas do Corvo, 
de Arcozelo, Rancho Regional de 8, Fé. 
lix da Marinha e Rancho Regional da 
Amorosa, de Leça da Palmeira, o qual 
está sendo aguardado com ansiedade, 
pelo facto do último conjunto obter um, 
dos primeiros prémios no Concurso do 
Tolclore Nacional, 


Cautela com os abelhões 


Segundo informações dignas de todo 
o cródito que até nós chegararam, um 
enxame de abelhões estabeleceu «quar- 
tel-general» em Vilar do Paraíso, num 
local onde há muitos arbustos e ervas 
altas, atacando desapiedadament, quem 
por ali passa, 

Assim, tiveram de ir receber tratamen. 
to ao Hospital Geral de Santo António, 
ontem, a sr.» Rosa Gomes Pereira da Sil- 


O pagamento de taxas 
da E. N.e da T. V. 


A propósito duma local que publicamos 
com o titulo; «Pagamento de taxas da 
T. V. e da E. No, na qual nos fazinmos 
eco de diversas queixas de subscritores, 


sobre o horário para pagamento de taxas 


de radiodifusão nas estações dos C. T. T. 
recebemos do director dos Serviços Admi- 


Fina ro ari sto uditor 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


De Tara EO BIEaCaCaÇãE: 


O que se passa no Bairro 
do Regado 


ERENKENMNIR A: 
EXKNKNKANANRNA 


Um leitor do nosso jornal. residente no 
Bairro do Regado, em carta que nos 
escreve, dis: 


“A ausência ou a pouca permanência 
dos agentes de autoridade neste aglome- 
rado res'dencial, permite o à vontade de 
certas pessoas, que abusam de certa lin- 
guagem, não respeitando senhoras, crian- 
cas, etc. etc. Que o carro policial passa 
ali diversas vezes, isso é verdade. Mas 
essas pessoas sabem Tácilmente dissimular, 
O caso seria bem diferente, com o receio 
da aproximação do sr. agente de autori- 
dade. A P.S, P. é uma corporação briosa. 
Nunca será demais enaltecer o' valor da 
sua missão e os inestimáveis serviços pres- 
tados na defesa dos habitantes e da ordem 
pública, 

Conviria pois, que o comando da P. S, 
P. determinasse o conveniente polícia- 
mento naquele agrupamento residencial, 
para que tais 1'berdades desapareçam pará 
bem dos seus moradores», 


DE VILA NOVA DE GAIA 


va, de 48 anos, casada doméstica; 
e o moço de trolha Joaquim Oliveira Li- 
ma, da 03 anos, residentes, respectiva. 
mente, na Quinta do Guardal de Cima é 
no lugar de S, Castano, daquela fregue- 
sia, que foram paia casa, depois de tra- 
tados. 

Este último, que foi conduzido pelos 
Bombeiros Municipais, a pedido dos Vo- 
luntários de Valadartes, tinha sido mor- 
dido no rosto, cabeca e membros supe- 
riores, quando «e dirigia para o trabalho, 

Se tais abelhões — ou «vespões: 
mo em certas regiões também lhes 'cha- 
mam por serem aparentados com as ves- 
pas, com cuja ferocidade rivalizam, quan. 
do atacam — são da espécie da qual o 
Povo diz que «sete matam um bois, apela. 
mos para as autoridades competentes, no 
sentido de se libertar Vilar do Paraíso 
e os seus habitante, de semelhante praga, 
absolutamente inútil mas altamente peri. 
gosa, principalmente se uma criança pe- 
quena for alvo das suas cruéis £erroadas, 

A quem comglitir, 


Concerto pela Tuna 
Musical União Oliveirense 
Em comemoração do seu 46.º aniver- 


sário, a Tung Musical União Oliveirense 
realiza, hoje, no Jardim da Lavandeira, 


7) pelas 22 horas, um concerto dedicado a 


piso associndos e habitantes de Ol- 


ceicão Rodrigues! Moreira, de 3 anos, da 
Rua de Caetano de Meio, Oliveira do 
Douro, com ferida contusa no frontal; 
Leonor Rodrigues Pereira, de 50 anos, de 
Arcozelo, com ferida perfurante na par- 
na esquerda; Fernando dos Santos Sil- 
va, de 16 anos, do Sandim, com ferida 
contusa no parietal; Jorge Avelino Cas. 
teno de Freitas, de 2 anos, de Vilar de 
Andorinho, com ferida inelsa no couro 
caletudo; é INoninda da Glória Bilvestro, 
do 55 anos, de Pedroso, com ferida con” 
tusa no braço direito, 


Incêndio numa marcenaria 


Ao Princípio da noite de ontem, numa, 
marcenaria da Rechousa, Gala, perten- 
cente ao sr, Joaquim Pereira da Sovea, 
ali morador, manifestou-se um fogo que 
causou alguns prejuízos, limitados a cer. 
ca de dez mil escudos Eraças à rápida 
intervenção dos Bombeiros Municipais, 
que, sob a direcção do chefs Castro, apa. 
garúm as chamas com duas agulhetas do 
alta pressão, ligadas ao carro-nevoeiro, e 
uma bomba" do mão, 


Sábado, 17 


DA NOSSA BEIRA-MAR, QU 


JULHO, 16 


Nest noticiário Já havinmos dito que 
parto da Avonida da nossa beira-mar, 
tinha sido muito melhorada na iluminação 
pública, por um novo sistema de que todos 
gostam e que até havia umas taças colo- 
cadas para receberem flores, nos canteiros 
centrais da referida Avenida, de forma 
a darem áquele lugar um pouco mais de 
vida, Assim acontece, na realidade e a 
iluminação lá está, bem bonita e elegante 
e as taças, também, embora à espera de 
flores. 

Mas aconteceu que, algum tempo de- 
pois, começou a ser iluminada a parte 
mais ao norte da mesma Avenida, em 
direcção à Casa dos Pescadores. Claro 
que a interrupção do nosso notiolário, não 
nos permitiu que ao facto, na devida al- 
tura, fizessemos o comentário que mere- 
cin; mas não havia dúvidas que da forma 
como estava sendo continuada a ilumina- 
cão, nós e muitos mais, entendiamos que 
não deveria ser assim o sistema q adoptar. 
E pensamos, agora, em vir tratar do 
assunto. Todavia, perdemos a melhor opor- 
tunidade, pois atabam de ser apendos os 
candeeiros para serem colocados, como, 
realmente, tudo indicava, no sentido de 
proporcionar um melhor efeito à tirar da 
referida iluminação! 

Ainda bem que houve o bom senso de 
modificar o que estava pois parecia con- 
trariar todas as leis, o giz-zag que se 
estava-obtendo com a referida colocação, 
em lugar como aquele, Aliás, pelo pouco 
quo conhecemos, sempre temog visto npro- 
veitar a lu nação des avenidas com as 
cameteristicas da mossa, tal como agora 
se está fazendo. E assim, não será mais 
um erro a juntar aos que aquele Avenida 
já possui, bastando citar-se para exemplo, 
o célebre «cotovelo» que resultou da 
«Avenida das Garagens» que, afinal, ape- 
sar de todos os protestos é do «nbaixo 
assinado» lá ficou, para arvelia do uns 
e deleite de uns tantos. 

A disposição que agora sp verifica na 
iluminação da beira-mar, para o norte da 
Avenida Brasil, quase permitiu que che- 

até próximo da Casa dos Pesca- 


A FEIRA DOS «$ DE AGOSTO» 


Naturalmente para nos lembrar que 
este ano se renliza a feira designada pela 
«Feira dos 3 de Agosto» e porque algumas 
têm passado sem que ninguém delas se 
lembre, acabamos de receber um ofício 
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De VILA DO CONDE 


A PROPÓSITO DA ILUMINAÇÃO 


E ESTÁ A SER MODIFICADA 


beira rio, para bem se poder apreciar o 
entusiasmo de tantos desportistas que all 
acorrem, Não sabemos como nÃo eg rot 
Jzam, nesta vila, do menos uma vez cada 
ano, uns concursos para estes desportis- 
tas que tanto interesse despertam sem- 
pre, organizações que Já se levaram a 
efeito com sucesso. Com dois clubes des- 
portivos, na vila, nas épocas de menor 
actividade, não Mes ficaria mal, tomarem 
tais iniciativas, em conjunto mesmo, ou 
separadamente, 


ÉPOCA BALNEAR 


Está a começar a animar-se & nossa 

praia, que continua sem outros atractivos 
que não sejam os que a natureza lhe deu 
e que, sem dúvida, são Os principais. 
Continuamos sem um retiro na praia onde 
os visitantes possam recrear-se uns mo- 
mentos, sem um lugar se possa 
gozar um pouco os dediciosos momentos 
que, por vezes, o local oferece, Falou-se 
em muita coisa, coisa grandiosa, e afinal, 
quando muito, resume-se tudo à barraca 
de gelados! Enfim, um dia virá, que tudo 
mudará. 
A entrada que, paralelamente ao cir- 
cuito, conduz da praia de banhos ao 
Castelo, está horrível e sómente as deli- 
cias do local conseguem fixar, ma sua 
margem voltada ao poente, muitas deze- 
nas de carros aos domingos, até mesmo 
nos dias de semana. — D, V. 


“Palavras 
Gi 


PROBLEMA Nº 554 


atencioso do «Grémio do Comércios Tocal. 
pedindo a notícia «obre o acontecimento, 
Efectivamente, custa a crer como estas 
feiras anuais têm caído tanto no esqueci 
mento dos responsáveis pela sua manu- 
tenção e organização, sabendo-se que vi 
nham de uma tradição de muitos anos e 
esta era, até, conhecida pela feira «onde 
vinha o amo e o moço» gorar uma tarde 
de convivio ameno tendo merecido refe- 
rências cheias de graça de postas locais 
que muito bem cantavam os «derriços» € 
os namoros» de «cornido» ou -«salteados, 
próprios desta «Feira», , 

Felizmente que o Grémio do Comércio 
parece estar disposto a manter esta tra- 
dição, fazendo-a reviver com programa 
atraente, pois anuncia-se que será abri- 
lantada por uma Banda de Música. E 
será assim, também, uma forma do refe- 
rido organismo mostrar um pouco de 
actividade que, certamente, resultará em 
benefício dos seus associados, 


OS PESCADORES DESPORTIVOS, 
CADA VEZ EM MAIOR NUMERO 


São cada vez em maior número, os 
pesondores desportivos. que correm da 
margens do nosso rio, muitas vezes 
cit aa pacientemente, esperando 
poder «matar 'o vício» sem o conseguirem, 

ômsia de satisfazerem um prazer de 
que ne é am. À p 


poderá procurar por nosso intermédio 
Aos domingos, na verdade, é deveras 
curioso e interessante um passeio pela 


SEDEOG OR BODE DOOR pele DOSE nO ieaCaraCacotarocaciciE 


ESCUTISMO| 


Dai DN ENSEADA DD 


Portugal representado 
num encontro internaci 
nal de escuteiros no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 16 — Portugal es- 
tará representado no grande encontro 
Panamericano e Internacional de Chefes 
Bandeirantes (es s) que se realiza 
lho, por iniciativa 
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sil — Preposição é artigo, 
10 — Vazins — Lavra. 
11— Canção trovadoresca. 


Verticais 


da Pérsia 


Toda 
rias MECPADN 

6 — Oireundara, o A 

7— Desarranjo mental — Rezar. z 

8— Camínhai — Fezes — Decâmotro 
quadrado. 

9— Lobriguei — Orla de uma estrada 
— Simbolo químico do alumínio. 

arte — Olé ! 

iratas. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 553 


Sumiida. 2 
Vea Ho, 4 
valetes. 


Ala. 9 — Tn. Som, 


Meu. r . É 
Terna, 11 — Áreas. 


10 — Dornas. 


DONATIVOS 


CARIDADE 


dr. Frederic'Greeves, teólogo evangélico 
e ex-presidente da Igreja Metodista da 
Grã-Bretanha, e pelo rev. Douglas W. 


O sinistro teve origem num acidente 
caseiro, na residência do sr, Manuel Gon. 
calves Araújo, sita por cima da marce- 


nistrativos da Emissora Nacional de Ra- 
diodifusão o seguinte esclarecimento: 
«lt — Tal como para outros 


O Comércio do fJorto 


PARA A ROIMARIA RECEBIDOS ONTEM 


seus 


DA FALPERRA Thompson, que foi missionário em vários = serviços, as estações dos C. T. T. têm fi- à d do locatário acen. INSTITUIÇÕES POBRES 
perito pie mic] ASSINATURAS DE FÉRIAS ||gissuiciis siso patos | pci armar dera à feio arm, ce 
a vários livros de actualidade cristã e de recebimento das taxas da E. N., embora ecttmes Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 7.422$50  3.580520 
Com vista à próxima grande romaria | importancia para o movímento ecumênico depois desse periodo se mantenham aber- | le uma das mãos, certamente mel en- Sia : 100500 

da Santa Marta da Falperra, tem ali | moderno, actual presidente eleito da Igre- h je tidas tas para venda de fra xuta, tendo 4 pobre senhora, com o sus- | De F. C. F. para pobres mais necessitados o 
hoje lugar a marcação de espaços a | ja Metodista Grã-Brentanha e secre- Aceitam-se assinaturas. para fora do Porto. por peri REV OTodos 08 mica to, largado O frasco, o que fez alastrar as | De uma anónima, para a viúva de João Magalhães 
ocupar pelos numerosos tendeiros que | táriogeral da Sociedade Missionária Me-|À minimos de 10 dias, ao preco de ISUU cada exemplar. contro paga- avisos em três jornais diários do Porto e | chamas que se propagaram a uma por-| Vieira, afogado no Rio Douro ... É 20500 
ali ocorrem. Estes preparativos levam | todista. com sede em Londres. dois de Lisboa, indicando o horário para | cão de folhelho que estava na marcena- | o Maria de Fátima, pelo bom resultado obtido no 
já aquela estância de maravilha, afluên- Esta solenidade é rarissima na Igreja mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de selos, pagamento das taxas nos C. T. T.. ou nas |) ria, nada sofrendo cerca de duzentas ca- Sa da q Las 
cia numerosa, quer dos intorossados, | Metodista Portuguesa, desde que há 95) valo do correio ou na Administração deste Jornal. Para estas asst- rar a E is primeiros dias de | deiras e outro mobiliário all armazena eganio aço “Ee RO 100500 
O E OS curiosos. Também em |e um acontecimento de projecção para j] naturas não se enviam recibos à cobrança. cada mês se fazem durante os noticiários | das. Compareceram, também, os Volun- Re = 
grando número, acompanham e vivem |toda a comunidade cristã evangélica de idênticos avisos aos microfones da E. N | tários de Coímbrões, Valadares e Carva- 7.542$50  3.680520 
todo aquele grande movimento, Portugal. e da própria R. T. P» los, que não chegaram a trabalhar, A transportar ... 54255! K 


A SOBRINHA 


(25) f 
- por SERAFIM RODRIGUES 


AMERICANA 


Resumo do número anterior : 


linda, mag recomendo-te muito cuida- 
do, não vá eu, com o nervoso, puxar 
inadvertidamente o gatilho e acabar 
depressa de mais com 08 teus sofri- 
mentos neste mundo! Espera, vou 
tirar-te a mordaça! Mas, nem pio, 
por causa deste estojo! — e encos- 
tou-lhe o cano da pistola aos rins; 
sentando-se ao seu lado. 

— Pode estar descansada, só pia- 
rei, quando ele se tornar inofensivo! 

— Não te faças espertinha, que 
não lucras nada! Quando me lembro 
que podias ter sido a minha muito 
querida enteada, até/se me corta o 
coração! Mas, para que pensarmos 
nisto? O que interessa agora é afas- 
tar-nos depressa destes lugares peri- 
gosos. Dá a volta e seguo para o 
Porto, que eu te darei todas as indi- 
cações necessárias! 

A rapariga obedeceu. Não era 


contar muito com encontros felizes e, 
além disso, tinha de considerar como 
realidade presente a pistola da Judite 
Bross. Olhando-a de sosluio, viu esta 
sempre atenta, ao seu lado. 

— Estúpida! — pensava. — Por 
mais ameaçadora que te mostres, não 
passas duma malher, como eu, é 
pensarás duas vezes, antes de premir 
o gatilho... 

Sim, aquele demónio de saias que 
era a Bross era, para à rapariga, 
um demônio familiar, esnhecido, com 
o qual tinha convivido bastante, para 
lhe saber as fraquezas, Perfeitamente 
calma, conduzia o «Jipe», como se 
ele fosse o seu «Cadillac», a per- 
correr as estradas da Califórnia, 

Passaram por Ermesinde, quase 
deserto âquela hora do almoço, e, 
uns des minutos depois, chegaram à 
Circunvalação. 


— Com cuidado, que o caminho 
6 estreito! Vai devagar... Assim. 
Mete agora à esquerda, ai mesmo; 
por entre essas duas pedras... Pronto, 
nada mais tens a fazer do que pa- 
rares nesta sombra, porque já che- 
gámos ao nosso destino! 

Olhando para um e outro lado, a 
Mabel não viu casa alguma; tudo era 
pinheiral. Adivinhando-lhe os pensa- 
mentos, a Judite sorriu-se. 

— E melhor o carro ficar aqui 
escondido. Nós, pelo nosso lado e 
como duas amigas que se prezam, 
vamos andar um pouco a pé, que é 
muito higiênico e ainda mais pru- 
dente... Salta cá para fora! 

Mais uma vez, foi obedecida, mas, 
ao ver-se naquele ermo a rapariga 
não deixou de ficar apreensiva. Não 
estava ainda assustada, mas o des- 
conhecimento das intenções da Bross 
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mordaça e, empurrando-a para uma 
cadeira, amarra-lhe os pés. — Tenho 
pena de que o Fred não esteja pre- 
sente, mas... Ora, ele que se desen- 
rasque, se puder! Nada posso fazer 
por ele, nem me faz falta nenhuma, 
felizmente... 

Não, não era crível que o irmão 
tivesse escapado. A presença do 
agente da Judiciária com quem ti- 
nha estado em contacto quando foi 
do reconhecimento do Will, sem con- 
tar com os outros que o acompanha- 
vam, não lhe dava grandes esperan- 
cas, E que lhe importava o caminho 
que teriam levado as coisas, se era 
ela, agora, quem tinha os trunfos na 
mão, com a Mabel, ali, ao seu dispor? 
Nada mais havia a fazer de que 
forçá-la a assinar o cheque maravi- 
lhoso, preparado de antemão, e, de- 
pois, estava na sua bolsa o elemento 
essencial para a conclusão do drama 


molho de facinoras, o seu ornamento 
feminino, a irmã do Bross? Devia 
ter sido ela, com toda a certeza, 
quem levou o «dipes e a Mabel. 

— 6 meu Deus, é preciso acudir 
à pobre pequena! — gemeu o Neves, 
muito aflito. 

—P o que vamos fazer, sem 
demora, Retarda-so o almoço, mas 
este assunto é dos que se não podem 
adiar, não acham? 

— Seguramente aprovou O 
agente. — Já que estamos com à 
mão na massa, acabemos com isto, e 
quanto antes! Um «Jipe» não é fácil 
passar despercebido e, para mais, 
este melro — e apontou o Fred Bross 
— deve saber muito bem para onde 
foi a sua gentil mana... 

O Queirós torceu a sua gorda 
cara. 

— Palavra, que não percebo por- 


o 
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pergunta, como se fosse surdo-mudo 
de nascença. 

— Como está a ver, nada se 
arranca a este animal, mas não nos 
será difícil seguir o rasto do «Jipe». 
Vamos, Prazeres? 

Entretanto, o João Queirós depo- 
sitara o seu duplo fardo no fundo do 
segundo carro, confiando-o à guarda 
do Martins, e o agente e o agrónomo, 
com o Brosso bem seguro, entraram 
no primeiro, seguindo, pouco depois, 
os dois automóveis em direcção no 
Porto. 

Só pararam junto ao cruzumento 
da Trofa, no posto de abastecimento, 
para interrogarem o rapaz encarre- 
gado do mesmo. 

— Um «Jipe» com duas senhoras? 
Estava eu a almoçar, ali à sombra, 
quando ele passou, para og lados de 
Ermesinde... 


, x: aquela a ocasião própria de reagir.) — v!— comendo tra, | Derturbava-a. dita: A que não possamos ir todos... Sempro| — — Pronto, já temos uma boa indi- 
Depois duma curta luta em que o Enio Martins inter- Poubs: é Wonleo é Mitra) talhlcando| | Au a a nO 8] Segue sempre em frente, por |em, Beleza; uma simples picadela | gej o cavaco por caçadas! cução! Obridndo, meu homen — e 
: veio com tanta felicidade, o Bross foi dominado. senhora de si e foi já com excelente | assim foram seguindo pela estrada Ro a dg o aço Piu, MorPítlo E eironicamonto, a — Também pode ser. Então, levas |º Mendonça atirou-lhe uma moeda. 


(Entretanto, o Secundino 


Foi assim que o Agente 


rapariga, sob aménça, consigo. 


Neves conseguira erguer-se e 


circundava o Outeiro conforme podia, em sentido inverso ao 


conseguiu prender e algemar 


o desgraçado velhote, o que conseguiu pela forma esmaga- 
dora com que tinha manobrado a princípio. 

Por fim, tudo se esclareceu e a primeira preocupação 
de todos foi procurarem a Mabel, completamente entregue à 
Judite Bross Que, aproveitando o «Jipe» conseguiu levar a 


disposição que se aprestou a mano- 
brar aquele volante bem conhecido, 


perigo. No seu lado, atenta e sempre 
ameaçadora, sentou-se a outra e o 
carro pôs-se lentamente em marcha. 

—Para o Porto! — ordenou a 
americana, 

O «Jipe» deu a curva, e em bom 
andamento, dirigiu-se para a cidade. 

"A recordação do seu primeiro 
contacto com ele fet brotar no espi- 


exterior, voltaram depois à direita 


no percurso, Um «Jipe» não passa 
facilmente despercebido e portanto, 
não seria difícil ao Ricardo seguir- 
lhe o rasto. 

Este pensamento 
fez sorrir a Mabel. 

— Vai-te rindo, men anjinho, que 
não o tardarás a saber qual é a últi- 


reconfortamte 


Depressa, que não há tempo a per- 


descampado, contornaram uma eleva- 
ção de terreno e, por fim, chegaram 
ao quartel general da quadrilha, 
nosso conhecido já. Passando a arma 
para a mão esquerda, a Judite abriu 
a porta. 

— Cá estamos. Entra e faz de 
conta que estás na tua casa! — é 
fechou de novo a parta à chave. — 


rapariga. Impossibilitada como esta- 


aguardar o golpe de misericórdia, 

Guardou a pistola que deixara so- 
bre a mesa na bolsa de mão e dirigiu- 
-se para a cozinha. 


z 
Mal o agrónomo deu por falta da 


Mabel e do «Jipe», voltou atrás, se- 
guido pelo João Queirós, 


no carro os dois que amachucaste 


E nós, levamos o Bross connosco 
— concluiu o Prazeres, 

O valoroso e gordo desportista 
não precisou de ouvir mais. Pegou 
nos dois bandidos desmaiados, um 
debaixo de cada braço, e, dirigindo-se 
até aos automóveis, depositou-os ma- 
ternalmente no fundo dum deles. 

Seguiram-no todos e o agente, não 


—Não podemos dizer que começamos 
mal... 


utra vez, passaram por S. Mamede, : j à i tar, nã com tanto carinho. Ficas com o 

que seguia o Prazeres no rasto do Marujo, enquanto o fogoso com a consoladora certeza de que 0 | Ponte da Pedra. Cutassol, Castelo da | der! — intimou a americana. ; paia peitos tar o eis dr cargo de velar pela sua preciosa| À entrada da vila, voltaram a ter 
João Queirós subia de novo aquela elevação de terreno com o Ricardo Mendonça estava perto €| maia. A Oruzaram ussim o pinhal e, vi- | MO NOdo Mona de or dO o saúde. notícias do fugitivo e assim foram- 
mesmo objectivo. correria em seu auaílio, sabendo-a em | Aqui e ali, havia sempre alguém | Fúndo à direita, atravessaram um) mm Padre a imofensiva, a -Me seguindo o rasto, até que chega- 


ram à Circunvalação. Ali, porém, 
nada lhes souberam dizer, uns por- 
que não estavam. presentes, outros 
por não terem tomado atenção, 

— Talvez no posto da Polícia de 
trânsito... lembrou o agente. 

Com efeito, um motociclista que 
estava junto à porta, orientou-os: 

—Meteram à direita, estrada 


rito da Mabel a esperança de que | a à rir-se., — resmungou a Bross.| Contudo, tenho de tomar alguinas| — Depressa, meus senhores; tra- |/arúando munca o seu alremado, PTI fora! 
Frei É É - pararia outra vez, por falta de car- — Sou eu, naturalmente... medidas de segurança, não vá dar-te | gam esses bandidos e venham! Tu, E ED 1 — Então, não foram para o Por- 
A americana desamarrou-lhe os utilizado no momento, mas o «Jipe» | burante, mas, quando olhou para o — Embala então essa engana- | para fazer alguma irremediável to- | João, levas já o senhor Secundino à). —O meu caro engenheiro falalto,. — sugeriu o agrónomo. 


pés e féla erguer, com um puxão 
violento, 'e obrigou-a a sair do auto- 
móvel, sob a ameaça da pistola que 
tirara da saca e tendo no olhar o 


estava ali muito a propósito e numa 
esplêndida posição de marcha. Com 
uma curta volta na estrada, estaria 


quadro e notou que o indicador do 
nível marcava uma aterradora abun- 
dância, aceitou o facto filosófica- 


dorara esperança, que não tardarás 
a perder todas as ilusões. Comigo, 
não brincas tu! 


lice, enquanto eu arranjo qualquer 
coisa que se coma... O passeio desta 
manhã abriu-me extraordináriamente 


quinta, e este senhor—e apontou 
o Martins — pode também acompa- 
nhá-los. Quanto a nós, Prazeres, va- 


inglês ? 
— Quase correctamente, creio eu. 
—B que eu estou já um pouco 


—JIsso não é certo. Podiam ir 
pelo Ameal... 
Retomaram a marcha, mag no 


apto a prestar o melhor serviço que | mente, disposta, no entanto, a não) —Ora! — e a loirita encolheu os|o apetite!.. Põe essas lindas mãos| mos no outro carro, atrás do meu | esquecido e precisamos de interrogar | 4 uinto | a 

fogo da sta costumada energia. | dele so poderia exigir, nas presentes | nerder a primeira oportunidade que | ombros. atrás das costas! Isso. Assim obe- | &Jipes.. este marau sobre o paradeiro da | USO print jnformaram-nos: 

A metade feminina dos sobrevi-| circunstâncias. Empurrou a Mabel | se lhe oferecesse. Dois ou três quilômetros depois | diente, é que és bonita, e espero que — Como poderia ele ter fugido | mana Pergunte-lho! 

ventes do «Olho» viu logo que ne-l para ele. ', Aquela hora, o movimento na |de terem atravessado à passagem de | sejas razoável até ao fim — e ma-| sôzinho? O resultado foi nulo. De maxilas 
% nhum dos carros poderio ser) — Salta para o volante, minha | estrada era quase nulo. Não podia | nível, a Judite indico» novo rumo. Inictou-a, acabando por Me repor al — Esquece-so de que falta, a este | contraídas. o Bross desconheceu al (CONTINUA NO PRÓXIMO SABADO! 
- á A 
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6 Sábado, 17 de Julho de 1965 


O Comércio do Poria 


0 Administrador Apostólico da Diocese 
es autoricades do distrito e da cidade 


inauguraram ontem 


a Casa do Calvário | Trágica morte de um homem 


na paróquia do Carvalhido 


Na obra social de caridade cristô, que 
* paróquia do Corvalhido está o desenvolver, 
murgiu, egora, o apostolado do sofrimento. 
Não é uma edificação como tantos outras, 
endo O exterior possa de algum modo ter in. 
fluência. Pelo expressão dado, sente-se logo 
que se trato de algumo coisa mais Íntimo que 
hósdo viver pelo fé na dulcificação de almas. 
A Casa do Calvário destina-sp o recolher meio 
cento de pessoas, daquelas que, pelo dognça 
e pila idade, menos esperanço tenhom no 
chamo do vide. É, portanto, num ambiente de 
sofrimento que ofi vol erguer-se a afirmação 
do caridade, o moior das virludes cristãs. À 
inicialiva foi inspirado naquele Calvário de 
Beiro, a que o saudoso Padro Américo deu 
formo, O resto, é o obra de um pároco de- 
votado qo bem social e do contribuição gene- 
rosa de almas cristõs, ou, tolvez, com maior 
wentido de almos cotólicas. 

O Calvário do Carvalhido situa-se qo fundo 
do Rua do Castelo de Guimarães, com umo 
arquitectura sóbrio delineado em forma de. 
proporcionar a Iranquilidade do espírito, Tem 


o propósito, prestou homenagem ds virtudes 
daqueles sacerdotes, que, onônimomente, se- 
quem o seu exemplo, Agradeceu ao presidente 
do Município a sua compreensão pelos pro- 
blemos sociais do Igreja e felicitou o rev. An- 
tónio Pacheco pela ebra de humonidade que 
agora implontou na sua freguesia, Lembrou, 
então, o problema da assistência cos interna. 
dos do Cava do Calvário do Carvalhido, pres- 
tando. homenagem às virtudes e devoção das 
Inmazinhos dos Pobres pelos, doentes sofre 
dores, E a terminar: cinvocs o bênção de 
Deus, paro que, através desta obra, o bem 
eresço no Mundo e o mol diminua; e para 
aqueles que o alo se acolhom que sinfom e 
vivem os belezas da alma: 

Depois, desta breve cerimónia, que decor- 
reu co or five, o Administrador Apostólico 
benzeu os instolaçõe; da Caso do Calvório, 
percorcendo, em seguido, todas as instolações, 
“acomponhado peias autoridade 

Encerrando o acto incugural, o sr, D. Flo. 
rentino de Andrade e Silva celebrou missa 
'no copela privetivo dos internados. O peque. 


Pormenor da cerimónia da inauguração da Casa do Calvário na paróquia 
É : do Carvalhido 


efordinomentos em volta, na feição de cosa 
tipicamente portuguesa, com todos os porme- 
nores. Pelos dois pisos da. edificação distri 
buem-se vinte quartos, a duos comas cada um, 
o posto médico, ay solos de estor e de janter, 
e deportomentos próprios do suo independên. 
cia, corinho, despenso, lovandorio, cte À! 
espeia não foi esquecida, Proporciona reco 
Mrimento, talvez aquilo que os internados mois. 
vão apreciar paro enfrentar os suo; dores. 
Mais de um milhar de contos estão despen 
«lidos, IA Fundação Guibenkion « o Município 
do Porto contribuiram poro elo. Mas o ge- 
moroso presenço dos tenfeitores particulores, 
e também em touvor dos paroquianos do 
Carvolhido. A coordenação do rev. António 
Pacheco foi/ valiosa. E de tol modo so desen- 
volvo essa compreensão de conteúdo social, 
aque outro inicintivo vo anuncio já paro os 
próximos tempos, À construção de uma novo 
ierejo, que correspondo co desenvolvimento 
do poróquio, Neste quodro dy afirmação es- 
iritual, fá oindo homenagem às virtudes do 
“saudoso D, António de Castro Meireios, o oro. 
que oplutinou todo aquela gente no 
de porá Carvalhido, O seu nome também 

i fembrado, 

O eco inougurel do 

fuso de simplicidade. 


o e, iai 
Presentes, indo, ox srs, corene? Son- 
 comendonte do Polícia de Segu- 

rengo Público; eng. Augusto Noscimento, pref 
dr, Carlo; Brogo, eng, Guedes Cardoso, vo 
rsodoro D, Maria José Novois, rev, Inácio 
Gomes, pároco da novo freguesia do Senhoro 
do Porto, mens. Fonseco Soores, pároco de 
freguesia do Santíssimo Socromento, « outros 
pemoos. Às orgonizações do Acção Cotófico! 
colocaram os sets estendartes em fundo de 
acontecimento paroquio!. 

Num espoço do jordim, houve breve sessão 
Primeiro, o presidenta do Município coros 
a fito que vedova o entrado; depois, o chote 
do distrito descerrou o busto do soudoso Po 
cre Américo, umo escultura do saudoso mes 
tre Sousa Caldos. Seguidamente, o próf. dr. 
Corto; Brogo, em nome dos paroquianos do 
Carvalhido, saudou o Administrador. Apostó- 
liso q 04 outoridados, E aproveitou a oportu- 
nídodo pora agradecer o contribuição de 
entidados e pessoos, que tornaram possível a 
corporização daquela iniciativa. 

Fotou, então, o sr. dr. Nuno Pinheiro 
Torres. Depois de se referir às qualidades do 
ray. António Pacheco e co desenvolvimento 
da sua obra social, o presidente da Câmara 
Municipal do Porto acentuou, dirigindosy oo 
Administrador Apostólico do. Diocese 

—O problema social o moro! de; 
tantes dos bairros camarários, deslocados dos 
seus hobituois centros de vido, dos suos figa- 
sões, do seu ambiente normal, qu tonto me 
preocupou, está em vias de ser resolvido, 
graços à trenemérito acção do Secretoriado 
Diocesano, com a compreensão total do pre- 
caridade dos condições de vido espiritual 
«eriodos pela novo urbanização do Porto. 

Depois, referiu-se és figuras dos prelados 
do diocese, desdo D, Hugo o D. António de 
Castro Meireles, prestando homenagem às 
«vos virtudes, afirmando o seu reconhecimento 
& Igreja pela obra sociol que tem realizado. 
E corescentou» 

—O progresso meteriai é louvável; o de. 
senvolvimento cultural é meritório; mas as 
obras do espírito têm ainda maior valor, 

Foi reolmente o espírito do Padre Américo, 
que o memo é dizer, o espírito da Igreja 
Católico, do qua foi ministro exemplor, que 
inspicou e deu reolidade à construção de um 
lar para os que moda esperam já da vida 
Merrena, poro Os que 'vivoriam totalmente 
o los os últimos tempos da existência, 
que 26 em Deus tem sentido, 

E depois de louvar todos aqueles que hon- 
rom essa memório e seguem o seu exemplo, 
e mr. dr. Nuno Pinheiro Torres afirmo 

*  —Noste dia, em que passo mais um oni- 

versório do monte do Padre Américo, que 
melhor forma de o «evocor piedosomente do 
que vivermos em plenitide a inouguração 
“deste Calvário do Carvalhido? E só viveremos 
esta obrô se a acomponharmos no sua acçã 
no seu desenvolvimento, no apostolado cri 
tão que representa; . so lho dermos a nossa 
ajudp moteriol, e, o que é bem mais, parte 
do tomo tempo, a nosso dedicação » o nosso 
afecio; se colaborormos, de fodo o coração, 
com aqueles que à dirigem e nelo trobolham, 
tom o póruco desto freguesia, que, em bre. 
ve, torá uma igreja paroquiot de harmonia 
com cs crescentes mecessidades locais e que 
de ficará à dever ao zelo « entusicsmo do 
rev. António Pacheco, bem patenteado; na 
reclização deste contro de, axsistêncio aos 
doentes desamparados, 

E o grador concluiu assim: 

—IA todos os que ojudarom a erguer esta 
ebro, o todos os que por ala se socrificam, 
exprimo o sincero ogredecimento da cidade 
do Porto, à boa « velha maneira portuguesa 


Centro Técnico de Desinfecções 
Toi UibIOA, 


nino templo foi pequeno pora tomanho volume 
de assistentes, Dispensandose de fazer q ho- 
mílio hobitual, pois próticomente já havia 
sronsmitido o seu pensamento, o Administra. 
dor Apostólico deu ôquelos dezenas de 

o motivo de recolhimento em prece pelos bo- 
nefícios sociais e humanos daquela Caso do 
Colvário do Corvaihido. 


. ... 


ASSUNTOS 
AGRÍCOLAS 


Prevê-se boa produção 
vinícola na região de 
Soure, onde a azei, 
tona está a cair 


| Têm caido fortes gea- 
das no Vale de Aguiar 


VILA QHA DE AGUIAR, 16 
— Após uma estiagem invulgar 
que tudo tem reduzido ia sequei. 
ro, têm caído nestos nltimos 
dias fortes geadas no Val de 
Agutar, as quais tem dado mui- 
to prejuizo principalmente nos 
milheirais, feijoais e batatais. 

4s noites decorrem frias, 
mag de dia, faz um calor abra 
sador, 


à secular feira mensal dos 
15, em Soure, registou 
invulgar concorrência 


16—No pitoresco planalto de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso [Cazolinhos) 
atrabalde desta vilo de Soure, realizou-se, 
sob um dia de céu límpido mas de forte 
quentura, a já bem conhecida e secular feira 
mensal dos 15 que registou enorme concor- 
rência, grande animação e transacções um 
tonto ou quanto vultosas. 
Muito gado vacum, lanígero e, suíno, 
Foram vendidas muitas juntas do bois 
9.000500, 10.000500, 12.000500 e - 12.500800. 
Novilhas (prontos a trabalhar) a 240500 e 
2850500 e vitelas desdo 1.200500 a 1.400500, 
cssgneiros a 300500, 80500 o fombém a 


Loitões a 80500, 100500, 150500 e 200500, a 
porcos gordis a' 290500 a arroba. 

Muito movimento e as barracas ombulan- 
tes de «como e bobos», abarrotavam entre 
grande vozearia, fazendo negócio de truz | 

2s de cominhelas carregados de gado 
de espécio bovino, lanígero e porcino, foi 
uma dos notas frisantes. — C. 


Os olivais e amendo na 
zona de Castelo Melhor 
oferecem desolador 
aspecto 


CASTELO MELHOR, 16 — Estão em 
plena Inboração as debilhas cerealíferas, 
que devido à prolongada estingem, est 
emo são de fraco rendimento, Continua 
um calor sufocante, como Já há muito não 
constatavamos, 

Deslocamo-nos a diversos locais na 
Area desta freguesia observando com má- 
goa o Instimoso estado em que se encon- 

havendo 


esperançosos, 


prejudicados; 


início se aetri 
meiro Ria depois E 
com a , depois com a 
das gralhas e agora com a estiagem, le 
mesmo ainda agora vem-so observando 
muita amêndoa amarela da pouca que 
ficou, Em suma, um may ano agricola nos 
espera em geral, — O 


A maior parte das culturas 
estão perdidas na região 
de S. Tomé de Covelas 

(Mirão) 
S. TOME DE COVELAS (Mirão), 16 


Persisto a estiagem. Não há aqui me- 
mória de outra do tamanhe duração. Há 


AS PROVÍNCIAS 


DE PEGO, ABRANTES 
que seguia sobre a carga de uma caminheta 


ABRANTES, 16 — Na estrada 
internacional Abrantes, Gavião, Por- 
talegre, cerca das 16 horas de ontem 
seguia uma caminheta de carga, car- 
regada de cortiça, que se dirigia da 
Beira Baixa pura o Rossio'ao Sul 
do Tejo e pertencente a Joaquim 
Pedro da Conceição, Herdeiros, Pró- 
ximo da Vila do Gavião, a caminheta, 
na faixa de rodagem passa por baixo. 
de muitos ramos de eucaliptos que 
marginam a estrada. Em cima da 
carga vinha Manuel Morgado Ja 
cinto Rosas, de 19 anos, filho de Joa- 
quim Jacinto Rosas e de Ilda Mor- 
gado Ruivo, residentes na poviação 
do Pego, deste concelho, que era 
ajudante do veículo e vinha com mais 
outro companheiro. Um ramo de 
eucalipto mais saído para dentro da 
estrada atingiu o Rosas que foi 
euspido de cima da carga e na que- 
da. sofreu gravissimas fracutas, 
cando em estado de coma. Transpor- 
tado ao Hospital do Salvador, de 
Abrantes, veio a falecer esta ma- 
nhã. 

Chama-se a atenção da J. AE. 
para mandar cortar os ramos das 
ámvores que deitam para a referida 


Deu à luz três 


criança 


uma mulher de 
S. Miguel do Mato, 
Arouca 
CABEÇAIS (Arouca), 16 — Hoje 
tarde, no lugar de Belece, freguesia 


de S. Miguel do Mato, do concelho 
de Arouca, a sr.º Movilde de Jesus 


cada um deles com o peso 
de três quilos. 

A mão e as três crianços encon- 
tram-so bem e à volta desta humilde 
família. está a registar-se um movi- 
mento de solidariadado tendente a au- 
xilió-la pois que é pobre. 


CAUSOU PÂNICO UM INCÊNDIO 


QUE SE MANIFESTOU NUMA 
FÁBRICA DE “ALÇADO 


em Milheirós de Poiares, Feira 


FAJÕES (OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS), 16 — Grande pânico se est: 
beleceu hoje, às 16,45 horas, na vizi. 
nha freguesia de Milheirós dé Poja- 
res, do concelho da Feira, quando da 
fábrica de calçado M. €. Costa come- 
çaram a emergir fumos muitos ne- 
gros de todas as portas e janelas. 


os) Pressupunh 


poeiras, onde se encontrariam faú- 
Thas da máquina de fresar. e à labo- 
riosa colaboração do operariado, se 
evitou que os prejuízos ultrapas- 
sassem os cinco mii escudos. 

Compareceram no local as cor- 
porações dos Bombeiros Voluntários 
de S. João da Madeira. Arrifana e 
Vila da Feira, mas só oz primeiros 
actuaram, pois a extinção do incên- 
dio pelos operários foi rápida. 

Os prejuízos estão cobertos pelo 
seguro, 


Ao fim de seis horas de 
porfiados esforços, os 
Bombeiros de Guima. 

rães e das Caldas 
das Taipas 


extinguiram um incêníio 
que deflagrou num monte 
da freguesia de Gonça 


GUIMARÃES, 16 — Num monte 
da freguesia de Gonça, deste conce- 
lho, e numa extenção de 5000 me- 
tros quadrados, pertencentes a di- 
versos proprietários, deflagrou um 
incêndio que chegou a lavrar com 
grande intensidade. 

Na luta contra o fogo, além das 
corporações dos Bombeiros Voluntá 
rios de Guimarães e das Caldas das 
Taipas. tomaram, parte diversos po- 
pulares. 

O sinistro só ao tim de 6 horas 
de ardoroos trabalha io; dominado, 
São relativamente consideráveis os 
prejuízos. 


DOIS FERIDOS 


mum embate de uma motorizada 
com um automóvel 


NAS PROXIMIDADES DA LOUSA 


COIMBRA, 16 — Numa motor) 
zada seguiam José Simões Rodri 
gues, de 21 anos, soiteiro, padeiro, 
e Jaime Rodrigues, de 20 anos, sol- 
teiro, ambos residentes em Pego! 
Lousã, e em determinada aitura fo- 
ram embater contra um automóvel, 
do que resultou ficarem ambos fe- 
idos. 

Transportados para o Hospital 
desta cidade, onde lhes prestaram os 
socorros devidos, ficando o José Si- 
mões internado numa enfermaria, 
seguindo o Jaime Roúrigues para 
casa. 


POR TER FICADO SUB A: | 
CARROÇA EM QUÊ SEGUIA 


um menor de Pontével, Cartaxo 
SOFREU GRAVES LESÕES 


SANTAREM, 16 — Deu entrada 
nos banco» do Hospital desta cida- 
de, o menor de 11 anos, Domingos 
da Silva Paulino, filho de Manuel 
Narciso Paulino e de Silvina Mar- 
ques Conde natural e residente em 
Pontével, concelho do Cartaxo, que 
hoje, cerca das doze horas, próximo 
da SUa casa, quando seguia numa 
carroça guiada por um irmão, ficou 
sob a mesma por esta se ter vol- 
tado, devido a ter-se espantado O 
animal que ia atrelado. 

Prontamente conduzido ao Hospi- 
tal desta cidade, depois de radiogra- 
fado, ficou internado por ter sofrido 
fractura do fémur direito e luxação | 
do cotovelo direito, com várias esco- 
riações pelo corpo, . 


ta 


estrada, para evitar idênticos desas- 
tres. A P.V.T. tomou conta deste 
acidente. 

O funeral dos desventurado rea- 
lizou-se esta tarde para o cemitério 
paroquial do Pego. 


FICOU MUITO FERIDO 


UM FERREIRO DE SALZEDO, 
ARGANIL 


que caiu da motorizada em que 
seguia 


COIMBRA, 16 — O terreiro sr. 
Américo Travassos, «i 


seguia numa motorizada e sofreu 
uma queda, ficando ferido de gra 
dade, pelo que teve ue ser trans 
tado para o Hosp: 
recolheu a 
de tratado. 


VÍTIMA DE UM ACIDENTE 
DE TRABALHO 


um homem recolheu ac Hospital 
de Évora 


MONTARGIL, 16 — Quando car- 
regava cortiça na herdade do Ga- 
moai, desta freguesia, c trabalhador 
Manuel Pina, casado, uotural e resi- 
dente na povoação de Ferinha Bran- 
ca, caiu do cimo da carruda, ficando 
estendido no solo a cunturcer-se com 
dores. Foi rapidamente conduzido ao 
posto clínico da Casa do Povo, no 
qual recebeu os primeiros socorros, 

Devido, porém, à gravidade do 
seu estado, seguiu para o Hospital 
de Évora, onde ficou internado, 


uma enfermaria 


A FALTA DE ÁGUA 


DIFICULTOU IMENSO A 
EXTINÇÃO DAS CHAMAS 


que devoraram pinhais nos 
concelhos de ilhavo e de Vagos 


ILHAVO, 16 — Quase no limite 
deste concelho com o de Vagos ma- 
mifestou-se incêndio por motivos ain- 
da não esclarecidos nos pinhais dos 
Serviços Florestais, tendo compare- 
cido prontamente os Bombeiros Vo- 
luntários de Ilhavo e Aveiro que após 
duros e porfiados esforços consegui- 
ram localizar e extinguir as chamas. 

A luta foi ingrata e árdua pois no 
locml não havia água e os bombeiros 
auxiliados por populares tiveram de 
usar areia nos trabalhos de extinção. 

Se fosse de noite teríamos, cer- 
tamente, a registar prejuízos incal- 
culáveis, 


A 
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Ei reis uma Ca, | 


Foi receber uma conta, 


ficou com o dinheiro 
je não voltou ao trabalho 


COIMBRA, 16-— 4 comerciante 
sr.* Maria da Cruz, de 54 anos, co- 
sada, residente no Casal Garrido, 
Loreto, foi apresentar queira ma 
P. 8. P. contra o seu empregado 
Joaquim Rebola, de 52 anos, vii, 
morador na rua de S. Pedro, nova 
tendo-lhe confiado uma conta dum 
cliente no valor de 1600800, a fin 
de a cobrar, nunca mais voltara 
aparecer. 

Aconteceu que ontem, o guardo 
da P. S. P. que fazia serviço na 
Praça 8 de Muio, viu passar muito 
tranquilamente o Rebola é como so- 
bia da queixa, convidou-o a acom- 
panhá-lo à 2º esquadra, onde con- 
fessou o seu delito, sendo-lhe aprocn- 
dida a importância de 786890 que 
ainda trazia nos bolsos. 

Acompanhado da respectiva 
ticipação, foi enviado para a Pal 
Judiciár 


Devido a um acidente 
morreu um proprietário 


de Poiares, Freixo 
de Espada-ã-Cinta 


FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 
16 — Em consequência de um aci 
dente morreu o proprietário sr 
Eduardo Marques dos Santos, de TP 
anos de idade, mais conhecido pelo 
«Senhor Eduardinho», que adminis- 
trava e residia habitualmente na 
Quinta da Malhadinha, propriedade! 
do sr. Artur Gouveia Leitão, sita à 
beira do Douro; na estrada Freixo- 
“Barca, a cerca de 12 quilômetros 
daqui, onde teve lugar a ocorrência. 

O extinto, pessoa considerada pelo. 
sua, sensatez e seriedade, muito fami- 
Mar nesta vila, era. casado com a sr: 
D. Maria Marques dos Santos, de 
Poiares, deste concelho, e era pai de 
seis filhos todos maiores, 


QUE TERIA ACONTECIDO A UM| 


JORNALEIRO 


que foi hospitalizado em Coimbra? 

COIMBRA, 16 - Gravemente 
ferido, foi transportado para os Hos- 
pitais da Universidade, o jornaleiro 
Constantino Oliveira Guimaro, de 
26 anos, de Bizarros, Arazede, Mon- 
temor-o-Veiho, que não se sabe bem 
o que lhe aconteceu 

As pessoas que o acompanharam 
não deram esclareimentos e o po 
bre homem umas vezes diz que ficou 
soterrado, outras que lhe caiu em 
cima uma pedra e ain 
caiu. 

O certo é que 0 seu estado ins- 
pira sérios cuidados 
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PALHAÇA, 16 — Tendo falecido, 
nesta localidade, o sr. Adriano Almei- 
da, casado, pai de dois filhos meno- 
res, aguardava-se a hora do funeral 
que estava marcado para ag 20-ho- 
ras. Em dado momento, talvez por- 
que a viva se sentisse mal, esta foi 
deslocada para o pátio da casa a fim 
de tomar um pouco de ar fresco, não 
tendo ficado ninguém na sala onde se 
encontrava o cadáver. Daí a instantes 
notava-se que do interior da sala 
grande fumaça que chamou a aten- 
cão dos presentes, que ficaram es- 
pantados pois um pequeno incêndio 
provocado pelas velas acesas e que 
fora prontamente extinto pelos mais 
amimosos, tinha já inutilizado nove 
coroas de flores artificiais, toalhas e 
a uma que teve que ser substituída, 


PEN 


F UM CARNEIRO é 


Í í 
g Me não conhece a dona... 
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BVORA, 16—A sr.º Maria Ama- 
ro, de 66 anos, domiciliada ras 
Aldeias de Montoito, possui um car- 
neiro, que criou à mão, desde peque- 
nino, e se tornou seu companheiro 
inseparável. O animal, separado da 
mãe pouco depois de nascer, tem 
sido dócil à voz da sr* Maria, mos- 
trando-se, para com a dona, tão fiel 
como um cão e tão meigo como 
uma ovelha. 

Mas hoje, perante a surpresa de 
todo o Montoito o bicho zangon-: 
e atirou-se, em fúria, à sr. Maria 
Amaro, prostrando-a. com. uma vio- 
lenta marrada. 

Surpreendida (e, intimamente 
desiludida) pela fúria do seu já ve- 
lho companheiro, a pobre sexnge- 
nária ficou também, o que é pior, 
muito contusa no ventre, pelo que 
foi conduzida ao hospital da Mise- 
ricórdia desta cidade, onde estã in- 
ternada. 


Não se mostra arrependida 
a mulher de Colares, 
Sintra, 


que matou otio à enxadada 


SINTRA, 16 — A G.N.R. do posto 
de Colares entregou, hoje, ao 'Tribu- 
nal uma mulher de 41 znos, casada, 
que matou com pancadas desferidas 
com uma enxada seu tio Luis Baeta, 
de 74 anos, residenve em Pontaneia, 
próximo de Azenhas do Mar. 

Trata-se de Gerirudes Susana 
Gualdino, que prativou o crime após 
uma discussão com o tio, que lhe 
deu ordem de abandonar a casa, 
Como ela se julgava já a herdeira 
do sr. Baeta, que lhe havia legado 
por testamento todos us seus have- 
res, no valor de 300 contos, viu na 
decisão do tio o ruir todas as 
suas ambições e cometeu o crime, 

Interrogada peias autoridades, 
declarou não estar arrependida do 
nefando acto. 

O marido da criminosa, Júlio Sil. 
vestre dos Santos, que, no momento 
da discussão, se encontrava nesta 
vila, não teve qualquer intervenção. 
no caso, qo 

-O cadáver da vitima foi, hoje, 
autopsiado na casa mortuária do 
cemitério de S. Marçal, em Sintra. 


queimando ainda a cabeleira do de- 
funto que ficou também com o casaco 
danificado, 

Mais uns momentos de demora e! 
as consequências teriam sido bem 
mais funestas. 


A imprevidencia de uma senhora es- 
panhola que conduzia um automóvel 


ORIGINOU UM DESASDRE EM 
DARQUE, VIANA DO CASTELO 


DO QUAL RESULTARAM DOIS 
FERIDOS 


VIANA DO CAS: LLO, 16-—Hoje, 
cerca das 15 horas, deu-se na fregue- 
sia de Darque um violento choque 
entre uma motocicleta e um automó- 
vel de matrícula espanhola. À moto, 
seguia desta cidade psra o sul, tri- 
pulada peio sr, Manuel Garcia Gon- 
calves, casado, com 
de S. Pedro, desta 
como tripulante 
lia de lugar 
da Areia, daquela | sguesia, estava 
estacionado um automóvel com a 
matrícula PO 28,12%, conduzido por 
uma senhora. Pouco antes da moto- 
cicleta se cruzar com o carro, este 
pôs-se em movimento, mas flectindo 
à esquerda e atravessando-se na es- 
trada, que é a Internacional n.º 50, 
com intenso movimento. O sr. Gar- 
cia ainda tentou travar e evitar o 
choque. mas não o conseguiu e foi 
embater contra a porta do lado es- 
querdo do automóve; os cois ocu- 
pantes foram projectados, muto 
contundidos, no inter.or do automó- 
vel ninguém sofrera nadr 

Um automóvel que vinha para 
Viana, pertencente ac sr. Manuel 
Ribeiro Dias, de Denc que o con- 
duzia e que trazia como passageiro 
o nosso colega de linprensa, sr. Mau- 
rício Teixeira, deteve-se no local e 
os seus ocupantes trataram de so- 
correr os feridos, conúuzindo-os sem 
demora a uma Casa (ie Saúde desta 

dade, enquanto a P. V T compa- 
recia no local, para epurar respon- 
sabilidades. Os feridy: «presentavam 
diversas escoriações e ferimentos 
pelo corpo, felizmente «em gravida- 
de. Depois de tratados, recolheram 
a sua casi 

A condutora do automóvel, que 
recolheu a um hotel laquela fregue- 
sia, foi intimada a apresentar-se no 
posto da P. V. T. desta cidade, a 
fim de ser identificada; segundo 
parece, foi ela a única culpada do 
acidente. 


PENSAR NR, 


OUTRA VÍTIMA 
das bombas de toguete!.. 


EVORA, 16 — Quando José Au- 
gusto Testas Baptista, de 16 anos, 
empregado do comércio e residente 
em Montemor-o-Novo, lançava jogo 
a uma «bomba de Santo António», 
esta explodiu-lhe nas mãos, casi 
mando-lhe graves ferimentos. Poi 
conduzido ao hospital da Misericór- 
dia desta cidade, onde ficou inter- 
nado. 4 á 
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“Em VILA VERDE vende-se | 
-D COMÉRCIO DO PORTO 


*- No estabelecimento - 
do sr, João Fortunato Machado 


da outras que 


| FAFE, 16 — Na tarde de hoje, 
na fábrica de ferro, a placa de ci- 
mento de um novo salão de teares, 
das dimensões de uns 50 por 10 me- 
tros, e cuja armação ainda não esta- 
va inteiramente coberta, desabou fra- 
|gorosamente por causas que não 
| conhecemos. 

Do sinistro, que só por feliz ca- 
'sualidade não assumiu proporções 
trágicas, resultou que quatro operá- 
rios — Adriano Martins, de Fafe; 
José Adriano Soares de Oliveira, de 
Medelo; Florinda Nogueira, de Silva. 
res, e Arminda da Costa, de Antime 
|— receberam ferimentos de certa 
| gravidade, pelo que ficaram interna- 


NOVOS 
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| com pouco resguardo, indo este-mes- 
mo atingir o crédito da dita. B lá 
com eles, 

Naquele preço inclui-se : o barril 
que vale presentemente depois de pa- 
|rafinado e pintado, à roda dos 60800, 
mas com tendência para subida : Os 
fretes até ao embarque, impostos à 
JN. V. e Grémio do' Comércio de 
Exportação de Vinhos, despesas com 
o despachante, seguros e agencia- 
ção, tudo com o valor de cerca de 
40800, Desta guisa restariam para o 
vinho sômente 185$00. O pior é que a 
esta importância há ainda a descon- 
(tar as despesas com a transferência, 
dos dinheiros de Angola para cá — 
[desde 1 de Junho em diante agrava- 
das, como diremos a seguir —, co- 
mercialização, ete. lgumas vezes 
até as «missas» para os intermediá- 
rios de cá — cujo teor poderemos ci- 
frar em 30500, e não é demais, res- 
tando para o vinho 155800, ou seja 
1855 cada litro. Subtraia-se a esta 
quantia o cruzado com que a Junta 
se amezenda e o desgraçado do vini- 
cultor bairradino, por um vinho de 
11,5 graus alcoólicos, só viria a re- 
ceber 1515 por cada litro ! 

Jã se pensou no que tal preço 
representaria de mortífero para a 
produção? 

Felizmente para nós o preço cá 
'e noutras partes ainda não desceu 
| tanto, Daí a conclusão primeira a que 
chegamos : quem oferece vinho para 
Angola àquele preço não tenciona, 
| vender vinho, cem por cento sumo da. 
| uva, mas sim mixórdia resultante do 
«martelo» milagreiro ! 

Mas, vamos a admitir que cada 

a e entre 290800 / 3008 


| caso, oferecendo vinho do Dão, pois 
|2 este é permitido um teor alcoólico 
inferior aos demais maduros — 11 
graus para aqueles e 11,5 graus para 
os últimos. 

Mas que tristeza tudo isto repre. 
| senta! 

A que título se distinguem os vi- 
nhos do Dão com meio grau a me- 
nos em riqueza alcoólica ? 

Afinal, para que servirá a Junta, 
do Vinho ser Nacional, se até no por- 
menor desafinante se lhe negam di- 
reitos de qualquer espécie em muitos 
casos? Junta Nacional ou manta de 
retalhos ajuntados sem cerzidura? ! 

Estes reparos pedem alguma coisa. 
que os destrua sob pena da crise viti- 
vinícola continuar progressivamente. 


Mas... quem deverá pôr cobro ao 
desvario de certos armazenistas? 

Aqui há tempos — alguns leitores. 
recordarão o facto — o Grémio do 
Comércio de Exportação de Vinhos, 
supondo-se ao abrigo de provectas 
disposições legais, determinou duas 
tabelas, máxima e mínima, a serem 
praticadas com antipatriótica «expor- 
tação» para as nossas províncias 
ultramarinas, já que a verdadeira 
exportação se faz por nós como por 
todos os outros países vinhateiros em 
regime de «dumping», A tortuosidade 
daquelas tabelas começou logo com 
o atropelo da lei invocada que, quan- 
do muito, poderia desculpar uma ta- 
bela, mas jamais duas. 

Batemos-lhe, então, aqui e tive- 
mos o consolo de ver abortar o 
«coiso», 

Haverá agora quem diga ter es- 
tado a razão com o G. C E. V. é 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Fomento havitaçional 


No 3.º Cartório Notarial desta cidade, 
realizou-se a escrita pela qual a Caixa 
de Previdência do Distrito do Porto con- 
cedeu um empréstin 

s da Lei nº 2802 é Decreto-Lei n.º 
beneficiário Touquim Manuel 
pógrato, destinado a constru. 

são da sus moradia no lugar de Suzão, 
concelho de Valongo. 

Outorgou, em nome da Caixa de Pre- 
vidência do Distrito do Porto, o presiden. 
to da Direcção, ar. dr. António Monteiro, 


TT —..—. 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


ELOS UNIDOS DE PEDROUÇOS — 
Este grupo fem! fundado em 1962, 
u terceiro passeio 
Jofo dn Madeira, 
de Azeméis, Albergaria-a-Velha, 
Anadia, Colmbia. Figueira da Foz, Avel- 
ro e Ovar, O jantar de confraternização 
terá Tuga” em Grijó, Gala 


AS MELHORES 
à venda nas boas mercearias 


de 50.000500, nos | de 


DIA A DIA 


Desabou uma placa de cimento no salão de teares 


de uma fábrica de Fafe 
"que feriu de gravidade 4 operários: 


dos no Hospital da Misericórdia, 
onde entraram também os operários 
Abilio, da Costa, de Antime; Osvaldo 
José Lopes, de Fafe; Bernardino Car- 
valho, de Antime; e Abílio Moreira, 
de Fate, os quais, depois de pensa- 
dos, recolheram a suas casas. 

Os socorros médicos foram pres- 
tados pelos srs. dr. Leite de Castro 
e dr. Santos Ferreira, de Fafe, e dr. 
Freitas Pereira, de Guimarães, que 
compareceu a solicitação da Mesa da 
Santa Casa, à pronta diligência da 
qual se deveu a circunstância de, no 
momento, estarem ausentes os res- 
tantes clínicos da equipa hospitalar. 


RUMOS 


' PARA A AGRICULTURA 


talvez apareçam fantasmas a acon- 
selhar-nos arrependimento. A fraca 
porta baterão, contudo, pois não esta- 
mos arrependidos daquela atitude — 
nem há de quê — nem tampouco o re- 
médio do agora se pode ir procurar 
àquela fonte, como se verá. 


«Américo Urbano. 


FOI DIVULGADO 
O PROGRAMA 


da Feira de Santiago, 
em Setúbal 


SETUBAL, 16-— A exemplo dos 
anos anteriores o presidente do mu- 
micípio setubalense e a comissão 
promotora da Feira de Santiago re- 
ceberam hoje os representantes dos 
órgãos de informação para divulgar 
o programa das cerimónias do cer- 
tame e das festividades populares 
integradas nas comemorações do 
centenário de Bocage, 

Os convidados foram recebidos 
na sala de sessões do Palácio do 
Concelho onde se encontravam os 
srs. presidente da Câmara e pela 
referida comissão eng. António Bar- 
roso, Carlos Pinto, dr. Goncalves 
Martins e José Cândido. 

A cerimónia começou com ai; 
mas palavras do presidente da Cá- 
mara que agradeceu a presença dos 
jornalistas passando depois a falar 
acerca dos objectivos da reunião o 
sr. eng. António Barroso. 

Disse este primeiramente das 
circunstâncias que fizeram a natu- 
ral modéstia dos certames recuados, 
historiando a vida cada vez mais 
atraente e modernizada que foi dada 
às feiras até agora realizadas, con- 
tribuindo para o seu êxito as com- 
petições desportivas, manifestações 
culturais e outros motivos de atrac- 
ção. Acrescentou a seguir que o cer- 
tame deste ano, para além do caz- 
taz de propaganda turística de toda. 
a região tem o particular interesse 
de dar início às festividades que 
hão-de decorrer até 30 de Setembro, 
a par das de carácter nacional. E 
assim assinalarão as festas de Se- 
túbal que passam a ser promovidas 
todos os anos nesta época. 

Aos jornalistas foi depois ofere- 
cido um passeio pelo Sado em direc- 
ção à Arrábida, onde se efectuou 
um almoço. O regresso foi pela 
serra, tendo sido convidados a xizi- 
tar o Parque de Campismo às AL 
barquel que se encontra repleto de 
turistas estrangeiros, — C. 


FESTAS E ROMARIAS 


A' Santiago, nas Termas de Caldelas 


ALDELAS, 16 — Realizam-se já nos 
próximos dias 24 e 25, os grandiosos 
festejos ao apóstolo Santiago, Padroeiro 
de Galdelas: 

incansável Comissão organizadora 
constituída por um grupo de baitristas 
não se tem poupado a esforços é si 
fícios para que os afumados festejos atin- 
jam, este ano, ainda maior brilhantismo 
e pleno êxito. tendo elaborado o seguin- 
te programa, 

DIA 24 — Poderosas salvas de fogue- 
tese repiques de sinos anunciarão o 
começo dos festejos e à noite sairá a 
grande e imponente procissão de velas 
em honra de N Senhora de Fátima 


A igreja de Santiago 
(matriz de Caldelas) 


que percorrerá toda a Avenida central. 
DIA 26 — Às 11 horas, missa solene 
a grando instrumental é sérmão por um 
distinto orador sacro; às 10 horas en- 
trada da banda de 8, Martinho da Gan- 
dra (Ponte do Lima); às 15, entrada da 
Banda da Foz do Douro; 17, entrada 
da fanfarra dos Bombeiros de Barceli- 
nhos, às 18, solene adoração o benção, e 
às 19, soleniseima procissão com muitos 
andores e dezenas de anjos que forma- 
tão uma das mais vistosas « imponentes 
procissões do Minho, À noite grandioso 
arraial minhoto em que tomarão parto 
todas as bandas de música c vistosas 
spssões de fogos de artifício dos melhores 
pirotécnicos da região, terminando esto 
arraial à meia-noite, 
Haverá carreiras 
nhet 
-Vorde, 
— € 


As do Rio, em S. Tiago de Riba Dl 


eventuais do cami- 
entro Onldelas e Amares, Vila- 
Sarde, Terras de Bouro e Braga. 


R o da Bemposta ini- 
cinrão um concerto, executando números 
seleccionados do seu vasto reportório, As 
0,80 imtervmo dos concertos para ser, 
quelmado destumbrante fogo de artifício. 

Os festejos deste dia serão rematados 
com um «bouquet: de Fogo de Artifício 
às 2 da madrugada, 

“DIA 18 — Dia máximo dos festejos que 
principlarão ao romper da aurora com 
uma sessão de fogo. Far-se-á ouvir a 
cabíne sonora em escolhidos múmeros de 
música gravada. Às 15 horas, será aguar- 
dado no Parque do Senhor da Campa O 
Grupo Folclórico da Casa do Povo de 
Santa Cruz do Bispo que, acompanhado 
pela Comissão e Panda de S, Tiago de 

da UM, desfilará até ao local dos feste- 
jos, onde, pelas 16 horas, no palco insta- 
Judo na alameda da Quinta do dr” Augus- 
to beiro Vaz, dará início à primeira 
exibição deste dia, 
aa lo da STA aguardada, no Largo 
la Tereja, póia Comissão a cheguda de 
conhecidos artistas que subirão ao palco, 
às 17, onde apresentarão parte do seu 
grama, wltornadamente com o Grupo Fol- 
clórico, até às 20, 

Às 22, segundo arraial nocturno, «Noite 
de Vaniledadess com a colaboração de 
apreciados artistas e conjuntos, 

A Banda de S. Tingo de Riba Ui dará 
o seu segundo e último concerto, exe- 
cutando um programa escolhido; às 0,30, 
intervalo para ser queimado no RIO UL, 
deslumbrante fogo aquático. A semelhança 
do dig anterior. terminarão os festejos 
melas 2 horas da madrugada com uma 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 19 — Último dia dos festejos, in- 
teiramente consagrados às famílias Ribau- 
Tenses, que à sombm das árvores da 
Quinta do er. dr. Augusto Ribeiro Vaz 
e viúva de João de Almeida, confrater- 
nizerão saboriundo apetitosas merendas, 
como vem sendo uso já tradicionais 
«Festas do Rio» cuja realimcão vem sem- 
do sômente possível, graças à gentileza 
daqueles senhores ' que sempre têm, 


desinteressadamente, cedido as - 
priedades sucessivas Comissões das 
referidas festas, 

Às 20 horas serão aguardados no 
lugar da Igreja dois apreciados conjuntos, 
de Loureiro de Cidacos, que acompanha- 
dos pela Comissão de Festas, destilarão 
até ao local dos festejos, dando início a 
uma exibição alternada até às 24. 

Para rematar estas grandiosas festas, 
ser áqueimada uma sessão de fogo de 
artifício, dando por terminadas as gran- 
diosas Festas do Rio de 1965, — 6. 


As da Misericórdia, em Vila Nova 
da Barquinha 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 16 — 
Nesta, vila, cealizar-se-ão nos dias 1. 18, 
24 e 26 do corrente, imponentes é tradi 
gionais festejos do caridade 8 favor da 
Senta Casa da, Misericórdia do concelho 
s am conhecidos artist 
da giádio, Tentro e Televisão. TRE 
Nos £ 25 haverão concertos pol 
Banda de Música dos Bombeiros Volun. 
tários da Barquinha: no dia 18 um espeo- 
tásulo taurino é a, Delas 18 horas, sairá 
n issão Teligi e 
principais artérias da vila, 6 co Terá as 


AS, Cristóvão, Ss. Silvestre e 
Senhora da Cabeça, em S, Julião 
de Freixo, Ponte de Lima 


ME À 


guinte : 
Dia 23 — Ao 


romper 
opredados ZÉ PeMPer do madrugada, oa 


ad "reiços o música “gravada 
ironsmitido pelos oltifolantes "du 
dias dos festas. PE O Aa 


Dia 4 — De monhã, os mesmos manifes. 

toções festivas do dio “amierior subindo 
er uma grande quantidoda de fogo de as 
largo da Feiro, 


fício; és 9 horas, entrará no 
o bando do músico do lArcos de Valdevez: 
Que, saudados os freixoenses, sa encaminhará 
pora o monta de S. Cristóvão, onde, ocará 
duronto o dia; às 8, rezarseá Uma misto em 
honra de S. Silvestre, E mesto dio que fem 
lugar o Grando Feiro Franca de Godo de 
S. Silvestre, onde podem apreciar. melho 
tês exmeplores do raça bovina, oferecendo 
ensejo para felizes transacções. À noite, des 
iumbrante festival, com surpreendentes ilu- 
minoções . fogos da artifício. 
. Dia 25 — Soivos do fogo, repiques de 
sinos, anunciarão os imponentes cerimónios 
deste dio. Pelas 9 horas, farão a sua entrada 
no Largo do Feira, os bondos do “músico 
Recreativa União Pinheirense, da Aveiro, e 
dos Arcos de Voldevez, que qm seguida se 
dirigem poro o Mont dy 5. Cristóvão, ende 
focarão as melhores peços dos seus “repor. 
tórios; &s 1: misso contada o grando Ini 
trumental, sermão, por um ilustra orador 
sagrado, efeciuando-se am seguido” o impo- 
mento procissão, onde se incorporam asso 
cjoções religicsos, confrarias p irmandades 
com suas insígnios, onjos « figuros alegó- 
tieos, andores, os duos. bandos. dp” músico, 
e. 

Duranta o torde, concertos musicais a: 
duo; bandos » o oltifalonto.” ioeis pelos 


As dos REMÉDIOS, em Aguiar, 
Gondomar 


GONDOMAR, 16 — Têm amanhã, eã- 
lo, o seu início, as grandes festas em 
honrá da Padroeira do Lugar de Alguiar — 
Ee o paia de ourivesartas 
— Nossa S ora de Atalai 

dos Temédios Ri 

mbora o seu grande dia seja o do 
próximo domingo, motivado pela apresen- 
tação nas ruas da magestosa procissão, 
que todos os amos sp reveste de grande 
imponência, as vesperas — ou seja amanhã 
sábado e dias seguintes segunda-feira é 
grande q afluência de forasteiros, 

Os serviços religiosos comecaram já com 
um tríduo prapamtório no templo da Vir- 
ea dos Pe E 

ara amanhã, primeiro dia des festas 
dedicados às, Dadroeiras, tnrerá isca 
Tesada em acção de Graças às 8 horas, 
arraial começará de tarde, AS ruas apre- 
sentam um aspecto deveras interes 
sante, mormente"aquelas que dão acesso 
não só ao templo como ao Parque das 
Minhotelras — local da grande romaria. 
A noite, cerca das 21 horas, haverá um 
Festival de Folclore pelo Rancho Fololó- 
rico de Santa Helena de Ferreirinha — 
Fog do Sousa, 

No Bar do Parque, um apreciado con- 
junto do músicas ligeiras da região da 
Bairrada far-se-á ouvir até de madrugada, 

No domingo, haverá a habitual missa 
às 7,45 horas, finda a qua) darão entrada 
as Bandas de Música dos Bombeiros V. de 
Gondomar e Marcial de Tarouquela de 
Cinfães, que executarão o seu reportório 
sa as hora da madrugada do dia se- 
guinte. 

As 11 horas, missa solene a ims- 
trumental com sermão; às 16 Uma, 
importantíssima procissão sairá do templo 
para percorrer o itinerário dos mais anos 
A frente e pela segunda vez consecutiva, 
a fanfarra dos Bombeiros V, de Oliveira 
de Azemeis, À noite cerca das 21 horas 
farão a sua aprésentação o Rancho das 
Naíbeirinhas de Gondomar vara um festi- 
val no Parque até às 24 horas horas a 
que será Inncado vistoso fogo de artifício. 

Pelas 22 horas outro avrecindo coninmto 
de música Tzeira actusrá no Par, Na 
segunda-fetm 19 às $ horas missa em 
acção de Graças por todos aqueles que 
de certo modo contribuiram para q êxito 
das festas, O arraial continua de tarde. 
sendo à moite levado a efeito um festival 
de variedades naquefe aprasivel, — €. 


ticad ese nito 
Contribuições e Impostos 


No número 153 (1.º série) do 
«Diário do Governo» vem publicadas 
diversas rectificações ao decreto-lei 
n.º 46369 que altera várias dispo- 
sições dos códigos da Sisa e do im- 
posto sobre as sucessões e doações, 
do imposto profissional da Contri- 
buição Predial e do imposto sobre à 
Indústria Agrícola, da Contribuição 
Industrial do Imposto Complementar 
e das organizações da, 'ção-Geral. 
das Contribuições e Impostos e dos 
serviços de Justiça Fiscal. 


O Comércio do Porto 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


[0 ei e rr e eee re e UU AAA 


Nova derrota e 


dos benfiquistas em Caracas 


D. GALÍCIA, 2-BENFICA, | 


CARACAS, 16 — No jogo entre a 
equipa do Benfica e a do Gulíeia da 
Venezuela, no Estúiio Olímpico de Ca- 
sacas, à assistência toi de 5 mil pessoas. 

As equipas ; 

BENFICA — Nucimento; Augusto 
silva, Humberto e Cruz; Perídis e Ca- 
lado; Yauca, Santum, Pecras, Coluna e 
Serafim 

GALÍCIA — Fonpeya; David, Belu- 
mini e Fredy; Muuw e Leopardi; Curisl, 
Homero, Martinez, Chelo e Alfredinho. 

O jogo toi dirigito pelo árbitro Bar- 
rone. 

O Benfica reservou para o jogo de 
sábado alguns dos seus melhores joga- 
dores, como Costa Pereira e Germano, 


por exemplo, 

O Galícia derrota: o Benfica por dois 
a um. O resultado toi feito no segundo 
tempo. 

O Desportivo da Galícia foi reforçado 
com alguns elemertos do Canárias (da 
primeira Divisão vmezuelana). 

A primeira paris decorrera com certa 
igualdade, tendo 'r visitados substituí- 
do a falta de técnica pela força de von- 
fade e alegria de jogar — com o que 
lograram equilibrar a partida. 

'No segundo temp, o Benfica começou 
a jogar mal e viu-se castigado com dois 
solos de rajada (19 « 21 minutos). Eusé- 
bio, à passagem <is meia hora, deu o 
atoque de cerrar fibras», com um bela 
golo de cabeça. O Benfica tentou repor 
a igualdade, mas o árbitro entendeu 
suspender a partita quando faltavam 
ainda três minutos para a hora regula- 
mentar — segundo a relógio do Estádio. 


AMARO USAVA RARAS, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


£ 
ç 
g 


rosana 


27 clubes contemplados com o prémio 
especial do Totuíoia (270 contos) 


Um prémio especial de 10.000500 toi 
instituído pela Direção da F. P. F. para 
cada um dos clubes que participaram na 
«Taça Ribeiro dos Reis» desde que estes 
clubes bem como os seus dirigentes, 
técnicos cu joguíres não sotressem 
qualquer pena disiplinar registada no 

rer: dos jogos. 
de rério esperta foi oferecido pelo 
Departamento de apostas Mútuas Des- 
portivas no Sentido de valorizar o com- 
disciplhar dos clubes inter- 


gortanto, 25 que ais- 
ão até, ao fim sem 
juer punição. Esses clubes for: 

1 Famalicão, 8. C. de Vila Real. Ver- 
>im 8. C, Sporting de Espinho, Feirense, 
Sporting "da Covilhã, Beira Mar. «Os 
Leões», Marinhense. Oliveirense, Uniã 
de Lamas, Almada Cova da Piedade, 
Sintrense, Torriense. Alhandra, Atlético, 
Seixal, Montijo, Liso, Beja, Cuf, Barrel 
rense, Portimonense e Farense. 


JOÃO CARLOS COMES DA COSTA 
O a OLIVEIRENSE 


“Direcção da União 
nse vai contutar 


nova má exibição 


De qualquer modo, a Imprensa de Ca- 
racas salienta que, embora «roubado» em 
três minutos de jogo, o Benfica não pode 
queixar-se de o resultado lhe ter sido 
adverso, pois a melhor equipa em campo 
foi, sem dúvida, a do Galícia. — ANT, 


O BENFICA volta a jogar hoje 
com o Atlético de Madrid 


CARACAS, 17 — O embaixador do Por- 
tugal em Caracas, dr. Antônio Alexandre 
da Rocha Fontes, aféreceu uma recepção 
à equipa de futebol do Benfica, quo se 
entonitra na capital da Venezuela a dis- 
putar o torneio da «Pequena Taça do 
Mundos, 

O Benfica e o Atlético de Madrid, 
vencedor ta «Taça Genvralíssimo», terão 
de jogar dois prolongamentos de 'quinze 
minutos cada um, caso a equipa portu- 
guesa derrote, hoje, a equipa espanhoia 
no jogo a Contar para o torneio da «Pe- 
quena do Mundo» — informou on- 
tem o organizador do tomeio, Damian 
Gaubék. 


Se, depois dos prolongamentos. o mar- 
cador não funcionar qu us equipas aca- 
barem empatadas, cada equipa efetuará 
cinco ou dez remates à baliza da marca 


D 
AME 


E, este para conquistar o ttrofeu tem que 
vencer novamnte p Benfica, — ANT. 


PEA TATA! 


LER 


DECIDIDO : 
Otto Glória dispensado 
pelo F. C. do Porto 


A Direcção do F. G. do Porto, 
reunida com os presidentes da 


Assembleia Geral e do Conselho 
Fi decidiu, por unanimidade 
do vistas, rescindir o contrato com 


Otto Glória — que deveria findar 
em Novembro. 

Hoje, os três presidentes do 
F. O. do porto, bem como o dr. 
Miguol Porcira, vão comunicar 
aquele treinador brasi 
oisão tomada, no sen! 
a rescisão seja procurada amigá- 
volmente, 


rar 


PANF 


O «CASO» 


PASO DO MOMENTO À 


F.C. DO PORTO E VALONGO 


BRealizaram-se ontem, à noite, dois 
jogos correspondentes à oitava, jornada 
do Campeonuto Nacional da I Divisão, 
completandose esta noite a jornada. 
Triunfaram, naturalmente, as duas equi. 
pas visitadas, pela mesma diferença de 
tentos. 


VALONGO - VIGOROSA, 3-4 


A equipa de Valongo retomou ontem, 
à moito, a série do triuntos, depois de 
dois fracassos contra a Sanjoanente é 
Académico. 

Na primeira parte, à equipa locai 
esteve mais certa e atingiu o intervalo 
com a vantagem de 4-1, mas o grupo 
portuenso na segunda parte deu maior 
luta o equilibron mais a partida, 


os grupos alinharam e marcaram 
'ALONGO — Navio, Leal (1), Nora (4), 
Américo (1), Pires II (2), Pires I, Camões 
o Armindo. 
VIGOROSA — Ranito, J. Maria, Raul 
(4), João Oliveira, Lima, Ohaves e Toni. 


F. €. PORTO - ACADÉMICO, 5-1 


No ringue da Constituição, emoldu- 
rado de enorme assistência, as equipas 
do Porto e do Acudédico fizeram uma 
partida de baixa contextura técnica, que 
terminou com o triunfo indiscutível do 
grupo azul-branco, mas por margem po 
sada quo não corresponde & verdade do 
jogo. F 

Na primeira parte, o Acadómico ven- 
cia muito justamente por 1-0, com tento 
de M. Oliveira quase do centro, & coroar 
a maior desenvoltura academista. 

No segundo tempo, o Porto entrou a 
jogar com maior velocidade e veio 
empatar com uma jogada conduzida por 
Magalhães, que Valentim aproveitou em 
recarga oportuna. 

Depois, Valentim foi expulso por dois 
minutos por arremessar o «stick» de 
Beleza para a assistência 6 com quatro 
unidades, o Porto passou a ganhar, em 
remato de Leite que A. Oliveira apro: 
veitou para recarga vitoriosa; depois os 
mesmos jogadores trocaram às posições 
da jogado anterior e Leito fez 51, já 
numa altura em que a equipa acade- 
mista dava à nota de abrandar, com & 
saída de Delfim e depois Tavares, en- 
fraquecendo notoriamente o conjunto. 

Em novo jogada de Magalhães, Va- 
lentim fez 4-1 e À. Oliveira tixou a conta 
final de 51, perante o entueiaemo do 
público. 

Tavares falhou, 
um castigo máximo e 
perdiçon dois castigos semelhantes. 

O grupo vencedor actuou bem na 
parte final do jogo, destacando-se Ala- 
galhães, Leito e 4. Oliveira. 

No Académico, reapareceu Liz com 
as qualidades de domínio de bola e in- 
tuição que o caracterizaram, mas a equi- 
va estevo pouco certa no ataque. 


Ne 


LETO 


OTTO GLÓRIA 


Sob a arbitragem de Jerónimo Ee] 


na primeira parte, 
A. Oliveira des 


VENCEDORES NO CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


pion meia hora depois da marcada. 


A arbitragem de Mário Rosas foi ex- 
tromamento imparcial, mas tardou a 
fazer as expulsões temporárias que as 


circunstâncias impunham e errou quase 


sempre ao assinalar bolas nos patins, 


não intencionais. 


Os grupos alinharam : 
F, 0, PORTO — Branco, 
Leite, A. Oliveira, Vitorino, Valentim e 
Moreira. 
ACADÉMICO — Beleza, M. Oliveira, 
Deltim, Liz, Tavares, Roque o Mário. 
Inexplicivelmente o desafio princi- 


Magalhães, 


* 


Em reservas, o F, €, do Porto também 
venceu por 6-2, 


A imagem documenta o instante em que o Valongo acabava de marcar 
mais um golo 


GLASSIFICAÇÃO 


INFANTE .. 
F. C, Porto .. 
Sanjoanense .. 


Famalicense 

A. Braga 
Vigorosa .. 
Conimbricense .. 
Termas 


O Boavista (juniores) desistiu 


. O Boavista desistiu do Campeonato de 
Juniores, pelo que não se realiza o desafio 
que a equipa do Bessa devia fazer com O 
Fanzeres, 


Soutswunmnnaca 
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Programa 
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ANDEBOL 


Campeonatos Nacionais — 1 Divisãe 
— Zona Norte: Arte e Recreio-Salguei. 
ros, Sporting de Brega-F. C, Porto * 
Leixões-Vigorosa, às 29,30, 

Zona Centro — Viseu e Benfica-Acade 
mica, Vareiro-Paramos e Salatina-Abro 
vezes, às 21,90, 

Zona Sul — Naval-Sporting, Belenen 
ses-Almada e Bentica-Vitória, às 22,30, 

Juniores — Zona Norte — Francisco 
Holanda-Padroense e Sporting de Bra 
ga-F, C, do Porto, às 31,30, 

Zona Sul — Comércio e Indústria- 
«Sporting, Betenenses-Almada é Orientas 
=Vitória, às 21,80, Todos nos campos dos 
primeiros, 

ASSEMBLEIAS GERAIS 

o edifício escolar do Largo da Igre 
ja, o F, C de Perufity leva a efeito, po 
las 21,90 horas, a sua assembleia gra, 
para eleição dos novos corpos gerentes 


AUTOMOBILISMO 


Por iniciativa das «Obras Sociais de 
Santo António das Antas», realiza-se, pe. 
Jas 15 horas, no Estádio do Lima, uma 
prova de perícia. 


COLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios pelas 21,30 
horas, na Sociedade Columbófila de Vilar 
do Paraiso. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Penúltima jornada da Semana Despor- 
tiva do Distrito de Aveiro, organizada 
pelo Governo Civil: Em Ilhavo, Ande- 
bol, às 21,30 horas: Beira Mar-C, do Povo 
de Esgueira; Basquetebol, às 22: San. 
galhos-C, do Povo de Esgueira; às 22,25: 
€. P, Luso-Juventude da Mealhada; às 


22,50: Iliabum-Galitos, 
FUTEBOL 
Final do Campeonato Regional de 
Amadores: Samtistas-S, Martinho, no 
campo Eng.º Vidal Pinheiro, às 21,80 h. 
HIPISMO 


Prossegue, em Peniche, o Concurso 
Hípico organizado pela Comissão de Tu- 
rismo local. 

OQUEI EM PATINS 


Campeonato Nacional — Carvalhos. 
-Fameiicense, Termas. Oquei Clube-San- 
joanense, às 22 horas, Espinho-Conimbri. 
cense, às 22,30 horas, 

Regional do Juniores — Série A: Cen. 
tro-Porto A e Espinho-Carvalhos, Séria 

Porto B-Vigorosa, Fânzeres-Bouvista, 
todos às 21,80 horas, 


PROBLEMAS DA NOVA ÉPOCA 


O Salesianos precisa regressar 
ao convívio dos outros clubes 


Findou a época, mas não terminaram 
para og dirigentes, quer associativos quer 
do clubes, as canseiras. Daqui a nada, 
está à porta a nova temporada e os pro- 
dlemas a resolver são muitos e convém 
quo sejam tratados com tempo. 

Um delés dis respeito a um clube 
aqua já praticou a modalidado e por sinal 


com um mível desportivo e educacional 


ooo, nos ao 

Ina : 
bémos que meia dúsia de 

feio Si o apa Jo 
trazer dg novo para a «famílias do bas- 
quetebol. Mas os problemas são inúme- 
ros e dificeis de solucionar, pois há um 
sem número de coisas a resolver da ma- 
terlal a comprar. Em suma, tanta coisa, 
que se receia quo o intento dessa meia 
dúsia não possa resultar. Existe pois 
necessidade de alguém, nesse casp a Fe- 
deração ou a Dircoção-Geral dos Despor- 
tos, de acudir à chamada, colaborando 


antigo 


tebol Clube dy Porto e do Vasco 
da Gama, além doutros clubes. Sa- 
be-se, mesmo, que é propósito dos 
sous “dirigentes apresentarem uma 
equipa capaz dy discutir og primot- 
ros lugares, 


Júlio Geraldes, do Conselho Técnico 
- Ga Associação de Basquetebol do 


eixará esto car o. 


Manuel Sousa, Mário Viães Lemos 
e Daniel Pinho, todos do FUTEBOL 
CLUBE DO PORTO, vencedores 


individuais do Torneio de Homenagem 


ao Director-Geral de Desportos 


ELLA AAA LLAILIlLAA 
ANNAN 


ATLETISMO 


| 


CSA 


Desportivo 
DE HOJE 


PIZZA LAI UALVA 
ANNAN TANTA NANA! 


PESCA x 


Primeira jornada do Torneio Interna. 
cional do Tomar com o seguinte progra- 
ma: <Taça Cidades Europeias» às 6 « 

| 30. concentração; às 6 e 45, cerimónia do 

hastear das bandeiras; às 7 e 5, instru- 
ções; às 7 e 10, partida para os pes- 
queiros; às 7 e 55, engodar; às 8, início 
da prova; e às 1%, final da prova, 


TENIS 


MILILILEILONLELOORIOo 


Prossegue, à noite nos «courts» do 
Lawn Tennis Club da Foz, e disputa da 
<Taça Mia Noites, 

As 2180: L Barbosa-Miguel Braga 
contra Manuel Peixoto-Eduardo Plácido; 
às 2290: Manuel Avides Moreira-José 
Topa c, R. Principe dos Santos-Carlos 
Martins; à, 23,80: Manuel Nunes da Pon. 
qe-Luís Peixoto contra Alberto Malafaia” 
-Alvaro Magalhães, 


TIRO DE STAND 


Primeira jornada do Torneio de Tiro 
aos Pratos organizado pelo Clube de Ca. 
ca e Pesca de Aguiar, com fins beneti- 
centes, 

— «Poule da Honra» às 15,90 ho- 
ros, no stand de tiro da Minhoteira, em 
Aguiar, 

— Torneio de homenagem aos atira. 
dores portugueses no Aeroclube de Vigo; 
às 15 b., taças «Chival>, «Cesário Gonza- 
lez» e «Domecas, 


VOLEIBOL 


Campeonato Nacional — Lisboa Giná. 
sio-Leixões, na Escola Nuno Gonçalves 
Belenenses-Académica de Coimbra, na 
Escola Francisco Arruda; Benfica-Centra 
Universitário do Porto, no Liceu Gil Vi 
cente; Técnico-Sporting de Espinho, no 
Ginário do Técnico, todos às 21,30 horas, 

Campeonato Nacional da 1 Divisão — 
Desportivo Francisco Holanda-F. C, do 
Porto, às 21,30 horas, em Guimarães. 

Campeonato Nacionat da TI Divisão — 
Espinho-Benfica e Castelo Branco, em 
Espinho, às 21,80 horas, 

Primeira «não» dos jogos de passa- 
gem da III à FI Divisão — Milheirós da 
Mais-Candal, em Milheirós da Maia, às 
22 horas, 


ANQUETIL, JANSSEN e STABLINSKI 
em evidência no «Criterium de Evreux» 


EVREUX, 16 — Disputado perante uma 
numerosa “assistência, num circuito de 
950 metros. o «Criterium de Evreux» 
reuniu, ontem, além das vedetas da Vol- 
ts à França, o normando Jacques Anque- 
+. Teve os seguintes resultados : 
Velocidade, dos «ases» (2 voltas ao 
Circuito) — 1º — Anquetil; 2º 
mondi e 3º — Poulidor. 
Velocidade profissional (2 
1º — Janssen; 2+ — Jourden; 
blinski e 4 — Cazala. 
«Omnium» (60 voltas) — 1.º Stablihski, 
41 pontos; 2º — Anglade, 28; 3º — Pou- 
lídor, 28; 4* — Bachelot, 27; 5.º — Jour- 
den, 17; 6º — Gimondi; 7º — Anquet 
8 — Janssen; 9.º — Jimenez; 1 
baude; 11º — Pambianco; 
geon. — F. P. 


— Gi- 


voltas) 
3º — Sta. 


ANQUETIL favorito do 
dos profissionais 


PARIS, 16 — São 65 corredores que, 
em 22 de Agosto próximo, disputarão 
em Rennes, o título de campeão de Fran- 
ça de profissionais. Para à qualificação, 


foi Anquetil quem marcou mais pontos 


(217), seguido de Poulidor (192) e Sta: 
blinski, ú 


o: 


(Porto). 400 m. 52m2s. 747 ponto! 
Rafael Leito (Porto), 800 m. 2,m02,7s, 742; 
3.º Raídel Leito (Porto), 400 m. 539, 782; 
4.º Manuel Leite Santos (Porto), 1.500 m. 
Ami4,2s, 727; 5.º Manuel Leite Santos 
(Porto), 8.000 obst. 10mOla, 26:64 Do- 
fi  mO4,3s, 


———— rs ve 


[CICLISMO| 


SOFRE dos PÉS! 


Hã para cada caso o seu: 


AKILEINE au G levita o mau 
cheiro, suprime as dores, ardor, is- 
chaço-e cansaço. 

AKILEINE em PÔ — Indicado os 
trauspiração excessiva. Suprime o 
mau cheiro, maceração, comichão « 
fungos, 
AKIL-LÍQUIDO — Limpa, desodo- 
riza, aseptiza, refresca, repousa e 
fortalece os músculos dos pés. 


O AKILEINE-TROPIC- contra os efeitos nocivos da transpiração; 


suprime O ardor, comic! 


fadiga e inchaço, 


LABORATOIRES ASEPTA - MONACO 


Pedidos do li 
JARIANE— m. ACTOR VALE, 30, 


NÃO IRÃO 


MUITOS PES 


E hoje que, em Tomar. no rio Nabão, 
se disputa a «IV Taça Cidades Europeias», 
integrada no programa do Concurso Inter- 
cional, a efectuar amanhã, no mesmo rio. 

Nela participarão representações de 
várias cidades da Europa, com a do Por- 
to incluida. 

Diga-se, entretanto, que o conjunto 
portuense não se apresenta no melhor da 
Sua força, por lamentáveis dificuldades 
criadas pela Associação do Norte, Foi 0 
caso da sua congénere do Centro, agora 
e provisóriamente com poderes federati- 
vos, a uma consulta feita pelo Clube In- 
vista, ter respondido nestes termos: 

«Nas provas oficiais organizadas por 
clubes dependentes de qualquer Associa- 
ção, apenas podem participar clubes e 
respectivos pescadores a elas vinculados, 
Daqui resulta que os clubes filiados e 
praticantes «em representação destes» não 
podem participar em provas organizadas 
pela FNAT ou por entidades dela hierár- 
quicamente dependentes e os CAT e ou- 
tros agrupamentos vinculados á FNAT, 
não podem participar em provas contro- 
ladas pela Associação ou organizadas por 
clubes nela filiados. 

Os praticantes filiados ro Associação 
podem participar em provas dependentes 
da FNAT, desde que o façam «em repre- 


tura 
*D-USBOA e F. GONÇALVES -M, BONJANDU. 206. 2." -PORTO) 


CADORES 


mostras 805: 


A TOMAR 
PORTUENSES 


sentação do CAT» ou. individualmente, 
«como sócios da FNAT» 

Pois apesar desta resolução federativa 
a Associação do Norte nega-se a aceitá- 
la e a fazê-la cumprir. impedindo a des- 
locação a Tomar de alguns dos seus fília- 
dos. Assim e salvo qualquer decisão da 
ultima hora, hoje, no rio Nabão. estarão 
presentes apenas pescadores do F. C. do 
Porto, unico clube que está de boas rela- 
ções com a mutilada Direção do organis- 
mo regional, O facto provocou fortes 
reacções, por parte de inumeros <lemen- 
tos ligados á modalidade, que vão levar 
as suas reclamações até junto das enti- 
rades superiores do Desporto. Por outro 
lado, está em organização um movimento 
para'a realização imediata de uma assem- 
bleia gera) extraordinária, com o tim de 
«é discutir o importante problema e pro- 
curar normalizar a anormal situação di- 
rectiva da Associação do Norte. A sua 
Direcção está. desde há muitos mes: 
reduzida a três unicos elementos e cuja 
actividade efectiva tem sido práticamen- 
te mula, Já ultrapassamos a primeira 
metade do ano e não se organizou, ainda, 
qualquer competição oficial, quando, em 
boa verdade, os estatutos prevêem a efec- 
tivação, em cada época. de três provas de 
mar e outras tantas de rio. Os próprios 
prémios. referentes épocas anteriores, 
não foram, ainda, entregues a clubes 
e seus representantes. 

Evidentemente que a maior responsa- 
bilidade por este estado de coisas pertence 
exclusivamente, aos clubes filiados naque- 
le organismo, por manifestar e Ismentá- 
vel indiferença dos seus dirigentes. 


SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DA VOLTA 


(5) 


manter em «suspense» a riv: 
Maria Nicolau. Eis um facto curios 


junto, O pel 
um estã 


valores que 
Duarte, Aguinr « 


idêntica nas IV e V Voltas, poís ambos abandonaram a prova, um em cada ano, 
Alfredo Trindade, em 1933, viu o seu adversário desistir logo nas primeiras pedalada: 
da Volta. Um forte ataque renal obrigou o «águia» a ficar retido em Santarém, 
acometido de gravo crise, O representante do Sporting abalou para a mets e alcan- 
earia o segundo triunfo consecutivo na grande competição, como Já. 

José Maria Nicolau, em 1934, por sua vez, conseguia igualar o 
o-grande estr 


EZEQUIEL LINO 
e CÉSAR LUÍS 
DUAS CONSTANTES NO 2.º E 3.0 LUGARES 
EM 1933 E ANO SEGUINTE 


ARECE que o destino escolheu a maior competição velocipédica nacional para 
idade travada entre Alfredo Trindade e José 


“os dois estradistas tiveram sorte quase 


ui referimos. 
recorde do sem 


sta de Valado. 


mingos Moreira (Leixões), 800 m. 
“o Domingos Moreira. (Leixões), 
4ml76s. 705; 8.º Vitor Rodris 
(Estarreja), 5.00 m. 16,078. 702; 
comprimento, 
6,mi8 899; 10.º Mário Viães Lemos (Por- 
to), 200 m. 23,75, 696. 

SENIORES — 1.º Manuel Francisco 
Sousa (Porto), 5.000 m. 15,m36,25. 757 pon- 
tos; 2.º, João Brazeta Oliveira (Porto), 
10.000 m. 33,m10,2. 748; 3.º Manuel Fran- 


com um subsídio, de forma a materiali- No torneio organizado pela A.P.A., do- 
sarem-se os anseios daquelos desportistas, | tado com a Taça «Dr. Armando Rocha», 
dando-lhes o mais essencial, pois do | ganho com muito mérito pela equipa do 
pouco mais necessitam para praticarem o | F. C. do Porto, a classificação colectiva 
seu desporto favorito. era baseada pela pontuação dos dois pri- 
Toda gato a estas coisas | meiros atletas de eada clube e em cada 
br cpa cu, prova, sendo atribuídos 725, 675 e 600 pon- 

do basquetebol, acolheria do melhor | tos como mínimos a atingir para pontua- 
agrado o regresso do Salesianos, equipa | ção, respectivamente nas categorias se- 
que em épocas atris marcou posição de | niores, juniores e principiantes, e confe- 


NA PRAÇA PÚBLIC 


O emates... 


(OTTO GLÓRIA está na bortinda. É o assunto do momento. À volta da sua 
indigitado 


vlupla tarefa de treinador do F. G. do Porto e da seleoção nacional 


Frederico Borrigana está 


— o E destaque, conquistando não só vário, ti- | vidas «medalhas-AP.A.» aos 5 'priméiros . mL ds. 
y como. futuro, treinador do F. 6. de gorouso ambiente desfavorável à sua conti importanto:| tulos, cómo serra RENaNta an classificados no conjunto de provas, é em | Sis 5 Penriavs Mincies (Eorto)” Disco 
: Avintes, Slubo nortenho, 0s últimos resuitados na Taça Ribeiro dos Reis agravaram | ao Regional da 1 Divisdo, O aprumo dos | cada categoria, mesmo que mão tivoseem | 28, “mão Ta João Brazeta Oliveira 
o ida ER Ca Ha ginõos oi o olima de desorença no xito da sua missão. Esi as — som | cus jogadores, o nível técnico que sem- | “irmas Sousa, vencendo "08 1500. 6 | Corto); “000 mM. obst, J0m0S às, TS: Cos 
“08d guarda-redes José Henriques, do Sei- evidentes exagoros, | 27€ cvidenciaram, dão-lhes um lugar cer- | 5,000 metros, foi o mais destacado em | Altura 1,m65 658; Manuel Nogueira Sousa 
; xal, Os olcostarenses continuarão a so de ciroularem, om ploha praça pública, panflotos. a reolam to e 56 não diremos à parte, porque ou- | seniores, seguido de João Brazeta, que | (porto) Altura 1.65 658; 8.0 Antônio Ma- 
Contor com o concurso de Mototeu. um treinador quo seja só do F. G. do Porto, tros concorrentos so acham em igual si- | ganhou os 3.000 m. obstáculos é 10.000 m., | nue Silva (Porto), 300 m. barreiras 63,85. 
É evidente que a Direoçã: tuação no que se refere a aprumo des- | ambos conquistando duas medalhas. 629; 9.º Manuel Nogueira Sousa (Porto), 
jofesa-loteret da Académica, Rapaz, a ireoção do clubo das Antas tom o diroito do querer | portivo, Mário Viães Lemos foi o que obteve | Comprimento 5,m79 616; 10.º Antônio Ras. 
cs 9 o e atuado que o téonico por si contratado sirva, apenas o exclusivamente, a coleoti Ainda não há muito, o, seus jovens matos pontuação gm, Juniores (400 me: | teiro (Estarreja), Triplo-salto 12/m19 GL. 4 equipa do Salgueiros, que, em 1934, obteve a classificação 
ingresso o ida te sado. E bom espinhosa é a tarefa. Mas quo os associados interfiram no | de Infantis é de Junioros marcaram po- | irosnior Leio Santos (5.000 va otros "mais déstacada (5.º), entre og Clubes nortenhos 
mos Voltará « alinhar pelos cufistos. assunto, a ponto de mandarem imprimir prospectos, é que nos parece orrado, | sicão de relevo no Campeonato da Moci- | e 1.500 m.), na mesma categoria, obtive- = 
dd na medida em que revelam falta do confiança nos actuais dirigentes, que | dade Portuguesa. Matéria, como se ve- | ram duas medalhas cada, Martins Aguiar, Valentim Afonso, César Luis, Joaquim Fernandes e outros, que deram 
eos O extromo-direto Vaio se ore ainda há dias elegeram o empossaram no mcio das mais simpáticas manites- | Tífica, existe, até porque regressariam A Narcotoo ria! Drinoto Latas ma prane magnífica achega ao progresso do ciclismo. 
renso, é pretendido, pelo F. G. do foro, tações de aplauso. Não significa tal atitude uma pressão sobre o pansa- | Tititos dos jogadoros que se encontram | e com vantagem para O novato Dar arena (q Justa carrodores jonrtiram ue Tisbonfnata, clesfustem shpy Va. 
A Direcção de, sa dor Es mento dos direotoros ? pa miatos gor caras Ena ei fai niel Pinho, com a melhor pontuação nos R A ligação Lisboa-Sines foi realizada em pelotão e, ao «sprint», Santos Duarte, de 
dia de gato corria” quantia em Entendemos que os associados do qualquer olube devem ter o direito | os antigos alinos. Não acreditamos que ROL (6.000 [mn T Reao Ave Eno tio | | erUltadD ia Jornada) detonteças | Benfica, oonapiNiai  iralsois/ amaro] 
o seca do sabor o que se passa dentro da sua colootividado, mas não damos como | entre tantos não hajam alguns que cola- | duas medalhas: (100-m- e comprimento). da Taça Meia-Noite À surprósa estava dostinada para a etapa número três, de Earo a Evora, O «cheto 
reserva portisto: Norberto, Rico o Azu- la acertada sair das fronteiras da organização para estabeleoerom cam: | borem com o punhado da rapazes que Classificação final individual em face a de filas do Sporting, vitima de acidente, abandonavs a prova e recolhis-ao hospital 
Ee panhas, em público, contra isto ou aquilo da sua vida interna. Os assuntos | agora pretonde fazer regressar o clube. | da pontuação conquistada: Prosseguiu, ontem, na Foz, o torneio | local, ps passados dias, seguir para Lisboa, Todos lamentaram o desastre, pois 
ss e Renlinda prio devom sor tratados no lugar próprio e mal irá aos clubes se o desejo da | Talvez que um apelo dirigido nesse sen- Eira EM Soreies Simao gives dotado com a Taça Meia-Noite, Resul- | Prindado estava em boa forma e disposto a guíndar-se à posição cimeira, Queria 
uso Vão ser contrião Pa as substituição de um treinador passar, como agora acontece, a ser motivo de | tido encontrisse o melhor acolhimento; | 495.5. Tonguim Pinhel (Porto), 5.000 m. | tados: k prosseguir na corrida e só a imposição, firme, dos médicos impediram o prossegut- 
a recinará (qm [do profusa distribuição de panfiotos. e claro, eras peso Joo4ds 706; 6.º Artur Lara Ramos (Por Luís Horta e Costa-Míguel Horta e,| mento do corredor «leonino». / 
rá A m encarados e Ividos, q Jó, to), comprimento, 6,m19, ; 4º Artur E hec, Sousa-L. 
na Direcção. co re está em causa concordar ou discordar do mérito da obra do | mai, necessário será a roparação do cam. | Lara Ramos (Porto), 100 m. Álm6s, 654 Fi Ci e Pacheco de Se, por um lado, a baixa sofrida pelo Sporting foi de tomo, por outro, os 
, «Geral dos Desportos. À bose de licita- ador brasileiro ni ras do F. G. do Porto, Está em causa, isso sim, | p, e q compra de equipamentos, O resto | 5.º Carlos Sousa Bastos (Porto), 800 m. nf id RS legg melhores iniciaram o ataque às primeiras posições, Nicolau, livre de tão eategorizado 
cão para code pavilhão é do 850 a discussão do caso fora das fronteiras do clubo, com a distribuição a | víria por acréscimo como consequência do | 2m07.2s, 684; T,os Mário Simões Cordeiro Miguel Horta e Costa-José Horta e | adversário, comesou a pôr em prática o plano para so colocar à frente, sem possibi- 
contos. esmo de panfletos, que constituem, sempre, motivo de propaganda depra- | entusiasmo que a sua inscrição susci- E DR Ada Oo CAD is v. EN Magalhães-Pauto Ma. | ligndes de recuperação daqueles que o seguiam muis de perto, Bem apoisdo pelos 
4 oiativa Junto dos prosélitos de outros olubes, tásgo, E 5 aa 5 | salhães, £. o. seus companheiros, e com a sua invul istência, ia indo no 
pach ubsecrotário de Esta- ) . E) ú 16,ml9s. 681; 9.º Augusto Cruz Freitas s pi y sua invulgar resistência, ia prosseguindo sempre 
se. pe aa à Dosportos, foi apro. Efe qria Ê Er Ad a (Porto), 800: m, 2mb8s, 674: 10.e Taio Alberto Milheiro-Rui Pescanha y, E | polotão da frente atento ao mais leve golpo dos seus ndversários, Ezequiel Lino, que 
vado o estatuto da arbitragem de E cdlrd Ereabi trodres bar Eae a o OA e ag afad mo. “ob nti | Ratos ánio ab eo Dori se notabilizara na Volta anterior, deu luta aberto ao benfiquista, seguindo sompre 
futebol. 3 JUNIÓRES — 1.º Mário Viães Lemos! *º na sus roda. Nicolau não se defendeu, antes, procurava chegar primeiro nos finais 
' de etapa. Sabia que estava ao seu alcance o triuni tinha de tentar tudo por 
é É Caio em y a e e 0 o, mas tinha de tentar po) 
ooo, Iniciaaa no di o ge hi * o Eancação Física vai homenagear tudo o conseguiu-o. A última ctopa, de Caldas da Rainha a Lisboa, não toi da con 
peonato h ) í pn é os seus jogadores sagração, Todos pretendiam receber os primeiros aplausos. Num «sprint» vigoroso, 
ess Virgilio não será dispensado pelo F. €.) x a pai o jovem Filipe do Melo, do Carcavelos, ganhava sobre o risco, mas levava na sua 
do Porto, mas deixorá do ser o frei DS TO Pela conquista do título da roda Nicolau, Martins Aguiar e Agular Martins, Apoteose, 
4 desem- Nectonal, os jogadores do Educação Fi- 
nador cdjumo, para | posar a Fostival em E ado pap EE RN O SE seca ae o bi Nicolau inscrevia o seu nome pela segunda vez na lista dos vencedores da 
penhar outras . Águeda, Sem: e [OE a TERRE à ne ido | cão do Clube, efectuando-se para O isfeito, grande prova, Bem o mereceu, pelo vigor que imprimiu à corrida, mostrando mais 
Desporto organizada pelo Governo Civil Papcrohátense: 3-R, Desportivo de Águe- Ro dia 38. em Ear tea de Prémios o, no uma vez, à frente de um punhado de jovens, o seu inegável valor. 
soe da Avois ja, O, ia seguinte, um j N, Erequiel voltou a sor o se) 
) FUTEBOL srmementelos; 0-Atiás | Metro! É cm Reset! pata o segundo da clnssificação e César Luis o terceiro, tal 
SE tico Macinhatense, 0; S, C. Alba, 3-8, C, É ' E 
Feiras. as TES E ia do Fovernador civil) Vista Alegre, 0; R. Águeda, 1-Despó; Festival de encerramento O tempo de Nicolau foi de 66 horas, 31 minutos e 18 segundos pjara percorrer 
iro, realizaram-se, on- | tivo V: » O » é 
Nada está decidido quanto oo ingremo | tem. as provas integradas no Dia Desz | o Vº/oNguense, O Ra epa gs anilómetros, à média de 22,300 horários, dando também ao Benfica o primeiro 
“0º o treinador ergentino José Vollo nº) portivo, em Águeda, as quais foram re- Em ANADIA lugar por equipas, que formou com César Luis. 


F. €, do Porte. 


NATA o 


A. Bessone, 6.“classificado numa 
prova internacional disputada 
em Cardiff 


Bélgica, 
ls de Gales 


desctassificada) 

Theres) Espanha, 482; 440 jardas, que- 
tro estilk (individual homens): d.º J. 
TFortuny (Espanha) 518,5; 6.º, À, Bessono 


Portugal), 6,31,2, 


vestidas de multo brilho, 
resultados seguintes : 

NATAÇÃO — Na Piscina do Sport Ai- 
gés e Agueda E 

* Prova — 25 m. Mariposa — Infantis 

+ — Sérgio Manué (Algés) 25 5.; 2 
7 José Carlos Costa Guerra (idem), 2 
5, 2/10. 

2º Prova — 100 M. Livres — Inscrição 
livre — 1+ — Luís Manuel Sampaio (A. 
A. Espinho), 1 m. 9 s, 2/10; 2º — Shvio 
Henriques Costa (Algés 1 m., 15 s. 4/10. 

3º Prova — 50 M. Bruços — Injantis 
— 1º — Luís Leal (Algés) 50 5, 4/5; 

— José Manuel Romão (B, Mar) 56 s. 1/5. 

- 4º Prova — 100 M. Brruços— Inscrição 
livre — 1º — Dionísio Gomes (Algés) 
1m. 315. 4/10; 2º — Fernando Lemos 
(B, Mar) 2 m, 9.5. 5/10. 

54 Prova — 50 M. Livres — Infantis 
— 1º — João Gamelas Magalhães (B. 
Mar) 41 6; 2º — João Reis Ferreira 
(idem), 44 s. 2/5. 

6» Prova — 50 M. Costas — Injantis 
— 1º — Joaquim Reis Ferreira (B. Mar) 
53 8. 1/10; 2: Oscar Fernandes Al- 
meida (Algés) 58 5. 

7 Prova — 100 M. Mariposa — ins- 
erição livre — 1º — Sílvio Henriques 
Costa (Algés), 1 m., 41.8, 3/5; 2º — José 
Manuel Saraiva (Idem), 1 m., 52 8. 

8+ Prova — 4725 Estilos — Infantis — 
1º — Algés (Carlos Salgado, Lino Leal, 
José Carlos Guerra e Manuel França de 
Carvalho), 1 mo 36 8. 1/5; 2º — Beira 
Mar (Joaquim Ferreira, João Magalhães, 
José Romão e Helder Pião), 1 m., 36 6. 

9.» Prova — 4725 M. Livres — Inscri- 
são livre — 14 Algés (Oscar Fernandes 
Almeida, Dionísio Gomes, Carlos Alfredo 
Salgado, Nelson Reis), 1 m. 12 5. 2/10; 
2º — Beira Mar (Joaquim Ferreira, José 
Manuel Romão, Vasco Nala e Teódolo 
Alcides), 1 


e tiveram os 


Com a presenca do governador civil 
do distrito, presidente da Câmara e ou. 
tras individualidades, — realizou-se, 
Campo dos Olivais, em Anadia, a Sema. 
Ma do Desporto do Distrito de Aveiro. 
Os resultados foram os seguintes: 
Futebol: Mealhada-Ântes, 1-0; Luso- 
“Pampilhosa, 3-0; Analdfa-Oliveira do 
Bairro, 0-0. Todos os dekafios foram 
disputados com a maior correcção, 


XADREZ 


António Mota, campeão regional 
da 8º categoria 


- Terminou o campeonato Regional Indl. 
vidual da categoria. Concorreram 
jogadores do G. X. P. . do C. D. UP. 
Sendo agrupados em 3 séries de 6 Joga- 
Série para a fal” que oro 5 Togadores do 
e , que teve lores do 
6. X.P.e1do CDU. P.: 


4 Pontos 
8 


4.º — Alberto Silva . 

5.º — Gaspar Borges (C.D.U.P.) 
O vencedor terminou invicto, Nesta | 

faso final desistiu Luís Seriz do G. X. P. 
Entrei contar para o 

Colectivo de categorias, efeotuou-se o 

jogo Progresso, 15-—G, X. Porto, 2,6. 


Bis 08 resultados parciais: 


2 
a 
) 


Na próxima terça-feira, realiza-se no 
campo da Constituição o testival de en- 
cerramento da A B, do Porto, qu. havia 
sido adiado devido à chuva. 

O programa é o mesmo, ou seja: 

Às 21 horas, jogo entro a equipa de 
Infantis do F. C. do Porto é uma selec- 
cão (da jogadores dos outros clubes; às 22, 
distribuição de taças e medalhas; e às 
22,30, Educação Fisiva-Inviota, campkões 
respectivamente, da Il e MI Divisões 
Naisionais. 


O Lances-Livres 


— O F, C, de Gaia procura um trei- 
nador para as suas equipas, Pois o 

dlibo Pgalénmo “orettiido! sitomar. o 

lugar que perdeu no Regional 

I Divisão. 


- Um tanto em segredo, o Invicta pro- 
cura reforçar o seu grupo principal. 
Fola-s em vários elementos do Fu. 


O australiano Ron Clarke foi a Oslo melhorar o seu recorde mundial dos 10000 


metros, Os noruegueses manifestaram! 


lhe grande simpatia, presenteando-o com 


um típico capacete dos viquingues — uma oferta de grande apreço. Na gravura, 


vêse o famoso corredor exibindo 
js séculos 


já o elmo dos piratas nórdicos dos 
vila xX 


Estiveram representados na Volta 


os seguintes clubes: Benfica, sporting, 


F. O, do Porto, com duas equipas; Belenenses, Salgueiros, Acadêmico, Cattavelos, 


todos com um: 


Grupo Desportivo de Carcavelos, 


O Salgueiros ficou em 5.º lugar, só tendo à frente os dois clubes da capital e e 


“Sousa Carvalho, Domingos Dias, F. Joaquim Silva, Germano Ferreira, Olivolra 


Gomei 


Fernandes da Silva, Pereira Cidado o Floriano Moreira destacaram-se nas 
equipas do Salgueiros, do Académico e do F. 


do Porto, O Académico fisou em 


7.º lugar e o F. CG. do Porto em 9.º 6 10.º lugares, 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido em diferentes pontos 
da cidade e no estabeleci- 
* mento do sr. Artur de Oliveira 


Em LamecO | | DESPORTOS MororiADOS 


Concentração turística do INFANTE 
DE SAGRES 


Realiza-so amanhã, com partida pe- 
las 9 horas, a 1* concentração turística 
do Infante de Sagres a Braga, iniciativa 
que se deve à Secção de Motorisimo deste 
clube À 

Os concorrentes percorrerão 2% quiló- 
metros e efectuam em Santo Tirso, pelas 
11 horas, uma prova complementar, de 
arranque, aceleração, travagem e inver- 
são de marcha. y : 

TOs prémios a disputar conetatão de 
taças, entre as quais uma para senhoras. 


JULHO, 


AVEIRO E O 10º ANIVERSARIO 
DA MORTE DE GULBENKIAN 


1965/1967, predecessor do que se irá 

O Conselho de Administração da | seguir em 1968 — a C, P, viu asse- 
€. P. e a Direcção-Geral do Caminho | gurada e robustecida a necessária e 
de Ferro quiseram festejar a aber- | desejada continuidade do esforço e 
tura da exploração eléctrica daquela | de valorização técnica e económica. 
pra, RR so os órgãos rt em que se encontra empenhae- 
om e noticiosos a participar na via- | O gr, eng. Brito e Cunha 7 brou 
gem completa que o primeiro com- | o; principais empreendimentos rea- 
bolo eléctrico ária fazer entre a ca- | tizados nos Últimos anos, através do 


O Conservatório Regional desta cidads 
vai associar-se à homenagem que a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian prestará ao 


S Sabido, T7 de Julho de 1965 O Comércio do Porto 
seu fundador no 10.º aniversário da sus 


DIARIO DE LISBOA 


À electrificação da linha do Norte 
1 A medalha de prata de | Presidência dao Repúblico Juramento de bandeira | Terminaram os trabalhos VID A POLÍTIC Abe; cerco conti ss 


y Fomento — e mais recentemente 
)—p (Cont. da La página) através do Plano Intercalar para 

E gia a soul ; ; ; 

Serviços Distintos RA de mil e cem novos de um colóquio gore "e lo, atos bosta. da 


pitat ova, de Gala diência, no Palácio Nacional de inheir: o Parte nos vários actos do programa, 

Go Ag a a parto | E Plano do Fomento em que so in-|foj entregue pelo ministro | gm Audncia no 1a o Moreira marinheiros sobre prodeiirida e Presidente do Conselho |nar marte nos víri motion 
ves mid ; E a diministrati i 

rem de Santa Apolónia às 8,20 horas, | do IL Elano de Fomento” em pais do Exército ao antigo qe dr mito Arantes Ate Con-| cerimónia que teve a pre- a Com o Presidente do Conselho] de flores, oforta de dd tados, com 

sendo acompanhados pelos srs, enge- | programaram importantes obras, director da Inten. . fra-almirante José Filipe Castela, | sença do titular da pasta Terminaram, ontem, em Lisboa, | trabalharam, ontem, os ministros da], mais vivos sentimentos de gratidão e 


os trabalhos de um colóquio sobro à | Economia, do Ultramar e da Saúde 8 carinho, junto da estátua do grande be- 


nheiros Espregueira Mendes, direc- | entre as quais a electrificação da dência Militar subsecretário de Estado da Presidên- da Marinha oo trabalhos de um erica cos téoni-| Assistência, o ão 


tor-geral da C, P.; Puiro de Brion, | linha En cia do Conselho, secretário nacional 
' e a Entroncamento-Porto que além E cana a - * D. Maria Ju- rodutividade administrativa Regional de Aveiro, que nesse dia é inau- 
antigo subdireotor ds C: P:; Horta | gg instalações fixas da catenária, | (ore anel Josquim da a Congo ão | Pap indormação 6 a srt Di * Mil e cem novos marinheiros pres. | (os da rr cante dois dias) Ministro do Inferior | curada, junto à sede da Fundação, pelo 
e Costa, chefe da Divisão do Mate- | sinalização e telecomunicações, in | o da tarde, no seu gabinete numa | = Estiveram a inscrever-se no I- taram, ontem, juramento de bandeira | por iniciativa do Instituto Nacional Chete 46 Estado. 
cluiu o fabrico de muito material | audiência que teve, também, a presença | vro de cumprimentos ao sr. Presi-| numa cerimónia que decorreu Do | de Investigação Industrial com a par-) | O ministro do Interior recebeu 08) O Conselho Administrativo do Conser- 
moderno. do tenente orocnel João António Pinhei- | dente da República os srs. Mário di E e pi Ri PeaES e ticipação de directores-gerais e ins-| governadores civis de Faro e de a vatório sia anda Bida! 
ro, subsecretário de Estado da mesma | Dias Trigo, da União dos Inválidos read le. Eis E pectores-gerais da Presidência do | talegre, com quem tratou de assuntos | deveres de grat o a ae ida 
ilhã i pasta, o antigo director do Serviço de | de Guerra; dr. Moreira Baptista, se-| Vila Tranca de mina, : Conselho e dos Ministérios do Inte- | de interesse dos respectivos distritos. jrios favores recebidos de: primei 
Um milhão e meio de con- |niendencia brigadeiro Alvaro de Olivel- | cretário nacional de Informação Presidiu às creimónias o ministro | rio qag Finanças, das Obras PúblI- hora, fará a oferta de uma artística peca 
tos dispendidos com os |ra, a quem fez imposição ds medalha de | ronshaviador, tirocinado Rui Brás doada ouro Sousa | cas e da Economia e dirigentes de de-| Ministro do Ultramar jd porcelana alusiva à homenagem. 
rata de serviços distintos, com que re- | de Oliveira, 2.º comandante cessante E dentes dos mesmos 
Mimos tempreendi: Folveu agraciácio, considerando. os altos | da Região Aérea de Angola; dts, An-| Santos, procedeu-se à leitura dos de- IStEroo Or tra baltos apnéia) | Os ministro do Ultramar/6 subse- NOVO VEREADOR 
mentos ferroviários a ao actuação” mo“ desempe- | tônio Pedrosa Pires de Lima e Diogo | veres militares, após o que se o Erro os E rcenenidos | creci go HEstado da Administração) (0 5 
3 penho daquele elevado cargo e ainda, já | de Paiva Brandão, delegados ao XII Re a peniana a Fe aa os) Bom: ur debate” orientado pelo sr. | Ultramarina receberam o govera- Iníciou ss funções ae serendor gama 
Todos se lembram de que, nessa [na situação de Reserva, da complexa | Congresso Internacional das Ciências| | Em secuida ford da sir | prof. Marcelo Caitano sobre os temas | dor do distrito de Cabo Delgado, st] "áro 9 sr Tod grande sal. 


E missão de estudo nas províncias de Ango- | Administrativas; dr. Supico Pinto, 7 ; É = | submetidos a discussão, objectivo da | tenente-coronel Basílio Seguro. O sr. presidente do Município apre- 
ata e Tracção; Jonquim de Barros, | altura, se procedeu ao reapeirecha. | mísdio po fi e e de | João Maria Rodrigues da Costa Lapa | da Silva» pra o aluno mais clacit | lização e sua justificação no sentou-lhe 08 seus cumprimentos, que 
chefe da Divisão da Via e Obras; | mento das Oficinas do Lavradio | an inictração, é Armando Pedroso de Lima, vogais | cado da Escola de Sargentos; «Elísio ua soa tro do Exércit foram retribuídos, tendo o novo mem: 
Adriano Baptista, cheis do Serviço | (Fundição) e do Entroncamento | ro travam-se, igualmente, presentes | do Conselho Legislativo da Província | da Nova» para o alúno mais bem clara agia dd des || “Ministro do Exército da Câmara afirmado que prestará a = 

TERICERÇÃS otorizados); à ) 5 ques LS classificado dos cursos do 1.º ic ] or são melhor colaboração e lealdade na resolu- 
do Raio Gage gos iodo de NS roads a EAD Arne aaa est E, Maria do” Avilles ends eralcaR te. grupo n.º 1 de Escolas da Armada ; | mação; funções e formas de actuação O ministro do Exército recebeu as! cão dos vários problemas, a bem do con- 


º EA i “Visconde Soares Franco», para 0| dos especialistas; e fixação dos espe- | senhoras dirigentes da secção auxi-| celho. 

dos da Comissão de Hlectrificação; | sinalização e telecomunicações das | tenente-loronel José dos Santos Trabucho Alitedo Fui Goncalves Monteiro, dr: | melhor aluno da instrução de recru-| cialistas ao servico do Estado. liar feminina da Cruz Verinelha Por-| O sr. João Francisco do Casal, indu 
dr, Elio Cardoso, ecmomista, de 1a | linhas electrificadas e à renovação | Junior e mai E Eve: | pino Soares Vieira, eng. Vitor Veres, | tas; e 21 outros prémios. No debate intervieram quase todos | tuguesa. trial aveirense, recebeu, também, os cm: 
classo e director-adjmto do Eole-|e ampliação da via e respectivas | a cao du Assouaião dos am. | director-geral da Aeronáutica Civ Depois, o batalhão dos novos ma-| os participantes no colóquio, que reu- E primentos dos seus colegas na adminis 
tim da C, P.; eng; Dusrie Neves, che. | pontes. mentes da direcção da Associação dos An- | CEIRSNEMAN da ão Con. | rinheiros desfilou, seguindo-se diver-|niu mais de trinta individualidades.) Ministro da Educação tração municipal. 


ti Alunos dos Pupilos do Eércit: fi- td e rt di s a j- 
fe da Divisão do Alustecimento, e | A esto respeito, o sr. eng, João | ciais em serviço nos gabinetes dos dois | selho Legislativo de Angola; Albino | sos Crerdidos de io oa ie | corrainento e que presidia o Qearetá Nacional O LCASAD) 
eng. Abel Romero, aquele de Tráfe- | de Brito e Cunha recordou que foi | membros do Governo. 


Carneiro. dr. Alberto Ribeiro Queirós | de infantaria, ginástica, saltos, etc. | cerramento a que presidiu o secretá- 
O re a ú e Engrácio de Andrade Lopes. res-| À festa terminou com um beberete | rio de Estado da Indústria, eng. Ama- inistro da Educação Nacional 

a duplicação da linha do) Antes de pn a ia doou". | pectivamente, presidente da direcção, | na messe dos oficiais. Fo de Costa, que proferiu úm discurso | O ministro da Educacão Nacional) moram adjudicados os trabalhos de 
Norte, entre Fátima e Albergaria, a, o coronel Luz Cunha sublinhou o | gelegado do Governo e director da Fe. rerno em que so Congratulou com a realiza- | recebeu a Comissão Nacional das (O: I construção de dois balneários no «Estt- 
com obras de grande importância, no | acto de rodear da maior simplicidade | q, 050, Nacionais dos Industriais de cão do colóquio e apontou a sua uti-| memorações do Centenário de dio Municipal de Mário Duarte», pela 


As praias da Costa Verde 
virão a ser muiss benefi- 
ciadas com este tovo meio 
de transporte ferroviário 


pel tão justa distinção conferida ao briga- ç z i -avio i cage e a Comissão Executiva de Se-| rortância de 159 210500. 
a a mao So Tenovação de 120 |airo Alvaro de Oliveira, atimando que | MOEDA DO Dotado assistiu on- Vem ao Tejo o porta-aviões jiiade a andres de ra | SSL impo e 159 210500, 
E pata for assim procederá intencionalmente não | om num cinema da capital, à estreia britânico «Centaur» Oliva Cantro director do Centro de ss MOVIMENTO DO PORTO 


; eng. | te, com carris soldados em barras | apenas por serem sempre discretas as ce- | go, novo filme português «Rapazes de 


- e É * Formaçã, Aperfeiçoame) dos 
Teixeira Vasconcelos, Administra. | longas de oitocentos metros, prosse- | rimónias entre militares, mas tambem por | Teloos do Univali da AL PELO ENSINO 


' áxi». Lisbo: yróxii terça. Com carregamento de bacalhau verde 
dor da Sorefame; e emg. Louis Bara- 7 crer que é precisamente na simplicidade e ' Ohega a Lisboa na próxima terc&-| ca go Henares (Espanha) que ha- entrou neste porto o navio norueguês 
TES o neo Croui — Nas pontes, estão em curso | º se obter a maior dignidade. neu --— «feira, o porta-aviões britânico «Cen-| ce ontem uma palestra so- - no mon- |-Olc-Sib, procedente de Kebenhaven. 

representante do ipement. Bolsas de estudo no 


Por fim, o ministro do Exercito apon- | [Jyy f : ortuguesa | taur>; da Real Marinha de Guerra) 1 teont ca e pesita procedanta dão, Mebea bee 
Os representantes dos jornais | muitas obras de reforço e substitut- | tou a cireunstancia de nas sorças armadas | UMA enfermeira portug da Grã-Bretanha. re a experiência espanhola na parte te de vinte e oito mil |. 5 a dom 
diários do Porto partiram da esta- | São, que permitirá fazer desapare- | ser “ominante a satistação. pessoal má ana. | o comando do| que respeita à formação e aperíeiçoa-| tante di saiu o arrastão «Santa Joana», desta 


ã 3 a praca. 
gão de S. Bento no «Boguetes das | Cer Re das restrições de velocida- | dedicação e esforço de bem servir — o) perita da Organização copitão-de-mar.e- guerra ns temer é Da » escudos 

9,30 ho) que hoje se observam. que certamente sentia o sr. brigadeiro já u pu e » É o -| ENCERRAMENTO SEMANAL 
EO ras, A qtos SS | A verba dispendida com estes | Alvaro de Oliveira, a quem decidira ga Mundialide "Saúde agito oficiais +fsraenios Praças fitiródio Casiana e ETA sa aa ae úatao PARA OS «CAFES» 
io da O P: dba “Br | empreendimentos atingiu mais de | lardoar como prova de reconhecimento | A Organização Mundial de Saúde, com | Somora-ce qm reeioa atE O dia E de) visão de mestre é estadista insigne O | regulamento em vigor, bolsas de es- 

a, um milhão é meio de contos. 8 de | pejpo e deseo, Mie lhe deve em ira” |a aprovação do Governo português, con” Entao indo, GRDO!R DEES. A, fez imediatamento aperceber da im-| tudo no montante de 28 000500 a vá-| Entre o Sindicato dos Profissionais da 
notar que com este apetrechamen- | ainda contimeas o contas mes esperando |vidou, para fazer parto do seu quadro, |" O porta-aviões traz consigo duas| Portância das repercussões de reu) rios alunos do curso de professores do indústria Hoteleira, os seus “associados 
to já foi possivel reduzir Seguiu-: ar gpsio)penita cu ane Pe- | osquadrilhas de modernos aviões a|niões como esta na formação dos | Instituto Nacional de Educação Fi-je os proprictários dos «cafés» 

no percur- eguiu-se a leitura da portaria de lou- | riodo de cinco anos, a sr.* D. Maria Fer- 7 imei: ini: ú- i classificação su-| dade, fo iresolvido efectuar, durante 
so de 30000000 quilómetros a trens, | vor ao ilustre oficial e da portaria ds com | Dodo. ana meneator-chete de Enter- | Jacto de diversos tipos, além de heli- | Postos cimeiros da administração pú-| sica, que obtiveram Cacsificação S0- | meses de Verão, 0 encerramento daqueies 
Rr, feli- | post E X à 
em 1964, a 34 por cento o percurso | decoração, pelo coronel Soares de Ol- | magem da Direcção-Geral dos Hospi- | Cópteros e uma banda de fuzileiros : a sb ig estabelecimentos, para descanso do res- 


efectuado com tracção a vapor, ca- | Veira chefe de repartição do gabinete | tais. pectivo pessoal. 
y , y do Ministro, findo o que o coronel Luz | Como bolseira da O. M, S.. estudou vá- pes JO Será adoptado um regime de encerza- 
Como, emividados de Eras | Da, cor nose 0 e RONDA DOS TRIBUNAIS [sz sz ax mouse 
bados e os domingos. 


E Cunha procedeu à imposição da medalha, | rios aspectos de ensino e exercicio de 
javam no mesmo comívio os srs, en- | Cento &o realizado pelo parque de abraçando e felicitando - efusi te | enfe Bélgica, Suiça, Chil o 
genheiros João de Vasconcelos, di- | motorizados, eléctricos e diesel. ne ota Mana aa aaa ame o) dera pm na Dana jair, Cueio | Lançaménto de derramas C ASOS: a Condenação de uma mulher abre Cgpitánia 
à : D A « IRO» 
I que praticou diversas 
d burlas 


o Brasil, tendo tambem, tomado parte em É E sta 
rector dos Serviços de Viação do E programa assente a extinção | nio Pinheiro, o galardoado. alguns «simpósios» promovidos por aque- para fins assistenciais 
Norte; Ramalho Fontes, director-ge. | total do vapor — e nesse sentido se Ao agradecer, o brigadeiro Alvaro de [le Organismo. Como membro da Federa- 
ral dos “Transportas flbnbestres! JUR | confinnara af electRiicação e a dis Oliveira disse da surpresa daquela ceri- | ção Internacional de Hospitais, tomou) go; enviado para o «Diário do Gover- — DO 


x mónia, que no entanto, muito o honrava | parte em vários congressos e viagens à Jardim do Infante D. Pedro, as «Verbe- 

me Pessoa, director dos Servico de | selização da, nossa rede, na medida |e nechia do orgulho jámais a esquecendo | de estudo, organizados por aquela asso- | Eior, Gus incas da Sado o Assistên pao da (Oliietra, e 94 | Sra a eia sa 

Transportes Colectivos do Porto; Ma- em que os estudos económicos O |e tudo indo fazer para não desmerecer | ciação, na Alemanha, E, U. A. Inglaterra cia, | pe cobrança das Odete Souto de Oliveira, o: promove, no próximo domingo, um festi- 

mede Fialho, presiderie do Conselho | aconselham. No próprio Plano Inter- |de tão alta distinção recebida dirceia- | e Escócia. ese decraas da quo trata o foi 08 OS! DE- anoa idoménticas pura de ao do | 9l com artistas da Rádio 6 da TV. 

do Administração da U. E. P.; e Cos- | calar, já em curso, e com a colabo- | mente das mãos do ministro, cujo labor | A sr* D. Maria Fernanda Resende | reto-Loi 46001, do 37 do Abril findo. Menor atropelado ds toa vitimas, especialmente, se- DADORES DE SANGUE 

ta Reis, presidente dy Conselho de | ração da Eurofima, foi incluída a |Pelo Exército pôs em foco. exerce a sua actividade profissional no] Determina o diploma que, para efeito mnhoras, foi ontem julgada no 3.º Juí- 

Aamintitação qu 1% BE q de | cometção do dez Usâties UE gas Pini da ide, datânio, desio | o dio do reto ste si Cima) Recoleu, ag, Hosola, de, Santa) o Corsccona da Boa ora 

prvi : é Aa 5 jo enter, au o , o Dama loira», como ficou cele- ç 
E fee a O dba | O te o jura Pocrimo rapido imã nionifara lda! sola de interagem Ato | Março “o (sem godtio fo aetonbanicataro | DuaMt/ de 18 anoa, residente va FM] pelnaao cniies portao contitiaidada | Dadoknte” Agostinho Simbos “Topes, ie 

e apenceatro destas individualida- e, gelo da Fonseca, enfermeira-geral dos | lançamento das derramos e fixação das | de Centieira, 54, que foi colhido por | queante des anos em companhia dum | ceia ds, Pratas so servico da Caniter 
's & dos representamies dos órgãos uda-se, ainda, a possibilidade h vel, | nó : 

de informação veriflem-se na Curta, | de aquisição, com financiamentos 


o A á 
Hospitais da Universidade de Coimbra, | respectiva taxas, acompanhado de nota | um automóvel, na Avenida Infante | individuo. pai dos seus. primeiros | csdia pena cando E di a 
a a e | superintendente de enfermagem do Hos- | fundamentada quanto à taxa ou taxas pro- | D. Henrique. quatro filhos, que a abandonou quan-| os respectivos Berviços, 

às 11,40 horas, passando os jornalis- | externos de cinquenta locomotivas do pital de Santa Maria e directora-técnica | postas. Esses pedidos serão dirigidos ao : 

tas do Porto e restartes convidados | diesel-eléctricas, de grande linha. 


p + do ela enveredou pela senda do cri- 
da Escola de Enfermagem do Hospital de | ministro das Finanças é remetidos por in- | Try garoto de 6 anos caíu |me, já tinha sido condenada várias CINEASTA PREMIADO 

para o comboio eléctrico que vinha O sr, eng, Brito e Cunha salien- 

de Lisboa e que, pels primeira vez| tou que muitas destas realizações 


Santa Maria, termédio da Direcção-Geral dos Hospitais vezes. E 

ita presidencial men Codia o apete na do aim | Pura Pinhielto fa Bieon fobto | O e | 

oa ao O, petcurao at fVida, Ná fia fo esa Fenfecção » sigxiicado CARREIRAS AÉREAS ao Eras Gas O Ota «1058 fumando da Conceição Car | go, companheiro ga arguida, o qual ds ca op tt A 
a Erro tberesses sr, er!) Serdara, valho, de 6 anos, residente com 08] co) ou em absoluto a condu A trabalhe de 

A open do GT ágpóça ep eng João | Serrontáiioa P-—» (Cont. da la página) tina a cobrir. Vais a Gâmbia, Setúbal, calu de um| nesta da Odete, no decorrer dos dez | noi go Filme pesdos da Figueira da Fer, 

nalistas 


Prosseguem com grande animação, no 


O capitão do porto de Aveiro, sr. co 


' Partiu para Munique o prof. Varela | À cobrança das dorramas será feita jun. | pinheiro, ficani to ferido. Foi| anos em que viveram em comum. 
Sa É a da União Nacional, acompanhado | Cid, membro votante “intermacional | tamento com a dos alicionais às contr | Prsando ne Eospitalido 5 Tosé. O “Tribunal condenou-a em dois] «O Eapalho pa Cidade, O Sa 
açã ir : É pelos vogais da mesma Comissão cha dência ER TEA e dad Redes quites E Leto a que baço - anos de Prisão oca O Solidão», <A Luz e os Anjos» e <Fesa 

PE “Cân-)T internaci RS SS] Ee Adminás a, Ciclismo desastroso meses de multa à ada nosoa ; 


mi uma j 


enç 


o al d » Sesir É afirmou; entre lágrimas, 
Ç nente jo na lei— re-| o = ia  Jincamento de derramas sta ospital de S. repeso. Foi considerada delin- 
sentando” Portio: GE? DIV á belecidas na lei para outros fins assisten- | por ter sido vítim: 
Ed pigs Portus: ( Coni inental, CEEE ICC aC DEM aCacac oras ae ve me seneoeneae sem | ciais, ie em tais casos, a in- Picicieta que conduzia e um automó- quente ta ex O EDIFICIO PARA O CONSER: 
evolução da ular 6 Ultramarino. y E % | tervenção da Direcção-Geral dos Hospitais. | vel, ficando muito ferido na cabeça. at E e 
economia do País, a evoluçã Conforme consta igualmente da|% E R Embaixada VATÓRIO 
, o. pro- nt a E ecepção na Embai 
is, relativa à eleição presidencial, 0) % E gstabebecido, | Descuido rian f 
cessada nas actividades da via fér- de pro- | prazo de entrega de propostas de | X É|s cobrança será teita ET fd a dos Estados Unidos ido OL oa opera sara No fo 
pio a erado exarar o voto de 
E a conciutx; declarou: pa ca pa PREMIOS PTH & | aminr comer, Sor funcionários “eus, na) Deu entrada no Hospital de 5; congratulação pelo subsídio de 6 500 con- 
— No entanto, o que de concre- | a, Justica termina na próximajã DT DIDI José, César Manuel Sanches, de 1/3 wm grupo de jovens diri- | tos concedido pela Fundação Calouste 
mente, o comportamento to já se fez — 6 terca-feira, ou seja até cinco dias ano, morador com os pais na traves l (Halbeaiian pára a (onndtração do treta 
+ O das princi- se fez — e o mais que irá fa- | antes da data fixada para a reunião g É sa de 8. João, 83, por ter gerido) gentes políficos ame-  |aestinado ao Conservatório Regional de 
pais actividades motoras do desen. | Zer-se — parece garantir, suficien- | go colégio eleitoral. Na quarta-teira, % | Julho, 20 de Agosto é 20 e 30 de Setembro | lixívia, ricanos Aveiro. 
volvimento nacionai, em particular, | temente, o deliberado esforço do ca. |o Plenário do Supremo efectuará a) % X | Os pedidos de autorização tam Foi enviado um telegrama de agrade 
o sector industrial e o turismo, hoje | minho de ferro em se adaptar, como | sessão para julgar das condições de | É % | to de derramas em 198, já entrados na Acidente no trabalho A convite da Comissão Portuguesa | cimento, em nome da cidado, no nival 
em significativa marcha intensiva, | os tempos exigem, aos imperativos | elegibilidade. x 3 Inspecção-Geral de Finanças serão reme- do Atlântico, encontra-se desde on- ee Eni elho Ea Administraçã 
Para o caminho de ferro, tem-se | da vida contemporânea — e a von- DS RERNTE RE esa CADIeI ia = A pe | tos ANDICONHÃO (rarad Mis Constribuições. Luis Filipe Nóbrega, de 16 anos, | tem em Lisboa, vindo de Francoforte, a lação. — C. 
porfiado alcançar o aperfeiçoamen- | tade, o propósito firme todos actdhginizoco se ocacaenea X | e Impostos dentro do prazo de 10 dias & | aprendiz de carpinteiro, domiciliado | um grupo de catorze jovens dirigen- 
que xpeeEIaCaCE | contar da publicação deste decreto-lei. 
to, a eficiência possivel dos serviços, | nós, ferroviários, temos em acertar. a y na Alameda do Bento, 25-3.º, caiu de | tes políticos americanos. º 


sobretudo no tocante a velocidade, | No Sinal, os Jornalistas fizeram Aeroporto de Faro Os números premiados qa um andaime, nas obras de construção || Os vitantta Que Pi ecático e 


al em que trabalhava, na Rua do | partidos republicano e democrático e A POPULAÇÃO 
comodidade e segurança oferecidas | diversas perguntas sobre problemas Acicar ferindo-se na cabe tivo | acabam de participar em Oxónia na 
ao público, em estreita obediência à | respeitantes à poe Meias das ligações | Uma partaria do ministro das Co-) sagas. .. 100000000 Bolsas de estudo por qué foi internado no Hospital de | quarta conferência atlântica de jo- 


sua contínua é crescente adaptação | ferroviárias entre o Porto e diversas | municações ontem publicada, fixa as 
ao meio que The compete servir e na | regiões do Norte, sobre ag Tinhas do | Efe socnada do Corto PaRamento | 19847 jose 
sua sequência, evidestemente, | das | Minho é do Douro, a futura constru» | ções no aeroporto de Baro, 19849 | 1º prémio 515000 


novas técnicas que e próprio pro- | ção da ponte sobre o Douro, como via. | 
gresso impõe, Em paraleto, diligen- | dupla e acerca das possibilidades de sado pe A Fundação Calouste Gulbenkian, Pa Embaixada dos Estados Unidos. a um contingente militar 
so, através do seu serviço de Ciência, de- provisou sen que regressou do Ultramar 


i cidiu instituir, como nos anos antério- : 4 7 = 
Premiados com 5.000$00 | atas bolas menscis de 5000300] , José Manuel Almeida Gomes, de Abastecimento público 16 — No combolo-correto da 

cada uma, com a duração de doze me- | 12 anos, filho de Artur Gomes e de ou hoje à esta cidade uma 
1621 15787 32627 59834 42564 | ces destinadas a jovens licenciados | Elvira Gomes, residente em Sobrena, Companhia de Caçadores 10, regressada 
46847 61362 73753 Sm Economia» Finanças, pelo Insti- | Cadaval, foi atingido pela explosão) Na lota Re Santos foram acao de Moçambique, onde esteve cerca de dois 

tuto Superior de Ciências Económicas | de uma espingarda, que improvisou e ds ico do Hoje, 134 toneladas] Os em E o á 
Premiados com é Financeiras de Lisboa e em licen-| que carregou de pólvora, ficando fe-| Meio no je, pedicionários foram recebidos 


S. José. vens dirigentes políticos, promovida) | DE CHAVES 


pela NATO, subordinada ao tema «A. 


Comunidade Atlântica nos anos de Seja 
Atingido pela explosão | resistiram, ao fim da tarde, | prestou carinhosa recepção 


da espingarda que a uma recepção em sua honra, na 


para licenciados em Eco- 
momia e em Finanças 


de pescado, proveniente do arrasto, | estação do Caminho de Ferro pelo. co- 
ciatura em Economia Dela Faculdade | Fido no, Edia Polo, fe recolieil do | qã Bro Blánico, mandante, oficiais e sargentos da Unida- 
7684 de Economia do Porto, Em primeiro 4 Es drisis Ontem, também em Santos, houve d e fanfarra, tendo depois destilado pe- 


lugar, são considerados Os candida- a 151 toneladas de peixe de arrasto ; las principais ruas da cidade. M 
tos que concluíram, este ano, a licen-| Apamnhado há dias por UM |m,j, 5 toneladas na lota da Ribeira | gos pelo cosa ar 
ciatura, em segundo lugar os que te-) comboio não conseguiu |Nova, além de 7 barcos com carapau | major César Cardoso da Silva, que lhes 
nham regressado este ano, do serviço sobreviver e em Cascais 8 toneladas. Nesta lota | deu as boas-vindas, recebendo depois o 
dt osnidatánio A por lino, os Pee também (e pena Ra guião do qual a Companhia fez entrega 
icenciados de há dois, três e mais uanto ao Norte, na lota de js recém-chegados foram imediata- 
agrado do Má CR e 6 E SE nO Hosp! de 8. Job logo, disencratas e & Vendo: ng, Comindios, eteanão amo 
maos, candidatos seleccionados traba: | tieiámos, Antônio, Silvestre Martins, | ans o a a Bundaneis de pes 
nanças do Instituto Gulbenkian de | de 49 anos. vendedor ambulante, Tesi-| cada branca grada, MATMOÍA, PESC: | TETE 
Ciência e ficarão sujeitos no que res- | dente na Estrada da Falagueira, Hor-| ginha, pouvo, fanecas, goraz, peixe 


Premiados com 100$00  |peita à frequência e a horários, ao | jf das Naves, Amadora. quo fora Co-| espada e carapau. copção em honra do general França 


: E E k 4; regime de obrigações a que estiver o Borges, presidente da Câmara Muni- 
Ri : » - - atração suigito o demais pessoal, pais Notídias militares Ee Rr 
a ei qeceagçEs bi pune E rt eo o É í S 4 indo o prazo de vigência das bol- a ram outras ividualidades. 

a A ie e rd, en E Rea j 18401 E 18500; sem, oa 19900 aa Petivos beneficiários vode- | Colhido por um «elécfrico» <Sir> Bernard Ponter regressa à 


“Administradores da CP. director-geral dos Caminhos de Ferro, representantes dos órgãos informativos e demais 
convidados à sua chegada à estação das Devezas, em Gaia 


cia-se integrá-lo — embora no âm- | se reduzir o tempo de viagem entre 
bito óbvio dos modestos recursos dis- | esta cidade e Aveiro e, consequente. 


Bo vi) rovide n de es- Ê ini: - | Salisbúria às primeiras horas de 
Edno dO EO DO fio auistenta de |. Ferido na cabeça, foi internado no po Nieto do aa o | amanihá, Visitando Hoje, a parte mo 
PRÉMIOS MULTIPLOS investigação do Centro de Núcleos de | Hospital de S. José, Manuel Mirão, de | Cito tem no Quartel do | derma de Lisboa e aimoçando em 
y Investigação que é Fundação venta à |59 anos, pescador, morador na Ave-| Zona, de sesurança do Quartel do | Montes Claros. 

Minho, o que deve verificar-se no) Os números cujos dois algaris- | criar dentro da especialidade. nida 24'de Julho, 94-4.º, que foi co-) Areal, situado na, fremueata eta Cm gde 

próximo amo. mos finais sejam 48 têm o prémio Os candidatos escolhidos destinam-| tido por um «eléctrico», naquela A ns, o Rr 

poníveis — no espírito e na acção | mente, com as pratas da Costa Ver- Prosseguindo, declarou que, em- | de 320$00. Se os três últimos alga- |-se à especialização nos seguintes do- | avenida. + ú 

dinâmicos que caracterizam a época| de, tendo sido devidamente esclare- | bora, com simplicidade, o aconteci- | rismos forem 848 O prémio obtido é | mínios: a) «Desenvolvimento econó- —sen-— Marinha Mercante 
O «Uige» largou para 


.-— 


nacional presente, seguindo-se, den- | cido pelo sr. eng. Brito e Cunha, — | mento que todos os presentes tinham | de 1 000$00. Com 506300 são premia- | mico regional» para um licenciado em a o O Notícias de Marinha 
tro da perspectiva de um pequeno A chegada à estação das Deve- | acabado de viver merecia ser fes- | dos todos os bilhetes cujos três últi- eononias b) ncoumentação psgono- ' 
país ocidental da Europa, empe- | sas verificou-se às 15,16 horas, tendo y mos algarismos sejam 441 e 547, | mica» pera um hicenciado em Tcono- A maqueta da Ponte O capitão-de-mar-e-guerra Alberto Angola 


fis er m m Finanças, 

nhaido em superar algumas das suas | o jornalistas e convidados tomado Os restantes números cujo último a Fund ã, vê é É “Alves Lopes, foi nomeado director do 

5 do; o É) “ S 3 z lação reserva-se, porém o Arrá Ep LOpêS 

insuficiências, a ânsia de renovação | um autocarro que os transportou, Dias, Mameds algarismo seja 8, têm o prémio de | aireito de não atribuir imediatamente da Arrábida Serviço de Submersivels. Partiu ontem para Angola, com 


e de expansão do caminho de ferro | bem como aos restantes membros do 40$00 em cada bilheie &s bolsas, no caso de os candidatos 
que se nota tão acentuadamente nos | Conselho de Administração da C. P. z não oferecerem as condições julgadas | vai figurar na Exposição 
países da vanguarda europeia e do | seus funcionários superiores, à | ração prestada à C. P. e teve pala- convenientes, 

Mundo, Boa Nova, Matosinhos, vras de muito apreço para os repre- Ten 


Recordou, dep: que a execução a PRGRrE, 
escalonada dos novos Programas de| Um almoço de convívio Câmaras Municipais 


modernização rede - 
e inicio aca niÕdO: pai ati rematou a cerimónia da 


—O primeiro tenente Gabriel] 650 passueeiros igor, 
Lobo Fialho foi nomeado comandante | “Chara oa es Da doe imolseni-se 


do navio de guerra «Ariete». 200 que recel to 
de Portugal no Rio is) gontra almirante, António | go eos pp 

orgado lo, foi nomeado coman- ã, a 
de Janeiro dantê naval e director provincial dos ni 


À serviços de Marinha de Angola, em Fi u 
O ministro das Obras Públicas vi-| substituição do | oficial-general da |jonos. indiisteiada, dee 
sitou, ontem, o «atelisr» do artista mesma patente Laurindo Henriques 


Os nossos leitores devem consultar a 
Lista Oficial da Misericórdia, 


Os prémios múltiplos 


ão 
Cc. P, prosseguir com estes encon- 


E O Ministério do Interior remeteu | ftio) oi abinets da tas 
€, P. ter recoido, por Contrato de) abertura da exploração. |iros “com carácter efectivo o er da lotaria de ontem | para a «folha Oficial» portarias que ponte cobre 0 tejo, Gnde. observou, | dos Santos. d 
Concessão Única, a exploração total eléctrica a! aia 'manente, de modo à que a Imprensa juzem nos cargos de presic respectivamente, a imaqueta da Ponte Er) Er 
) , és mi ã das câmaras municipais dos conce-| qa Ar É ieçã à Cruz Vermelha Portuguesa 
dem Mulas, ferroga do, continente, possa cumprir devidamente a sua |, Os três mil contos das «Taludass | ho, Go Figueira da Foz, Montemor: | saida e às do do Comissão Nacional elha Portug 


adquirindo-se directamente, por in- AG, P, ofereceu, ali, um almoço | missão, para poder informar | de ontem contemplaram os bilhetes | Yotho, Paredes e Ponte de Sor, res- E) I À 
termédio do Estado ou pélo Plano | aos representantes da “Imprensa e | bem o/público precisa de estar suíi- | nº 19 848, pelo que todos os pos- | pertivamiente, os srs. eng. José Coelho | js da Janeiro. "Re! nº cidade do da F. A. O. A receita do espectáculo «Rio-i00 
Marshall, material de circulação di- | demais convidados, presidido pelo st. | cientemente esclarecida. suidores de fracções ou «folhas» cujos | Jordão, dr. Eurico de Sá Sampaio O dr. Mateus) Andrade Dias; foi | AoE Spresentado no! Teatro Men 
verso: automotoras e respectivos | en. João de Brito e Cunhs, que de- dois últimos algarismos sejam 48 | Cristino, Joaquim da Rocha Leal e - seno nomeado interinamente para, repre-| mental Sob os auspícios da emhaL. 
afrelados, locomotivas, Diesel, toco- | correu num ambiente de fránca COB: | pise Cedae ai criticas conatrats | Eanharam cito vezes, mois Ou seja [dr a ae rosonduz no hu sentar & organização Corporativa, nã) mente & Ciuz, Vermelha: Bortugies, 
Vi , no bilhei le ca série. PEA 1 e. 2 Pas qui le de vog: missão Na- 
a e RR ga jo administra | Yas que lhe sejam feitas, polo tem a) Mulfiplicaram vinte e cínico vezes o | gar de, vice-presidente do Município Um feixe de notícias | dona ga F. 47 O. em substituição | Numa, cerimónia que decorreu Da ste 
Dritro À am des, aque] noção exacta das responsabilidades | seu custo — o que corresponde a | 4º Ponte de Sor, o sr. dr. João Pe- do dr. Mário de Assis Lopes (Vieira, | ternacisoal, 
cão da via, sinalização, etc. dor, em nome do Conselho Adminis- e a rasa 4 q E louro Coelho. Diári actualmente exercendo as funções de | TA 2 k b: 
Nessa altur: tracçã trativo da € P. Direcção-Geral | 1º re ela pesam servir 1000800 os números terminados Em suplemento ao «l o das chef binet entrega do donativo assistiu < 
a, a tracção a vapor 'vo da C, P. e da q o-público, quer no transporte de pas- | em 848, Também os números cujos ES md iara Sessões» foi publicado o texto, apro-| ficfe, de gabinete do secretário de) sr. dr, A, Boulitreau Fragoso, embai 
era quase a única forma de tracção | dos Caminhos de Ferro saudou os sageiros, quer no transporte de mer- | três últimos algarismos sejam 441 União Nacional vado pela Comissão de Legislação e | Estado do Comércio. xador do Brasil, que se fez acompa- 
utilizada na C, P. — com excepção | seus convidados e agradeceu-lhes a cadorias, pelo que agradeco que lhe aaa ia poa SE do —eso-— nhar SE TO aa Guimarães, 
do ligeiro parque cerimónia aber- i a lecreto desta sobre acidentes de tra- Fala viri secretário im! ada. 
Do tonsgmio mbrcidaç, nús | tara” da enplordção * eléntiica da | EMEA Nori do UR DA o Pelo presidente da Comissão Cen. | balho e doenças profissionais. O «Mayor» de Salisbúria 
próprias oficinas da €. P. linha Lisboa-Vila Nova de Gaia, atingir esses elevados objectivos, 00800 por tral da União Nacional, sr. dr. Antó-| — Em suplemento do «Diário do — e 
Vida consular 


Ê á do segundo e terceiro prémios te- | nio de Oliveira Salazar, foram nomea- | Governo», foi publicado um decreto a 
Depois, sucessivos programas de Revelou que a inauguração afinal on rem saído aos números 18441 e | dos, para constituírem a Comissão | que aprova a revisão parcial do re- regressa amanhã 


acção foram traçados, muitas res- | da electrificação da linha do Norte Ajudem-nos, auxiliem-nos, por- | 53 547, O chamado prémio do mes- | Distrital de Aveiro, os srs. coronel] gulamento das radiocomunicações de ao seu país 
ponsabilidades foram assumidas e|se realizará, com a solenidade que | que mo dinheiro contempla a termina- | Júlio Ferrer Antunes, presidente; dr. mebra, assinado em 1959, 


investimento. - e cão Artur Correia Barbosa, vice-presi- — Na Câmara Municipal de Avei- Regressou ontem de manhã a Lis- Foram extintos os consulados de 
E gi findo a Eras ER também . extraídos | gente; dr, Afonso Martins, dr. Ale-| ro efectua-se, em 2 de Agosto próxi-| boa, o «Mayor de Salisbúria, «Sir>| 2.+ classe em Manila é de 44 classe no 
quo foi possível dispor -— e com 6 dos am ema | ries de bilhetes, e atribuídos prémios | Sende go Renda Mircaci, dr Ave] nevueia cidade, da” Escola Erátics dé| viagem a Colnbra e ao Boro. Ui io respectivamente vaia Recrão 
auxilio dos importantes investimen- | Nova de Gaia-estação de S. Bento e | listas de Lisboa seguido para a ca-| às aproximações da egrandep e às de Almeida e dr. Josquim de| Glória. À Pase' de Licitação é de 1634] Ao fim da tarde, o «Mayor» ofo-| consular é um consulado de 2.º clalse 


tos consignados nos E IX Planos de Campanhã-S, Romão, na linha do | pital no rápido da, tarde. centenas dos três maiores. Sousa Reis, vogais. contos. receu num hotel de Lisboa uma re-|nas mesmas cidades. 


D Comércio do Porte Sábado, 17 de Julho de 1965 9' 
O IMPORTANTE É HAVER ESPÍRITO! 


sium», o que não aconteceu. Porém, 
tanto Leighton como Pickering de- 
clararam que isso não prejudicava 
de modo nenhum as investigações 
científicas, 

Explicaram, depois, ter havido 
qualquer desvio nos dados digitais 


»—» (Cont. da la página) 


(Especial para () Comercio do Porto) 


o enigma de séculos acerca de vida DOIS POVOS EM FESTA 


possível no misterioso «Paneta Ver- 
melho» Deu, porém, nos cientistas 
uma primeira o importante pista so- 
bre a superfície do planeta, como re- 
vela a área fotografada pelo «Mari- | S0b cuja forma as fotografias trans- 
ner 4», mitidas para Terra, acrescentando, 
Um dos cientistas do laboratório portas, que isso pode ser ainda cor- 
de propulsão a jacto do Instituto de | HSido. “Ri 
Tecnologia da Califórnia, declarou: || Foram feitas duas cópias da fo- 
«Não creio que esta fotografia ou, | f0BTafia, nas quais os contornos es- 


: tão expostos em graus diferentes. 
provavelmente, outras tiradas pela lo COS dm o, entretanto, 


As pessoas que estão em contacto com o público sabem muito bem 

Foi toda a Itália viva, alegre, | como é importantíssimo, salvador mesmo, ter isto: espírito, Qualquer 
amável e colorida que os dois Chefes | um está sujeito a cometer uma «gaffe», dependendo precisamente da pron- 
de Estado encontraram à saída do | tidão do seu espírito o saber safar-se a tempo da situação crítica que o 
Túnel, onde um monumento dedicado azar, quase sempre à 


A VV 
OMO REAGEM OS CONFERENCISTAS 
AINDA POR DESVENDAR O GRANDE ENIGMA: [Cada vez taz| | ininsuração do tá nel do Monte B 
- inauguração do tú nel do Monte Branco 
2 1 : . a / 
m pe + ági: sa multidão era contida. arabi- 
HAVERA VIDA NO p LANETA MARTE? ais frio tem de te momipmmc como] yoMENTOS CÔNICO-AFLITIVOS 
2 pantados pelos respectivos ministros Na «Villa Bagnara», aonde se a 
no Rio de Janeiro | ivo e Iccos trgearam | iigitam para almoçar o gencrai De EXPERIMENTADOS PELOS QUE FALAM EM PÚBLICO 
é | cumprimentos junto dos Paços do | Salle e o Pri te Sarasgt conte- 
10 veminizador mortesmericano)  & NBS grandes cidades ar 
Imoçou, depois, no restaurante d 
base, com o Pessoal espanhol e nor- ER je ar ot nela 
Diz-se, jos ligados a est j ) 
base que, no “prado de três anos, se RIO DE JANEIRO, 16 — A tem- | gara a Chamonte des ea dna 
instalarão outras três estações de | poratura voltou a descer, tanto no ia Bio e 
p scer, da hora oficialmente marcada. CPA Ra RE ARENS PURO ae Rede quado fere 
RENA do sul do país. Ontem, as tempera-| ENTUSIASTICA RECEPÇÃO AOS rr E Ag oa vez em quando de 
A Austrália telefo- turas médias registadas foran DOIS CHEFES DE ESTADO Ena at ssa do em re 
E il À ' Cumprimentado pelas autoridades | vista um destacamento da Escola OS CONFEREN- 
a O COND onte | cais, 6 Chefe de Estado francês foi | Militar Alpina, o general De Gaulle 5 | CISTAS ... 
Porto Alegre, 3. recebido com vivas entusiastas pela Jignorou o caminho assinalado pelo 


o Presidente Giuseppe Saragat, acom-| Mas vermelhas e brancas. 
cão dos dados técnicos e fotografias. Concelho. de Chamonhe = cidade al-| renciaram durante mais de uma hora. 
= | Pina rá 

: do Sul do Brasil 
e-americano ENA! 

Rio de Janeiro como nas cidades 

criar, 
Rio de Janeiro, 19 graus; São Pau- 
nou para Marte... 


lucionarã trovérsia ) k ) Â 

ss, Piper a as Martes, outros dados, os quais revelam que mas trata-se de uma No Rio de Janeiro voltou ontem | multidão que se juntara nas imedia- | tapete forca nao sia A j Os conferencistas 

O cientista acrescentou, porém, | à itmostera SS a vila americana a chover, — ANT. gs aa eáeto municipal e nas ruas Do a Rio estão, mais, que os 

E) si apenas de 1/5 'erra, lo percurso. » ê outros mortais, na 

que a fotografia revelava que a 0H0 | tçses gados não indicam por outro MELBOURNE, 16 — Uma chamada Depois, o general De Gaulle re- | aplausos. Viu-se o Chefe de Estado : conta GEMA as Ta 

do planeta era muito aguda, indican- | jago à existência de um campo ma-| | telefónica para Marte foi feito, na GRANDE PARTE DO SUL DA |cebeu, em frente do palácio munici-| francês, que o Presidente Saragat ; cescorregadelas em 

, do. poucas, so algumas, montanhas | pnéfico ou cinto de radiação em | | nóite Pasodo, deste cidade, ausre: CALIFORNIA SAGUDIDA POR) | pel, o (Presidenta da República to tinha dida o do j dação HE público, devido à sua 
nessa área de Marte. liano. UM TREMOR DE TER! ridades do Vale de é ; f É Es 

A despeito da falta de quaisquer | “o do ia de um campo ade alt gd tg Ê CoD salada JEOE MORO NPR nato rastó alto funcio- : á posição. B o plor é 

pistas acerca da possível existência | magnético implica grandes diferen- | | do Polio nr an Vemos PASADENA (Estados Unidos), | nitro trancês das Obras Públicas e nários italianos de fraque, apertar ; É : que”. para, (elos re 

de vida no planeta, os cientistas, em | cas entro a estrutura interna de| |" Sh comodo toloónico eos | | 16 — Um abalo de terra com a Gg Tn pottesOs dois Chefes de [a mão aos operários que trabalha- ] : DA ie es 

É mangas de camisa, com a barba Por | Marto e a da Terra. hobitones de Mato uma vilo com | | Potência aproximada de 37, 2 | gerado foram muito aclamados, Se- | ram nas obras do Túnel e que grita- fo a rar de 

fazer e fatigados pelo sono, após ho- 1.700 habitantes, na Pennsylvânia, nos escala de Richter, fez estremecer guiu-se uma cerimónia protocolar, vam, em francês: «Viva a França», cada por parta lo 

O campo magnético é prá-| | Estados Unidos, — estowm à espero |) | grande pane do sul da Califórnia, | nos Paços do Concelho. “leviva De Gaulle.» Havia ainda gru- o Ed fa 

do telefonemas desde que o sonda | | pouco depois da meia-noite local)” esmo em frente da entrada do | pos folclóricos do Vale de Aosta e do : A doem que enatoa 


espacial «Mariner 4» começou ontem a 7 horas (tmg.) el viam-se as três tribunas ofi- | Piemonte com os seus estandartes e = E 5 parte já tem partido 


' «Vidimus et Admirati | |ticamente nulo, no planeta | | sreciai e planeta Não se registaram feridos nem | tinel Viamse às três tamos a j E o 
S Marte - O chefe da polícia, danos materiais. a ARO : : o nariz — salvo seja ! 
umus» jornalista que falou com O abalo de ferra parecia estar | NUna presidencial tomtram lugar as ADA VIGILÂNCIA Ê E por isso que há. 
: lefone: «Era só uma questão cororâbalo de terra parecia catar | persoralidades francesas e italinmas,) — APERT reu pa E Eae 
— escreveu o Santo O dr. James Van Allen, o inven-| | antes de algum maluco ligar para nós | | CeniTado a c a OS | instalando-se os jornalistas (algumas POLIC : y E: Poco DONO 
Padre na primeira Pro O o once araae || vie feseeio Dinatto deEREInADa RE Ra O não | centenas) à esquerda. De cada lado,| cinco mil gendarmes e carabinet- É ? é a E cistas... o grau do 
vem a Terr , ev Ea ; : y : ; 
PENA NORA usando ao e Charles Richter, do Instituto do | IMÓveis em continência, dois maznt- | og italianos mantinham apertada vi- E adjectivo depende 


fotografia de Marte cou em Pasadena os aspectos cien- ficos couraceiros da Guarda do Qui-) cmancia à volta dos dois Chefes de | im ] grandemente do seu 


tíficos no primeiro voo sobre Marte. | rastreio semelhantes, nos arredores | Laboratório de Tecnologia Sismo- | rinai, dolman branco, dragonas bran- frpdemento dão gota 


to co a fas fajpria cá di RA pe é do ta O ne Eri de ova o A E Vale de Chamonix estava co-| E Es 5 ps atitude tomada depois 
) 3 = se ou abólica E É 
quais terá uma antena pars vermelha, capacete de erinas. perto de bandeiras francesas, ita-| 4 nero de conferencistas pertencem os que, “º 2 Colts suceder. 


fotografia do planeta Marto obtida 
termédio do cápsula espacial 


aficmas, que o planeta Marte mão | de 320 meixos de altura. — ANE | NAS PIORES INUNDAÇÕES DESDE) O Presidente Saragut fot quem Se | janas o suíças, quando os dois Pres |como ese, estão sempro bem dispostos, PEOVOcAndo (ico Pere eco Sabe 

; a ) E É m através do Túnel, d à muito Dé essa 
comparados aos da Terra. Os ma-| 0 PROFESSOR PIGKERING DISSE | SEM ABRIGO, NA COREIA CEN-|merou-se em frente das tribunas, E Commageur. | Sotritos com abundância o gostando de subetituir O asiguga ppa pri 
gnetómetros do planetoide — disse) AQ PRESIDENTE JOHNSON QUÊ | TRAL, CERCA DE QUARENTA | aplaudindo frequentemente tanto Sa- | “º O Presidente italiano afirmou que | “FÓnico copo de água por outro mais «substancial»... mina a aceitação ou 


«Mai o. 
«idimus et Admirati Sumus» (Vi- 
mos e ficamos admirados) escroveu, 


da latim, o Sumo Pontífic, na cópia | [ainda — permitem afirmar que 0| ESTAVIA MUITO SATISFEITO COM o aa pato o e 
da” Primeira “fotografia. obtida por |) |oampo magnético 6 priticamente US Erros NIE ARESSONO a e nidanta da Repão o Túnel simbolizava a amizade fran-| 5 gxito ou não nto de um pretendente a cont ca Dão aceitação, melhor, 
ariner-t» e quo lhe foi nulo no planeta Marte. SEUL, 16 — Receia-se que te- | blica francesa tossiu e teve de beber | SO” lana. servem. Não basta ter umas quantas ideias r 
ot a Z — conti- ; dj e teve de Em resposta, o Presidente De E s Prófitas q, asi” EN Copo do toe 
a seguir & frase latino, Paulo VI «Se: existem marcianos — conti-| | WASHINGTON, 16 -— O dr. Wil. | nham hoje morrido, atogadas, de- | água. a od Gio ur | a mesa a nm Público mais ou menos sonolento ... 6 aa 


cer pelo que «vai falar». Se os 


nuou o dr. Van Allen, por brinca- | iam Pickering, chefe do programa | zenas de pessoas e que cerca de j a do 
deira — não saberiam o que fazer | Mariner, está muito satisfeito com | 40.000 tenham ficado sem aloja-| UM HOMEM «FUROUj A GUARDA | PESTE, ip le grand! 
a uma bússola». os resultados obtidos pelo satélite — | mento, em consequência das mais| DE DE GAULLE E ESTENDEU UM | PE 


escroveu a data e autografou. — ANE assistentes se deixam embalar por 


ela, maçados dom a chateza do ora-| que conhecemos conferencistas, para 


PES -s 5 Sem mencionar o Mercado Co-| q 
Desta quase ausência de campo | declarou à Imprensa o presidente | violentas chuvas que têm caido na CARTAZ NA SUA FRENTE “Túnel | dor, adeus conferência e conferen-| quem o importante é agradar, que 
ras de estudo concentrado, mostra- CABER: a mum, De Gaulle afirmou que o Túnel «io g, t £ q 

= s gnético, o dr. Van Allen deduz | Lyndon Johnson, depois de ter fa-| Coreia Central, desde há várias J à - » Se este, porém, tem o dom de| escolhem um estilo diferen! - 
vam-se muito contentes com o êxito yn Terminados os discursos, os dois | constituía um importante acontecl-| cspevitar o qutoditório, de o fazer| soante O público a que se AS 


- que o planeta Marte deve ter uma | lado com o dr. Pickering. dezenas de ano; 
dy histórica missão | j lestrutura intorna extremamente di-| O chefe do Executivo assinala Uma comissão de salvamento | Chefes de Fetado apertaram-se as |mento que, mais aproximava a 
A primeira fotografia fora a MAS | torento da da Terra. que estas operações Mariner dão os | do Governo, anunciou que tinham | mãos. Precisamente neste momento, |Fronca CO NONO os vias de 
difícil, tirada do plor ângulo, Espe Os sábios atribuem grande impor- | resultados previstos. Johnson aludis, | morrido afogadas, pelo menos, 9] sem que nenhum polícia pudesse in- RR O router 
va-se que as fotografias seguintes & | tancia à ausência de anéis Van Allen | assim, à emissão da primeira foto-| pessoas e que mais de 2.600 casas | tervir, um tomem baixo, de o a eo o Cabal da Mo- 
serem transmitidas fossem mais nÍ-| volta do Zarte, So os aparelhos | grafia dn sério de 21 tiradas pelo | tinham sido arrastadas pelas águas | mentos felinos, alcançou o estrado, | projectos, 
tidas, de detecção do fluxo de partículas | satélite «Mariner IV». — F. P. ou inundadas. — R. postando-se em frente do general De 
ea |] ionizadas tivessem encontrado anéis ! Gaulle, que se tinha sentado. A cena a 
À primeira fotografia revela | tortemento radionctivos, seria, real- E ese durou apenas um instante. O homem) | () túnel que dará pas- 

mente, necessário proteger com blin- era pacífico, contentando-se em es- 


uma área total de 320 qui |aaçens fortes anti-radioactivas as tender no Presidente francês um pa-| | sagem à 450 automó- 
Ê cabinas que no próximo decénio, po- pel (um manifesto a favor duma Eu- a 
lómetros quadrados derão transportar os conquistadores À GUERR À NO VIEIN AME DO OR nes DE E ianoRhoras 
Gaulle, impassível, recebeu tranqui-| | 


' deste planeta. 
A fotografia, revelando uma área | humanos deste p] J 
i Outro técnico da NASA, o dr. PIA i z tamente, passando-o por cima do om- levou seis anos a cons- 
rea fpsie John Simpson informou, por seu [>> (Cont. da la página) | Nitro da E bro ao secretário-geral do Eliseu) | truír e custou 1 milhão 
Rc ão turno, que os telescópios de raios * | Etienne Des Roziers. ntos 
asa ppasalitado o país, aos cer cgsmicos do. «Mariner-do também E Fstado Sli] Entretanto, agentes à paisana enSão milico) conhéce o sentido mas adora a musi- 
e a id a Er não tinham detectado qualquer au- mito. — F. P, agarraram o homem, que aparenta CHAMONIX, 16— O túnel, q calidade. E, depois, sucede isto que 


mento deste tipo de radiações junto uns 40 anos, de jaquetão castanho,| | vou 6 anos a construir e custou a vida 1ã é uma delícia: como não entende lá 
Teuniao (o) pERnCO a 


rir—o saber fazer com que os outros| São como certos actores, que também 
sorriam é a maior vitória dos que| conhecemos, que interpretam o mes- 
se dedicam a estas andanças — então| mo papel de acordo com as terras 
passará a ser solicitado com regula-| onde representam. 

ridade para umas palestrazinhas que Uns adoptam o estilo «eu cá sou 
às vezes também sabe bem ouvir.| cus e não passam cartão ao audi- 
E terá a carreira assegurada. tório; falam devagar, pronunciando 
com ênfase os períodos cheios de 
--GCEM MANEIRAS palavras bónitaio a intelectuais que 
DE COZINHAR BACALHAU» metade dos presentes não entendem, 
mas gostam de ouvir. 

| Isto de fazer uma conferência é| Entre nós, este é o género mais 
como o bacalhau: há cem maneiras.) vulgar, e, diga-se de passagem, o 
Cada um escolhe a que lhe assenta | melhor recebido. Porque, verdade ver- 
melhor, ou a que assenta melhor) dadinha, a nossa boa gente gosta das 
nas pessoas a quem é dirigida. Por-| palavras de «dicionário», de que des- 


“* espaço para o centro nevrálgico, em EES ente; nto od 1 : c 
Pasadena, da missão: do «Mariner | de Marte. a ads eclararam ser] 9) VIETNAME DO) NORTE ESTA | eciramento calvo Coimencio O | a is to, bem, não dia qu 
ora ER a s c epos l ROPAS. À fp ps? ç e z de liras (aproximadamente 840,00 E 
Um dos cienti eai B p o-ministro. una eli vt : 
pe RE riméiro- | Norte A a O poros | francesas e Itali a Em. Chomenis, na entra a fraco “TA MERrINA H É 
clarou que, a fotografia mostrava | pod velar-t is radioactiva do | ministro de BL DODAGO: E ando. olícias Italianos deti-| | 4o tónel, chovia quando o presidente falassem com os amigos no café, não 
que, g podo revelar-se mais radioactiva A missão, porém, não só foi re-| formador americano, o qual mani | am a ouvir-se | | Ssragot “saudou Do Gaullo, mas do na DrooGURARI cont ormalidoate 


y ue Marte tinha «uma superfície li- | que as diferentes rochas juncando o e 
a de baixo contraste» que fora di- Silo da Terra. É jeitada por Hanoi, mas também por Ecs faia Ad a É 
fícil de fotografar e que a câmara) No que respeita à possibilidade | Moscovo e Pequim. en rd ara 
de telovisão tinha. aparentemente, | da existência de vida em Marte, à) Na opinião de Davies, 05 Cmu-| O O a am se 

uma certa porção de nóvoa que re-| luz das revoluções do «Mariner-4», | Nistas estãoc intoxicados» pelos sens ain Vitname ido Só: tram-so | de alguns fotógrafos contra O 

duzira o grau de contraste, Havia,|o dr. Pickering afirmou : «Sempre | êxitos e pela sua «visão do vitória». mid arntno gro. | serviço da ordem, tudo se mistura 

também, listas através da fotogra- | acreditei que encontraria uma forma | Declarou, mais, ter sido recebido) | bi Basa) Gap “quanto os dois Chefes de Estado) | tomei do Canal da Man- 
fia, onde tinham falhado vários dos | qualquer de vida em Marte. Estou | «com as maiores demonstrações de | SA erra Feed Goreriamantaio tomam lugar num automóvel desco- | a O projecto de ligar] — BRUXELAS, 16 A reunlão do de quadros e de projecções, Empre- 
pontos de focalização da câmara. impaciente por ver as fotografias o | amabilidade e convidado a regressar) A am qo desinipedimento | DErto que segulu depois na direcção | HS arte e o Mediterrâneo, | Concelho de Ministros do Mectado | faia umá linguagem um pouco ades- 
A fotografia, tirada à uma dis-|por ver também veículos terrenos | a Hanoi». de uma estrada 80 quilômetros ao | dº Courmayers, dominado pelas neves | O DE a úbio, por meio do Reno e | Comum, marcada para 26 de Julho, te ado, abominam na citações do 
tância de 14400 quilómetros do mis- | Pousarem, nos próximos anos, na su- |. «Embora não fosso coroada de | df ums CAMA pa Os america. | pelos glaciares do Monte Branco. | qºp caano, De rd pd serandes nomes» e nunca referem : 
; ja perfície deste planeta», — F.P, E. e | êxito, esta viagem era necessária é o E A entrada de Courmayers, a den- E » E «... Descartes, no seu Método, afir- 
terioso «Planeta Vermelho», fora, a | Peri toi del. Foi a primelta vez que a | TOS não indicam as baixas governa- EGRESSO DE DE GAULLE | França de a boicotar. IEA tor Betão bar dispostos" e caso 
primeira de uma esperada série de . f nt E a mao, co, Btão Bem disposto e co 


ve mentais, mas afirma-se que foram 
20 ou 21, a ser transmitidas da son- voz da Inglaterra se fez ouvir em morios 152 guerrilheiros e captura- À FRANÇA ip aRa ud qualgte notado | asa pa ata o) enduito (goma de 


da para Terra durante os próximos| A 3: FOTOGRAFIA DE MARTE Hanoi — concluiu Davies. — ANL| q 46, Um helicóptero americano É à 1 Voltando a Chamonix, o general | associados da França peca v seu] - O leitor conhece com certeza estes 

dez dias, RECOLHIDA NUMA BASE AMERI- E Rã + foi derrubado e teve de ser destruíde DA GRE | De Gaulle tomou o helicóptero para | adiamento, a despeito da relutância | tipos de conferencistas, e outros que 

OnREo! É priehela OB va er CANA DE ESPANHA Mac Namara já está | |por caças-bombardeiros a jacto Genebra, onde passou para o «Cara: |manifestada pela Bélgica e pelo Lu-| não vale a pena estar a pormeno- 

revelada, a segunda fotografia tirada) py DE CHAVELA (Es- los para evitar a sua queda nas mãos velle» presidencial a caminho da sua | xemburgo em participar na reunião | rizar; já assistiu às suas conferên- 

pelo «Mariner» encontrava-se ainda Lao) rip Ea 11,10 horas rs em Saigão dos Vietcong. — R. DE AN propriedade Pa Deux-|na ausência do represencante | cias, já se divertiu com o espírito de 

recebi. ) e -Eglises. — (F. P, R. e francês. 

o ie ida em | cais) Enio st a oa SAIGAO, 16 — O Secretário da À , ; E Ontem, à noite, o secretário do | muitos e se aborreceu com o não 

. Ro Meo de Robledo de Chute. | Defesa americano, Robert MeNama- Dna noir gia ta x Conselho enviou a agenda aos res-| espírito de também muitos, E é natu- 

PAES e $ ra, e o embaixador americano desi- a Rr trando, na Itália, está um jovem ca ROMA, 16 — Um selo comemo- | pectivos governos, indicando que o) Tal que esteja a lembrar-se da atra- 

As primeiras fotografias grafia de Marte, tirada pela sonda | mago, Henry Cabot Lodge, chega- Barco à deriva com te da polícia de Alterar chamado Peter | usivo da, Infuguração do Túnel do Peetivoê mo vernos Iniasnao ao ação experimentada por alguns 

E ida- eo É | Tam hoje de avião a esta capital, vin- o ae = loudas a fazer uma viagem ver i- | Monte Branco foi emitido hoje pelo | mini; dos Negócios gr em momentos inconvenientes... há 

revelam leves irregularida- | “o embaixador dos Estados, Unt) Gog de Washington, muma visita de refugiados a a Qua tir poi, | Mondo canso o ar a No | ministro (dos Nogécios Titennsrisos! go ur historia «da, G56fotao /com 

des na superfície do planeta | Sos em Madrid, Ando e us: | cinco di 4 menos, vinte e cinco dias. A viagem é | valor de trinta liras, representa & | ram ace à reunião se efectiass capoaldeaves era ue Abadana OE dá 
ais Ao cinicio RAE ão, felici Foram postas em vigor severas MIAMI (ESTADOS UNIDOS), 16 | feita de canoa e esta foi construída | cadeia de Monte Branco, perfurado de França decidiu-se pela bolco” discursos trocados, por exemplo, 

mento o da recepção, medidas de vopucanes 4 E nesoporto | — A guarda costeira recolheu ontem | pelo polícia, que lhe pintou o casco de | na base pelo túnel onde se 16:|tugem há duas semanas, após 0) qo ÉTICO Veríssimo é um estupendo 


As primeiras fotografias de perto, ANEL 
sp) tou, cordialmente, o pessoal cientí quarenta exilados cubanos e catorze | preto, para não dar nas vistas dos tu | «França-Itália.» Será válido para | magro nas negociações sobre o conferencista, protagonista como não 


de Marte, transmitidas para Pasa- De da | encontrava-so completamente cerca- | qu E s 7 5 
dena pela sonda espacial revelam le- Pa o a E Ret do por tropas americanas, equipadas | tripulantes do navio costeiro «Tropi- | barões, e a parte de cima de amarelo | franquia , 31 de Dezembro de | financiamento de uma política agri- nednideiias ao e ser de inúmeros inci- 
d — (F, P.) à , le ei escreve 

dois (a Ty cola comum. —R. com um humor invejável nesse mag- 


irregularidades superfício do para a batalha. — R. cal Breeze», que se encuntrava com | para poder ser avistado à distância. À 
see E na superfície uma avaria e andava à deriva, há | bordo, além do ousado marinheiro, não x 

é AS FELICITAÇÕES DO PAPA nífico livro que é «A Volta do Gato 
semrmeraonereoterrenremearoeem Preto». 


A primeira fotografia foi apre- seis dias, ao largo da costa cubana. À há mais do que uma lâmpada eléctrica, 


R Ê f Pepe 1 fgua do copo com toda a 
realizar-se-á na data fixada, | Coma Coicas az porguntes e 
insistem pelo diálogo directo. 


apesar da hoicotagem da França | Por sua vez, outros estendem pele 


mesa montinhos de folhas, servem-se 


«Marselhesa» e o hino italiano. outro lado da montanha, na Itália, o 
Fanfarra itare: falsos! sol brilhova, no momento em que os 
; a do dois pré je emergiram da passa: 


zumbido dum helicóptero e os protes- 


eee soses-oa|() Governo do Vietname do 


: i Ligado ao navio «Cape Trinity», compasso, uma carta do Almiran- mM a 
sentada às zero horas (locais), no 3 a , um compasso, , 16— |$ q 
laboratório espacial RE a | Sul oferece mais cem mil |a cerca de 95 milhas norte-nordeste | ado britânico, um saco de peroita e |, CIDADE PO vamicâno, 1 E quan ç É 
liforniana. » “lh de Cabo Santo António, em Cuba, | víveres para três dias sômente. Eis, na a tussê tolesramdatnei6=] E I Marto» S IMPORTANTE 
A : omens em troca de novos |o «Tropical Breeze» foi por este E Vinte | Gaulle e Saragat telegr: £ NS É TER ESPIRITO» 
Mostra, do lado direito, uma vasta ) ) ) ; a gravura Peter Kloudas que tem | dinEações, a propónto, dá Intngura: |É £ 
zona desértica é brilhante, chamada | reforços americanos E) batido É e três anos de idade, quando saía do | UMIC À Pr o ranco. Diz |S [a A a Do o Eiarry Goiana 
«Eleiseu», e do lado esquerdo, um á “ >=, pequeno porto grego para a sua viagem | rrrama enviado a De Gaulle :|X d 078 | as 4) des “jornalistas “norte-americanos e 
céu escuro, A ampliação desta foto- ) 4| | sargao, 16 — o Governo vict- o am rm h agentes em “CBpinto CNA | cart | Sl que de sdedica também a proferir à 
grafia permite ver, ao centro da su- JE; R A GI CA | nomita pediu, oficialmente, a Mao- o é a o Jmônia inaugural ão Monte Branco, |S E] sua «conferenciazinha> — diga-se de 
perfício desértica, uma zona trian- Namara, secretário da Defesa ameri- mi E o E queremos exprimir a V. Exs e 208 | / .. Slpassagem que é um dos conferea- 
gular. ) cano, o aumento dos efectivos das ; : técnicos franceses, que contribuiram |S À espeleólogo Mataix 9] cistas mais poputares do seu país— 
Não Se vêem sinais de vida, nem mw) forcas americanas no Vietname do | a a para a realização deste magaífico |S 4] referindo-se a este aspecto cómico- 
os famosos «canais», tão falados |4 RESUMO DOS PRINCIPAIS 4 | Su prometendo, em troca acres : a empreendimento, as nossas vivas fe-|S dar indi 4) -aflitivo dos que falam atrás de uma 
pelos astrónomos, SASTRES QUE SE DERAM ) cer rec Ea peão un e licitações. Além de a feliz coianeaa E começou a ar indícios de N Eee quand] ps episódio que vale 
Um dos responsáveis pelo projee- Â m| num futuro próximo, os efectivos das j é É Rn ção dos dois grandes povos abrir, |S E P ii 7 
CAN aços Horis po prole DE Forças Armadas victnamitas, in roooan paca nb otigas Wo cinai) É abatimento e intranquilidade 4) acento do contar-vos uma hor- 
conferência de Imprensa que esta ONTEM NO MUNDO ) Foi este 0 principal pedido apre- econômicas e turísticas, vem refor-)S S] rível tragédia que me aconteceu o 
primeira fotografia de Marte, tirada vw] sentado à delegação americana con- ' : car, também, entre eles, os laços de) ALCOY, ESPANHA, 16— Pela| ao prssado numa cidade da, Carolina 
a distância mais afastada e do ân- = Ro o pus Duelo juiniairor ea ú e e : fraternal solidariedade e surge como | primeira vez desde que se encontra) do Sul onde eu me, comprometera 
Elo ériociaroraat meia, oórido | ER TO ON rr | NDrumeRRO Je ntáinio;* Ho6 rio" aláçÃo pe k : E pá um modelo de acção comum ao ser-| na gruta «Simarro», há já doze dias.) & fazer uma conferência. A assis. 
mente, a, menos interessante, A. Barco “0 | dos ho Sao Poa E cano oca ! pel á viço da concórdia e da paz entre as | o espeleólogo Miguel Mataix deu mos-| na fra, composta de um pequeno 
RAS Hhciona liublicar "rapidá- | CunAGuanto f st avo No oa anãs tes do país. Presidiu à reunião o ge- RE g : nações. A V. Ex, exprimimos a) tras de abatimento e intranquilidade, | Gu PA, q per ERA, prio 


nossa enorme satisfação e invoca-| No seu último comunicado, Ma- 
DR ç tais declara estar muito preocupado | APresentaram-mo no guditório e ate 
or não saber nada da equipa que se | Leceram-me esa e uma cadeira. 
ETR peu nauos pais abunda a O Do) Eoperfioio Ne quai ana Pe Eron ido me sentei 
RR joio ; E Ea E Ed is A 

8 Ô telegrama, dirigido em itulia- | dúvidas sobre se estaria alguém à 68) q 4 criar arenhei O ivTO 


no, ao presidente Saragat, era con- | Stté-lo. é... santo Deus ! Lá vem 


ue viajavam no Rio 'Lanchild, no 
sul do Chile. 

Outras quatro foram salvas por 
um passageiro. — ANT. 


* / 


mente os dois clichês seguintes, tira- 
dos pelo «Mariner IV», e antes de as 
tornar públicos. 

Ainda não foi possível determinar 
se os contrastes de luz é escuridão 


directório, ladeado pelos generais 
Cao-Ky, chefe do executivo e co-mi- 


mos, por esta ocasião, para si + 


representam montanhas ou vales, | j SA 

O aspecto nebuloso no longo da| ST. THOMAS (Virgin Islands), Foi descoberta, junto y cebido em termos semelhantes — ) | cHojo-— afirmou sent mais Quo | rafa de uísque ! 

linha do horizonte parece dever-so à | 16 — Um avião levando a bordo, se-| À da velha muralha EP. minha falta de contacto com o mun-) conNO começo da semana, eu andara 

acumulação de nevoeiro» — explicou | gundo se calculou, 12 passageiros, ; e ' do ema Rlá Lato doiaroRas m a garganta muito seca e alguém 

pr dr: Robert Doig nan A nA adore) apihonsão na noite RE e de Barcelona O general De Gaulle O espelcólogo, que se propõe per-| qjEnra que experimentasse tomar 
manecer sózinho, 500 horas, já ultra- h s terminei por esquecer. 


Física, em Caltech, e principal inves- 
tigador da fase fotográfica do pro- 


A garrafa pulou — posso dizer assim 


descolar do aeroporto Harry Tru- enviou uma mensagem | |passou mais de motade desse tempo. 


'A CABEÇA 


jecto «Mariner». man, nesta cidade, perecendo, pelo Neste” periodo, pintou três. quadros. | —- Sobre a mesa de mógno, e não se 
Acrescentou que, serão necessá- | menos, duas das pessoas que se- de uma romana esculpida A polpapa Segundo Mataix, esta experiência | Pode ter ideia do barulho que tez 
rios estudos aturados para se deter- | pujam nele a é à » CHAMONIX, 16 — O generul De | pictórica que está realizando tem por | Páquela sala de aula. Atirei-me em 
iinarva'cangaifdadão iiávoeiro je! de | Pas ' em mármore de Carrara ' Gaulle enviou o seguinte telegrama | fim estudar o efeito do prolongado | Sua Perseguição quando ela já ta a 
Cotta létas quê Soivam na” fotógra- É Quatro jdouy) Passageiros! encon / ã Aa! ao Papa Paulo VI, que lhe mandara | isolamento a que se encontra subme- | SA” DO chão de cimento e tive a sorte 
fio, 8 alia e as sta E tram-se hospitalizados. O piloto foi BARCELONA, 16 — A cabeça Eai o é o EE |uma mensagem quando da inaugu-|tido sobre a sua sensibilidade artis-| de dgarrá-la. 
Piá Fo do obturador de, câmar | uma das duas pessoas mortas. do ums romana, estupida em É LÃ a ração do túnel sob o Monte Branco: | tica. Enquanto isso, os meus ouvin- 
Ta fotogratida tda tsondas ho Eieilvan tona o gunivia donteira | À Pnitarmoço (Cafraro, Soliganónto ga A 2 É É : : «Que o Soberano Pontífice haja) Efectuou, também, vários levan-| es iam a bandeiras despregadas. 
a de a da ontem junto ds velha muralha : E. É O |tião “hoje um sentimento paternal | tamentos topográficos da gruta onde | Homens e mulheres rolavam-se pelas 


Fomsns de Barcelona, ondo estão Essa á » por aqueles que em Françá traba- | 8e encontra e o resto do tempo, ainda coxias às gargalhadas, Retirei o livro 


<Estamos, na verdade, muito sa- | procuram sete pessoas dadas como 
a efeotuar-se escavações, lharam na construção do túnel do|livre, passao a ouvir música de e guardei a garrafa na pasta, pros- 


tisfeitos com o êxito inicial da missão 


idas. — R. 
fotográfica do «Mariner IV» — de- | desaparec A peça encontrada tem cerca de í k Ea Monte Branco não deixará de os| Beethoven e a apanhar especiema-| SeSuindo na minha palestra com a 
claxon; acrescentando: — «Estamos, * 35 centímetros do altura, e repre EU3d Ê : emocionar profundamente. Possum [nes de insectos das profundidades, | Maior naturalidade possível. Mas em 
porém, ainda no princípio. & bom S senta uma jovem romana coberta ço Bl X os Italianos e os franceses que cele-) Segundo os relatos telefónicos que vão. De minuto a minuto, um dos 
não o esquecermos.» WELLINGTON (Nova elân-) «om um véu, do que se escapam : bram a conclusão deste grande em-| efectua periôdicamente para a super- | Presentes explodia numa gargalhada 


dia), 16— Morreram, hoje; cinco el ; E e todos os acompanha: à ” 
rias teniros tdo Runa! voce | Dão o! “a X E | precnatmento, conhecer nesta terra |fício, por intermédio do telefono de) hem tinha que rir Rep 
A atmosfera de Marte  |Gaãe de floricuitura, e ficaram feri- Ojairoctos dem nie a paz prometida aos homens) que dino, em uiar 0 tempo) Nessa reunião fiz mal 
PRE, o oleiro ao bnrraonstre |) RORvAStaR db aro o along de boa vontade. Peço a vossa San-| Som um erro de quarenta e cinco) q Nidta To mais amizades 
é muito menos densa & ç beças encontradas ao longo do seto horas a menos, em relação às 300 's do que em outra qualquer 
tidade que aceite os fervorosos vo- 
ocorrido com o autocarro por elas toi a já ANI de que já participei» 
do que a: da Terra ligaRo: anos de trabalhos, a quo foi encon- tos que por ela formulou em nome | 14º já passaram. — Estão a ver como o importante é 
q Mondo” faikgão| ja) travões; jo | sat: | usaria entemniê a Male coa bia e o : do povo francês, assim como 3 ex- ter espírito ? ag 
Esperava-se que esta primeira o a pressão do meu respeito filialy,— | (Mais informes do ESTRANGEIRO 

fotografia mostrasse o deserto «Ely- 


culo perdeu o contrôle e galgou a 
da gd F.P, : na página 11) 


estrada, — ANT. F. Dias da Costa 
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DIÁRIO DE VIANA 


A FEIRA DA SENHORA DA AGONIA... 


Irá acontecer que, pela primeira 
ria da Senhora da Agonia deixará de ter 


—  AGONISANTE? 


vez na sua legenda centenária, a Roma- 
a sua feira tão característica, acomodada 


nas velhas) barracas que foram, durante tantos anos, o encanto, o sonho e q 


atracção da gente pequena e grande? 

Sim, parece que vai acontecer: a 
Confraria resolveu não fazer montar 
este ano essas velhas barracas, em parte 
porque elas se encontram velhinhas e 
incapazes de aguentar mais um ano de 
prova; em segundo lugar, talvez porque 
a Confraria reconheceu que a hora des- 
«as velhas e inestéticas barracas, rudi- 
 mentares, obsoletas e anacrónicas pas- 
sou e já não condizem com a época que 
ae atravessa, em que o gosto do público 
«o sistema de comerciar profundamente 
se modificaram. Seja porque Jor, a ver- 
dade é esta: este ano não haverá bar- 
racas da «Senhora da Agonia», 

Não é sem uma certa saudade que 
- recordamos esses tempos antigos em que 
« feira era o pólo das festas, Em volta 
das velhas barracas se fazia uma grande 
par.º da Romaria: e o visitar o «ir ver 
as arracas», era uma tradição tão 
arreigada que, apesar delas se revelarem 
Jaltas de gosto e desactualizadas, ir «até 
as Ddarracas», continuou sendo pelos 
anos jora, uma autêntica obrigação das 
Jam ius* vianenses, nos dias e semanas 
"qu : seguiam às festas Nos últimos 
anc porém, tudo revelava a modifica- 
gão nos gostos: o vianense ia ao campo 
é noite, nos dias a seguir às festas, mas 
para andar nos carroceis e pistas de 

* automóveis, ou comer Jarturas e dar ti- 
ros ao alvo; aquele terreiro das barracas 
estava quase deserto todas as noites e 
era bem verdade que essa parte da fes- 
ta — mas a mais antiga e tradicional, — 
estava na agonia. 

Neste mesmo «Diários já temos an- 
dado a pedir, há muitos anos, que'se 
Jaça, a tempo e horas, um planeamento 
inteiramente novo, das feiras e da sua 

- disposição. Temos que nos convencer 
“de que a repetição, todos os anos, dos 
mesmos abarracamentos, do mesmo gêé- 
nero de diversões, até dos mesmos mi- 
meros das festas, acabam por saturar. 
4 Feira de comércios vários, que joi no 
apogeu das festas, a grande novidade e 
a grande atracção, necessita dum novo 
sistema de funcionamento e duma nova 
eoncenção. Logo que chegue o Inverno, 
que alguém pense e tome a iniciativa 
de solicitar de artistas, um novo plano 
das feiras, um novo sistema e nova dis- 
posição dos abarracamentos Viana dis- 
põe de terrenos com condições ideais 
para neles ser feita uma feira moderna, 
com a sua parte comercial e com a de 

* divertimentos e atracções, dando-se-lhe 
uma disposição a condizer com o gosto 
actual Já Aveiro e Viseu, para não ja- 
larmos da Feira Popular do Porto e de 
Lisboa, estão, há muiito, dando o exem- 
plo. Porque há-de Viana ficar agarrada 
às velhas concepções? Poderá parecer 
que nesta terra não há imaginação 
que as coisas só podem Jazér-se e reali- 
aar-se.., se não forem tiradas a papel 
químico, No entanto, não é assim, E a 
prova está na realização da feira! de 
Artesanato que, tendo-se esboçado no 
ano findo, este ano vai ser uma Etpo- 
sição-feira a valer, revelando acima de 
todo o poder criador, a imaginação e a 
capacidade, da comissão que se lançou 
ao empreendimento. Não, não temos que 
temer falta de competência, O que por 

falta, é confiança nas nossas 
idades. As provas estão à vista, 


ganda e se Jor estavelecida uma nova 
Poncepção do c onfunto, à feira pode re- 
— moçar e readquirir o seu antigo inte- 
resse. Há “Que introduzir-lhe sômente 
bom gosto, movos elementos de interes- 
se, um aspecto que estêticamente e 
funcionalmente, condiga com O gosto e 
exigências actuais. . 
Seria caso para disermos: a Feira 


morreu, viva a Feira, — 8. O 
JULHO, 16 
AS FAMILIAS DOS NAUFRAGOS 


Sem qualquer propósito de achincalhar 
mas porque nos é pedido pelos familiares 
dos náufragos do «Rio Vez», vimos, uma 
vez mais, solicitar a intervenção de al- 
Euém com sentimento e coração, que dá 
um passo para apressar a concessão das 
pensões que os oito náufragos deixaram 
às viúvas e filhos, e que, até esta data 
não começaram a ser pagas. 


O CRUZAMENTO NAS AVENIDAS 
SALAZAR-AMÉRICO TOMAS 


Ontem, novo desastre de viação se re- 
gistou neste cruzamento: uma viatura 
militar foi embater contra um poste de 
iluminação, dizem-nos que por árvores 
alí existentes não permitirem a visibiti- 
dade. De qualquer modo, impõe-se uma 
revisão das sinalizações alí existentes, se 
não a modificação das próprias placas 
ajardinadas alí existentes. 

O desastre não ocasionou danos pes- 
noais. 


O DIA-A-DIA DA CIDADE 


Há acontecimentos cíclicos na vida da 
cidade que, mem por serem. repetidos, 
perdem o sue interesse e o seu pitoresco; 
um deles é a autêntica invasão de trai- 
neiras que de vez em quando dão no 
porto de pesca, a animação barulhenta 
e pitoresca das grandes lotas — com os 
seus pregões, os seus gritos, as suas pra- 
gas e as suas blasfémias, mas de todo 
modo esse singular e fantástico quadro de 
vida rude, espectáculo humano cheio de 
forca e vitalidade. Hoje entraram no 
ante-porto e doca de marés, umas deze- 
nas de traneiras com sardinha; e para 
se fazer uma ideia do que foi essa Inva- 
são de peixe, diremos que o par de 
cabazes começou por cotar-se a 180800 e 
acabou a 40800; um cento de sardinha pe- 
quena, custava 1950! E como era um dia 
de feira, ns lavradeiras das redondezas, 
foram cheias de sardinha, levada de qual- 
quer maneira; no cais da doca de marés, 
havia montes de sardinha abandonada 
pelo chão. Fartura de Deus! — bradava 
uma velha peixeira que contemplava 
aquele enjoativo espectáculo. 

Eram em fila os autocarros espanhóis. 
Uma velha senhora de Valladolid, diza- 
-nos familiar e risonha (traduzimos por 
causa da ortografia): O sr, compreende: 
nós vimos lá de Castela para o Ano 
Santo de Compostela. Se estamos em 
Compostela e voltar para trás é tão 
longe, vimos dar uma volta a Portugal e 
daqui regressaremos a Espanha, Ora vir 
a Portugal é não ir a Fátima com o nosso 
cura, ganhamos a graça de Compostela e 
a simpatia da Virgem e então, sim, pode- 
mos voltar a casa cheios de perdões e de 
graças... & a velha senhora refastelou-se 
numa mesinha da pastelaria e pediu ao 
empregado um prato de pasteis, «dos 
melhores.» Está bem. A alma recebe em 
Compostela e Fátima, o alimento espirl- 
tual; o corpo ( e o da senhora era dos 
anafados) aprecia a bela doçaria portu- 
Euesa, que é da melhor da Europa... Pois 
eram às dezenas os autocarros. A cidade, 
de si já invadida por um trânsito é 
afluência de turistas que parece não 
terem fim, estava positivamente intrangi- 
tável, mormente na beira-rio e no cami- 
nho tradicional Norte-Sul. 

E diz-nos aqui do lado um distinto 
médico vianense: «Isto é assim desde to- 
das os quintas-feiras até a segunda.» E, 
ainda bem. 


O DIA NACIONAL DA FRANÇA, 
NO. ROTARY CLUB 


A nova direcção do R, C. desta cidade, 
realizou ontem à noite a sua primeira 
reunião, que dedicou ao Dia Nacional da 
França, decorrido em 14 desto mês. Para 
tanto, convidou o representante consular 
daquele país e encarregou O seu sócio gr. 
dr. Gaspar Simões Viana, a realizar a 
respectiva palestra. Muitas senhoras de 
rotários vianenses se encontravam presen- 
tes na reunião. O dr. Simões Viana leu 
um trabalho histórico e crítico cheio de 
interesse, que a assembleia aplaudiu. 
Presidiu o sr. Armindo Azevedo e gua 
esposa — novos dirigentes do Rotary Club 
vianense, 


(ESTRANHA ATITUDE 


Conforme ontem noticiámos, cerca das. 
12,90 declarou-se incêndio nos montados 
do lugar da Cova, na Meadela, tendo sido 
pedidos os socorros dos Bombeiros Munl- 
cipaís e Voluntários desta cidade. Como 
sempre, largaram tudo para acudirem; 

las com espanto e não sem natural res- 

ificaram que Os populares 
dos lugares atingidos, 
o espectáculo de 


das 18 hora 
tingisse uma 


teria feito grandes estragos. Mesmo assim 
ardeu uma área de cerca de 10000 me- 
tros quadrados de mato e pinhais, 


A ACTIVIDADE DOS NOSSOS 
GRUPOS FOLCLORICOS 


O Rancho das Lavradeiras de Carreço, 
deslocou-se a Aveiro a fim de tomar 
parte, como representante do folclore via- 
nense, numa das <Verbenas de Aveiro», 
que ali se têm realizado. O grupo do 
Carreço,  exiblu-se em duas partes, com 
fatos de luxo e de trabalho e foi sur- 
preendido com uma manifestação de carl- 
nho por parte dos aveirenses, De facto, 
quando lhes estava sendo servida uma 
merenda, diversos aveirenses ofereceram 
ao grupo uma miniatura dum «moliceiro» 
e, em saudações entusiásticas, os vianen- 
ses acabaram por ouvir palavras da velha 
e tradicional amizade que liga as duas 
cidades. O grupo de Carreço, encantado 
e surpreendido com essa prova de afecto, 
entoou um canto de louvor a Aveiro que, 
por sua vez, causou entre todos a malor 
alegria, tendo o encontro acabado num 
ambiente de amizade e de confraterniza- 
são. 

O Grupo das Lavradeiras de Carreço 
manteve as velhas tradições da sua bela 
terra, dançando dum modo primoroso e 
de molde a arrancar grandes aplausos e 
a suscitar grandes provas de carinho. 

A «Ronda Típica da Meadela» desto- 
ca-se amanhã a Darque, para se exibir 
ante um numeroso grupo de professores 
liceais que ali realizam uma festa de 
confraternização, 


VINHETAS VIANENSES | = 


Não há nenhum vianense, 


há mesmo nenhuma pessoa destas redondezas 


em de Portugal inteiro, quo não tenha qualquer coisa do sentimental e feliz, ligado 
& esta linda capela vianense: ela 6, pura e simplesmente, o santuário de Nossa 
Senhora da Agonia, a da grande romaria de Agosto — a festa de maior legenda 


popu. 


, do mnlor nomeada, de malor grandeza, Aqui, neste terreiro, se ergueu 


uma velha ermida, até que, em 1765, — faz agora exactamente 210 anos — ficou 
concluída e aberta ao culto, sem a torre — a Igreja actual. A Santa Sé lhe 
concedeu a relíquia dos Fios do Véu da Virgem e os despojos de S. Severino 
Mártir, atribuindo-lhe o título de Santuário, A torre sineira, fol construída em 186%, 
Ficou Instalada no pequeno onteiro sobranceiro ao campo da Senhora da Agonta 
e do Castelo. Esta Igreja, foi o fulcro da Romaria 6 é-o aínda hoje, apesar de 


tudo tor evolnído, de haver festivais o cortejos em pontos distante 


de so lhe ter 


mesmo rotirado a festa dos touros, cuja praça era sempro construída nas 
imediações. Os tempos mudaram, A romaria alargou-se, de ano para ano, satu 


do acanhado âmbito do campo é di 


acanhadas concepções de outrora, para so 


tornar na grande festa anual da cidade e do concelho, Mas — ninguém tenha disso 
dúvidas — a velha igreja, a velha invocação, o fundo religioso, esse perdura o 


cremos que perdurará, O templo, cuja 


trontaria do século XVIII 6 choia de 


equilíbrio, mantém-se como centro da festa, isolado no seu pequeno adro deten- 
dido pelo alto muro, mas por isso mesmo cidadela inconquistável e imune ao 


contacto das impiedades, 


Daqui a um mês, quem quiser ver o povo invadir a cidade e ver para onde 
elo vai direitinho, ponha-se à espreita aqui nas proximidades da velha e querida 


igreja o verá, 


CAIU DA BICICLETA QUE 
TRIPULAVA FICANDO 
FERIDO 


Na Estrada da Abelheira, desta ci- 
dade, quando seguia numa bicicleta a 
pedal, deu uma queda, Manuel Hermane- 
gildo, casado, de df nos, funcionário, 
ali residente, Sofreu ferimentos na rt 
glão palpebral esquerda e na mão es- 
querda, 

Recebeu tratamento no posto da Cruz 
Vermelha, 


CRIANÇA INTERNADA NO HOS- 
PITAL COM FRACTURA DE UM 
BRAÇO POR QUEDA 
DESASTROSA 


Quando brincava numa eira, tropeçou 
num cesto e caiu, Artur de Sousa Cor- 
rela, de 7 anos, filho de Manuel Correia 
e de Maria Aguiar de Sousa. Da queda 
resultou sofrer fractura do braço es- 
querdo. Ficou internado no hospital des 
ta cidade. 

No «Bancos da mesma casa hospitalar 
recebeu tratamento, por ter ingerido le- 
xívia por engano, Sebastião Martins Ms 
cedo, casado, jornaleiro, residente na 
freguesia de de Capareiros. 


e 
Pianista russo em 


Angra do Heroismo 
ANGRA DO HEROISMO, 16 — 
Segundo informação da marquesa de 
Cadaval, presidente da Sociedade de 
Concertos de Lisboa, para a Acade- 
mia, Musical da Ilha Terceira, o pla- 
nista russo Ashkenasy dará dois con- 
Certos nos Açores em Agosto, um dos 
quais em Angra do Heroismo no dia, 
7. Ashkenasy vem agora a Portugal 
pela segunda vez. — ANT, 
O me 


Um catedrático ameri 
cano manifestou a sua 
admiração 
pela descentralização 


administrativa da província 
de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 16 — 
Prossegue a sua visita a Moçambique, 
o professor de Economia Política da 
Universidade de Nova Iorque, dr. 
Norman Bayley, com a finalidade de 
colher elementos de política econó- 
mica e social para uma publicação 
em inglês sobre o nosso Ultramar. 

O dr. Norman Bayley, que já vi- 
sitou Angola, permanecerá nesta pro- 
víncia durante duas semanas e faz 
parte de um grupo de quatro perso- 
malidades, de reconhecida competên- 
cla, a quem foram facultados todos 
os meios para que possam escrever 
uma obra de divulgação das nossas 
realidades ultramarinas. 

Ontem, o visitante esteve no Gu- 
Tué, onde efectuou diversas visitas, 
seguindo depois para Quelimane, que. 
hoje percorrerá, terminando a sua 
visita ao distrito da Zambézia, 

Hoje, à noite, o dr, Norman Bay- 
ley partirá de Quelimane para Vila 
Pery que amanhã visitará, assim 
como, o Parque Nacional da Goron- 
gosa. 

» Quando da sua chegada a esta 
Província, o dr. Norman Bayley tro- 
cou impressões com os jornalistas 
sobre a sua estada em Angola e, de 
| um modo geral, expôs o seu ponto de 
vista sobre a situação econó- | 

x 


são admini K E 
quela província e que considera alta- 
mente benéfica, À sua admiração re- 
side mo facto de não ter conheci- 
mento que assim se proceda em ne- 
nhum outro país do mesmo nível. 
Classificou essa descentralização de 
«surpreendente», tanto mais que ela 
é efectiva e não meramente burocrá- 
tica. «Os departamentos são execu- 
tivos e não formais» — afirmou. 
Depois de ter feito mais algumas 
referências à administração pública 
e à assistência, que o deixaram mui- 
to bem impressionado, o dr. Norman 
Bayley manifestou-se partidário da 
rápida integração do espaço econó- 
mico português, como medida indis- 
pensável ao desenvolvimento de todo. 
o Ultramar. Não há saída de capitais 
e se o houver ele voltará com novos 
benefícios. «A integração económica. 
é necessária e dentro de cinco anos 
será uma realidade» — disse, —L. 


O Comércio do Posto 


FATROSPS 


CARLOS ALBERTO 


«A morte passou dc pertor — 
filme norte-americano, realizado 
por Terence Fisher 


Umu voz mula Toronco Fiahor, q 
conhecido realizador inglês, mestre das 
fitas de terror e de assombração, apro- 
senta um dos flimes que lhe são caros, 
um daqueles em que o director se sente 
perfeitamente à vontade, como profun- 
do conhecedor, que o é, dos ingredientes 
que fazem estarrecer as platelas, dan- 
do-lhes aquele inefável «frisson» de pa- 
vor, que constitui o grande atractivo 
das películas do género, Um assassino 
misterioso que cometia os mais estra- 
mnhos crimes e cujo móbil não conduzia 
a qualquer explicação, eis o pretexto 
de Fisher para nos iludir e apavorar 
durante uma boa centena de minutos e 
Para causar nos espectadores um insu- 
portável sentimento de angústia e de 
interesse, o quul só se atenua nas fma- 
gens finais. 

Um bom flime de mistério e terror 
e uma direcção excelente do autor já 
consagrado ma especialidade, eis, em re- 
sumo, o grande apontamento da pelí- 
cula ontem exibida no Carlos Alberto, 
que tem ainda em excelentes interpre- 
tações as figuras de Peter Cushing, 
Obristopher Lee e Barbara Shelley. 

Em complemento do magnífico pro- 
grama, a repetir, é exibido o filme fran- 
Sês, «A Verdade», protagonizado por Brl- 
sitio Bardot. — E. de A. 

N -— nen 


RIVOLI — As 15,50 0 21,50: O sugos- 
tivo filme «Robinson Orusóo em Martes, 
arrojada é estupenda reulização do B; 
ron Haskin, que tem como principais 
intórpretos Paul Mantee, Victor Lundin 
ao ludó da macaca «Monav. No programa 
incluem-se alguns complementos novos, 
do actualidade flagrante, 

SÃO JOÃO — Às 15,50 o 21,50: o 
magnílico filme «O aseassino genial», 
obra-prima do humor negro, tem como 
principais protagonistas Leo Mo Kern o 
Janet Munro. 

SÁ DA BANDELBA — Às 16,50 e 21,50 
» magnífico filme «Voltemos à cargas, 
com os grandes artistas Jobn Wayno 6 
Anthony Quinn. 

TRINDADE — As 15,15 6 21,16; nova 
mento o grandioso filmo do todos os 
tempos, «Ben-Hur», em technicolor, com 
Ohariton Hestou Jack Hawkins, stophen 
Boyd e Haya Harareet, 

BATALHA — Às 15,30 e 21,50, 0 fllme 
da M. GM, om sensacional reposição, 
£A conquista do Oeste», com James 
Stowart, Cartol Baker, Henty Fonda, 
Georg Peppard, Debbie Reynolds, eto. 

ÁGUIA DE OURO — As 15,50 e 21,50 : 
apresentação do belíssimo filme «Vênus 
srioula», que conta n rivalidado entre 
duas povoações que dá motivo a renhi- 
das Intas do galos. Tem como protago- 
nistas Helen Wiliame e Oalvin Lockhart. 

OLIMPIA — Às 15,16 6 21,16: o filme 
de gargalhada «Miss Cilindro», com Mi- 
chael Oraig o Anne Helm; e em comple- 
mento «Tom Jones», com Albert Pinney. 

VALE FORMOSO — Às 15,50 é 21,50 
o filmo «Rebecca», do Alfred Hitohcoke, 
com [aurence Olivier e Joan Fontaine. 

JÚLIO DINIS — Às 21,30 : o filme de 
humor negro, «O assassino geninlo; e 
em complemento, o filme «Piara Thaitiv. 

ODEON — Às 21,30: o curioso filme 
«O homem da mala pretap. 

CINE ERMESINDE — Às 21,30 horas: 
o esplêndido filme «Homens no escuro», 

CINETRATRO DE GAIA — Às 21,5 
o magnífico filme «O Corvo». 

OINEMA DO TERÇO — Às 2130: o 
filme «A grando famílias, com Alberto 
Olosas, Amparo Soler e Luís Vásquez. 


* 
FLORBELA QUEIRÓS : HENRIQUE 
SANTANA no Brasit 


BIO DE JANEIRO, 16 — Anunoia-so 
quo Florbela Queirós e Henrique Santana. 
encabeçam a Companhia de 16 figuras 
que o empresário Vasco Morgado pre- 
tendo trazer no Brasil esto uno pura 
actuar no Rio o em 5, Paulo, — ANL. 


* 


Dramaturgo português no Teatro 
das Nações 


PARIS, 16-— Um português toi oon- 
lado para assistento do dis 
fade do Tentro 


Am ha HE a we 
- Intercâmbio cinematográfico 
russo-ameritano 


AOSCOVO, 16 — Hollywood vai vender 
à Bússia algumas das suas mais conhe- 
das comédias, nos termos de um novo 
acordo de intercâmbio cinematográfico. 

Robert Benjamin, presidonto da «Uni- 
tod Artistas, assinon o acordo com A. 
Davidov, presidento da Sovexporttilm, 
quando da sus estadia na Rússia para 
o Festival de Cinema de Moscovo, 

Nos termos do acordo, s Eússia com- 
pratá os direitos de distribuição, na 
União Sovíótica, da película de Stanley 
Kramer «T's a Mod, Mad, Mod, Mad 
World, por 200.000 dólares, enquan 
quo à «United Artistas pagará à Rússia, 
80.000 dólares pela distribuição da ver- 
são ruseu do «Hamlet», 

americanos concordaram também 
em princípio em ceder os direitos do dis- 
tribuição de «Somo like it hot», com 
Jack mmon e a falecida Marylin Mon- 
ros, é ainda «Tho best man», com Cliff 
Robertson, 

As duas companhias encaram também 
a possibilidade de distribuir na Amórica 
Aqtétsão ainda não concluída da película 

uerra é paz» que está a sor 
na URSS, — R Ea 


ESTÃO A DECORRER COM GRANDE ANIMAÇÃO 
AS FESTAS DO CONCELHO 


DO MARCO DE CANAVESES 


MARCO DE CANAVESES, 16 — Estão 
a decorrer com grande entusiasmo as 
festas deste concelho que teve o seu ii 
cio com a tradicional feira concelhia 
que é uma das primeiras destes conce- 
lhos das redondezas. Foi grande o nú- 
mero de forasteiros que se deslocaram a 
esta vila a fim de se associarem esta 
euforia dos marcoenses. Nunca é de mais 
sulientar o povo marcoense no trato que 
lhe é peculiar com os seus hóspedes 
pois que os rodeiam com todo o carinho 
€ estima, 


O Concurso Pecuário 


No prosseguimento do programa esta- 
belecido, realizou-se o Concurso Pecuá- 
rio, organização do Grémio da Lavoura 
com o patrocinio da Intendência Pecuá- 
ria, Câmara Municipal, Federação dos 
Grémios da Lavoura, Grémio Concelhio 
das Carnes Verdes do Porto e Comissão 
de Turismo da Serra do Marão, O par- 
que onde O gado bovino é suíno se en- 
contrava exposto foi muito visitado por 
centenas de pessoas que teceram os maio- 
res elogios aos tratadores dos gados em 
concurso, por motivo de se apresenta- 
rem com Os seus animais muito limpos 
e gordos o que manifesta a sua dedica- 
ção pela agro-pecuária, 

O júri constituído pelo sr. dr. Ma- 
nuel Garcia, intendente da Pecuária do 
Norte, coadjuvado pelos técnicos srs. drs. 
Prata Dias e Jorge Cunha, constituíram 
a mesa de honra que era presídída pelo 
sr. dr. Arlindo Gonçalves Soares, pre 
dente da Câmara, que se fazia ladear 
pelos srs. dr, Cristiano Monteiro Borges 
de Araújo, presidente da Direcção do 
Grémio da oura, Joaquim Teixeira 
Soares da Mota, vice-presidente do Gr 
mio do Comércio do Marco. Domingos Fa- 
ria, membro directovo do Grémio das 
Carnes Verdes do Porto, dr. Alberto Car- 
doso Brochado e Almiro Assis Teixeira 
de Miranda, membros do conselho do 
Grémio da Lavoura. 

A classificação foi a seguinte ; 

RAÇA HOLANDESA, TURINA E SEUS 
CRUZAMENTOS — 1 Classe — Machos 
— 1º Secção — Touros reprodutores, de 
18 meses, com o 1º destecho até aos 6 
anos de idade — 1: prémio a Abílio Tel- 
xeira de Sousa, Sobre Tâmega; 2º — 
Não foi atribuído, 

2» Secção — Novilhos, dos 10 meses 
ao 1º desfecho — 1 prémio a Jouquim 
de Azevedo, Salvador, Amarante; 2º q 
Conde do Amial, Sta Leocádia, Baião. 

If Classe — Fêmeas — 1.º Secção — 
Vacas com o 1º parto ou 2* desfecho, 
até aos 8 anos — 1º prémio a António 
José Teixeira, Vila Meã, Amarante; 2º a 
António Moreira, Tulas; 3.º a Dimas Coe- 


ses ao 1. desfecho, inclusive — 1 
a Antônio Teixeira de Magalhães, Vila 
Meã; 2º a José de Azevedo, Avessada: 


3 a João Humberto Pinto Janeiro São 
Nicolau. 

RAÇA AROUQUESA — I Classe — 
Machos — Secção única — Novilhos a 
partir dos 10 meses de idade;— 1º pré- 
mmio a Joaquim Faria Pereira, S, Simão, 
Amarante; 2º a José Teixeira, Santá 
Leocádia, Baião, 

TI Classe — Fêmeas — 1º Secção — 
Vacas de Criação e Trabalho com o 1. 
parto ao 2º desfecho até aos 8 anos — 
1º prémio a José Nogueira, Campelo, 
Baião; 2º a Migguel Augusto Moura, Fo- 
lhada; 3.º a Jos Pinheiro, Folhada. 

2º Secção — Novilhas dos 10 meses 
ao 1+ desfecho, inclusive — 1º prémio 
não foi atribuídi a Aníbal Barbosa, 
S. Leocádia, Bafã a D. Maria Leo- 
nor, S, Leocádia, Baião. 

BOIS DE TRABALHO E CEVA — 1+ 
Secção — Juntas de Bois de Trabalho 
e Raça Arouquesa — 1. prémio a Manuel 
Teixeira, Telões, Amarante; 2º a Marti- 
nho Pereira Azevedo. Tabuado; 3º a Ca- 
milo Vieira, Tabuado. 

2. Secção — Juntas de Bois de Tra- 
balho de Raça Maronesa — 1.º prémio a 
Alexandre Pinto Monteiro, Aliviada; 2/ 
a João da Silva Pereira, 5. Nicolau; 3: 
a Augusto Caetano, Rio de Galinhas, 

3, Secção — Juntas de Bois de Tra- 
balho de raça Turina — 1 prémio a José 
de Aguiar, Rio de Galinhas; 2º a José 
Moura, Freixo; 3º a João Moreira Ma- 

Avessadas. 

.* Secção — Juntas de Novilhos Cas- 
trados da raça Turina — 1º prémio a 

António Monteiro, Tabuado; 2º a Ar- 
lindo Vieira, Tuias: + a Carlos Noguei- 

as. 

Secção — Juntas de Boi 
(Qualquer raça) — 1º pr 
Queirós, Viln Boa de Quires; 
tinta Tuts Teixeira. » 

SUINOS DE PACA LARGE WHITE 
— 2* Secção — Porcas, de criação com 
Ninhada — 1.º prémio a Antônio Tafxej- 
ra de Magalhães, Vila Me: a Joaquim 
Mendes, Avessadas. 

3* Seccão — Porcas de Criação sem 
Ninhada — 1º prémio a Alfredo Pinto, 
Avessadas; 2.º a Jonquim Mendes, Aves. 
sadas, 

4.º Secção — Bácoras «ou Bácoros dos 
3 aos 6 meses — 1.º prémio a Maria Pe- 
reira ds Sousa Faria. Forno; 2º a Desi- 
dério de Moura Aguiar, Roseim; 3 
Dimas Coelho, Tuias. 


O programa para hoje 


Realiza-se amanhã dia 17, o grande 
Cortejo de Artesanato e Trabalho com 
representacões das fracuesias deste con- 
celho. o qual está a despertar interesse 
no meio mareoense, segundo se sabe de 
via particular o Cortejo do Trabalho este 
ano val ser uma verdadeira surpresa pela 
grande quantidade de carros a desfilar 
com os mais derivados atractivos da in- 
dústria e comércio, — C, 


de Ceva 
jo a José 
2º a Agos- 


BELMONDE condenado por ultraje 
à autoridade 


PARIS, 10 — Mil francos de multa 
pagou o actor Jean-Paul Belmondo por 
ultraje a um representanto da antork- 


dade. 

cmo, ocorrido em 20 de Alyril de 
1965, só agora foi julgado. Belmondo 
testemunhara um acidento de vínção nu 
periferia de Paris ce mostrara-se indi- 
gnado pela demora em conduzir um fe 
rido ao hospital, acabando por incropur 
um agente da polícia, que respondeu 
derrubando o actor com um soco, 

O agente da polícia, Claude Cos 
foi também punido pelo sem noto de 
violência, sendo. condenado a um mês 
de prisão e no pagamento «simbólicos 
do um franco a Belmondo, como indemni-| 
zação. — ANT. 


— —— se O mm 


MÚSICA 


Concerto comemorativo do décimo 
aniversário da morte de Ca- 
louste Gulbenkian 


Integrado nas comemorações do décimo! 
aniversário de Calouste Gulbenkian efec- 
tuar-se-á na igreja de S, Vicente de Fo- 
ra, em Lisboa, na próxima segunda-feira, 
pelas 22 horas, um concerto, inteiramente 
preenchido com o «Requiem», de Mozart. 

A interpretação está a cargo da Or- 
questra de Câmara Gulbenkian, que se 
apresentará reforçada com outros instru- 
mentistas, alguis deles bolseiros ou ex- 
=bolseiros da Fundação, e do Coro Gul- 
benkian, ambos sob a direcção do maes- 
tro Renato Ruotolo, e, ainda, por um 
grupo de solistas de grande prestígio in- 
ternacional, Luísa Bosabalian (soprano) 
Margrit Conrad (contralto) Peter Witsch 
(tenor) e Donald Bell (baixo). A canto- 
ra Arménia Luisa Rosabalian, ex-bolseira 
da Fundação Calouste Gulbenkian obte- 
ve, aínda não há muito. “mm notável êxi- 
to, interpretando no «Theatre Royal de 
La Monnaie», de Bruxelas, «Contos de 
Hoftman», segundo a nova encenação (ds) 
Maurice Bejart. Margrit Conrad tem-se 
distinguido na interpretação das mais cé- 
lebres oratórias, na Sulfca, Alemanha, 
Austria e França, Peter Witsch, inter 
nacionalmente conhecido como um dos) 
melhores cantores de oratória contempo- 
râneos, tem-se apresentado, com êxito, 
nos festivais de Salzburg , Nymphenburr 
e Ansbach. Donald Bell. 9 partir da sui 
participação no festival de Bayreuth, em 
1958. tem feito uma brilhante carreira 
como cantor de ópera, oratória e aLiedy 
na Inglaterra, Alemanha. Suiça, Canadá e 
Estados Unidos. 


A VII Taça da Eurova da Canção, 
foi ganha pela Holanda 


KNOKKE-EL-ZOUTE (BELGICA), 38 
— No casino local, a Holanda ganhou, on- 
tem, à noite, a grande final da VII Tacu 
de Europa do Canção, por 4386 pontos 
contra 410 à Bélgica. À equipa vencedora 
composta de Connie van Bergen Suzi 
Jan Arts, Liesbeth e Grestje Kautfol 
recebeu a taça simbólica e 200 000 francos 
belgas. Muitos espectadores protestaram 
ruídosamente, por entenderem que a vi- 
tória devia caber à Bélgica, À equipo 
belga recebeu o segundo prémio, no vo- 
lor de 100000 francos belgas. As equipns 
francesa, inglesa, alemã e italiana forum 
contempladas com prémios de 50 000 fran- 
tos belgas. O prémio europeu da Im- 

rensa (50 000) para o artista de persono-| 
lidade mais vincada, coube ao britânico 
Dave Berry. 


Vai ser construido em 
Luanda um grande 
hotel 


- LUANDA, 16 — Na última ses-| 
são da Câmara Municipal de Luan- 
da, foi resolvido abrir hasta pública 
da concessão dum terreno na ponte, 
da Tlha, destinado à construção de 
um grande hotel e «bungalowes», 

g » de grande alcance. turis-| 


tic ira, 
les da ma- 


do 80. 
galowes», A rsan IADE uma em- 
presa local há cerca de dois anos. 
A sua realização importará, nums 
primeira fase, em cerca de 45.00 
contos. — L. 


—.—— 
Foi escutado um apelo 


para salvar uma criança 
de seis anos 


LOURENÇO MARQUES, 16 — 
O apelo foi escutado. O medicamen- 
to chegou ontem no avião. Os 
radioamadores tinham contribuido 
mais uma vez para salvar uma vids. 
O caso passou-se nesta cidade, desde 
que o GRYGF entrou no car» para 
salvar da morte uma criança de seis 
anos. A Imprensa da capital mo- 
cambicana dá grande relevo ao facto 
nomeadamente o jornal «Notícias», 
que conta: 

«No seu leito de sofrimento, Ma- 
ria de Fátima Cunha necessitava de 
um medicamento; o dr. Simões Fer- 
reira tudo fazia para tentar salvar 
aquela vida que se esvaia, esbarran- 
do no entanto com a falta do medi- 
camento, a última hipótese para 
vencer a luta que travava; José 
Guerra, conhecido radioamador des- 
ta cidade e outros entregavam-se a 
uma outra luta, a de tentar vencer 
o tempo, procurando contactar com 
centros de medicina, evoluída, onde o 
medicamento em questão não fal- 
tasse; dando as mãos os esforços 
uniram-se na tentativa desesperada. 

José Guerra, com o seu GRIGF, 
falava com Mc. Clure, no Cabo com 
o seu ZS1 VN, ou com Frank Friedz 
em Viena com o OE1 FF, ou ainda 
com a ilha da Ascensão, através de 
Bob e do seu XD8 BC, conseguindo, 
através deste último rádioamador, o 
contacto que se afigurava necessã- 
rio com a América do Norte onde 
de certo haveria de se encontrar o 
produto em questão, Do Cabo, viria 
um telegrama para o Rádio Clube, 
caso o medicamento fosse encontra- 
do naquela cidade. Da América, vi- 
riam embalagens através de facili- 
dades concedidas por diversas auto-| 
ridades, A ligação da ilha da Ascen- 
são à América, e em virtude de não 
ser possível a utilização do radios- 
madorismo, seriam utilizados os ser- 
viços da estação comercial da Ilha 
com possibilidade de contacto direc- 
to com a América, de seis em seis 
minutos». 

A luta contra o tempo continus- 
va. Os radioamadores mantinham-se 
nos seus postos. A todo o momento 
podia chegar a resposta: vai a ca- 
minho o medicamento pedid: 

E ela chegou, Vinha de Pretória, 
onde o apelo do GRYGF foi escuta- 
do. Imediatamente se desenvolve- 
ram esforços para que o medica- 
mento seguisse no avião da DETA 
que ontem chegou a Lourenço Mar- 
ques. Os radioamadores tinham 
cumprido mais uma missão pondo 
os seus serviços ao serviço da, hums- 
nidade. — L. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em' todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
« gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATO FEMININO 
DE VOLEIBOL 


Fabrica Leonesa, 0-Serviços Médico- 
-Sociais, 2 


Reulizou-se ontem, em Leça da Pal- 
meira, o primeiro jogo do Campeonato 
| Feminino de Voleibol, que fica a assina- 
lar, também, o primeiro embate entre 
grupos femininos em qualquer modali- 
dade. A prova registou somente as ins: 
crições das turmas da Fábrica Leonesa 
& Serviços Médico-Sociais que se enfren- 
taram no jogo da primeira volta. Foi vên- 
cedora a turma dos Serviços Médico-So- 
ciais dominando amplamente no asety 
inicial dado que no segundo o grupo 
adversário ofereceu resistência mais ca- 
paz, vindo a ser batido pela difernça 
mínima. 

LEONESA — Maria Gomes, Teresa, 
Maria Silva, Maria Reis, Maria Fonseca, 
| Dilia, Fernanda Monteiro, Fernanda Sil- 
va e Maria do Céu. 

S. MÉDICO-SOCIAIS — Maria Sousa, 
Maria Magalhães, Maria Carneiro, Teo- 
data, Elizabete, Hermínia, Leonilde e 
Maria José. 

Resultados técnicos: 5-15 e 14-16. 


Vitória do B. P, Atlântico (27-3), ontem 
em Vermoim, para o regional de andebol 


Continou ontem a disputar-se o Cam- 
peonato Regional da 1 Divisão de ande- 
bol de onze, tendo-se efectuado o jogo 
Vermoim-B. P. Atlântico, pertencente à 
penúltima jornada da prova. Venceu a 
| turma visitante com facilidade, por 27-3, 

O jogo efectuou-se no campo do Ver- 


moim, 
Ricardo Santos. 


Árbitro 

Os grupos 

| VERMOIM — Miranda: Teixeira, Ro- 
cha e Mário; Gomes e Ramos; Miran- 
da II (1), Pires, Freitas, Santos (2) e 
| Seabra. 

B. P, ATLÂNTICO — Sílvio; Aragão, 
Eduardo (1) e Oscar (1); Magalhães (7) 
e Ramos (4); Lino (5), Duarte (1), La- 
cerda (6), Moreira (1) e Egas (1). 

Ao intervalo : 1-]4. 

Exxito expressivo dos «atlânticos» que 
estiveram particularmente eficazes no re- 
mate, 


TIRO NACIONAL 


Triunfo dos portugueses no encontro 
PORTUGAL-RIO DE JANEIRO 
por correspondência... 


Os portugueses conquistaram todos os 
primeiros lugares no encontro Portugal- 
“Rio de Janeiro por correspondência. 
quge proporcionou os seguintes resul- 
tados : “ 

BRONZE «DR. JOAO HAVELANGE» 
— 1º — Juha Tovaneu (Portugal), 532 
ponto: — Francisco Estrela (Rio de 
Janeiro), 529; 3» João Xavier Ferreira 
(Portugal) e Alvaro Santos (Rio de Ja- 
neiro), 528. 

“TAÇA DR. ANTÓNIO MARTINS GUI- 
MARAES» — 1º — José Cayola Carpin- 
teiro (Portugal), 579 pontos; 2.º — Adhau- 
ry da Costa (Rio de Janeiro), 578; 3º — 
Guilherme Cavalcanti (idem). 572. 

«TAÇA DR. MANEL SILVA GUERRA» 
— 1º — José Gomes (Portugal), 383 pon- 
tos; 2º — Waldir Ferreira (Rio de Ja- 
neiro), 381; 3º — Miguel Vilaça (Portu- 
gal), 379. 

“TAÇA: CASSIO MUNIZ) — 1º 
João Ferreira (Portugal), 535 ponto! 
— Juha Tolvaneu (idem), 525; 3º — AL 
varo Santos (Rio de Janeiro), 519. 


Desforra dos brasileiros no Torneio 
PORTUGAL-S. PAULO 


No embate entre as selecções de S. 
Paulo e de Portugal, também por cor- 
respondência. os resultados foram os se- 
guintes : 

CARABINA LIVRE Deitado) 1º 
Ee Paulo, 1744 pontos; 2.º — Portugal, 
TIO. nd 

CARABINA LIVRE (3 posições) — 1º 
— S, Paulo 1610 pontos; 2.º — Portugal, 
(1563. 
|. PISTOL; R ) 

66, pon! Ê 

aa: 


Ss 


SANS 


O CASAMENTO DA 


excepolonal carreira diplomática. 

Os escrúpulos contra Amsberg eram 
dois. Em primeiro lugar, pertencia à 
baixa aristocracia, A princesa herdeira 
Beatriz retorquiu” numa entrevista de 
Imprensa, duranto à qual o seu noivo 
foi apresentado aos Jornalistas: «Afinat 
de contas, q que é a aristocracia? O 
segundo ponto de censura não foi 50 
comentada pelos extremistas esquerdistas 
da Holanda, À crítica relaciona-se com o 
facto de Claus von Amsberg ser alemão 
e do ter sido soldado, durante algumas. 
semiúnas, no ex-exército alemão, Na Ho- 
landa, as recordações dolorosas infligidas 
Justamente por este exército, que ocupou 
a Holanda sob o comando de Hitler, a 
invasão é a destruição de Roterdão, ainda 
estão vivas na memória... 

Claus von Amsberg era membro da 
«Juventude do Hitler» Isto, porém, não 
é uma questã, de ponto de vista política 
— que pode ser fácilmente comprovado 
mas, Sim, uma questão matemática Elo 
nasceu em 1927. Quando Hitler sublu ao 
poder, Amsberg contava seis anos do 
idade! Não é de supor quo ele tenha 
favorecido a subida no poder do dita- 
dor. Quando Hitler iniciou a Segunda 
Guerra Mundial, Amsberg contava 12 
anos de idado, Nessa idade, entrava-se 
automôticamente na «Juventude de 
Hitler», por obrigação e a comando. 
Finalmente, de Março até Maio de 196, 
Claus von Amsberg, do 18 anos de idade, 
era soldado num regimento de carros 
blindados na Itália, onde foi aprisionado 
pelos americanos, Um historiógrafo ho- 
landês examinou o passado desse regi- 
mento. nada encontrando que o pudesse 
desabonar, Constatou: «Bu não pude 
averiguar uma única geção condenável da 
90º Divisin de Carros Blindados, du- 
rante n tempo em apreço.» Signífica isto 
o vereilicto para Claus von Amsberg é 
para jovem geração alemã. Não resta 
duvida, aqui tocou-se num dos problemas 
maia interessantes da nossa época: Onde 
termina q culpa de uma geração, de um 
povo. onde comeca a isenção de culpa 
das gerações subsequentes? 

Os holandeses resolveram esta q! 

à sua maneira, por ocasião do aotual 
acontecimento, O Presidento dy Segunda 
Cimara da Holanda, van Tiel, declarou: 
«Enquanto que nós “participamos da ate 
“grla da noivado compreendemos também 
os escrúpulos apresentados.» Mus prosse- 
gulu: «Alegria em Soestdijk. ny palácio 
também significa niegria para o 
vovo.» E o maior jorna) da Holanda. De 
granf, anunciou: «Quebrou-so O 
Eelo.> Este jornal chegou à conciusão, 
depois da apresentação oficial dos noivos 
aos senadores, que o jovem casal se 
satu muito bém da confrontação, Esta 
sentença foi certamente também intluen- 
cinda pelo facto de Claus von Amsberg, 
9 futuro príncipe consorte, so ter dirigida, 
à audiência num holandês muito correcto, 
Por esssaa razões, espera-se, tanto em 
Haia como na pátria da Alemanha seten- 
trional do noivo da princesa herdeira da, 
Holanda. que esta umiãr seja aprovada 
uma dia pela população inteira da 
Holanda, 


INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 
AUTOMATICAS 


Os Correios da República Federal 
podem afirmar com razão estarem ocupar 
uma posição de destaque na moderniza- 
São do sistema de comunicações teloró-| 
nitas. De doordy com um publicado pelos 
Correlos de Munique, 94 % das comuni-| 
cações telefónicas interurbanas são feitag 
automaticamente, isto é as chamadas 
são discadas directamento, compara- 


Realiza-se, hoje, no Estádio do Lima, 
uma prova de perícia 


Em benefício das obras da Igreja de 
Sant António das Antas, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, no Estádio do Lima, uma 
prova que prometo decorrer 
movimentada e com elevado número de 
concorrentes. 

A organização técnica foi entregue ao 
Estreia Vigorosa Sport. Os automóveis 
admitidos serão divididos em duas cafe 
gorias: Turismo e grande turismo, 

As incrições serão féitas no própyio 
local, até encerramento do sorteio Toda. 
via, qualquer concorrente poderá partíci- 


COLUMBOFILISMO 


CAMPANHA DISTRITAL 
DO PORTO 


Confirmadas pela Comissão Distrital, 
as chegadas dos primeiros pombos 
do concurso de Valencia Del Cid 

(Espanha) 


Como provo «fecho do épocas, efectuou-sa 
de Valêncio Del Cid (Esponho), “o Ólime 
goncurso da campanha da Comissão Colum- 
bófilo do Distrito do Porto, o qual constituiu 
movo êxito, a acrescentar nas organizações 
dos concursos internocionais desta Comissão, 
e qual confirmou a, chegado dos primeiros 
pombos dos colectividades suas filiadas, pela 
seguinte oram: s 

1.º Dia (Sábado) —. Soc, Columbófilo da 
Vendo Nova — José da Silvo Marante, 18,44; 
Grupo Columbófilo do Morco — Fernando 
do Costo Azevedo, 19/07; Sociedada Colum- 
bófila de Vilo Mes — Fernando do Costa 
azevedo, 19,07; Soc, Columbófilo Invicto — 
José Cunha, 19,08; Soc. Columbófilo de 
lArcozelo —" Joaquim Alfredo, 19,12; União 
Columbófilo de Areosa — António Teixeira 
de Carvalho, 19,13; Soc, Columbéfila do Por. 
to—Telmo Amorim, 1924; Centro Columbé 
filo do Amoronto — Manuel Barros, 19,7; 
Soc. Columbófilo de Norty de Poriugal — 
António Teixeira de Carvalho, 19,35; . Soc, 
Col. lidadoro da Maio » Ermesinde — Eduor- 
do Sontos, 19,50; Soc. Columbófilo de Frazão 
—monuel” Cardoso, 19,55; Soc, Columbétila 
Trofense — Eduardo Joaquim Paixão, 20,05; 
Soc. Columbófilo do Vilar do Porofso' — Jus- 
tino Cordoso, 19,58; Soc, Columbófilo de, Leça 
do Balio — Joaquim da Costa Sontos, 29,10; 
Soc. Columbófilo Oliveira do Douro — Antó 
aio Alves Costa, 20077 Núcleo Columbófilo 
Avintense — Manuel Alberto Boi 
Grupo Columbéfi 


Silva Araújo, 2100; Soc. Columbófilo Aro 
vedo — Artur França, 21,00; A Columbófila 
de Pereiró — Pedro Meio, 21,12; Soe, Colum- 
bófilo Senhoro da Hora — Pedro Melo Alva- 
ces Cabral, 2112. 
2º Dia (Domingos) — Grupo Columbófilo 
do lordelo do Otro — Albino Mochodo P 
rés, 7,55; Soc. Columbófilo do Madalena — 
Moximiano Marques Pinto, 8/10; Soc, Colum. 
bófila da Fânzeres — Francisco Paria Alves, 
833; Soc Columbófilo Carvolhense-ooquim 
ves, 8,49; Soc. Columbófiia de Coimbrões — 
José "Acácio Gomes, 9,06; Soc. Columbófilo 
de Vito Reol — Dr. Elísio Noves, 9.25; Soc, 
Columbófilo de S, Romão de Coronado — 
Jonquim do Silva Pereira, 11Ã4; Soc, Colum- 
bófilo de Vila Novo de Gaio — Bemordo 
Almeido Pereiro, 1081; Soc, Columbófilo de 
Vilar Jdo, Pinheiro — Antómio “lopes. da 
o, 1/49. 
Bisrito ds Viane, do Castela -— Sociadade 
A inho. — Antônio. Esteve 
iss DÃO, 
See Ceni 


S 


ass a RE 


PRINCESA BEATRIZ 


COM CLAUS VON AMSBERG 


BONA (Julho) —& pela terceira vez na história deste século, que uma princesa 
herdeira da Holanda, se decide casar com um alemão, A rainha Guilhermina havia-se 
casado em 1901 com o duque Heinrich von Mecklenburg-Schwerin. A sua filha Juliana, 
naquela época princesa herdeira e actual rainha da Holanda, casou-se em 1987 com 
o príncipe Bernhard zur Lippe-Blesterteld. E a neta, à actual príncesa herdeira, 
Beatriz, de 27 anos de idade, acabou de festejar o seu noivado com o diplomata alemão 
Claus von Amsberg, o simpático secretário de legação, de 88 anos de idade, ao servico 
do Ministério de Relações Exteriores, de Bona, para o qual ge augurara uma 


cão, seja dito, que nos Estados Unidos 
as chamadas automáticas chegam q 46 % 
ma Itália a 68%, na França a 60 % q nã 
Inglaterra a 40 77. 

Desde o dia 9 do Junho deste any os 
Correios alemães pussaram a participar 
da rede telefónica comercial, estabelecida 
entre a Europa e os, Estados Unidos por 
intermédio da estação-relé de Raisting, 
ao gul de Munique, A estação correspon- 
dente encontras-e em Andover, nos Es- 
tados Unidos, A comunicação efectua-se 
através de 120 canais, que precisam ven- 
cer uma distância de 80.000 km., levando. 
-se em consideração q altitude do saté- 
Mte do notícias «Early Birds», 


TRATAMENTO DE INTOXICAÇÕES 


No território da República Federal 
está a ser construído actualmente uma 
organização para o tratamento rápido de 
intoxicações, A central desta organização 
ficará no Departamento Federal de Saúde 
Pública, em Berlim, devendo iniciar as 
euas actividades em questão dentro de 
6ou 8 meses, 

Al doverão centralizar-se todas as 

ões sobre os agentes de intoxi- 
cação, sintoras e métodos de tratamento, 
Associada a esta organização, eriar-se- 
-Ro centrais estaduais em clínicas uni- 
versitárias ou num ou outro hospital im- 
portante de cada Estado da federação. 
A terceira faso no desenvolvimento dessa 
organização será construída por uma 
sério de hospitais de distrito, ou insti- 

idênticas, capazes de prestar au- 
xílio e conselhos em casos de intoxicação, 

NOVA MATERIA SINTETICA 

Segundo se declarou no XI.º Congres.. 
go Alemão sobre «Matéria Sintéticas, 
realizado em Libeck está actualmente 
a estudar a possibilidade de empregar 
matéria sintética na construção das es- 
tradas alemãs, Para esta finalidade é 
feita uma mistura 12% de resina sin- 
tética de Polyster, 

Conforme as explicações durante o 
Congresso, tais camadas têm uma resis- 
tência de desgaste idêntica às camadas 
tradicionais e que corresponde aproxima. 
dament,. ao granito grosso. 

Na Indústria manufactureira de cal. 
cados, a matéria sintética está a ser 
igualmente utilizada «o bem que, até 
ap presente tais sapatos soam mais 
caros do que os de couro, devido à baixa 
sério de produção. No entanto, para a 
próxima temporada do Outono é Inverno 
está projectado incremento na pro- 
dução de calçados de matéria sintética, 


REGULARIZAÇÃO AUTOMATICA 
DO TRAFEGO 


Ant imício da temporada turís- 
tica PESS o, “Gointide”. goraimento, “com 
o mês corrent — deve entrar em serviço 
a mais moderna instalação europeia para 
a regularização cleetrônica do tráfego, 
Esta instalação encontrar-se-á na auto- 
estrada entre Salzburgo e Munique, em 
vista dz que So espera um grande movi- 
mento turístico, excepcionalmente intenso 
nestas áreas, durante o Verão deste ano. 
Telas televisivas, serio postadas, de dois 
em dois quilômetros sendo capazes de 
regularizar oito sinais distintos do trá. 
fego. 

climas de televisão, ao longo da 
autoestrada é ieensmitirão” tembém” Og 
Saiiop relativos a cada sinal. pj 


par mai, duas vezes no mesmo carro, ou 
o máximo de três, mas para efeito de 
classificação contará o melhor que tiver 
obtido sem distinção de carro. 

Os prémios, constituída por 19 taças, 
serão atribuídos na categoria de Senho- 
ras até à 84 classificada e as restantes 
na categoria de homens. 

À prova constará de três voltas à 
pista de ciclismo, sendo uma em veloci- 
dáde pura e as duas restantes contor-. 
nando vários obstáculos, No fim, proce 
der-se- à distribuição de prémios, 

As taças encontram-se expostas num 
estabelecimento da Praça da Liberdade. 


Foram distribuídos os prêmios 
do IV Circuito de Montes Claros 


Ontem, à noite, na sede do Clube 100 à 
Hora, efectuou-se a cerimónia da dist; 
buição dos prémios referentes ao IV Cir- 
cuito de Montes Claros promovido por 
aquele clube, no passado domingo, no 
qual participaram automobilistas portu- 
Eueses e estrangeiros e motociclistas por- 
tugueses, 

“O acto que foi sublinhado com prolon- 
gados aplauso, por todos os presentes, 
sendo especialmente distinguidos os ven- 
cedores, o suíco Carles Cuenond (prova 
de sport) Marques Pinto (prova de tu- 
tismo) e Carlos Gomes Marque. (prova 
de motocicletas). 


O T Rali Internacional de Automóveis 
Antigos realiza-se em 7 e 8 de Agosto 


Promovido pela Sociedade Estoril-Sol, 
com o patrocínio da Junta de Turismo da 
Costa do Sol e organizado pelo Automó- 
vel Clube de Portugal, realiza-se nos pró- 
ximos dias 7 e 8 de Agosto, o I Rali in- 
ternacionai de Automóveis Antigos, que 
6—tai como o título indica—a primeira 
competição do tipo vulgermente chamado 
«ralis de Donas Plviras» em que são 
admitidos não só concorrentes portugue- 
Ses como estrangeiros. 

A organização conta com a presenca 
de muitos dos mais interessantes exem- 
plares de carros antigos que se encon- 
tram em Portugal. 

Quanto à partisipação de além-sron- 
teiras, registam-so inscrições de vários 
concorrentes. nomeadamente franceses e 
italianos. - 

O regulamento estabeleco uma divisão 
entre automóveis «veteranos» e cclás- 
sicos». havendo aínda uma subdivisão em 
oito classes. 

O rali compreende uma prova de es- 
trada e provas complementares de dife 
rentes características, em Cascais e 
no Estoril, A prova final realiza-se nO 
Estoril. 


O Comércio do Porto 


eo DESPORTO 
DE HÁ MEIO SÉCULO 


Ji de Julho de 1915 


<NATAÇÃO — Perante grande 
assistencia realisaram-se effectiva. 
mente, quis rio EPI Dad 
provas de natação, promovidas 
pelos “snrs, Norberto Delfim de 
Azevedo e 4. M, F. 

As provas, que eram de resis- 
tencia e nunia extensão de 4 kilo- 
metros, foram muito disputadas 
entre Og nadadores Og quaes, ape- 
sar do não serem profissionaes, 
mostraram posuir algumas aptidões 
“para tão curioso «sport». 

Alguns corredores não 

oncluir essas 


E 0 2 


E E 


Ke SEnç 


tur pré 
“bom uma longa prepara- 
cão. Ainda asbini os nadadores que 
desistiram fizeram um trajecto de 
dois kilométros, aproximadamente. 
o que prova evidentemente alguma 
resistencia e conhecimento, 

Os nadadores, desde o ponto da 
partida até ao murégrapho, à Fos, 
foram acompanhados por três es- 
caleres, gentilmente cedidos pelo 
seu proprictario, sm, Marino. Um 
barco conduzia “algumas senhoras, 
outro transportava varios «sports- 
man>, conhecidos no nosso meio. 

Acompanhou tambem os nadado- 
res um photographo, que tirou di- 
versas photographias, servindo Go 
mesmo tempo de chronometrista, 

Esta prova não obteve q exito 
que se esperava pois alguns nada- 
dores quo estavam inscriptos não 
appareceram, entre clleg o que 
mais chamou a attenção foi o dis- 
tincto nadador enr. Barboza. 

Os vencedores foram og snrs. J. 
Accacio. que fez o percurso em uma 
hora e Y minutos; Norberto Delfim 
d, Asevedo, em uma hora e 12; e 
Alberto Pinto Ferreira uma hora. 
Bm eis 

Aos organisadores surgiram 
muitos obstaculos, os quaes con- 
seguiram vencer e levar até final 
tão interessantes provas. 

Conta-se realisar novas provas, 
vendo-se por isso, o interesse, que 
ha e mdesenvolver o mais possível 
este genero de «sports», 
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O LAVRADOR 


Não seja como 
este cavalheiro... 


SIMPLES. POSTAL REMETA 
ESTE BOLETIM .PARA 


O LAVRADOR 
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Nosio Reco NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO F 


JULHO, 18 — Domingo 6.º depois. 
de Pentecostes, 2 cl, — Missa própria 
Credo, Prefácio da Trindade, 
Paramentos de cor verde, 


Fatos - Caiças 


Casacos 
EM TODAS AS QUALIDADES E MEDIDAS 


Preços baixíssimos — Sortido colossal 


CASA INGLESA 


RUA DE SANTA CATARINA, 84- PORTO 
(ESQUINA DA RUA DE PASSOS MANUEL) 


AS 


CICLOS 


BrIGGS&STRATTO 


GAZOLINA E 
PETROLEO, 


OS MELHORES E MAIS ECONÓMICOS 
PARA GRUPOS DE REGA 


RENDIMENTOS DE 10000 A 100 000 
LITROS-HORA 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 as 
16 horas; de São Nicolau, das 8,30 
às 11 horas; dos Orfãos, das 11 às 13 
horas; de Nos Senhora da tspe- 
rança (São Lózaro), das & às 18 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
tia Pia, das 6.30 às 17 horas, 


Uma jovem embaixatriz britânica do ilusionismo (FOI PRESO 3 


um antigo ministro 


do Governo da Bolívia 


por ter presidido sem autorização 
a uma reunião política 


a nemnõõ 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 tor: de hoje às 19 de amanha 
no Colégio das Escravas do Sagrado 
Coração de Jesus; e, na província, 
amanhã, nas igrejas de Gulpilhares 
e Vilar do Andorinho (V. N. de Gaia) 


— eo 


LA PAZ, 16— Federico Alvarez 
Plata, ex-presidente do Senado boli- 
viano e antigo ministro de Estado 
de Paz Estenssoro, foi preso ontem, 
por ter presidido, sem autorização, 
à uma reunião política, contrária- 
mente às disposições do estado de 
sítio. 

Por outro lado, o general René 
Barrientos, co - presidente da Junta 
Militar do Governo, precisou que 0 
plano de subversão descoberto no 
país e tendente a reconduzir Paz 
Estenssoro ao Poder, recebia o 
apoio de diversos Partidos sul-ame- 
ricanos. Previa, acrescentou, a des- 
truição do Exército e a criação dum 
Estado político, do tipo castrista, — 
F.P. 


A SUA CASA EM LISBOA 


PENSÃO LISBOA-SOL 
MODERNA E CONFORTÁVEL | 
SERVIÇO DE HOTEL A PREÇO DE PENSÃO 
Em todos os seus belos quartos alcatifados água corrente quente 
e fria, aquecimento central e telefones 
HONESTIDADE NOS PREÇOS E NO AMBIENTE 
SALAS COM BAR E T.V. 
PREÇOS ESPECIAIS PARA MENSALIDADES 
JUNTO AO MARQUES DE POMBAL 
Gerência do sócio-gerente Vasco Machado, ex-gerente da Pensão Angola 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 96 Telef. 4399] —— LISBOA 


CARTA DE MANAUS 


Santo Honorato 


Amanhã. às 11 horas, celebra-se, na 
jgreja da Trindade, a missa mensal em 
honra de Santo Honorato, patrono da 
panificação, na área do Grémio do Porto. 


- nes — 


Missa de sufrágio por alma 
de Padre Américo 


Para assinalar a passagem do nono 
aniversário da morte do grande apóstolo 
dos rapazes da rua e dos pobres, que foi 
o Padre Américo, pessoa amiga do sau- 
doso rev. mandou dizer, como nos anos 
anteriores, missa na igreja do Loreto, em 
Lisboa de que foi celebrante o rev. An- 
gelo Severo. 


erão os americanos 


nene a construir 


Coral Misto «Lumen Christiy 


uma estação de energia 


te coral actuará, amanhã, durante a nuclear em Espanha 
mi das 19 e 30, na igreja paroquial de 
Cedofeita, No seu novo programa estão 
incluidos trechos aprovados vela nova re- 


iorma litúrgica. 
e .e--— 


Refinarias de petróleo — Alimentos para o Amazonas 
— Beneficência Portuguesa — Outras notícias 


MADRID, 16 — Uma firma in- 
glesa apresentou, fora do concurso 
aberto, orçamento para a construção 
de uma estação de energia nuclear E Ne: = ae 

na Espanha — afirmaram, hoje, cir- | MANAUS Julho — O jornal <A Cri-y de colher elementos que possibilitem me- Assistência garantida a todos os modelos 


RODAS DEBORRACHA + 


- (Do correspondente de () Comercio do Porto) 
: pus 
A Virgem Peregrina, em Santiago EE 


da Capela e Figueira, Lagares | Betty Davenport é uma graciosa e bonita inglesa de vinte e sete anos de idade | culos madtilenos Tigados 20 PTO- | orminçe um telegrâni do Rio de Jêneiz| “o = Percorrendo de automovel os 286 AHEAD 

| SANTIAGO DA CAPELA (Lagares) 16) que, colocada à frente duma importante firma britânica de artigos de prestidi- En Contudo — segund hefe de seio a or renato pn ato A | o pa No ent rodagem: com peças da fábrica 
O a a os pranto ren | Eltação e magia, fundada por seu avó há setenta anos, se propõe conver- | centro do energia nuclear cepanhol | dos princirais temas da agenda de reu- | chegou a Mane. com faixie de cartazes a 
De a Vo pra imo Snioma | ter-se numa espécie de embaixatriz do ilusionismo, Para isso, vai efectuar | fontro, do, eRSTE oo | não do Consciho de Seguranca Nacional, | alegóricos, anunciando oficialmente a DISTRIBUIDORES: 
grantiosa manifestação de dê. uma campanha de propaganda nos Estados Unidos da América, no Canadá é 3 ia, ero, o contrato da | prevê para breve o estudo do problema | lig: definitiva da rodovia Manaus- 


pa SEEid-So uma eeinana do Brogação de plgune países da Europa. Além de dona de casa e chefe de vendas, Betty 
ED e ÇA avenport é uma exímia ilusionista, como se vê pela gravura que a mostra 
Coftbcências espestalissâna: a manipular, hábilmente, um baralho de cartas. Ao impingir— perdão: ao 
a a aa pi ss Penne vender—os artigos da sua casa, a jovem negociante não se limita, como 
finalizar todos estes preparativos, ecor- |. qualquer vendedor, a dizer que são bons, Como é uma conhecedora profunda 
tendo na melhor harmonia material, enfel- |) das artes mágicas que cultiva, procede, diante do cliente assombrado, a per 
tis a, aranio do deco e ips voo áotog |  sUasivas demonstrações da sua invulgar habilidade. Não duvidamos, pois, do 
tuo todo o ão a entendo vos “OS | seu êxito como embaixatriz britânica do ilusionismo por esse vasto mundo. 


obra, avaliada em 50 milhões de dó- | das refinarias de petróleo, particulares. contiara. Com a importante comuni- 
lares, será entregue a uma das três | Segundo se recorda, a encumpação dns | cação muito lucrará aquele município. || 
a lda Ea refinarias foi decretada plo ex-Presidente | — Acaba de ser eleito para vice-rel- Fr [UU 
firmas norte-americanas concorren- Goulart, mo comício do dia 13 de Março, | tor da Universidade d, Manaus o dr. 
Zi tes. — ANT. enquanto o marechal Castelo Branco | Aderson Dutra, em substituição do de- 
nomeara a comíssio para examinar o | sembargador José Teles de Borborema, O A e 
PES iv UA SANTO ANTONIO, 71-TELEF.25800-PORTO 
Este, levou 


7 


nião do Presidente Castelo Branco sobre 
o problema, será ela próprio a indicar o 


Figueira, marógiis vizinha e ancxa, 
viveu tenl com a visi tora) 
recepção à Virgem Peregrina, & maior pá- > 0 
gina da sua história re E 

E no próximo domingo, dia 18, sendo 
a menor do concelho, vai tornar-se uma 


iso seres aca) E Tshombé quem sobraçará 


assunto a debater, em que estão envol. 
vidas as seguintes empresa todas atinsi- | Amazonas, para exercer o cargo para O 


a demonstração 
longe de mais 


LONDRES, 16 — A fim de po- 
der demonstrar que uma caixa do 
portar uma pressão de 100 quilos, 
plástico contendo leite poderia su- 
o entrevistador da televisão Derek 
Batey colocou-se de pé em cima da 
caixa, durante o espectáculo «Look 

O quo aconteceu, porém, foi que 
o embaraçado Batey se viu de um 
momento para o outro estendido no 
chão e coberto de leite, o qual 
corria à sua volta e por todos ou 
lados, no estúdio, — ANL 


das pelo acto que desupropriou | suas | qual foi agora eleito por unanimidade, | NVANNVINTERNIE TRENTO 


acções: Refinaria e Exploração Petró. 3 AZ 
OS AMERICANOS CONSIDERAM O 


leo Manguinhos, Companhia de Petróleo Figueiredo da Oruz 
LAGOSTA ROSE (NATURAL) 


da Amazoni Indústrias Matarazzo de 
Energia, Refinania de Petróleo Ipyransa 

A MAIOR DESCOBERTA DESDE 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


e Destilaria Riograndense de Petróleo» | —————uus € mm 
O referido jornal informa, aimdn, que 


í 
Í 
Í 
Z 
] «a Divisão Aerodesportiva do Ministério 
da Aeronáutica já cancelou o registo de 
| 280 meroclubes em todo o pais, desde [E] 
Í 


F de sua Padroeira, Santa Marinha, 
à Virzem Peregrina, acompanhando-a no 
Cortejo Vicarial, formado na Estrada 
Nanional de Santiago da Capelo. em di- 


recção à sede do concelho — Penafiel, 
onde depois duma cerimónia de consagra- 
cão do concelho a Nossa Senhora, segue 
para Santo Tirso, 


se -— 


HORÁRIO DAS MISSAS que o ministro Munongo 
AOS DOMINGOS demitido pelo presidente Kasabuvu 


E 
ocupava no Governo do Congo 


1961 segundo declarou o director daquele 
orgão, e continuará a cassacão para regu- 
Jarizar o funcionamento das escolas de JULHO, 16 
pilotagem, <As cassações não devem ser 
entendidas como encerramento definitivo, | FESTAS DO CONCELHO — Foi com grande 
Dois voltarão a ser verificadas as condi | tristeza que 0 população dp concelho de 
qões do funcionamento à medida em que | Paredes de Couro tomou conhecimento de 
os aeroclubes sejam reorgunizados, den- | que este ano não se reolizovom as cost: 
Eai requisitos (determinados pelo mt- | modas e tradicionais etc do Concelho, 
ml Pe + mois vulgarm: conhecida; e] ia 
> psteve alguns dias mesta cidade 0 | Novas SU TNio Ps ra 
industrial português er, Jaime Barreto | CE 2, jomentor este foco, pois privose 
que, segundo notícias de «O Jornal», desta | assim o bom povo de Paredes de Coura dos. 
ê, À | Ettdeção dia 29 do Tunho intimo, velo | múllores feios conselhios e” csº únicos que 
RREO EANNWANA | Manaus com o objectivo do instalar uma | finhom. arroio) noclumo, 
fábrica de produtos alimentícios, trans-| "Notou-se esto ano UM certo desinteresto 
é formando em refeições pré-confeccionadas, | por estas festas, mos este faclo deveso à 
Esquadrilhas tori- | mentidas sob estabitização perfeita. con | formo como q anterior comi foi tratada 
q as MOLOFI- |seguindo através duma penetração de | q desprotegido, sem motivos justificados, pois 
frio, como principal sistema, apesar de ter sido nomsedo à úlfimo fara, 


mhos). E 
As 6 e 30 — Anjos, Campanhã, Hospi- LEOPOLDVILLE, 16 — Uma nota que, em qualquer pais onde se dê zadas ds —— O Jornal «A Críticas de Manaus, | não sp a conseiras - gi 
os Estados de 3 do corronto, informa que <a Fábrica gonseóuio,fevor "e efeito os pi e 


tal de Matosinhos, Nossa Senhora de Fá-| oficiosa anuncia que, Godetroid Mu-| um conflito entre o ide E 

Redentoristas, Seminário Maior e | nongo devolveu as pastas do Inte-| primeiro-ministro, co PEsidente é o o de Tecidos Auróra, do Rlo do Janeiro, | fuzido ama, 

fode Sado DA gra 2“ Ê E o: É em à n 6 do +" 2 

E Pasep ae FER TAS istro, co Governo tem) Unidos | E ilicão 

 eedoteita, Colc-| sará a sobraçó-ias até à designação | E Tescenta | condecoradas com a me! n à 

TscanoE "| do ou dos titulares definitivos. entre mim e o prmeiro-ministro | dalha de ouro do Infante 
Recorda-se que, o chefo de Es Tshombé, — ANT MPS ae 

congolês Kasavubu, resolvera der HIN , 16 — Na pre 

tir. dos seus cargos ministeriai APELO A FAVOR DOS REFUGIA- | SeNSa do ministro dr. Meneses Rosa, | Nomes, LÃ ça armador 

defroid Monango, recentemente no-) DOS DO RUANDA E DO CONGO, |dº contra-almirante Mexia Salema, | gesto Estado do cônsul de Portugal au- 


sds gorarandos E danirovincia dd NO BURUNDI chefe da missão militar, do secretário | torilades, civis, militares, cotestásticas e António Nunes 


: Catanga Oriental. — F. P. da Embaixada dr. Luis Navega, do | Pessoas de destaque do comércio o da 
António. ay — Amjal, Clérigos, Eésola GENEBRA, 16 — Acabe de ser | directo, da Casa de Portugal, comen- | Socieguie “Boticas eneticemo d8| Na sua residência, Rua do Souto 
sitiagas Ergeos "Hotptal Comus Fe] KASAVUBU E TSHOMBE | | ancado pela Liga das Socicdades da dante josé Cabral, e dos comandon-) Aromas, intupirol om góns Firinir | do Contugi, 6 tateêcu, ontem, o ar 
reiras pd ado g z Vermelha um apelo internacio-. los distritos 2 e 3 das X ã q ! 
y is (a à 1 7 conta om. gromodi arelha- | do, 2 D. 
Janso, São Jão NO pode, “eindade,| — LIEOPOLDVILLE, 16 — Não há | nal, destinado a socorrer os vinte mil esquadrilhas motorizadas dos Esta- | cem das mais moderane. O cou presidente, | Jesus ad daria DD Pibadia Ae 
Vilar e Capela de Santo Orígio. qualquer conflito entre Kasavubu e stc do Ruanda e do Congo, re- os sea o eba da Port mr, Tosê Cio, auo tem gido um favanisk dida Nunes, Casada Com O gr FrAM: 
Às 8 horas — Almas, oa Nova, Cam: | Tshombé, mas o presidente anunciou | fugiados no Burundi. —F. P. gal dalha de oiro do ordem do Tafonts | a devoção, aquele hospital, cm seu dis-| cisco Moreira, e D. Rosa Estrela de 
panhá, Carmelo k ç que tenciona, de futuro, «desempe- medalha. de oiro da ordem do Infante | do “eltou ias rama obras inaugura: | Jesus Nunes, "casada com o ee Aria, 


a i Cedotfeita, 
dos Redor cds eomeeição, Congre- | nhar papel mais preponderante em as referidas esquadrilhas motoriza- | âns; une do aperações, enfermarias e | ro Martins, 


A 


DIAS SANTIFICADOS 


As 6 horas — Santo Amaro (Matosi- 


VESES SI DS 53 ESSES SO SE SS SS SS SETE 


Nx 
AARNNRIA 


ci 

a ê 7 tos, um moderno e amplo elevador, y + 
gados," Gondarém, Intes, Municipal, (An-| todos os problemas internos e exter-| ZE das, em reconhecimento do seu inte- | Quartos. o : O funeral efectua-se amanhã, 
28] = Matosinhos, Miragaia, Monte- ema h RAR ante e pela sun | 4Proretiando a oportunidade para inan- | cgi 1030 hp E 
as Abnia "Senhora Auxiliadora, Nossa | NOS» do Congo. | nha pela obra do Inf! pela sun | corar também o retrato do prot, dr. | pelas oras, da residência para 


de 2 amizade por Portugal, Artur César Ferreira Reis, governador | 2 igreja de a Pane Faça 
Estavam também presentes os | desto Estado, cuja fotografia foi descer- | gar o responso. À cargo do armador 

Val transferir para a Inglaterra | ricos vaio tambem q brcsentes (oo | poa via O nça ii: Secr | Eranca, Rucescor 

São Crispim, São Dinis, São Pedro de 


My Figueiredo da Cruz, consulesa de Portu- 
de educação e os professores das es-| val meste Estado. o sr. governador em D, Luzia da Rosa Ferr: 
Campanhã, Sé, Senhora da Saúde a Tria- Kasavubu comeca por declarar) COMO compensação colas de navegação, Assistiu ainda paleta E erattáo, agredecen a home " 
na (Pedrouços), rela Civil, Ca à cerimónia da tape do CERTO E Aa e tus, ROQUE DO PICO, 16 — Em Santa 
30 — Antas, Cadeia Civil, pu- as o com ames a el io a | Luzia do Pico faleceu com 89 anos de 
chini£os, Conceição Foz, Sacramento (907), Emo andante Paris, | do Brasil esiientando-lhes as quelidades ia 


4 : ia idade D. Luzia da Rosa Ferreira, esposa 

di onscanos (Leça). Leça, Nos d as des esas Recon fomento criara com a E ao] honestidade e dedicação 00 | 1 mM muel Machado Ferreira” q mãe 

senhora da Sa e Mistsimuas.| 4 VAL TRÊS ANOS PARA À CADEIA pras dona da. com O número 622105, do sorteia | dos Tev, José Silvestre Machado e Adolfo 

Nicolau, Senhora da Silva e Matam «Sem talão vale um Milhão», relativo às | Ferreira Machado, párocos, respectiva- 
As 9 horas — foda caldo ado a 3 notas fiscais fornecidas pelas compras mente, da Conceição da Horta e das Ban- 

amp o, a dh iras ico. —AN 

Cadeia "elêngos Coneeição, Congrega” POR TER ENSINADO A ilha de Hong Kong |F3s caes fomercite, o er Cntínio Bias | deiras do Pe 

3 ist ei, Hospital ré K 

dos, Cristo Rob Hori Cormias), Lapa) DO CÃO A ROUBAR 


residente na Rua Quintino Buealuva, 409, 
Lordelo, Massarelos, Matosinhos, Monte 


T s s sta sobre 
3 de Fátima, Oficina de São Jusé, Os seus pontos de vista so 
Dn go Sol Quinta da Prelada, Re- | política congolesa — os primeiros 
dentoristas, Santa Catarina, Santo Ama-| que apresenta — foram hoje publi- 
zo (Matosinhos), São Bento da Vitória | 330 melo jornal «Le Progress. 


A «REAL VINÍCOLA» ANUNCIA O 
LANÇAMENTO EM PORTUGAL 
DESTE SEU NOVO TIPO DE 


dis 


O A A A 


que esta faz com os seus 
soldados no Ocidente alemão 


foi contemplado com o prémio de um | [ 


vai ser ligada a Kowloon | rí'io ds cruciros. O sirudo prémio.) Em S. PEDRO DO SUL 


al, Nova Sintra, Paranhos, Kamalde, GALINHAS . A fare i ú ta rd º P a 
eras CONS: ramo mais de três milhões de contos | Por meio de um túnel | |ígmi= penpidttos que conertro) | e nas Termas do mesmo nome -ROSÉ NATURAL 
ovo, Sé, Sa + — E ) ? 
ion Siendade, Nevogiide e Vilar VARSÓVIA, 16 — Um tribunal q Está sendo esperada em Manaus, 


com destino “a Porto Velho, Território |] (O COMÉRCIO DO PORTO 


FRANKFORT, 16 — O Banco HONG KONG, 14 — Um túnel, | Federal de Rondonis, uma comissão de 5; 
Federal da Alemanha Ocidental vai jatravés do porto de Hong Kong, vai | enicos brasileiros e estrangeiros, com a é vendido pelo ar. Amaro 
transferir 464 milhões de marcos | Ser projectado e construído por uma | cacauais mativos maquele território. Tra- ti 
(aproximadamente 3.376.000 contos) | companhia particular, Este túnel,| ta-se de uma comissão organizada pelo 


de Nova Torque para Londres, em | com quatro faixas rodoviárias, deve- | uno do Recuperação Ramil da Lavoura 


conformidade com as prometidas |rá estar concluído dentro de cinco | q da” FAO. A comissão itnná as — 
mosêbihe ão) Cioverno. Ho Mdsa pose, | ano So “e HM Go o fa | So OS DAS VS “oo A LUTUOSA DE PORTUGAL —A.S.M. 
compensar o custo, em divisas, da [com Kowloon, afastada cerca. de três FUNDADA NO PORTO EM JULHO DE 19% 


PENIS SS SSIS SS SSD 335 


As 9/6 30 — Capuchinhos Carmo, Co") de Zobrzo, na Polónia, condenou 
Ortãos, Convento do Ferro, 4 
eia a Slestanas Forte (Campanhf), Foz, um homem a três anos de prisão 
Misericórdia, Nossa Senhora de Fátima,| 4 por ter ensinado o cão s roubar 
ES Agoné rdias raipa nano Roque ds La-) 4 galinhas — revelou o Jornal «Ex- 
orto. o a 
mera con dldoar, Almas, Amial,| 4 Press Wiescorny», Z 
Bonfim, Carmelitas, Carmlitas, Desciiços Asmogtentoi o osaea a id: 
mel ncos), Carvalhido, ride falnão: 
EC emo da Boavista, Cedofeita, a, Diga nie 
Conceição, Congregados, Cristo Rei, Fra. mil emo NS AE 8 


RENTE SS SSIS IS SS SS SS SOS SS SDS SENSE 


delos, Franciscanos (Leça), Hospital Con- dos) antes de intervirem as autori- manutenção de tropas britânicas na | quilómetros, — ANT, ARES RD 
de Ferreira, Lapa, Lar de Nazaré, Lor- dad ANT. Alemanha. = E E MADRU À Subsídios de 5 a 50 contos — Vida inteira e prazo de 20 e 25 anos 
do a a An Pafiadoras En miau | Águcia importância faz parte das Causa Monárquic | — 


reservas em divisas da Alemanha) - Quatro navios de 


Ocidental e ncontra-se investida em 


Oficina de São José, Paralisia Infantil 
(Foz), Paranhos, Pestanas, Quinta Ama- 


Efectua empréstimos hipotecários sobre prédios urbanos até 500 contos 


O sr dr. Guilherme Braga 'da Cruz) Hospitalizado um homem 


. Juro módico 

ela, Ramalde, Ramada Alta, Redento- i s be pa E =, o deixou as funções de Iugar-tenente do sr. F 

Tístês, Santa Clara, Santíssimo" Sacramen- Vai | fitulos do Tesouro americano, de-| guerra sul-africanos Fobouias finca aaa que foi colhido por Eca 

To, São Crispim, Senhor do Socorro (An-) W GI passar a levar ooo Para o pagamento) vão realizar manobras | |vassiram a ser exercidas pelo sr. eng. um automóvel Pedir esclarecimentos na Av. dos Aliados, 168 — Tel, 25185 — Porto 
tero de Quental), Senhora do Porto, Se- de encomendas de armamaneto fei- e. Luís de Azevedo Coutinho, presidente da 

mhora da Saúde, Trindade, Vitória, Vilar, tas pela Alemanha à idústria brita- navais com barcos Junta Directiva da Causa Monárquica. Pela madrugada de ontem, ficou 


Capela do Senhor Salvador do Mundo e 


e 
capelas de Santo Ovídio e do bairro de 
Da cpa | r 
— Campanhã, Carvalhido, 

capuenimo,? clérigos “Colégio dos Kas j sa 
Pee aan ss FINO OS «Caçadores» raias 
cia, Santo Amaro (Matosinhos) e Mafa- à E 
it 48 — So soaue a tamera JO DO(S alemão de guetos 

As 11 horas — Almas, Anjos, " 

N itéri . 

sontim, Carci Consesgados crise «Wolfgang Pilz> 
-Rei, Foz, Lapa, Lordelo, Massarelos, 


Aahos. Mar gerhora” da Esveran-| 8 trabalhou para o “Egipto 


nico. — R. portugueses internado na Sala de Observações do 
x CIDADE DO CABO, 15 — Quatro e mm — | Hospital Escolar de S. João, aonde 
E navios de guerra da Africa do Sul — á ES fora transportado pelos Bombeiros 
Os luso-ameri duas fragatas e dois avisos—visi-) Três militares mortos |Voluntários de S. Mamede de Infesta 
tam o porto de Lourenço Marques, cerca da meia-noite da vés- 
pr tendem durante seis dias, nos fins de Julho em combate pera, o trabalhador João Oliveira, de 
— anunciou, hoje, a base naval da É 32 anos, casado, cuja residência se 
ignora e que apresentava trauma- 

tismo craniano. 


Cidade do Cabo, 
Depois da visita de boa vontade, 
' b q aa unidades da Armada sul-africana Aquele trabalhador, cujo estado —— 
nuncie sobre a pedra efectuam, durante novo periodo de E fes é pouco satisfatório, havia sido atro- 
de Dighton seis dias, manobras navais conjuntas | due ie pa ento | Pelado por um automóvel não iden- Es 
com navios de guerra portugueses, Toaquim Fatal! Brandão 'e o Roldado tificado, junto à passagem de nível 
So ah to, Snbio” Nidefonso O ap a o asa DEAN 155-64 José da Costa Cavaleiro; e em | de Pleotos. Ss 
São Bento da Vitória, São Nicolau, Se VIENA, 16—Mais uma vsz o|Setts), 16 — Os Iiso-americanos E 


COLCHÃO 


LUSOSPUMA 


canos 


o 
que a Sociedade de Geo- um produto Sundlete 


grafia de Lisboa se pro- 


O serviço de Intormação Pública 
das forças armadas comunica que 
morreram em combate em Moçambi- 


ode POP SMdSAD VE], VIENA, 107 io un, 10%, ue que 4 Socodade de Goo | pm | ASS O colado SA Mário or ULco DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 
: Brás «ar rasto. O especialista de fogue-| fik de Lisboa se pronuncie sobre a é | 
do o e a | Grod SHUI ORGD e Pile Vofigiaão sh outenticidado da pedra de Dighton. UM. BANQUEIRO ESCOCÊS & SM VIGOR DESDE W DB JANEIRO DB 1964 
mo, Carvalhido, Fyadelos, Hospital Ma- | q, arinti ssinado por várias individuali- : E É 4 B o D 
e 1 Mal ulgumas semanas na Carintin, ao por z LOURENÇO MARQUES, 16 (via| Festas do Senhor dos Aflitos 
Daio a Sa capela de Santo | Sul da Austria, afirmou aos repór-| dades lusumericanas dos Estados | g VAI MANDAR CONSTRUIR À | marconi) —Um comunicado do Ga- ê Part Oheg Part. Cheg. Port, 
Ovídio, À teres vienenses: «Vocês devem cum) fo, Miisido o Biot Adriano Mano | binete Militar do Comando-Chete das Ee viária Eita orar Gago WB ão 18do 
pois oras dido A deita | preender que eu não quero ser mal) ra, presidente da direcção da Socle. | À NO JARDIM flrorcas Armadas informa que tale- alho a 1 de Agosto Castanheiro do” Ouro 7ão gã 1440 1690 1650 
Di o ao, Conecegados, Cristo: | educado, mas, como sabem, Tenho | Gage do Genesis. pai apo Socios | ceu, em combate, em 5 de Julho de a gaia ER Wa 1840 1640 
-Rel, Escola Salesiâna. Gondarêm, Lapa. | experiência do que são os métodos] sentido, — ANT” : í um abrigo contra ataques atómicos | | 1965, 0 soldado n.º 14-64, Amáp| (a 0 Po om combinação com a- Rede a Bis Tio EE ES ds 
sean Alça, Roi era ai serao rata. sítio À um atri caraio VA Mb matar da lr | pao, dons e Er = as a 
uxiliadora, a, pias ente), 7 ei y 
Paranhos, Pedrouços, Ronaldo, medem) ê rofeasor o dirigiu -os tra- p "Eagds É roumenco ias, 1s—o e Alto, Ancora, parecido, trução China po no k tros indo 
toristas, Santa Clara, Santíssimo Sacra-l balhos de pesquisas para o lança- Sar: s s =» ———— mm o erveira, Guimarães. oledo do Minho, 
mento," são. Crispim, “São Francisco, São | mento de ” Tosmetdek ato Boitio. assaram a noite à Z banqueiro William Jutheford, de Monção, Porto (E. Bento). Valença é oneg. Port. 


Roque da Lameira. Trindade, Vitória e 


Tediede, Bruscamente, abandonou a capital) porta de um edifício 
As 12e 15 — S. José das Taípas. egípcia sem deixar rasto. Levou 


As 12 e 30 — Bonfim, Cedofeita (isreia | consigo a secretária, cega, Hame- 


Viana do Castelo, bilhetes especiais de 


: é à bo í 7 
16,55 

do do Giane MA ido e volta, n preços reduzidos, para a) Leomil «. : 12% ECA 

ras Es red ção Arda D e V À L Pp À ( 0 ç estação da Vigo, por ocnsião das Festas | Sarzedo 8 do 


do Senhor dos Aflitos e da Vitória, 


40 anos, recobeu ontem autoriza 

Românica), Carmo, Foz, Nevogilde e 5 iri: à contra ataques nucleares. Prazo de validado dos bilhetes: nm: ) Beire. 17,38 

Capunhinhos. lore Wende, que perdeu a vista em | 46 iria ser posto à venda tão gere mes Maado add ) JLHON6  |ida, de 10 de Julho a 1 de Agosto: na | Castanhetr Ouro 10,60 1i,ão 
As 12 8 45 — Lapa. consequência dum atentado no Cai-) ADDLESTONE (INGLATERRA), | À prevenidos — explico Enthertord Solado ACO 16 (ão garanto Aria 
As 13 horas — Almas, Conceição, Con- | yo, no dia 27 de Novembro de 1'63,] 16 — Nove pessoas passaram a noite e COMISSÃO DE FESTAS DE NOSSA 1 O NHERA A MIDIA. a = 

gregados, Redentoristas e Trindade. ol. atri SRA pessoas passar: ie | 8 nos jornalistas, acrescentando estar «CONHEÇA A CURIA» OBSERVAU na: Berasão -orusa-. 
As 18 horas — Matosinhos (Inverno) |G q! aluriu uma encomeénda de ontem dentro dos seus automó- disposto a dar abrigo a todos os que segu: s Arrmam: 

e Matamude. ido, Redentoristas | 9:44 Go seu chefe e uma deflayra-lveis, estacionados à porta de um | B habitantes do bairro, em caso do & um bilhere tartstioo de tun de semana, | Régua 


NC a ao Ban via ção violenta utingiu-a, gravemente, | edifício que vai hoje ser posto à 
AS oras pintas ig, Ceu no tie o its ai gia, g 
chinhos, Carmelitas, Colégio j são muitos os atentados diri- Todos eles estão desejosos de con- 
Leça Mato nho A ÃO Sanissimo Soz | gidos contra o professor e este, sem | seguir comprar um dos 52 aparta- 
feita (Inverno) é Capela da Senhora do | dúvida, teme uma nova ofensiva da) mentos que vão ser vendidos. O 
Porto, * : parte dos serviços secretos israeli-lpreço de cada um oscila entre as LAMEGO, 10 de Janeiro de 1064 
As 19 0 30 — Cedofeita e Lapa. tas, uma vez que já foi descoberto | quatro mil e as cinco mil libras: de Bmuresa Automobilística de Viação e Turisme 


(1) Só no tempo lectivo. o seu esconderijo na Carintia—F. F.|320 a 400 contos. — ANTI ER E faso. Semtrata + ao caio do erro desta cidadão, Telefone, 86 — LAMEGO 


com todas as despesas imoluídas emitido 


pela C. P. preços d 

20S0D > 10800 — aa6800 
consoante a amplitude dos servicos ore. 
feridos. 


A TE 


ataque atómico, 

O abrigo terá as medidas apro- 
ximadas de 31 por 64 metros e a 
construção importará em 2000 l- 
bras, o equivalente a 180 contos. 
— ANI. 
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Esta prestigiosa organização val 


12 Sábado, 17 de Julho de 1965 D Comércio do Porte 
comemorar em 18 do corrente mês, 


B O L E T I M D I Á R I O Cooperativa «<A Habitação SOARES DA COSTA, E 


Económica Povoense» 
E ACÇÕES lhantes cerimónias revestidas do “ : 5 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS azcovous, ração AVEGAÇÃO ERAS ea Comunica aos seus clientes e fornecedores que 


ça e aa EE + te SR Do asi | o aaa 


B LANIPIOIOS: di ão 5 
EM 16 DE JULHO DE 1965 gressiva actividade da sua acção no . d : 
Fiação o Teca problema habitacional dos nous numo- ta e ate utubro, todos os seus 
Cheque ' mos quod mos — | MOVIMENTO | NOS PORTOS |Cingos. Assim, além dos sorteios é a partir desta da ' b , 
q 5 ão realizar, pelas 
LISBOA 8/3 EM 16 DE JULHO DE 1965 chamadas que se ví . E- 2 
d 11 horas, na sede social, para os 7 
E DOURO quais a Direcção convida os sócios Serviços estarão encerra os dos sabados. 
Bruxelas e demais entidades que lhe queiram 
ENTRADAS: dar a honra da sua presença, ceri- 
mónia cheia de esperança e de ele- , Porto, 17 de Julho de 1965 
ú Estocolmo mm na tao cmo com ses mms e Anvers vapor belga Rosa», com a ASAE é 
Francotorte (E. Fed, Alemã) carga diversa à Sepulchre, Lad vada expectativa, terá luga: 3 
F forte — Cúdis vapor inglês Pre comjno final desta, outra não menos 
Genebra —. mm carga diversa à an GC, Lda comovedora e atraente. 
: Oslo —— Po E SAIDAS: Reportamo-nos à solene inaugu- 
rara Porte Atlânt 1 * e dr En ração de uma linda vivenda para o 
lona mm Xelim mms 181188 181225 , Para Leixões vapor inglês eWoodwran». | associado desta prestante organiza-| 4 TU TOMATICOS 
É Nova Lorque Marktis | meeemmem |  BOOA Sour ENQUROS: ! com carga diversa. "|ção sr. Joaquim Leal de Almeida 
Dólar mma 28871 28895 k Brandão, no pitoresco lugar da Areia R 0 0 K 
A Cairo — Libra “egipola- ro pr E LEIXÕES da Freguesia de Arvore, concelho de|] « » 
r A «Exp, Acomt.. —s— —s— Mundi 200g 320 f Vila do Conde. 
ú Eoma ——= Lira eee $04,59,88 $04,63,66 | pacicnal Rd ed Parabéns muito sinceros para a 
«ULEARINGS» : Soberana «esse — — 1.298 Do Porto vapor inglês «Woodwrens, | organização em festa e votos de pros- 
Madrid eme Peseta -——— 4 Tranquilidade — 85005 42008 | cap. Reginaia, 958. tons. “com carta di | peridade e longa vida 8o servico do 
Beoriim (Rep, Dem. Alem5) — Deut Mark (º) 128842 158005 ULTRAMARINAS: a e Dir idades «Anettos, | Cooperativismo de construções de 
Y Budapeste Florint meme B543,66  2946,12 e ess emms exoantio a Azevedo & na pe É moradias. 
Prog; T pri Cassear = Eos 67 ara Caen vapor gucco ci 
] Ene La TAIS seno A Toe q 8) — os SS | com carga diversa à Burmestor & Gt, Ldá | => 
ú vi mm emençem escensensememem TIOLY 616,15  7922,85 Agicate? S. Tom De Settibal vapor português «Coinrosm 21: Telejornal — edição da noite; 21,2 
(º) Denteho Mark do Deateho Notembank. AS Ertiipa erier — qo | Som carea diversa a Sociodado G. G. 1 | Boletim, Meteorológico: 2130: Agenda da 
! gola. — E - 
; ta) As eperações de venda de dolares livres (via teegrárico ou Agicar erioiltora = 1.808 2.008 Piparl vapor aueco eMargits, com | tinento; 52: Cartaz TV — Os principais 
postal) tem mm aumento de $U0. Eoror” a GE, MM | carga diveran a Wall & Cu Lda programas da semana apresentados por 
E vapor suíco <Arbedo», com Alves; 2215: em Portugal» 
É: Notas estrangeiras 1656 168 | carga diversa a Renato Costa. a Meiralos a Co LADOraÇãO dO 
É sos sos Artur, Agostinho: 2246: «Danger, Man», 
H lo Moçambiq sos SAÍDAS: com Patrik Mc. Goohan; 23,45: Telejornal RECEBEMOS NOVA REMESSA 
Franco Diamantes de An- * ultimas noticias; 28,50: Meditação; 
É Libra to ! Sos ge | cpf tra lisboa, vapor alemão cheias, | Fecho: CASA CASSELS 
E” Para Lishoa vapor português «Gandu» | pROGRAMA PARA AMANHA 


cor cares, dive Es 
ara Lisboa vapor português «Moça- 
medes», com carga diversa. 1º Periodo: a 
Para Lisboa vapor sueco «L. W. Wink | | Às 1250 horas: Abertura; 12,92: Missa 
com carga diversa. de Domingo; 13: Fecho. 
Para Roterdam vapor português «Co-)  2+ Period 


mos — —|lares» com carga diversa. E Abertura; 18,32: Tele- 
1.0205 1.105 Para Manchester vapor holandês | jornal — edição “da tarde é Informação 
«Stern», com carga diversa. Desportiva: 18,45: Passatempo Infantil — 


18685 1385 
Para Nova Torque vapor sueco | transmissão da Escola Técnica Elementar | |. 

«Grundsunda>, com carga diversa, Nuno Gonçalves, que inclui um Grupo) SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL 

Para Roterdam vapor espanhol «Monte | Coral, Iniciação Desportiva, Tuna, Tea- DO PORTO 
Cinco» com carga diversa) EO de Sombra — «O Médico à Força e 

reife vapor espanhol «Costa Ameri- | Ginástica Educativa, Apresentação de Ma- 5 do Ilcenci 
cana», com carga diversa. ria João. Realização de Fólix Ferreira; | 4 cargo do notário licenciado 
19,25: Desenhos animados&— O Coelho Manuel Pinto Ferreira 

48 44 HORAS: ga; 19,45: Vísgens sem Passa- 


191 — Rua Mouzinho da Silveira 
PORTO 


CONGELADORES 
DE ALIMENTOS 


q Fora da Barra nada se avista. De O GARE HABILITAÇÃO NOTARIAL KELVINATOR 
j Dirham im pemmtem Vento N. (brando); Mar bom. lejornal — edição da noite; 2115; ! j e ' 
Coroa —ememems tim Meteorológico; 21,2 CERTIFICO para efeito de publi- NA FRENTE DA EVOLUCÃO DA TECNICA 
À Franco temem T Ss F sai Ei a a Re o cagão que, por escritura de oito do TEMPERATURAS CONSTANTES -PLENA SEGURANÇA «ECONGMICOS 
j «Agente Sentimental»: 22,50: Festi gente Rits de Tolo, levrada, de 
U. F. do Azoto ..um - | Canção Portuguesa da Figueira da Foz. | folias 47 a 49, do livro de escrituras 
! Portug, Atlântico .. 1405 PROGRAMAS PARA AMANHÃ | (Transmissão directa); 2340; Domingo | diversas A-número 19, deste Cartó- b 


Desportivo — imagens e comentários dos | rj, D. SOFIA DIAS DA SILVA, 


AMAÍOR E MÁIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL AO SERVIÇO DA REFRIGERAÇÃO 


AGUA, ELBOTBIJIDADE T rincipais acontecimentos do dia; 24: Te-| 2 q 
: EMISSORA: NACIONAL Iejornat — ultimas notlelas; 00,05: Medi- | Vibva, doméstica, residente no lugar + 
PROGRAMA «Ay tação; 00,10; Fecho, de Avilhoso, freguesia da Lavra, do os melhores colaboradores do seu establecimento a 
Agu concelho de Matosinhos, donde é na- Com CONGELADORES KELVINATOR segurançanos lucros. k 
va e y =" so Às 7 horas: Abertura da Estação — 4 tural, foi habilitada como única e] informe-se da qualidade KELVINATOR EU 
» » em, port. ed ao, acena — ESTO universal herdeira de seu falecido E e reter M 
, mom. 1984 ... FIA: RUER EUR METEOSLO BICO PS om Marido ANTÔNIO DA SILVA, car- .e beneficie do apoio dos Importadores ELCO — Rua Mouzinho da Sil- Ê 
5 agricultores e pescadores — Informações pinteiro, natural da dita freguesia] veira, 251-Porto, e da sua eficiente e organizada rede de distribuição y 
relativas a pesca — Dia Desportivo — de Lavra, onde faleceu aos 14 de e tasiistência va” Norte ido? Baralalo ÃO: F 


Programa da Manhã; 8: Sinal Horário Estão hoje de serviço permanente | membro de 1963, na sua casa de 
Noticiário — Boletim Meteorológico — | as seguintes farmácias: o a E 

Dia HemroLhvaç=s Progank ig. Mania DRA teses aos residência ao lugar de Abelhoso, o 
9: Sinaj Horário — Noticiário — Movi- qual não deixou descendentes nem 
mento de navios, aviões e comboios; 9,15; 3.0 TURNO asendentes, mas fez testeamento gpa 


Cartaz dos Programas =P = A TR q 

píblico, no qual instituiu única e uni: E 
vensal herdeira aquela sua esposa. Na CURIA vende-se É Ei 

1,10: Bi LO Barreiros, É 

Tesca em rá mendes 1100: Missa de D Einto. 8 — Clérigos | ESTA EM CONFORMIDADE 0 COMÉRCIO DO PORTO ||% pe 
mingo; 12,15: Resumo do Programa — To- | Clérigos, 46 — Gomês Car Com O ORIGINAL. E E 
esa acido. fuga em dó maior; A : Esdoieta Pu ss a enlão: Rua EE Costa. No Bazar de Arte Regional, x” E 

Di ESTO Th o Pran-] sexto Cartório Notarial do Porto, Engraxadoria Sério, dentro || 

— lógio 87 — Lidas e us Lidador, exto Cartório lo Porto, na Engr , 
Dido Rádio Pesportos 13,85s “Arco Mie | IL = Louénda, Lasgo "a ja do Lindo: | nos 16 de Julho de 1965. do Parque e no estabelecimento | | Rsasescieie: Lai 
» NE 14,15; Variedades realizadas no Sad; 1 3 dam, de do sr. Silvano do Vale Nº 
U, E. Portuguêsa... Sinal Horário — Noticiário; 1510: Rosa | — 8. famotes, Rua do 8. Tom O 3.º Ajudante do Cartório, Rotunda. 


Vifngo, Moteaco, É dos Ventos; 5. ss sumo, do Prográmars, E Trica” EE ES ns ABEL POR T. * 
tado oticiário — Onda cada, ' Ê AL 
Musical (continuação): 17.90: Reportagem IA — Campos, Rua Padro (Joaquim da Costa Ramos) CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 


da chegada dos ciclistas do 35, Porto-Lis- AUSENTE EM INGLATERRA 


e, Em Gai int da Liga, Rus 
| B LSA DO PORTO dose de Freitas: 1619: Notleiâmo:. 1800: | Mandlts Sá qa Banvira — Facmácia Ma. ATÉ 18 DO CORRENTE MÊS 
= ao , d 1 à galhães, Candal, O 2) 
read 1! ps h ti à Regi É 4 7 - 
a a 


ra PES  árcosa Farmácia gas Otivei 


A foniultório: Kua Wanzel 1367) 
ORES SORTIDOS, T aa O o TO Tolo Gisa 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA . : , aaa OS rm io ee! vera : a Pos É o q época) FERRO REDOND BARRAMENTOS, CHAPAS, [| Ros.: Toi 900047—S. Mamedo de Intesta 
E 9 q m e, almoira — o ARAMES, MADEIRAS E ADUELAS 
MODERNA -E EFICIENTE DR. CARLOS LEITE 


dei | Moinho de 
2,45: 
da Figueir: k 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ'- CHAVES - COVA Noticiário IO dE E M p O Rana AA TINA PER 
E DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA Uitimas no- &, José Falcão, 177 — Telef. 29297 


VENDE 
RR a tee COSTA & IRMÃOS, LDA RA 
= mhões — Tino Nacional — Fecho. Dr. Manuel de Figueiredo 
BO A DE SBOA Médico especialista BOCA E DENTES 
COTAÇÕES EM 16 DE JULHO AGUA, ELEOTRICIDADE 


B 


PROGRAMA «Br» > — IMPORTADORES E ARMAZENISTAS —— 
As 8 horas: Abertura da Estação Ê PORTO —R. Padre António Vieira, 81 — Telefs. 52038/9 CONSULTAS TODOS OS DIAS 
R, Sá da Bandeira 819-2.9-B, — T, 33464 


Ene 


Carrilhões — Anuncio de Abertura — Mi 
sica Portuguesa; 8.30: Fériss em Portugal; e (a Campanhã) 


1951 t. 10 =. e ú e y 
de 1952 t. 10 DD O REo a R. 5 de Outubro, 574 — Telefs. 60455 e 64498 


ARRAÇR 


Cuve vv vv vvv vv! 
es e ta to go to to co bo bo to to 
ER Sa 


A. Ferreira Mendes 


3 3% % 1959 t. 10 Reabertura da Estação — Sinal Horário E ã ist 
OBRIGAÇÕES 1944/74 Eidro Eléct, do Cávado s/ div. poticiée lap Revista da Imprensa — Car- q y (à Boavista) COSNDAS DATBOGAPELDEI TES 
ca do Douro E taz dos Programas; 121 3 ' raro AR 
P. ESTADO MRE comp: é am apo AESA Da E Ron rara a ' y EM GAIA Largo Joaquim Magalhães — Telefone, 390 087 RETOMA À CLÍNICA À 


União Eléctrica Portuguesa B9s 19,50: Que quer 216; See 3 NO PRÓXIMO DIA 19 j 


Consolidado 4 % 
ig Colonial do Buzi .. 


1048, t. de 10 — — — 
Consolidado, % 


mis - À Bars 
eis, Ed OFERTAS Resumo do Programa — e E Lishoa Porto 
| e mingo, em gravações cedidas pela Embal- A 
fel 9505 9555 xada Americana: 19,45: Duetos de Giaco-) Máxima 27 28,7 
E 9605 Compra Venda | mo Carissimi: parte do concerto Minima. 16 11,7 
1985 1 gs. — “Icons. se 672500 | de Domingo; 20,43: Música de Arco; 21: 
e 8 qoog | Sons. At 85809 + 240go | Simal Horário — Noticíário — Resumo do) Quarto minguante a a 
j E — . TO 84 ama; 21, cita? pela pianis 
E: EIS mess - os | É erra 4 985800. 1 200900 | Helena Moreira de Sá e Costa 21,80: Hi Lua nova à .... 28 COMARCA DO PORTO 
| 1:0088 toria de Job; 22: Tentro Contemporaneo 
E ER = wo — O Teatro Japonês: 2258: Resumo do MARES 8º JUIZO OIVEL 
Ê 1008 — 8905 OBRIGAÇÕES Programa: 28: Carrilhões — A Voz do 
ER mo. sms Ocidente: 115: Carrilhões — Hino Nacio-) pia — proja-mar Matata É. 
1,006 A o 
N L006S ds sos 9201) ObFIS: do Tou aisá Modulação de frequência 17— 6h21-18h33  i1h45-00h19 ANUNCIO 
; 1.0085 me piso» RU0GR] 4 Po 1842) 8230 18— 6h53-19h06 12h17-00h49 
E 1.0085 » 198 t 10 As 23 horas: Resumo do Programa —) 19 Hg J9h4g 12h58- — 
= 1.088. 1508 » Err ao E |Música Portuguesa 2350: Les Manelles É o ari 3 pi HR 
E E o à IPEM Y dios E Sa Umas poticins 20— 8h10-20h32 1h32-13h42 ú Anuncia-se que por este Tribúnal 
E EO sumo do Programa; 01,00: Carrilhões — eSom E Se 
o aos Ea aca E ERA SD; , y ls - e 2º secção de processos, nos autos 
E 5 É Ioprig. do os, 3 % DRE q a TEMPO PROVAVEL DN eg : de Execução de Sentença em que é 
ea sos — > I95 t, 10. 1006800 — EMISSOR REGIONAL DO NORTE PARA HOJE peca e E exequente Palmira da Conceição Cas- 
, o atos E Sá ui tro Moreira e é executado JOAQUIM 
e 12158 1, Obrig do Tem 8 24% BARROCA, Céu limpo ou pouco nublado. mm DOS SANTOS FERREIRA CAM- 
e 121s 1 28, t. 10 As 7: Abertura — Hino Vento fraco com nortada fresca du- = POS, industrial, residente no Lugar 
4 1 Resimo do programa; às 705: Programa rante a tarde e princípios da noite, = do Agueiro, freguesia de Mafamude, 
> j de EÇER E» E soaário Terena na faixa costeira ocidental. Neblina s . , . concelho de Vila Nova de Gaia, desta 
a e! Intormação desportiva por Manuel | pela madrugada junto ao litoral comarca, correm éditos-de VINTE 
o 1260) eréda: do Brito; bs 19,95: Música portu- | para norte do Cabo Carvoeiro. a dias contados da data da segunda e 
sa Ee] ER E E ar é 4 última publicação deste anúncio, ci- 
E: mb 2 Bê ms EM encerramento — Hino Naelonal, BOLETIM METEOROLÓGICO DO = q tando os credores desconhecidos, bem 
AR 1.2705 a Obrig. do Tes. 4 % Es ái E “como os sucessores dos credores pre- 
EE — 488 » Ind. do Pesca .. 104050 — sent OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR ferentes daquele executado para no 
á ? As 8: Abertura — Programa de Li k nor tm apa : prazo de DEZ dias, posterior ao dos 
aos ms — ie a et E ai interrupção da emissão; ME 16 DE ULHO DE aoes. * — tempo é dinheiro! = éditos, virem à execução deduzir os 
a 2 enbertura — me ê. i 
“Ed E EE às 28: Emissor de Norte 11 = | Pressão atmosférica É economize osdois, seus direitos. 
DO ao 3 &a Sério carimb. 1 200800 1 37/500 | Programa. de. Lisbon Ls à 115: Encer- | (nivel do mar) HORAS utilizando Porto, 10 de Julho de 1965. 
». PUBLIOOR NAOIONAIS: mos 065% pros | > Caut.s/ juro BS. 20050 — — | ramento, EMA onto, le Julho 5, 
MOS MS 0655 ERRA REA, pita Uipbra O) ferramentas eléctricas : , 
Eita * acções As 28: Emissor de M F. II — Progra- | Mínima e tát O Juiz de Direito, 
+ sãos — A s 23: Emissé E E o Valor às 18 horas "61,3 Desce ortáteis + 
1025 = 86$ — | Bancos ma do dt 7. di do Tirhoa: de 050: Jun: | romp. do ar às 18 horas 278 P | ASSISTÊNCIA TécNIGA | (a) Américo” Gois - Pinheiro. 
> Angola «1400800 1500800 e Temperatura máxima .. 28,7 às 12 e DA FÁBRICA | Sr e x 
10006 Bos eos TELEVISÃO Temperatura mínima .. 17 às 7 PRB RS ÇA gra O Escrivão da 2º Seação, , 
1.005 cm SRD Dt oa Matata ie? relva 88 e d Portugal e Ultramar r (a) José Henriques da Cunha 
1ois | joga gana » Mundial a0og0o 320500 PROGRAMA PARA HOJE o representada em Portugal e mar po ) 
a o8as ou ii Vento em km./h. 
A Companhias Diversas 1 As 19,30 horas; Abertura; 19,92: Tele- ' nando 
O AMD nina Eos ULTRAMARINAS: Eléctrica das Bolras ... 1775800 1 800500 | Jornal — edição da tarde; 19,45: Artesa- | Rajada máxima - fr Late 
" JH. B. Revuê, 5 %, Gás o Electricidade ão por Ema Preto Pachec( SR aa re 
Estoril, 444 % = 1 1098 à A Tabacos (Portuguesa). 2018: Teledesporto: 2040" INI Corrida TV | Rumo dominante . BSB 
Idem, & % 5 E. Et 'Tabacos de Portugal ... 00 a — «Os Forcados Amadores de Santarém»; | Chuva em 24 horas .. 0,0 m/m 


“RANILON [iria msi coa 
TRAPEZOIDAIS US MONS «PAO OST 


CORREIAS DE COURO E PLÁSTICO 


E UM PRAZER ANUNCIAR 


PACHANCHO 


O MOTOR NACIONAL QUE dam 
TODOS CONHECEM ! . 
For Isso... poupo-me ao trabalho “RANITO S.A. RB.L. 


N do o elogiar! À s. MAMEDE DE INFESTA À 


Caim cris Qu ma rr rm senna 


ACOMPANHE OS BONS FUMEIROS 
ÁCOM 08 BONS VINHOS RIBEIROS! 


* Sim! Porque um bom prato 
merece um bom vinho... e os 
VINHOS RIBEIROS 
SÃO OS MELHORES ENTRE 

O PRIMEIROS ! 


PINTO DA OUSTA LDA - 
RAIMONDA (FEBAMUNDE; 


Num ambiente tipicamente regional, simpático e acolhedor, o RESTAURANTE 
GARRAFÃO, de LEÇA DA' PALMEIRA, oforece-lho um eerviço verdadeira- 
mente requintado. Especializado em MARISCOS. 


Aberto até às 24 horas —. Tolofono, 930695 
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mera e e - 
E: 1 


mirra rca casca O 


[9] Comércio vo os Sábado, 17 de Julho de 1965 13 
BS QB 99333 NOIS SSIS OQ) 33333333 ANNAN ANNAN 


continua na E com  nilialos 
exclusivos de vestuário para 


B & Tr ES q E Ç 0) homens, senhoras e crianças— 


—tecidos=malhas=perfumarias 


AVENIDA DA BOAVISTA 


NI Z 


N 


WLSODVA 3S0P SINSLNV vn 


RUA ANTÓNIO JOSÉ DA COSTA, 74 (à Boavista) 
SS NAS SB) B333699$$S O ES4SSNJJJIIO SSB 


EDER || MINISTÉRIO DO EXÉRCITO | serias Mundos 
Ministério das is OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO de Eletricidade 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


FORNECIMENTO DE MATERIAL DOMINGO, 18 
DE LINGAGEM 


eNIINÔNDE VMUINI vAW 


RUA ANTÓNIO PaTRICIO 


AUSTIN SEVEN 


com 


SUSPENSÃO 'HYDROLASTIG: 


É, DE LONGE, O MAIS 
PERFEITO, SEGURO E CONFORTÁVEL 
CARRO UTILITÁRIO DO NOSSO TEMPO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 200000 PÉS DE BEZERRO 
VERDE PARA BOTAS; ENGORDURADO, CROMO VEGETAL, TINTO 
EM PRETO EM LOTES DE 50000 PÉS CADA LOTE 


i Ficam por este meio avisados os 
“as quinze horas e 30 minutos do| Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento, sito no Campo | nossos Ex.=º consumidores abaste- 
dia 29 de Julho de 1965, proceder- | de Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada com | cidos de corrente eléctrica pelos 
-se- à recepção e abertura de pro- | sinete do proponente ou seu representante até às 14 horas do dia 30 do | postos de transformação abaixo in- 
postas para o fornecimento acima | corrente para a aquisição de 200000 pés de bezerro verde para botas | dicados, que amanhã, DOMINGO, 
designado, na D.S.T.— 12* Repar- | engordurado, cromo vegetal, tinto em preto, em lotes de 50 000 pés cada, | será suspensa a emissão de cor- 
tição, Rua da Junqueira, 94, onde se | nas percentagens habituais de 70% e 30% respectivamente, para a 1.º e | rente das 7 às 11 horas. 
encontram patentes as condições co | 2.º escolha. ! 
concurso. Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (Condições | MATOSINHOS 
O depósito de admissão ao con- | gerais e Técnicas), o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços] P.T.nº 55 Rua de Tomás Ribeiro 
curso é feito mediante guia preen- | Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 às 17,30 h. 
chida pelos próprios concorrentes, A licitação verbal incidirá apenas sobre o menor preço proposto | SÃO MARTINHO DE GUIFÕES 
segundo o modelo que figura no | para a 1.º escolha, subentendendo-se que o preço das peles de 2.º escolha/ P.T.n.º 7—Rua de Passos Manuel 
processo do concurso, na importAn- | será inferior em $40 (quarenta centavos), ao preço obtido na licitação | cora DA HORA 
cia de Esc, 4200500 (quatro mil e| para a 1º escolha. DE alto Ref ve Foi Pi 
duzentos escudos) em qualquer dia. As propostas serão abertas no mesmo dia, pelas 15 horas, em sessão) prq” rs EIA Es & a: U 
útil até à véspera do dia do con-| pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. gar RNA ES 
curso. O ritmo de entrega deverá ser o mais breve possível. 
O depósito definitivo será de 5% A caução provisória é de 1000800 (mil escudos) por cada lote. 
fcinco por cento) do valor da adju- LISBOA, 15 de Julho de 1965. Ei Es abria, am 


Nisagão O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS INT: de evitar qualquer possível acidente. 


O Rui Carlos de Almeida e Bousa Prego ) ) p Turkish Cargo Lines 
O Chefe da 1.º Repartição Capitão 4 DIRECÇÃO E o , 

. z COMARCA DO PORTO E ISTANBUL 

POR CORRESPONDÊNCIA 1.º JUIZO CÍVEL A Estradas “pára 


PARA TODOS cio || ANÚNCIO |] NEW YORK, PHILADELPHIA, 
“Cursos por Correspondência” ui pop ce BALTIMORE, NORFOLK 
' - EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO À | parácio da Justiça, desta cidade do e SAV ANNAH 


Rua dos Anios, 2- jo Tolot, 40297 Porto, nos autos de execução sumá- 

; ria pendente na Terceira Secção Y 
LISBOA deste Primeiro Juízo Cível do Porto, o m. s. «CORUH» 

que Manuel Alves de Freitas & 

Companhia, Limitada, sociedade co- Ltd asamt CAIA Dodo 


LUGUERES ind e = Seis Munialiados dep racionais o a 


andar, quartos espaçoeos, dois quartos do Porto, move contra MÁRIO PI- OS AGENTES 


de banho completamente equipados, quar- (ú Fl (ii id di Il P It ZARRO, solteiro, maior, agente 

to e banho de criada, grande sala co- A E a PORTO : 
LU QRUSE mum, escritório, cozinhas / “mobiladas, Bloco de rendimento, com facilidades de pagamento de 2000 000$00, ou (ih) Ê Ê Il il [a ) 0 ) téenito Es aa residente na PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, Ld. 
Rósdochão  ultramoderno para casal, | Someidedos quo 4ó Uia Codiais |B mais, ao Banco, vende-se por motivo à vista, situado na artéria de maior BSS EUR BACIA Ea Rua Infante D. Henrique, 138 
no melhor local da Foz. Telefonar Dará | ser sprecindas, situadas no local mais “futuro da Cidade, construção do próprio, formando uma unidade indepen- cidade Ea os ado ser posto em Telegramas: PORNAVE — Telef: 35487 6 22174 
o 680630. enudável do Águas Santas. dente, com 30 habitações, 3 ascensores, madeiras interiores e exteriores praça pela primeira vez, para se 
ANDAR NO CENTRO em Vor na à Eua do Calvário, 502 o 312 estrangeiras, tacos mussibi, revestimentos azulejos, etc. Rendimento à volta arrematar ao maior lanço oferecido 


; Horto da Pícua, da Eua E : forne- [acima do valor indicado n e FRENAVE-—Agência Maritima de Pretamentos e Consignações, Ld. 
Em prédio acabado de construir com A a: de Esc. 410000500 por ano. Pedimos 6 800 000500, sujeito a oferta. Urgente, [1] dores de que será suspenso o forne: o pro: 
ré au obrui D. Afonso Henriques, 2.842. Mostra no s r imos sul a. Urgent : lectrieldade, a ; cul À P D. L 9-2º DE? 


todos os requisitos modernos. Ver: Eua | local, + Inácio" Bapatairo, “ate o i diários. Carta .º 138. 
potes Josie local, o ar. Inácio Sapateiro, atendo o |] mas não tratando com intermediários. Carta a este Jornal ao N.º 138 do a e o DRE | mnrosfecanNA dote Cibiica, a Ba Telegramas: PRENAVE — Telef; 669192/0 — Telêx. 48 
nos seguintes locais ; solina, tipo caixa fechada, tendo o 


BOM ANDAR 
remodelado, 7 div. aluga-se. B. Fo) MOBÍLIAS PARA NOIVOS sino, tipo Guia fechada tendo € 
Das 6 às 10 horas matrícula HE-43-60. 


ESBIo ata 8. Banto Mcionto, 1i2:1º: | Quarto, 5. Jantar rústica rica, terno de 
- | maples, mesa de centro e máquina de 
*— Rua S. Roque da Lameira, da Rua) Porto, 15 de Julho de 1965. MINI Ph Numa casa 
da Lameira de Baixo até à Rua portuguesa... 
O Juiz de Direito, 


ETEITÓRIDE EV ALUGAMSE costura. Rua de Costa Cabral, 691. 
Gama Barros ê FRIGORÍFICOS 
António Augusto Afonso Liberal DE Esp nl 


Pedimos aos Senhores consumi- 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


LISBOA : 


Avisam-se os senhores Consumi- 


rnos, em prédio acabado de cons- 
quieto armado em ferro e mais mobiliário aval. 


od k Ê 
truir. Isênto de imposto. Ver o tratar | PIANO ALEMÃO : é! ( (0) R R E S p (0) ND E N T E 
so, Vendose, Rua da Fringem, 154 - Firma exportadora têxtil pretende bem habilitado/a em inglês — Rua da Lameira de Cima 


ESTABELECIMENTO LUGA-SE RENA AR EA Ta e alemão. — Travessa Monte da Costa 
ch cera mara qualquer ramo ú ado negócio. py ins. Fabricante E ind “Carta à Redacção ao N. 133 indicando referências, idade Rua Nova da Corujeira 
EaPopTO.| nado dido, EAD E rack ral da 


E 
Ruas. 


— Rua CI E de Oliveira 


E TERA 1 EL: a 
— Travessa Chaves de Oliveira Zonas 12 e 13 (a Norte da Rua 0 
Pe a ia Castelo pi Paiva 4 = Casada “Chaves de Oliveira | DITA IN ALDO | 6, Ponto ao Anta) do que no pró- 
Abi dg À da Lameira até à Travessa Lameira | MRE Ra A na aa 
5%. Vendo urgente por motivo de via- dE Baia x Md À é um aumento espiciai viraminaDo. | Estrada 


gem para o estrangeiro. Ver o tratar ” Companhia fornecedora, haverá uma 
ARMADURAS em Castelo de Paiva, no Café Central, — Rua das Escolas TI LIS OM IS IIS | interrupção das 8 às 10 horas. 


pa RAR oro AA io Português, de 36 anos, formado na Suíça, possuindo || Rua Ferreira dos Santos KILO: 18800 fideEn + ab instala sea Coto 
COMPRA-SE ” VIDRAÇA E CRISTAL ainda um curso de gestação de empresas e longa prática -—Viela do Falcão LU. AS00M = Pentes en da a parte é 
2.000 mê? terreno, com bom acesso, E de reorganização industrial, deseja obter em Portugal DESCONTOS AOS En iaimsçAn ção ulhoMisao0b! 
próprio para construção de armazém) PARA JANELAS E MONTRAS 3 REVENDEDORES 
ma Via Rápido, dinheiro, não se rata SOCIEDADE CRISTAIS, LDA colocação estável e de futuro, compatível com as suas A DIRBOÇÃO 
com intermediários: só com o próprio.) yo do AI ES Mis, — Travessa do Pinheiro Grande 
fede ER Rara ar norosaes ' — Travessa do Ilhéu 
LIVROS ANTIGOS — Compram-se Carta à Redacção indicando condições e ordenado, — Bairro Salazar 


(Qualquer quantidade, asunto e valor) 
Pronto pagamento, em todo 
pião, “Esorevors APARTADO S1-Aleobaça, 


| DIVERSO — PRECISA-SE 
ENSINO | memo | GERENTE DE CANTINA 


Curs O de estenog fi do “dia 16. Pedese a quem a achou O PRETENDE ADMITIR Empresa nos 
Ambos os sexos. Peça SC bole- 


favor de telefonar para o n.º 395880, 
EEE E EE arredores do Porto 
ti d ati di ESOOLA ã 
R. Santo António, 11800 =='Tolel 27102, Resposta à Administração, com todas as referências 


A necessárias e indicando condições pretendidas, ao n.º 140 
CURSO DE GUARDA-LIVROS VBIS em todo 0 1 ARES rat 
RÁPIDAS — CONDIÇÕES ÚNICAS. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
BUA SA DA BANDELEA, 511 PORTO 


— Rua N. S. de Campanhã, até à Rua d 
Beata D. Mafalda A'venda nos representantes gerais 


ag arquetad do ore.comERcIAL [GA COr 


Rus Fernandes Tomás, 431-449: PORTO 

Das 14 às 18 horas : E SEUS AGENTES EM TODO O Pais 
— Rua do Esteiro de Campanhã 
— Calçada do Rego Lameiro 


Ra re da Not IV SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
º ES | DE VILA NOVA DE GAIA 


-—Rua da Noeda 
Interrupção de corrente 


-— Rua do Freixo, da Rua do Bacelo 
Avisam-se os senhores consumi- 


até à Rua da Noeda 
a 
DA MAIOR ELEGÂNCIA 
dores de que a entidade abastecedora 


— Rua Senhora da Hora 
— Rua do Meiral, do Largo de S. Pe- 
e Novo aparo de 14 quilates construido de forma e interrompe a corrente no próximo 
resislir so mais intenso trabalho, Domingo, dia 18, das 8 às 10 horas, 


dro até à Cabina 
— Calçada de S. Pedro 
«conslo alimentadas pelos seguin- 
respectivas instalações. Escreve sem esforço. nas zonas s 
Porto, 16 de Julho de 1965. tes postos de transformação: Juncal, 


Z Z 
PRÉDI ATÉ 2 000 00 00 ? Este modêlo tem o famoso. enchimento Touch- Granja, Eirado, Parque da Aguda, S. 
a z A DIRECÇÃO down. Félix da Marinha e Matosinhos (S. 


Félix da Marinha). 
e Com clip:de mola intérior que aperta e segura Pede-se aos senhores consumido- 
EEE com firmesa quolquer tecido. 
Sindicato Nacional dos Ajudantes de 


ao n.º 148, 


NOVO ESTILO DE CANETA 


Durante o tempo da interrupção, 
devem considerar-se em tensão as 


Ensino prático, individual e por cor- 
respondôncia. ESCOLA VELOX — Eua, 
de Santo António, 118-2.º — Telef. 


Pretende comprar-se, para rendimento, ou compram-se 4 ou 5 casas até 
àquela importância, para emprego de Capital de menores. Assunto urgente. 
Só aos próprios. Carta a este Jornal ao N.º 134. 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


res que considerem, no entanto, as 
instalações em tensão. 


VILA NOVA DE GAIA, 16 de 


AGENTES EXCLUSIVOS | 


FRER DE RETOMA Farmácia e Ofícios Correlativos do AZEVEDO & DUARTE, Lida Julho de 1065, 
a Ti GS Envios Distrito do Porto ter 26297 O NS BOA miar: 
Derositário No Porto, ÉLIO AMORIM 


. 
nhecimentos de contabilidado 6 inglês. RUA 
E e 2 pa JALDEB Terrenos com projectos aprovados fl ass css so 
o ordenado que pretende, o FILIAL DE BRAGA retendo da o Senhor, António 


EMPREGADO TER Forro o are 


os seus associados a assistir ao seu 


Tribunal das Contribuições 


Grande empreiteiro de prédios, compra um ou mais terrenos para 


Em VILAR DO PINHEIRO 


construir imediatamente, preferência projectos aprovados, até di ec 
Precisa-se, conhecedor do ramo do TE 2.500 000800 ou mais. Não aceita intermediários, Resposta por carta |] funeral que se tenta hoic vende-se 1925-1 965 [2 Im ostos do Porto 
ferragens o ferramentas, aotivo, bem re- o ORAL O NS ao 17 pelas 15,30 horas da sua resi- 
acionado “porto” o” artedores” Resposta 0 ç BEDFORD al ao Nº 135, dência — Rua Conde Vilas Boas, 192) | | EOMÉRCIO DO PORTO 
indicando casa Entes Reabalhou, condi- para o cemitério de Agramonte. NG 


oões que pretende, Guarda-se sigilo. Res- 
posta ao N.º 149. 


RAPAZ 


Precisa-se. Rua de Sá da Bandeira, 515. 


No estabelecimento 


t ARREMATAÇÃO 
Porto, 16 de Julho de 1965. da srº D. Maria Ros da Silva 


a Faz-se saber que no dia 27 de 
À A D AMI AL 2 FREE Julho, pelas 15 horas, na Rua Pinto 
? E SUDO VS rpg OR ceder” à arrematação em Hasta "pê. 

g 


Com garantia de novo de 6.000 
a 8.000 quilos 1957 a 1960 
Com báscula e sem báscula, 


António Sardinha, L.da 


Av. Marechal Carmona, 2023 
— VILA NOVA DE GAIA — 


ceder à arrematação em hasta pú- 
Riquíssima e grande Moradia, em cantaria edificada de novo, 5 blica, em 1.º praça, pelo maior valor 
situação privilegiada, com ares de Campo e Mar, um verdadeiro Sanatório. oferecido acima do atribuído dos 


2 Excelentes Quartos de Banho a cores, serviços de W.€., Espaçosas Manuel É de Sous a e Silva 4% bens Rui Ens e penhorados 


divisões, Garrafeira, Garagem, Galinheiros, Lago, Tanques de lavar, Água à Jonmia Olimicanhtoia dC 1 
de Poço com Eomba de volante e Motor eléctrico, Jardins e Quintal execução fiscal que he, é movida, 
APEIS PINTADOS com Frutas, Area total 700 Metros. AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA A MAIS ALMA QU. EM | Pe aa o aa Ve Es 
CASA NA RUA GUERRA JUNQUEIRO ARMAZENS DO CASTELO Recebem-se propostas para Alugar ou vender. A esposa, filhos, nora, netos, cunhado e mais família, reconheci- EM TELEVISAO 59 cms. de vinho tinto e maduro. | 
ee Da LEU O Ver amanhã, dia 18, das 9 às 20 H. estando presente o Pro-| gamente agradecem, e aqui testemunham a sua imensa gratidão, a todas E São citados os eregores incertos 
- (Próximo à Universidade) prietário. Negócio muito urgente. as pessoas que, de qualquer modo, se associaram à sua grande dor, e SC. 7.990500 e desconhecidos, cujos créditos go- 
CALDEIRA Ae participam que a missa do 7.º dia por alma do saudoso finado é amanhã, zem de garantia real sobre os bens 
fereentartear. Vende domingo, às 10 e meia, na igreja paroquial de S. Romão do Coronado, |] Electra Portuguesa, Lida |] penhorados. 


ar, 
ef 682612. 
Ritos cuja presença a este piedoso acto desde já agradecem a todos os que Eua Sá da Bandeira, 592 O JUIZ DE DIREITO, 


CARRO DE BOIS a ossam assistir. 
Vende-se, estado de novo, Telef. 961079. E S [N R I T 1) R I 0 ç N 1) [e E N I R 1) Er Praça do D. João 1, 89 José Alexandre de Paiva Mendes 
ESPINGARDAS DE CAÇA E RECREIO - Pinto 


S. Romão do Coronado, 17 de Julho de 1965. Ar E ET É) 
Ena Afonso Lopes Vieira, 58-0 
do” artigos de "caça "a peste. Descontos MARIA DA SILVA OLIVEIRA LISBOA O ESCRIVÃO, 


GUILHERME DE SOUSA E SILVA 
DR. ANTÔNIO DE SOUSA E SILVA 
MARIA OLINDA DE SOUSA OLIVEIRA 

D. OLINDA ALVES DE OLIVEIRA 

D. TERESA AREIA DE SOUSA E SILVA 
MARILIA ALVES DE SOUSA E SILVA 
MANUEL GUILHERME DE SOUSA E SILVA 
AMÉRICO DE SOUSA E SILVA 
DR. P* GUILHERME DE OLIVEIRA 


Álvaro Albuquerque 


MORADIA NAS ANTAS 


ACABADA DE CONSTRUIR na Rua de João Ramalho, n.º 240 
PREÇO 685 Conto: 


para revenda. José Dias Correia — Ave- 
nida Marechal Carmona, 546 — GAIA L E 
— Telefone 390755. E 


“MOBÍLIA 8. JANTAR HOLANDESA 
Um antêntico sonho, impecável, baratfs- 
gima para dosompar, “Ver o tratar na 


pasajes corta Gbeals cgi Área total-750m2-18 salas e gabinetes espaçosos 


MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 


Sofia iit mede mearB Rua Sá da Bandeira, 651-1.0—Telet. 22851/2 


MOBILTAS. 
de quarto e sala e terno ds maples, 
barato, Rua Miguel Bombarda, 151, 
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S WASHINGTON — Estão os Es- 
tados Uníitos na 
iminência de per- 
der a gumrra do 
Vietnam Esta 
pergunta ouve- 
-se cado vez 
mais nos círculos 
oficiais dista ca- 
pital. Inultsiva- 
mente, » presi- 
dente Johnson, 
em comversas 
particulares, não 

oculta u gravidade da situnção no 
Vietname, O objectivo dos Estados 
Unidos naquele país era manter u 
situação, por todos os meios ao 
seu alcance, até terminar u estação 
das chuvas, em Outubro gróvimo. 
Será, então, possível recomeçar as 
operações aéreas em grundo es- 
cala e, se a ofensiva de Verão do 
Vietoong não obteve os ésitos que 
dela esperavam os seus cirigentes, 

S os comunistas começaram a mos- 
tar-se dispostos a entr em 
qualquer espócie de negiações. 

Desgragadamente, os msunteci- 
mentos não se desenvobem de 
acordo com as previsões do Pen- 
tágono. O ataque efectuady à base 
aérea de Da Nang — enorme ins- 
talação militar norte-americana 
protegida nada menos que por dez 
mil «marines», tropas esmihidas, 

S como toda a gente sabe — é um 
de tantos sintomas de que w situa- 
ção está a piorar, râpidimente. 
Ninguém sabe o que pode aconte- 

S cer nas próximas semanas. 

5 Por outro lado, cada ver é mais 
evidente que existem impurtantes 
concentrações do Victemg nas 
proximidades de Saigão. Imagme- 
-Se O que aconteceria se, umpara- 

K dos por um dos golpes de Estado 

S quinsenais que se produem na 

capital, os comunistas corseguis- 


que só passageiramente, alguns 


AN 


» vê Lie 


sem entrar nela e ocuper, ainda 


- STÃ 0 A PERDER A GUERRA 
DO VIETNAME -» 


dos seus bairros. Dificilmente se 
poderia conceber uma situação 
menos favorável para o prestígio 
norte-americano no Sudeste da 
Asia. 

Está perfeitamente claro que 
os Estados Unidos não podem 
triunfar no Vietname utilizando, 
exclusivamente, o seu poderio 
aéreo. A lição dos primeiros dias 
da campanha da Coreia não foi 
esquecida pelo Pentágono. O que 
acontece é que, até agora, como 
dizíamos, o objectivo militar era 
manter no possível a situação 
actual até chegar à fase da nego- 
ciação. E, agora, começa a quvi- 
dar-se de que se possa chegar a 
esse resultado empregando, exciu- 
sivamente, a aviação. 

O fotógrafo japonês Akihiro 
Okamura, que, recentemente, pas- 
sou cinquenta e três dias em ter- 
ritório dominado pelo Vietcong; re- 
velou, após a sua libertação, que 
teve uma longa conversa com 
Huynh Tan Fat, segundo chefe da 
Frente Nacional de Libertação, 
nome que a si mesmos se dão os 
guerrilheiros do Vitecong. 

O dirigente vermelho disse-lhe: 
sAté agora, temos estado a apli- 
car a táctica de atacar e fugir. 
Agora, vamos começar a fazer in- 
tervir na luta unidades importan- 
tes que liquidarão formações in- 
teiras do inimigo. Verá como este 
sistema dará bons resultados». 

Fat wdicou ao japonês que, ex- 
ceptuando carros de combate e 
aviões, o Vitecong, cujos efectivos 
se calculam em, pelo menos qua- 
trocentos mil homens, está tão 
bem armado como o exército sul- 
-vietnamita; «...já que obtemos das 
tropas do Governo de Suiyão to- 
das as armas norte-americanas do 
último modelo de que precisamos». 
O dirigente Vietcong acrescento 
gue entendia que os bombardea- 
mentos norte-americanos do Viet- 


0 iorbonanti de armas 


TANGANICA| 
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: Ao ES 
E JÓRIA — Na o E da Africa. Orlental 


etá a 


| criarem, nestes Últimos tempos, uma ai- 


tuação verdadeiramente original. 


Dois 


navios russos equipados com radar de 
longo alcance, vigiom os movimentos 
dos miõos das Forças Aéreas rodesia- 
nes que voom a considerável altura. 


a Tanzânia, 
muitos anos qi 
ripidamente, num dos peíses ma 
continonto africano. 
a 


subversivos na África central. 
cano utilizado com esta finalidas 


Os países ocidentais, e, antre 


unilateralmento, a in 


Tanzânia aviões 


oriental não existem radores cap 


Governo de Dar es Salom. 


além do lh 


dos três milhas 


de armas do 


torna, às vezes, 


rm 


Isto é aspecialmente certo nas proximi- 
dades nos portos, sobrotudo do de 
Dar es Solom. Perguntar-seá que fa- 
zm es aviões ida Rodésia por aqueles 
sítios a rosponder-so:á que vigiam, por seu turno, os movi- 
mantos dos barcos russos que chegam aos portos da Tan- 
zânia, bom como os chinexas, polacos e doutros países do 
bloco comunista. Porque cada dio é mai 
b o Governo de Julius Nyorer 
lificado de «moderado», está a converter-se 
perigosos de todo o 
Concutizando: o seu território está 
r ulilizado pelos peíses comunistas como depósito 
geral das armas enviados para fomentar os movimentos 
Não é o único país afri- 
, pois o 
e, provâvolmento, o Gana a a Guiné part 
nesto tráfico de armas, mas na Tanzânia está a alcançar 
uma intensidade reolmonte excepcional. 
eles, a Grá-Bretanha, 
conhecem, perfeitamente, es pormenores desso tráfico de 
armas, assim como a presença, porto dos costas africanos, 
de navios russos equipades com radar. 
das actuais dificuldades entro Londres e o Governo da 
Rodésia, que, como se sobe, pretendo proclamar, em bravo, 
pendência do território, esta inf 
mação não se ontrago és autoridados competontos de 
Salibúria. Por esta razão, es próprios rodosianos de 
informar-se por sua própria conta, sabendo-se que a Rodé- 
sia é, precisamente, um dos objectivos fundamentais da 
subvorsão que se quer fomentar com este tráfico do armas. 
A Rodésia envia, peridicamente, para as costas da 
jamberra», desarmados, podendo voar 
até uns vinte mil metros de altura. Em toda a Africa 
de descobrir aviões 
a tal altura. Mes os navios russos podem detee- 
som dóvido, tressmitem logo a Informação ao 


Até agora, nem a Tanzânia nem o Quénia protestaram 
por causa desses voos redesionos. É bem verdade que 
os aviões têm todo o cuidado em levar a cabo as suas 
obsorvações e obter fotografias sofre o mar 
do 
Salisbúria permanece, também, silenciosa sobre o assunto. 
Segundo parece, a informação obtida sobre a chegada 
ísos comunistas é muito considorável. 
Os técnicos desta capital, ainda que a nolural. discrição 
difícil averiguar as suas conclusões, 


crêem que o tráfico 


moderação e q sua 


evidente que 
, durante 


dirigentes mais extr 


Mas, por causa 


Moçambi 
Salisbória 


iram poucos dias, 
apoio aos di 
ministro Chipembe 
de todo segura. 


Sul. Dissoso, então, 


porder do vista. 
demasiadamente sério. 


ANNAN 


dificilmente imoginóvel hó, apenas, alguns meses. 
Pareco Inconcebívol como Julius Nyerero mudou nos 
Últimos tompos. Louvado antes, como dizíamos, pela sua 


poucos meses, aos cantos enganador: 
Aproximadamente, a sua mudança de atitude coincidiu com 
a união da Tanganica e Zanzibar. Foi o preço que à 
mosma impuseram os dirigentes revolucionários da ilha do 
Cravo? O corto é que Nyerora so converteu em um dos 


ver a atitudo quo adoptou na Conferência dos Primeiros. 
Ministros da Comunidade Britânico, em Londres. À Tan- 
zânia foi o único país que se opôs, abertamente, ao 

| projectos suas possibilidades do êxito não devem 
ocupar-nos. agora — de enviar uma «Missão de Pazs ao 
Sudoste da Ásia. Até quando porsonagens como Nkrumah 
e o marechal Ayub Khan — sabe-se que 
aproximou, últimamento, da China — deram, pelo menos, 
a sua aprovação em princípio. 

“Quais são os territórios principalmente ameaçados por 
este tráfico do armas através da Tanzânia? Um simples 
olhar para um mapa dá-nos a resposta. Em primeiro lugar, 

e Rodésia — daí o interesso do Governo de 
indirectamente, 
Mas tombém os países vizinhos governados por africanos 
cujos regimes não são do agrado do Dar es Salam. Há 
o Primoiro-M 
Bando, queixava-so do que a Tanzânia dava refúgio e 


À própria Zômbia não se encontra 
O recente incidonto do carregamento do armas chi- 


nesas descoberto em Nakuru, am território do Quénia, põe 
em evidência que a onda subversiva não so dirige só para o 


à Tonzônia pelo Governo da Uganda e provocou-se um 
incidente que foi resolvido, dando ao presidente Kenyatta 
toda a espécie do satisfações. Contudo, pareca assegurado 
que o carregamento so dirigia aos r 
ex-belgo, os quais depois do encerramento da fronteira 
pelas tropas do Governo e das dificuldades postas ao 
tráfico de armas polo novo Governo do Sudão, estão numa 
situação realmente desesperada. O Congo ex-belga é, pois, 
outro dos. territórios ameaçados pela obsessão subversiva 
dos dirigentes da Tanzôi 
O perigo para toda a África central é 
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name do Norte «não tinham signi- 
ficado» Pelo menos, não o tém 
para os guerrilheiros que lutam na 
selva, que obtêm os seus alimen- 
tos sobre o terreno e dispõem de 
depósitos, primitivos mas eficazes, 
de armas e munições, 

Até agora, indubitâvelmente, os 
Estados Unidos não conseguiram 
encaminhar, convenientemente, a 
luta no Vietname. E uma querra 
em que o gigante norte-americano 
utiliza da forma inadequada o seu 
imenso poderio bélico e em que 
parece estar a repetir, inevitável 


S 


ms 


ES 
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de armas chegou a um extremo 


capacidade político, sucumbiu, em 
comunista. 


listas desta parte do Mundo. Basta 


quistão se 


a República Sul-ofricana, 


o do Malawi, Kamuzu 


deste país dirigidos pelo antigo 


o se tratava de armos adquiridas 


eldes do Congo 


Obsessão que importa não 


NÃO ESTÃO 
PREVISTAS 


BRUXELAS — Tem-se trabalhado muito na sede do Mercado Comum. 
Os telegramas de Paris, a informarem de que o Con- 
selho de Ministros da França, presidido pelo general 
De Gaulle, expressou, uma vez mais, a sua determinação 
de manter a ausência da França da Comunidade, não 
perturbaram o vitmo ao trabalho, aqui em Bruxelas, 
nem, importa acentuá-lo, preocuparam, por aí além, os 
elementos responsáveis da Comunidade. 
previstas desde há muitas semanas prosseguem, normai- 
mente na aparência, sem que a ausência da França 
afecte o ritmo do trabalho. Trata-se, principalmente, 
de reuniões dos muitos organismos técnicos e adminis- 


iii 


Unidos 


O Comércio do Porto 
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René Mac Coll 


mente, todos os erros da antiga 
administração colonial francesa, 
há dez anos. Acabará tudo isto 
noutro Dien Bien Phu? 

Esiste outro factor que tem de 
ser tomado em consideração. Há 
poucos dias celebrava-se a festa 
da independência dos Estados Uni- 
dos Em 1Y6, as treze colónias 
puseram-se em pé de guerra con- 
tra uma potência colonial. Isto dei- 
qou marca indelével na mentali- 
dade e na História posterior dos 
Estados Unidos. Agora, contudo, 
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estão no Vietname a desempenhar 
o papel que, em fins do século 
XVIII, coube em sorte aos ingle- 
ses na América do Norte. Os quer- 
rilheiros do Vietoong actuam, res- 
salvando as evidentes diferenças 
de tempo, de lugar e de tempera- 
mento, como os eminutemen» do 
generas Washington que lutaram 
em Bunker Hill e Yorktown. As 
tropas norte-americanas desempe- 
nham o pupel dos «casacas verme- 
lhas de Jorge Il. 

<Lord Montgomery não e o 
único a crer que a única forma de 
terminar com a situação actual é 
atravessar o paralelo 17 e avan- 
ar sobre Hanoi com um exército 
de meio milhão de homens no mi- 
nimo. Desgraçadamente, as conse- 
quências políticas desse acto con- 
trabalançariam em muito as pos- 
síveis vantagens militares. Nunca 
duvidei do valor dos soldados, ma: 
rinheiros e aviadores norte-amen 
canos. tantas vezes demonstrado. 
Não nego que a presença norte- 
-americana no Vietname é, talvez, 
a único forma de evitar que' o 
pais caia nas mãos dos comunis- 
tas.Mas, se as tropas dos Estados 
Unidos que estão ali se limitam a 
cavar trincheiras e a pôr sentine- 
las nos arames farpados; esperan- 
do, noite após noite, que chegue 
um ataque inimigo com morteiros, 
vendo como o Vietcong vai ocu- 
pando cidade após cidade, e adop- 
tando. em geral, uma atitude de- 
fensiva, o desastre pode estar ao 
àobrar a esquina. 

Chegou, talvez, o momento de 
» presidente Johnson e os chetes 
do Pentágono recordarem aquela 
velha máxima militar que diz: <A 
melhor defesa... é o ataques. 
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A POPULAÇÃO 


NORTE-AMERICANA 


NÃO CRESCE 


AO RITMO QUE SE ESPERAVA 


NOVA IORQUE — Os técnicos em 
demografia aca- 
bam de chamar 
a atenção para 
um problema, até 
agora um tanto 
esquecido, mas 
que, se continuar 
com as caracte- 
risticas com que, 
actualmente, se 
põe, pode chegar 
a provocar uma 
verdadeira catás- 
trofe na vida dos 
Estados Unidos 


da América, Enunciado na sua 
forma mais singela, o problema 
é este: nos Estados Unidos nas- 
cem cada vez menos crianças, 
Segundo os dados publicados 
pelos técnicos a que nos referi- 
mos, em 1957 nasceram, neste 
país, 122,7 crianças por cada mil 
mulheres em idade de os trazer 
ao mundo. Desde então, o índice 
baixou de forma realmente alar- 
mante Em 1964, havia chegado 
aos 10,8 por mil. De então para 
cá, baixou ainda mais, Na actua- 
lidade, cifra-se em 100,5 por mil. 
Para os técnicos, está claro 


MILHARES DE PESSOAS ACLAMARAM 
AS «7 MULHERES DAS CAVERNAS» 


terra, quando, 
uma, após outra, 
vieram à super- 
fície, 

Milhares de 
pessoas haviam-se reunido à entra- 
da da cova em que permaneceram 
para tomar parte numa experiên- 
cia, destinada a obter dados acerca 
das possibilidades de sobrevivência 
da Humanidade após uma guerra 
nuclear, em lugares subterrâneos. 
Durante os quinze dias que esti- 
veram a cento e oito metros 
de profundidade, um «gendarme» 
manteve-se à entrada da caverna, 


oircunstantes  prorromperam” em 
aplausos, quando as jovens apare- 
ceram, Uma banda de música 
tocava uma marcha triunfal, en- 
quanto as expedicionária, rece- 
biam as felicitações gerais, Aque- 
la não havia sido, contudo, a pri- 
meira música, pois as raparigas 
saíram a cantar um hino que uma 
delas compusera durante a sua 
permanência na galeria, Na letra 
fala-se da esperança de tornar a 
ver o Sol, de sentir, outra vez, o 
vento no cabelo, de ingerir ali- 
mentos frescos e não falta uma 
alusão ao «gendarme» que esteve 
de guarda, cômo dissemos, à en- 
trada do subterrâneo. Havia nes- 
te uma porta de ferro fechada à 
chave e a única comunicação que 
tiveram, todo o tempo, com o 
exterior foi por meio de um tele- 
fone, Falaram, principalmente, com 
um médico que dirigia a expe- 
riência, Mas vamos por partes. 

Antes de soar a hora designada. 
para o regresso delas à superfície, 
foi aberta a porta da caverna e 
permitiu-se a alguns jornalistas 
que entrassem para assistir aos 
últimos momentos da aventura 


As reuniões 


trativos da Comunidade, essenciais para a vida desta. Na realidade, 
está cada vez mais claro que ainda não se travou, longe disso, a batalha 
“definitiva entre Paris e a Comunidade. Aqui lavra a impressão de que 
De Gaulle estava disposto a provocar uma crise na Comunidade antes 
de chegar, no ano próximo, a data, fatídica para as ideias do general- 
-presidente, em que as decisões do Mercado Comum passem a tomar-se 
por maioria simples em vez da por unanimidade ou pelas maiorias, 
qualificadas que permitem o uso virtual do veto aos países que estão 
em. inconformidade com as decisões propostas. 

O Governo de Paris decidiu aproveitar a ocasião que lhe apre- 
sentava o problema dos acordos de financiamento da política agrícola 
— que, a terem sido aprovados de acordo com as directrizes ditadas por 
Paris, teriam beneficiado, considerâvelmente, os camponeses france- 
ses—, mas, embora, nesta ocasião, se houvesse cedido aos desejos da 


SAN 
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As raparigas alojaram-se em duas 
barracas de campanha do cor 
azul, bastante consistentes na apa- 
rência, posto que, imfelizmente, 
àquela profundidade, tudo esteja 
molhado, por causa da intensa 


Sons imoçavam às três da 
madrugada. Porém, exceptuando- 
-se este desacerto horário, a sua 
vida era, quanto ao mais, perfei- 
tamente normal, 

Embora as sete participantes 
só se tivessem conhecido em Pa- 
ris pouco antes de se iniciar a 


Hugh Medlicott 


E 


havia perdido nos quinze dias de 
vida subterrânea, Todas se pinta- 
ram e prepararam conveniente- 
mente. «Para estarmos apresentá- 
veis ante os fotógrafos», disse- 
ram-nos. Por fim, puseram-se em 
marcha em fila indiana, entoando 


As sete voluntárias à saída da galeria após terem completado quinze dias de isolamento subterrâneo 


humidade reinante. Durante a 
nossa estada, verificâmos, por meio 
dos aparelhos correspondentes, que 
essa humidade era nada menos de 
noventa e oito por cento, Fazia 
frio, também, embora as expedi- 
cionárias nos tenham afirmado 
que, em momento algum, o frio 
chegou a constituir uma séria di- 
ficuldade para elas. 

A principal alteração da sua 
vida, como já supunham os médi- 
cos, era devida à ignorância da 
hora em que viviam, Isto pôde 
comprovar-se logo nos primeiros 
die; da. expertência, Segundo o que 
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experiência e as suas idades, que 
orçam entre vinte e um e trinta 
e seis anos, a sua origem social e 
o seu ambiente familiar sejam di- 
ferentes, todas s» comportaram 
muito bem neste período de tem- 
po. Ficaram, até, muito boas ami- 
gas. Tanto assim que, ao chegar 
à superfície, juraram, solenemente, 
voltar, em cada mês de Julho, a 
este sítio e recordar os dias passa- 
dos neste lar subterrâneo. 

Diante de nós, procederam aos 
preparativos para sair da sua 
cova, Fizeram, cuidadosamente, as 
maletas, empacotaram os séus 


ÕES 
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William Hamsker 


França, parece certo que a crise teria chegado num momento ou noutro. 
Agora, os dois grupos — que desta forma é preciso classificá-los — estão 
a preparar a sua estratégia para o encontro decisivo. Nele, a granítica 
fortaleza gaulesa chocará com a determinção de Hallstein e dos que 
Paris designa por «eurócratas» de continuar para diante com o desen- 
volvimento do Mercado Comum previsto pelos tratados de Roma. Por 
isto se quer dar aqui a sensação de actividade incessante dentro da linha 
de não tomar excessivamente a sério, de momento, os desplantes de 


Paris. 


Por um lado, efectuaram-se progressos nas negociações comer- 
ciais que se entabularam com a Nigéria. O projecto de associação que 
Túnis pede está, também, em bom cominho. Por outro, os representanies 


permanentes dos países membros com a ausência da 


França — reuni- 


ram-se, conforme estava previsto, para tratar dos assuntos pendentes e, 
muito especialmente, da próxima conferência ministerial que se reunirá 
no dia 29 do corrente, ignorando-se ainda se com a presença da França 


ou não, embora aqui se tenha como mais provável a segunda alternativa. 
Esses representantes vão informar acerca das suas conclusões os embai 


gadores dos repectivos paises membros, que, por sua vez, as farão 


chegar às respectivas capitais. 


Sem dúvida, porém, a reunião mais importante das celebradas $ 


mo dia em que isto escrevo foi a da Comissão — órgão directivo da 


a canção a que, atrás, nos refe- 
rimos, «Ensaiámo-la, muitas ve- 
zes», disse-me uma delas, 

Depois das alegrias da, chegada” 


à superfície, 95 sete expediciná. 


rias foram levadas para um hotel 
das proximidades. A tomaram 
um banho, mudaram de roupa, 


envergando vestidos leves de Ve- 


rão, e puseram de, parte as cal- 
sas e as pesadas botas com que 
andaram durante quinze dias, Con- 
tudo, recomendaram-lhes que não 
tirassem os óculos escuros duran- 
te dois dias. De contrário, o Sol 
poderia fazer-lhes mal aos olhos. 


Henry Lowrie 


que, na sociedade norte-americana, 
estão a produzir-se mudanças bá- 
sicás que podem ter consequências 
gra . O aumento da popu- 
lação esperado pelos técnicos, de 
acordo com os cálculos do último 
censo, levant em 1960, ficaram 
muito por baixo do previsto e, em 
geral, será o mais baixo do último 
quarto de século. A próxima gera- 
cão norte-americana será muito 
menos numerosa do que teria sido 
possível se se houvessem materia- 
lizado as esperanças dos técnicos. 

Causas? São conhecidas de to- 
dos, O pessimismo injustificado 
pelo constante aumento da popula- 
ção num país, o mais rico do pla- 
neta, onde ainda há espaço para 
muitos milhões mais que os que, 
na actualidade, o habitam. As 
propagandas antinaturais dos que 
advogam uma limitação dos nas- 
cimentos. E, também é preciso 
dizê-lo, o inconcebível egoismo de 
alguns dos beneficiários desta 
«sociedade ópulenta» de que tanto 
se tem falade 

Consequências ?  Gravissimas. 
A riqueza — a opulência, — deste 
pais não nasceu do nada, E certo 
que os Estados Unidos são uma 
das regiões do Murdo mais bem 
dotadas pela Natureza, Mas não 
o é menos que, sem o trabalho dos 
seus filhos, não se teria consegui- 


segundo parece, 
«advogados do pessimismo» não 
compreendem é que este progresso 
não tem por que deter-se no 
actual nível, E que, se os braços 
dos norte-americanos foram ne- 
cessários para criar esta grande 
república, não o serão menos para 
continuar na marcha ascendente 
da sua economia e da sua socie- 
dade. 
O presidente Johnson, como se 
sabe, lançou um programa para 
criar o que chama «a grande 
sociedade», Com ele trata de ter- 
minar com a miséria, que ainda 
existe nalguns sectores, com as 
desigualdades económicas e com 
o que se denominam, aqui, «bol- 
sas de pobreza» em regiões bas- 
tante extensas do pais, Como será. 
possivel levar este plano por dian- 
te se, como o demonstram as cifras 
antes citadas, na próxima gera- 
ção vão faltar os braços suíicien: 
Pera ser Apart rag prática 
er pi 
o 
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par. A criação de novos postos 
de egbatão, prevista em muitos 
dos programes federais, terá que 
ser drâsticamente revista, Para 
que construir novas escolas se não 
houver crianças que possam fre- 
quentá-las? 
Os problemas, como se vê, são 
graves, reais e eminentes, Porque, 
dadas as circunstâncias actuais, 
as consequências do decréscimo da 
natalidade nestes últimos anos não 
tem remédio, Remédio imterno, 
entenda-se, Sempre seria possível 
abrir as portas do país a novos 
imigrantes, embora se saibam as 
dificuldades do toda a ordem que 
para ísso existem. 

A única solução consiste nu) 
mudança de mentalidade. E precis 
fazer compreender aos norf 
-americanos — e aos habitantes de 
outros países onde se põe est: 
problema — que o que deve sei 
causa de pessimismo é a diminui- 
ção, não o aumento, da natalidade. 
De nada serve criar riqueza se, de- 
pois, não houver quem dela se 
possa aproveitar. E, sobretudo, 
sem os braços de uma geração vi- 
gorosa e numerosa, o progresso 
chega a um ponto morto. Temas 
são estes que devem fazer reflec- 
tir, sêriamente, os dirigentes deste 
grande país. Não é só o futuro 
dos Estados Unidos o que está em 
jogo. A sua posição preponderante 
no mundo livre faz com que tudo 
o que aconteça neles influa, con- 
siderâvelmente, no resto do Oci- 


Todas estão de perfeita saúde é 
com ânimo perfeito, 

— Voltartam lá abaixo? — per- 
guntei a uma delas, 

—Sem dúvida! Agora mesmo! 
—foi a rápida resposta, Importa 
acrescentar, no entanto, que a mi- 
nha interiocutora sabia que havia 
poucas probabilidades de a fazerem 
voltar lá abairo, imediatamente. 


PARA: OS MEMBROS DO MERCADO COMUM 


QUE NÃO CUMPRAM O TRATADO 


Comunidade — presidida pelo próprio Halistein. Nela, segundo se soube, 
tratou-se das causas do ponto morto a que se chegou na fatídica reunião 
de 30 do mês passado. Prepararam-se novas propostas gobre o debatido 


tema do financiamento da política 


Comissão, em 30 do Março deste ano, não foram aceitadas por Paris. 

Contudo, segundo me afirmaram, os trabalhos da Comissão não 
têm por fim «aplacar a França», mas encontrar uma base razoúvel 
para futuras discussões. Todavia, como é natural, procura-se limar as- 
perezas e, sobretudo, deixar tudo bem explicado antes de a França 


adoptar-se é que pensa fazê-lo — 


mente, a Comunidade. Antes de começar a reunião Hallstein deu ins- 
truções aos técnicos para estudarem, detidamente, nos tentos em vigor, 


agrária, já que as apresentadas nela 


a decisão de abandonar, definitiva- 
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os riscos que correm os franceses com a sua política da «cadeira va- 
eia», O tratado de Roma diz que todos os membros devem colaborar, 
lealmente, para levar à prática os objectivos da Comunidade. 

Contudo, há, aqui poucas ilusões acerca das possíveis sanções. 
Perguntei a um funcionário quais eram as que sé poderiam impor a 
um Estado que não cumprisse as suas obrigações. A resposta foi con- 
tundente : «Práticamente, nenhumas. O que está cada vez mais claro, 
porém, é que De Gaulle terá que pôr em breve as suas baterias a des- 
coberto, se quiser ter a menor probabilidade de ganhar a batalha em- 
penhada com este homem obstinado, inflexível e decidido partidário 
da integração europeia, quo é Walter Hallstein. Que, hoje, como 08 seus 
colaboradores, trabalhou como se a Comunidade não se enfrentasse 
com a pior crise da sua curta história, 


pu 


